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DIÁRIO °MOR ,
DESPACHO COLLECTIVO

' Realizou-se hontorn no Palacio do Governo, sob a presidencia do
Sr. Dl'. Wencoslau Ikaz Pereira Gomos, Presidente da Republica, o
despacho semanal colectivo do ministerio, com a presença_ dos Srs.
ministros Dr. Carlos Maximiliano Pereira dos Santos, da , Justiça c Ne-

.
godos Interiores; Dr. Lauro Severiano Midler, das Relações Exterio-
res; almirante Alexandrino Faria de Alencar; da. Marinha .; general

" José Caetano de Faria, da Guerra ; :Dr. João" Pandiá 'Calogeras, da
Fazenda.; Dr. Augusto Tavares do Lyra, da Viação e Obras Publicas,
t) Dr. JOsé Rufino Reserva Cavalcanti, da • Agricultura, Industria
Çommercio, tendo sido assignados Os seguintes decretos

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:

N. 12.276; creando mais uma brigada de infantaria e duas do
cavalaria de guardas nacionacs na comarca de Itabuna, no Estado

	

-da Bahia.	 -;,..	 .

N. 12.277, ornado mais uma brigada de cavalaria -do guardas,
nacionaos no municipio de Recife, no Estado de Pernambuco.

N. 12.278, abrindo por conta do. exercido de 1616 o credito
supplementar de •835:500$, sendo: 1.89:000$ á verba «Subsidio dos Se-
nadores»;- 636:000$, á verba «Sabsidio dos 'Deputados»; 12:500$, à.
verba «Secretaria do Senado», o 18:000$, á verba «Secretaria da Ca.-.•
mara dos Deputados».

Jubilando, com os vencimentos integraes i o Dr. Ilonriqu° Ladis-.
lau de S311 -Za. Lopes, professor cathedralico do Therapeutica na Facul-
dade de Medicina do io cio Janeiro:

PromoVondo, para o referido Jogar, o professor substituto da 8,4
socçáo Dr.• Agenor Guimarães Porto.

Jubilando, com os 3-encimontos integraos, o Dr. Augusto . Brant
Paes Lomo, proreSsor da 3 4 cadoira do Clinica Cirurgica na Acuidade.
da Medicina do Rio de Janeiro.

Promovendo, para o referido logar, o professor substituto da
sução Dr. Augusto Paulino Soares do Souza.

Promovendo a professor cathedratico do Anatomia c PhysiolOgla.
Pa.thologicas da Faculdade do Medicina da Balda o substituto da 4'

secção Dr. • Mario Andréa dos Santos.	 - "

Concedendo a gratificação addicional de 2) % dos vencimentos
ao Dr. • Tiburcio Valeriam Pecegueiro do Amaral; professor cathodra-
tico de Chimica Medica da Faculdade do Medicina -do Rio do Ja-:,

.31eiro.

Nomeando commandante superior da Guarda Nacional do Es-
tado da Bahia o coronel João Lopes de Carvalho.

Ministerio .da Fazenda:

N. 3.188, sanccionalulo a resolução le gislativa que autoriza o Go:.
veiam a abrir o credito especial do, 541 ;050; Para °ocorrer ao paga-
monto do que é devido a Joaquim Pereira Bei-liardes, em virtude da
sentença judiciaria.

N. 3.1.89, saccionando a resolução legislativa que autoriza o Po-
der Executivo a abrir o credito especial do 5:061$818, para °ocorrer
ao pagamento devido a D. Maria Augusta Naylor, cm virtude do sen.";
tença judiciaria.

N. 3.190, sanccionando a resolução legislativa que autoriza

Terno a abrir o credito especial de 5:500$, para pagamento do:pra-.
mio a que toem direito A. C. Pereira dc Comp. pela e9ustrcçã4 do

rebocador nacional Neptuno..	 .	 ••
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Mandando reverter' ao serviço - activo de'Exercittfo capigogeadua,

do veterinario Manoel Antonio. do Andrade F.lho, sendo promovido
.efrectividade do dite pasto com antiguidade de 28 de outuhro' de 1914;

e ficando assiM sem• etreito o decreto de 19 de janeiro. findo, que io.•

'reformou compulsoriamente.. 	 -7	 -

Aposentando Francisco Pereira dçi- Souza no logar de contraA
mest.o do Arsenal de Guerra de Mattd Grosso, ora extincto.

' Concedendo medalha militar a diversos (Aldus o praças do• -	 -

Exercito.

N. .ábrinclço, o..ercitli to O'Special • de i2O5$Q0,54, para paga-

:eginto do que é devido a DO.' Zulniira Frazão .Varella. Dai :radas e

,,,hhiridVarolla 'Barradas" ;eu; vutu1e de sentkiça•judrciaria.
N. 42.273, abrindo h credito especial de 69:654030, para paga-, 4

..1nerito . de divida do exercicios findos. .
N:12.274, abrindo o credito especial de {5:2255359, para res"tf-,

tuiçãO aos Srs.' Marcellino Gaines de Almeida Comp., do Sã9 Luiz

do, Maranhão, de direitos alfa.ndega.rios que os mesmos. pagaram. pela -
imPortação'de 100 machina-s para quebrar côa) babassú, distribuidas
gratuitamente aos lavradores. -

N. 12.275, supprimindo diversos logares em algumas alfandegas
da Republica.

Ministerio da Marinha';

Aposentando o. 3° pharoleiro do pharol de lh,coloiny, no Estado
slo Maranhão, Joaquimn Antonio Dias, por invalide .

1VIinisterio da Guerra:

•Promovendo:

Na arma de cavallaria:

A capitão, por antiguidade, o graduado Julio Augusto da %In,
, sendo classificado no 15° regidento, como ajudante;

A 1° tenente, por.estudos,o 2° . tenente 'Alcibiades Carlos Pinto.

Na'arma de infantaria:

A. 2" tenentes, osé.spirantes a official Alfredo Soares dos Santos o
Augusto Soares dos Santos:

Transferindo::	 •
Na arma 'de Infantaria • .

.	 .
Os tenentes-coroeis Alfredo Leão" da Silva Pedra, do quadro ordi-

nario para o • supplementar; Chananeco Antonio Fontoura, do cargo
de fiscal do 43° regimento para identico cargo no 8°, e Antonio José
de Lima Camara; do -(filadro supplomentar para o ordinario, sendo
classificada no 1.°.regjmento como fiscal.

. Na arma de.-"CavVBaria:
-Os • ca.itães Rei-1_1_1(0e Vogo./er, dó quadro ordin gt rio para o supple-

montar, e Joaqufin -diKastro do cargo de ajudante do 15° regimento .
para o t esquad5o,dp 7°•.

• Na arma cle44ria':

Os majores , .iheMclerieo IiibairO, do quadro ordinario para o
supplementar,-e.Jao Baptista Machado Vieira deste para aquelle
dto, sendo classuacau.o,no 2? gru •po do 10.r6glinrmto.,	 •

.Pará  a armalectávallaila 'Os 2" tOnentes da de infantaria Agenor
.a Silva Mello, Alkidar-Pires Ferreira, Amilcar Sergio Valioso Poder-

George Palmar, do «um capital de cumieira corrugado, de
quer metal ou chapa, para o fim do encimar um tecto' corrugado» ;1

William Frederick Grupe, do «aperfeiçoamentos era, freios para
machnas falantes, phonographos e suM :olhaptcsp ; .	 _

r: •	 *. • "":: :'•	 A. J. Remoer & Conip:; de, uaperfeiçoanuentõs em capas, ponchoscapitão	 -aggregado á_armade'infantaria, Manoel :Leonel Coelho .	-
Borgeg:	 • ou semelliantes»,

mirai e José 'de Oliverra Monteiro ' : ,

'Para a ',2,4 Olase do Exercito, ficando aggregado á arma a que_	 •
pertence; 02° tenente do 46°' ibatalhie de„caçadores Manoel Francisco.
de: VIISCOlIcellos, •

ReforMando:'

Ministerio da .Viação e Obras PubliCas:
. , •

N. 33.01, sanccionando a resolução legislativa que autoriza ti
Pode: Executivo a abrir o credito especial do 4:690$659, para_ paga:,
'monto de vencimentos ao agente" aposentado dos Correios- do Rio
Grande do Sul Antonio Dias de Castro.

N. 3,192, Sanccionando a resolução legislativa que autoriza
Po.lOr Legislativo a conceder ao Praticante de ia classe da Directoria
Geral dos Correios Paálo Levei MIT anuo • de licença •em prorogação.
com ordenado, para tratamento de sande. 	 .

N. 12.279, abrindo o cwdito de que trata o decreta legislativo
n. 3,191, desta data.

• Aposentando Aurelio Nunes Bandeira de Mello, conforme pediu;
no eargo•de amanuense clo.Adrniiiistração dos Correios. do Estado de
S. Paulo. '	 .

Ministerio da Agricultura, Industria ,e Contmercio:

Exonerando, a pedido, o Dr. Ebernhard Rimann do cargo de
petrographo cá commissão do Serviço Geologico e Mineralogico do
Brazil.

Concedendo ao lente catheciratico da Escola de‘Minas de Oura
Preto Dr. Clodomiro de Oliveira a gratitleação addicional de 5%
sobro os seus vencimentos..

Concedendo patentes de invenção á:

Brasilio Nogueira, de «um novo 'inethodo de preparação da herVa,
mate»

Mario Jilio "Ayroza, de «novo processo de fabricação de • assucar-
- pelo emprego da banana Como mataria prima, e machinas para esse

fim» ;

liohann Lelinski, de «uma nova machina para cortar tecidos e se-,
melhantes»; •	 .

Cari fleuger; de «uma geladeira' aperfeiçoada» ;.. .

Schmidesche Ileissdarnpf Gesellschaft; • de «uma peça do união
para diversos elementos tubulares, especialmente para elementos tu- -
bnlares • do esquentadores dè vapor» ;

•

.	 .	 ..h.Berrognin & Cornp., de qum processo para fundir matrizes mo-O coronel da arma' : de artilharia Joaquim Balthazar Cie Abl:eu.. 	 . ..,
tallicas para o fabrico de saltos e solas de borraelia. ' para.'.-calçados»;ka..	 .	 _	 ,
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jjORETARIAS DE ESTADO
B. I	 •

Munsteno da Fazenda
-" Por titulo de 22 do corrente, foi nomeado

34ronyolo Fereandes do Prado para o locar
escrivão da Cohlectoria das RendasFederaes,

cie Natividade, Estado do S. Paulo.
— Por portaria do • 22 do coerente, foram

concedidas as seguintes licenças, para trata-
inepto de saude, onde lhes convier: 	 - .

De quatro MCZCS, COM a gratificação a qu&.
tiver direito, ao agente fiscal do imposto de

-consumo no interior do Estado do Ceará
Arthur Gurgel de Lima Valente, com o prazo--
de 30 dias para entrar no coso da Ecença; • '

De 90 dias, em provocação, com o venci-
mento a que tiver direito, ao 30 escii)turatio

Alfandcga de Manãos João de Albuitierque
Maranhão;

De igual tempo, com o vencimento a que
tiver direito, ao cartorario da Delega v ia Fiscal
no Ceará llonorio Corrêa. Lima, com o prazo
de 30 dias pa.ra entrar no coso da licença;

De 60 dias, em provogação, com o venci-
Mento a que tiver dire to, ao 20 olficial adu-
-emir° da Mesa de Rendas de Porto Velho
Othon Coelho Bastos;

,„1.)e GO dias, com dons 'terços da diaria, aos
eperarios da Imprensa Nacional, Laudelina da
Silva, Maria Freire Paes Leme e Gaudencio Ma-
noel Granja, com o prazo de oito dias para
entrarem no coso das licenças;

De 90 dias, sendo 55 dias com dous terços
da respectiva diaria e 3Z.; dias com metade da
mesma diaria, ao oPorario da mesma repar-
tição Rodrigo Augusto darreitas, como prazo
4.1e oito dias para entrar no g,oso da licença;

De GO dias, em prorogação, com metade
da diaria, ao operario da mesma reparticão-
Arthur Ferreira Polonio.

—Por outra da mesma data, foi concedida á
pensionista do Estado D. Carmen Monteiro da
Silva, viuvo do capitão de corveta José Fru-
ctuoso Monteiro da Silva, licença para residir
.fóra do paiz.

•

• Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Reque rrimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
ãlalfatti, Cancer & Santochi, pedindo afo-

ramento de terrenos de marinha cru Ubatuba,
Estado de S. Paulo.— Dirijam-se á Delegacia
Fiscal em S. Paulo.

Dr. José do Rezende Enout, pedindo paga-
mento da differença dos vencimentos do cargo
ele promotor adjunto, que deixou de receber
110 periodo do 28 de junho a 31 de agosto do
corrente anuo.—Deferido. de accórdo com a.
parecer da Directoria da Desluzo.

Araujo & Oliveira, pedindo autorização para
occupar uma parte da praia conaprehendida
entre a avenida Atlantica e o morro da Vi-
gia, nesta Capital. — Não ha que de-
ferir.

P. Guedes & Comp. , propondo a acquisiejio
•de papel, palha, vasnaine, roupas velhas e
mais objectos sem valor mercantil, que deixam
de ir a leilão nas alfandecas.— Indeferido, á
yista dos pareceres.

•

••	 EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 2.2 de novembro de 1916

ministro da Viação e Obras Publicas
N. 610 — Em resposta ao VOSSO aviso nu-

mero' 3.716, de 2:; de outubro proximo findo,
100.M-toara,de declarar-vos que pela ordem

1$1. , de 21 do' Mesmo ' mez; da Directoria':
•

da DOspeza ,Pulilioa, foi kconcgliflo ,Delegacia
Fiscal em Santa Catharina eicreditá . a qúe Vos,
.referistes no dito aviso, para °ocorrer ás des-
pezas da administração:dos Correios daquele
Estado, durante o corrente anno.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

.— Sr. presidente do Banco do Rrazil :
N. 46 — Pará gire este ministerio possa re-

solver sobre a permuta proposta em vosso
oficio de 22 . de junho do corrente anno, do
terreno que esse banco adquiriu no cães do
porto, para a construção do uma succursal,.
por outro contiguo á ároa designada para o
novo edificio da alfandega desta Capital, peço
informeis quaes os lotes ou a área que esse
estabelecimento pretende.

— Sr. syndico da . Camara Syndical „dos
Corretores de Fundos Publicos:

N. 1'51 Communico-vos, para os devidos
fins, que, attendendo ao que solicitou a Pre-
feitura Municipal de Nitheroy e tendo em
vista o que informastes em oficio ia. 28, de
6 do corrente mez, resolvi, por despacho do
dia 17; autorizar a admissão á cotação oficial
da Bolsa, do 45.000 apolices, do valor no-
minal de 100$ cada uma, juro de 6 ao'
anuo, emittidas pela mesma prefeitura de
confo:ruidade com a deliberação n. 290, do
18 de julho do corrente atino.

Junto vos restituo o processo que acompas
pilou aquelle oficio.

• 1

. EXPEDIENTE DO SR., DIRECTOR

, Dia 22 de novembro de 1916

gr. inspector de Seguros:
N. 338 — De accôrdo com o despacho dá

Sr. ministra de 11 do vigente, junto vos
restitoo, para os fins a que aludistes no officio
n. 601, de 21 de outubro proximo findo, o pro-
cesso relativo ao levantamento de a,polices
Sociedade Anonyma A Mutua Federal, com
exclusão das folhas 173 a 178, 180 a 188 e 193
a 198, que ficam constituindo documento de
despeza, e peço que opportunamente vos di-
gneis de devolver, o mesmo processo.

— Sr. superintendente da The Leopoldina
Railway Company,,Limited • •

N. 201—De accordo com o despacho do Sr.
ministro de 21 do corrente, peço-vos .provi-
delicieis no sentido de serem concedidas pas-
sagens, em 1 a classe, entre as cidades de Ni-
theroy e Macallé, ao 40 escripturario da Alfan-
clega do Rio de Janeiro; Nilo de Barcellos, que
vae exercer, em commissão, o loseir de escri-
vão da Mesa do Rendas da referida cidado do
Macahé, o ás pessoas de sua familia cujos no-
mes constam da relação junta, e, em 2 0 classe,
a uma criada, bem assim transporte da respe-
ctiva bagagem, corrondo a despeza por conta
deste inplisterio. •

•— Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro;

N. 1.011e-CommuniCc4eos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas, em aviso n. 203 de 9 do corrente,
resolveu, por acto de 10, autorizar o despa-
cho, livre do direitos aduaneiros, dos volumes
abaixo mencionados, y indos de Nova York pelo
vapor Vasari:

E. F. C. B—Rio-5/7—Tres caixas conten-
do arame de ferro, cordoalha, para sela-
mento do carros;

E. F. C. B—Rio— 60/61 — Duas caixas con-
tendo placas de vidro para appa relhos de loco-
Emiti as.	 ,
. N. 1.012— Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr;' ministro, attendendo
ao que solicitou o Lloyd Brazileiro em oficio
n. 1.328; do 13 do corrente, resolveu, por
acto di 17, „autorizar o' despacho, livre ,de
quae,quer direitos e taxas aduaneiras, de duas

s, -marca Li-k; M..,-Riirde)Ja,geroi-npt

- na.eros. 273,4, contendo, papel pardoara eus&
_ brtilhos, vindas tp LiverpOol, pelo va r ingiez

Demerará e consignadas aquele Lloy .
N. 1.013— Communico-vos, 0,1.3 os fins'

convenientes, que o Sr. ministro, attendentlP
ao- que solicitou o Lloyd Brazileiro, em oficio -
n. 1.337, de 16 do corrente, resolveu, por

' acto de 17, autorizar o despacho, livre de
quaesquer direitos e taxas aduaneiras, de uni
volume marca—Lotreiro—contendo papel cer- *
.bono, vindo de Liverpool pelo vapor inglez
Demerara e consignado áquelle Lloyd.

- N. 1.011 — Communico-vos, para os fins •.
conveeientes

'
 que o Sr. ministro, &Rendendo .

ao quesolicitou o Ministcrio da Viação e Obras
Publicas em aviso n. 202, de • 9 do corrente,'
resolveu, por acto de 10, autorizar o despacho, s
livre de direitos aduaneiros, de 150 caixas do
agua-raz, marca E. F. C. B.—Rio, vindas de)
Nova Volt, pelo vapor Kronborg, e destinadas
á Estrada do Ferro Central do llrazil.

N. 1.015-eCommunico,vos, para os fins con-
venientes ; que o Sr. ministro, atendendo ao ..
que solicitou a Directoria da Escola Polyte-
clinica em oficio n. 195, de 43 do corrente„
resolveu, por acto da mesma data, auto- .'.
rizars o despacho, livre do quaesquer direitos
aduaneiros, de urna caixa merca F. B. n. 769,
posando 20 kilos, contendo cinco kilos de filais
impressos scientificos, e um microscópio acro-
matico,vindos de França pelo vapor francez G a-
r onna , entrado a 27 de outubro proximo findo,
e destinados aquela, escola.

	

— Sr. delegado fiscal no Ceará,: 	 •
N. 126 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Tribunal de Contas, tend) pre-
sente o incluso processo que ac)mpanhou o
vosso oficio ri. 5, do 3 de jimbo ultimo, re-
solveu em sessão de 23 do setembro julgar
idonea e suficiente a . fiança que Raymundo .
Nogueira Santiago prestou para garantir a
sua responsabilidade e a de seus propostos no .
cargo de escrivão das rendas federaes mu São
Bernardo das Russas, nesse Estado.

•-• Sr. delegado fiscal no Espirito Santo;
, N. 125 — Declaro-vos, para os fins couve- -'

 que o Sr. ministro, attendendo ao •
que solicitou a Delegacia Fiscal na Bahia, em
telegramma de 31 de •outubro ultimo. resol-

_vou, por despacho de li do corrente, autori-
zar a mesma a requisitar quatro passagens cru
primeira classe, entre o porto daquele Estado
e o dessa capital, para o 2° oficial aduaneiro
da Alfandega da Bahia Alvaro Mesquita, no-
meado, a pedido, para identico lagar na desse
Estado, por titulo de 6 de outubro proximo
findo, e para ires pessoas de sua familia, de-
vendo a despeza ser indemnizada pelo des-
conto mensal da quinta portados vencimentos
do referido funccionario.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão
N,107—Declaro-vos,pa.ra os devidos et:feitos,. .

o que Sr. ministro, a quem foi presente o pro- _
cesso encaminhado com o . vosso oficie n. 203,
de 30 do setembro ultimb, dai que Luiza Lima
Pereira, assistida por seu, marido, recorre do
despacho pelo qual cons:derastes regular o
procedimento da Empreia Predial do Norte
deixandp de entregar o premio' que coube á
caderneta n. 2.297, pertencente á recor-
rente, visto não estar quite da ultima prós-
taçao, resolveu, por acto de 20 do corrente,
dar provimento ao aludido recurso, em' face
do disposto no art. 7°, do regulamento an-
nexo ao decreto ri. 11...492, de 17 de feve-
reiro de 1015, que estabelece o numero mi-
nimo de tres prestações em atrazo, para ca-
ducidade dos direitos de, prestamista faltoeo
em suas contribuições,. muito . embora haja

; o regulamento da referida einpreza reduzido
esse numero a uma prestação.

.Outrosim, chamo a attença.o dessa delega-
cia, nos termos .do citado despacho, para o

•eontlicto azontado entre os.estatutos da . em-
.f Vera.e. --• Q TPS,Q415MAQ. Atle a.: rTi". .itketp ''

• .•	 ....	 :	 ..?

4t1

•
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.sassootte rovela„ ter ,sido • sofficientemente
eeatudade o processo., de concessló aà' cartá,
patente á referida emproza.

— Sr. delegado fiscal em Pernainbue5 :•
N. 309—Declaro-vos; para os devidos Ureia

tos, que o Sr. ministro, a quem foi ,presente
o processo'enviado 'com O vosso -officio n. 195,
de 1.9 de setembro ultimo, e em que o"' ins-•

Spector fiscal dos impostos de .consumo 'Hora-
cio da Costa Ferreira recorre. do -acto dessa

. delegacia intimando-o a recolher aos cofres
publicos a importando de 8:6883500 qui) a
maior lhe foi paga como abono de uma multa, -
resolveu, por despacho de 13 do corrente, dar
provimento ao recurso para o fim de ser
mantido o acto da alfandega desse Estado,
mandando • abonar ao • recorrente a impor-
tancia total das multas impostas a Azevelo
& Comp. e a Moreira 81 Comp., por sonegação

, de impostos do consumo, em face do que
dispõe o art. 123, da lei n. 2.924 7 de 5 de
.janeiro de 1915, em sujo reginien . , foram Mo-
postas as multas do que se trata.

— Sr. colle,ctor federal de Paraty, Estado
do Rio de Janeiro :

N. 71 '1-Tendo J. Ramos & Comp., proprie.-
tarios da 'Empreza de o Sul Flumi-
nense, solicitado o pagamento de 5183, pro-
veniente do fornecimento de passagens no
exercieio- de 1015, feito cai virtude do requi-
sições feits do inspector fiscal Leonel Ma-

. riani Serra e do agente fiscal Luiz Campos,
recommendo, de accerdo com o despacho do
Sr. ministro de 13 do corrente, infoemeis
por que motivo e em virtude de que disposi-
tivo fizestes toes reqnisções para v0S30 uso
proprio, por conta do Ministerio da Fazenda.

— Se. delegado fiscal no Rio Grande do
Sol : .

N. 391 — Para que se possa dar solução ao
processe de habilitação de montepio de D.Anna
de Carvalho Marques, Ramiro, Octavio e Al-
zira, na ,qualidade de viuve e filhos do ex-

' meetre de °Moina do Arsenal de Guerra dessa
capitar Orozimbo da Siva Marques, peço
formeis si os hobilitandos estão percebendo
pensão provisoria.. •

N. 392— Declaroo'os, para .cs fins conve-
nientes, que o Toibunal de Contas, tendo pre-
sente o incluso processo que acompanhono
vosso oficio n. 255, de 10 de agosto ultimo,
resolveu, cru seesão do 26 de , setembro, julgar
idioma e sufficiento a fiança que Pedro Arbués
Vieira da Cunha prestou para garantir a sua
responsabilidade, 0,-4 do seus proposto no
log,ar de collector federal em Cacimbinhas,
Desse Estado.' -°	 ,•

—Sr. deleeadodseal em S. Paulo:
. N. 778—Devolyendo o processo que . *COM-
panhou o vosso officio n. 323, de 29 de agosto
ultimo, doelarsavosepara os fins convenientes,
que o Trilmnatde,F.tmtas, em sessão de 6 do
mez findo, julgou jdenea e suificiente em re-
força, a fiança prestada por Done:lio:o Con-
dido de Oliveire-Doa para garantia da 'sua
responsabilicladfte_de seus propostos no cargo
de escrivão da ,• Collectoria das Rendas Fe-
deraes cru S. Nrloe, do Pinhal, nosso Estado.

N.. 77O— Declaeo-vos, para 03 fins coneo-
nientes, queo.$r. ministro, tendo. presente o
processo transmIttido á Directoria da Receita
Publica com, oevoseo officio, n. 67, de • 4 do
corrente, retativoeao requerimento em que a

.-Estrada de Ferro Soro-Cabana selicita rostltui-
• oão da quantia de • 3533628, sendo 1233769 em

• ouro o 229$859cin papel, proveniente da di-
fferença eutre os direitos integraes pag-os na
Alfandega de -Santos pela morcadoria sub-
mettida a despacho pela nota de importoção
n. 43.470, do setembro de 1915 e a- taxa re-

, duzida, de que trata o art.; 2°, -afinca da
doi n.:2.524, de '31 de dezembro de 1911, re-
vigorado pelo art. 30 da vigente doi. orçamen-
ffitriá da. receita,- resolveu, por' despacho de

- ,
14 do corrente, • auto:izar a alludida -resti-
tuição.

N. 780=—Restituindo csprocdsso que acom-
panhou uvosso officio n. 291; de 25 de julho
ultimo,' referente á fiança do escrivão da Col-
lectorfa Federal em Rio Clara, Francisco Mi-
nervino, declaro-vos, para os fins couve-
nientesoque o Tribunal do Contas, ein sessão
de 26 . de setembro proximo passado, resolveu
julgar idone,a e sufficiente a„ .alludida fi-
ança.

N. '781 — Declaro-vos, paro os 'fins ,conve-
nientes que, o Tribunal de Contas, tendo
'Presente o incluso processo que acompanhou
o vosso officio n. 238, do 24 de junho ultimo,
resolveu, em sessão de 22 de setembro, julgar
idónea e snfficiente a fiança; em reforço, pre-
stada por Claudio Ribeiro da Silva para ga-
rantir a sua responsabilidade e a de seus pre-
vistos no togar de collector federal em S. José.
do MO Pardo, nesse Estado. -

N. 782 — Devolvendo o processo que acom-
panhou o-vosso officio ti. 2:83, de 22 de junho
ultimo, declaro-vos, para os fins convenientes,
que o Tribunal de Contas, em sessão de 24 de
outubro findo, julgou idonea e sufficiente a
fiança prestada por D. Maria Josephina Mo-
reira,' para garantir a sua responsabilidade e
a de seus propostos no cargo de agente do
Correio em Rio Grande, nesse Estado.

N. 783—Restituindo o processo de que tra-
tam os vossos officios ns. 203 e 32, de 30 do
-maio e 15 de agosto ultitnos, declaro-vos,
para os fins conveiVentes, que o Tribunal de
Contas, do sessão de 26 de setembro seguinte,
approvou o reforço da fiança feito por Joa-
quim Antonio de Lima para garantir a sua
responsabilidade e a de seus prepostos nolo-
g,ar de collector federal em Franca, nesse Es-
tado.

N. 784—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal de Contas tendo pre-
sente o incluso processo que acompanhou o
vosso oficio n. 203, -elo 30 de maio .ultimo,
resolveu, em sessão do 23 de agosto seguinte,

• julgar idonea e suficiente a fiança, em refor-
ço, prestada por Francisco Xavier de Almeida
para garantir /sua responsabilidade e a de
sens propostos no lagar de collector federal CM
Tatuhr, nessa Estado.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de novembro de 1916 -

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Pará:

N. 45—Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o papel ordinario proprio ous em-
brulho, do art. 612 da Tarifa vigente, a que
se refere o officio n. 45,de 31 deonaio ul-
timo; da Aleandega do Pará, encaminhado á
Directoria do Gabinete , do Minrsterio da Fa-
zenda com o dessa delegacia sol,/ n. 121, do
3 de junho subsequente, está incluido na ta-
bella h da mesma tarifa; devendo, portanto,
ser despachado sobre agua, de accôrdo com a
circular n. 1.0,de 1.4 de fevereiro do corrente
anno.

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do S. Paulo:

N. 179--Junto vos remetto a reclamação
do Centro dos Despachantes da Alfandega de
Santos, de 25 de outubro ultimo, sobre recti-
ficação de marcas e numeres de diversos vo-
lumes vindos de Nova York, afiai de que se-
jam por aquella alfandega prestadas as ne-
cessarias informações.

.—S •. director geral da imprensa Nacional:
N. 98—Tendo em vista - o que solicitou o

presidente do Conselho Superior do Ensino,
em officio u. 102, de 31 de outubro proxirno

- -findo, autorizo-vos a fornecer áquelle insti-
tato, 10- eXemplares do regulamento do séllo,

-
devendo a repartição a vosso carga a -Proseei-
tar °oportunamente a respectiva conta ao
presidellte do mesmo Conselho..

— Sie presidente do Conselho Superior do
Ensince,.	 .

N..159— Em resposta ao vosso oficio n. 102;
de 31 de outubro ultimo,' cabe-me conimuni-
car-vos que esta directoria' autorizou a Im-
prensa Nacional a fornecer- á repartição a
vosso cargo 10 exemplares do Regulamento do
Sello, desde que seja paga a respectiva impor;
tancia, que constitue renda orçamentaria.

—Se. collector das rendas feaeraes em Cury`-;
Ilha, Estado do Paraná:

N. 1G9— Declaro-vos, pára os fins conve.:
Mentes, que a consulta formulada em vdssa .
oficio n'. 100, de 23 'de outubro transacto,
deve ser dirigida á delegacia fiscal nesse Ese
tado, de accôrdo com as disposições em vigoro

••Portaslás
• N.12— O director da Receita Publica • do
Thesouro Nacional retnette ao Sr. collector
das rendas ferieraes em Domo • Jardim, Estado
do Rio de Janeiro, a inclusa cópia do termo da
analYse a que se p 'ocedeu no Laboratorio Na-
c.ottal sobro a arnostsa da mescattoria eneami-
ideada com o seu oficio' n.17, •de li de julho
do corrente anilo.

N. 8 — O directo: da Receita Publica do
Thesouro Nacional com munira ao Sr. collector
das rendas federaes em Can'agallo, Estado do
Rio de Janeiro, que, segundo consta do aviso
n. 568, de 3 de outuleso ultimo, do Ministeria
daXiaçao, foram dadas as necessarias provi-
dencias no sentido de serem considerados
como officiaes os telegrammas apresentados
por essa collectoria, em objecto de serviço pu-
blico.-

N. 7 —O director ia Receita Publica do
Thcsouro Nacional, tendo em vista o relatorio
da inspecção a que procedeu o 1° escriptura-
rio do Thesouro Nacional José Adolpho Pe-
reira do Amaranto Junior, na •collectoria das
rendas federaes da Para.hyba do Sul, Estado
do Rio de Janeiro, determina ao respectivo

'collector:
• a) que observe o art. 30 .das instrucções em
vivo, assignando tombem com o escrivão • Cs
2ncerrarnento mensal de todo§ os livros;

b) . une adopte immediatamente o livro mo.-
• alelo VIII do regulamento do imposto de con-
sumo deste anuo e do movimento mensal das

. fabricas, de que trata o art. 195 do mesmo
regulamento, providenciando no sentido, de
serem ambos esceipturados a partir do ja-
neiro;

c) que recolha á Casa da Moeda todas as
estampilhas do imposto de existimo, sem ap-
plic iça° na sua c.ollectoria.

N. 2J — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional declara ao Sr. tollector
das rendas federaes em Sant'Auna de Japu-
'byba, Estado do Rio de Jane ró, que deixa de

• tomar conhecimento do sou oficio n. 6/, de
, 10 do corrente mez, visto tratar o mesmo de
.maiS de um assumpto, o que é contrario ás
'disposições em vigor.

N. (7 — O dire&or da Rece'ta Pública do
• Thesouro Nacional, tendo em vista o relatorio
da, inspecção o que procedeu o-1° escriPtura-
rio do Thesouro Nacional José Adolpho Pe-
reira de Amaranto Junior, na collectoria das
rendas federaes de Santa Theroza, determina
ao respectivo ctillector o Seguinte:

a) que observe o art.. 50 das instrucções em
vigor, ass guando tirnhém com o escrivão o
encerramento mensaidos livros do receità. ;

*b) que adopte immedietamente o' livro' :do
esct• ipta da renda diodo de estampilhas do
consumo, modelo WIII, e do movimento mensal
das fabeicas,. providenciando no: sentido do
serem. ambos escripturados a partir de janeiro
deste anuo; .	 o ,

c) que observe na eseripturação dotasiaegl•
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•qrstampilhas do imposto de consumo o mesmo
•metbodo seguido na do do seio adhesivo. •

N. 10-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional, tendo em vista o relatorio

- da hispecção a que procedeu o 1°escripturario
•do Thesouro Nacional José Adopho Poseira
cie Amarantealunior, na collectoria das rendas
federaes dc Valença, Estado do Rio de Janeiro;

• determina ao respectivo collector
a) que observo o art. 46 das instrucções

cm vigor, assignando tombem os dous serven-
tuarios o encerramento mensal de todos os
livros de arrecadação

b) que adopte immediatamentwo livro para
a venda (liaria do estampilhas do consumo,
modelo VIII, do respectivo regulamento, pro-
adenciando o collector no sentido de serem
escripturados, a partir de janeiro, não só este
livro como o do movimento mensal das fa-

" bricas;
c) que providencie no sentido do ser toda a

•escripta feita como melhor cuidado.

Requerimentos despachados

A. Teixeira & Alves.—Provem qual a quan-
tidade que effectivamente suppriram as fa-
bricas pois que os documentos apresentados
são anteriores á importação .das folhas de
Flandres simples, constantes da nota de des-
pacho de fls. 1.

, Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE DO SR . DIRECTOR

Reqaerimentos depachados

Dia 9 de novembro , de 1916

Maxima Gabriella Monteiro, pedindo paga-
mento de .exercicios findos.— Habilite-se na
fórma da lei.

Dia 10
João Egydio Mynsen, pedindo para ser pago

de soldo vitalicio pelo Collectoria de Sapucaia.
— Dirija-se ao Ministro da• Guerra.

Maria .Toaquina. Saldanha da Gama, por seu
procurada'. The ',Oudot) Bank, pedindo para
continuar a residir na Europa.s-- Prove o
si,gnatario da petição que é procurador da
pensionista • E). MariaJoaquina. Saldanha da

•Veiga liard. Penland, pedindo pagamento
de vencimentos.— Dirija-se ao Ministerio da
Agricultura.

.	 • Dia 11 •

•.
	 .

• Maria Wanderley .da Fontoura Loure'ro,
pedindo para ter andamento o seu processo
de montepio. — Archive-se, visto já haver
sido iniermado-o processo a que allude.

Dia .13

• Maria Luiza de Lima e Silva, por seu cura-
dor Pedro Cavalcante de Albuquerque, pe-
dindo reversão de montepio. — Satisfaça as
•exigencias dos pareceres, devendo -a justifi-
cação ser produzida perante a auditoria da

•G urra.
linda Rufina da Costa o Leonor Apollonia

da Costa. por seu procurador Enrique Rupp
Junior, lindo reversão de montepio.— Di-
rijam-se a Directoria de Contabilidade do Mi-
•nstado da Viação. Entreguem-se os documen-
tos, mediante melo.

• Dia 14.

• Joaquim Teixeira, por seu procurador Agos-
liehO Rodrigues de Souza, ped.ndo pagamento
de gratificação addiciotml.— Faça reconhecer
por, notario desta Capital a' firma do tabellião

-,Ssue'subscreveu a procuração.
Dia 16

t . •	 •

PIARIO oFFIcIAL, •

• Companhia Estrada de .Ferro Victoria a
Minas, pedindo pagamento por exereicios
findos de 535409.— Requeira por. intermedio
da Delegacia Fiscal ..esn Minas . Geraes. En-
treguem-se os documentos, mediante recibo.

• Dia 17
Corréa• de Jesus, pedindo pagamento

por exercicios findos.— Faça reconhecer as
firmas dos serventuarios que subscreveram os
documentos.	 •

Romualdo José da Silva, por seus procura-
dores João fleynaldo, Coutinho & Comp., pe-
dindo pagamento de exercicios findos.—Pro-
vem a qualidade de procuradores.

Tiburcio dos Santos Ribeiro, pedindo para
que seja devolvido ao Thesouro o seu processo
de restituição de montepio.— Dirija-se á De-
legacia Fiscal no Paraná.

Dia 4.8
Alzira do Oliveira Santos, como tutora dos

menores Claudionor, Osvaldo, Aristotelina e
Manoel, por sou procurador Osmar Dutra,
pedindo pagamento de pensões de seus tute-
lados.— Compareça pessoalmente nesta di-
rectoria.

—
Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Processos despachados

Dia 22 de novembro de 1916

Requerimento de D. Marianna Porfirio Ri-
beiro Carneiro de Assis, pedindo certidão.—
Requeira á repartirão competente.

lIabditaçào ao montepio civil de D. Maria
Emilla Silva, tuiti viuvo ch José Ferreira Novo
da Silva.—Prove. que o contribuinte não dei-
xou irmãs solteiras ou viuvas que vivessem
em sua companhia ou amparo d.e sua mai,
bens como que esta vivIa, sob o amparo do
mesmo contribuiute.

Imprensa liacioital e eDiario Official»
EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados

Dia 22 de novembro do 1916

Idalina C. Balthazar da Silveira.— Encami-
nhe-se.

Alce Mulethaler. — Sim, com deáconto le-
gal.

The Rio do Janeiro Traniway Light • and
Power.—A' secção central para processar.

Vaientina Pereira. dos Santos.— Informe a
secção de artes.

José da Costa Guimarães. — Sim, em ter-
mos. •

Rodrigo Gomes Ribeiro de Brito.—fInforme
secção central.
Francisco Eurico do Sacraments.—Eticatni-•

nhe-se.
Société Ationyme du Gaz de Rio de Janeiro.

—A' secção central para processar.
Noemia de Castro.—Sim, em termos.
Dorvalino Vicente Ferreira.

Ilrasitianisch Elektricitats Gesellschaft.— A'
sução central para processar.

Manoel da Silva Barbosa Junior.—Sim.

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação.	 .	 ,

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 21 de noveMbro de . 1016

Sr. ministro da Fazenda:
Enaadditamento ao meu aviso n..147, de

20 de 'agosto ult,imo, tenho a 4our3 de. passar

• Novembro de 1946

ás vossas mãos a relação: do material a que
allude o citado aviso, destinado á Rede • de
ViaçãcaCearense e para o qual foi.solicitada
isençail de direitos (aviso ii. 210).

,	 Requerimentos despachados

José Baptista, ajudante do r classe da 5(
divisão da Estrada de Fer:o Central do Bra-
zil, pedindo o abono da gratificação addicio-
nal de 1.0 0%. — Não póde ser attendido, par
não ter o tempo d.p serviço exigido pela lei.

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 21 de novembro de 1016

Sr. inspector federal das Estradas:
Declaro-vos, pa sa os fins convenientes, e ã

vista do que expuzestes ern officio n. • 662/S,
de 9 do corrente, que resolvo approvar o
projecto-typo e orçamento, na importancia de
6165870, organizados por essa Inspectoria
para a construcção de poço dé alvenaria de
tijolo, incluindo a bomba de alimentação, a
ser executado, quando se torne necessario,
junto ás caixas do agua dos kilometros 29, 60,
1.59, 203, 234 e 265 da Estrada de Ferro São
Luiz a Caxias.

Incluso vos são devolvidas, devidamente ru-
bricadas, as segundas vias do referido proje-
cto e orçamento (aviso n. 226).

Declaro-vos, para os fins convenientes, que
resolvi indeferir o requerimento da Great
\Vestem of Brazil Railway Company, Limited,
transmittido pelo vosso officio n. 666/S, de
13 do corrente, em o qual solicitou approva-
ção para uni novo horario de passageiros en-
tre as estações de Campina Grande e Cabe-
dello e vict-versa, devendo essa Inspectoria
Providenciar para que sejam restabelecidos os
trens diarios em ambos os sentidos, entre Re-
cife e Cabedello, conforme propuzestes no
mencionado officio (aviso n. 227).

Requerimento despachado ,
Tho Cleveland Bridge and Engineering Com-

pany, Limitei, 'podindo que seja certificado
si são extranhas á Companhia de Viação e
Construcções as obsits complementares da
conStrucção da ponte sobre o rio Potengy,
que Se refere o aviso do Ministesio,da Marinha
9i. 2.815, do 5 de agosto do cbrrente anuo.
— Indeferido.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerime- • tos despaahaclos

Dia 21 de novembro do 1.016

Antonio José Pinto e outros.—Sollera a pe-
tição.

Henrique Catalano.—Selle o annexo.
Eurieo Teixeira de Almeida. — Indeferido,

por serem intransferivels.
Volantim Barreto. -- Deferido, somente

quanto as rodas ao preço de 2003000.
Alfredo da Silva. — Abone-se seis dias com

dons terços da diaria. ,•
Francisco José de Souza.—tDefbrido.
Maria Teixeira Reddo.—Aguarde concurso

no proximo atino.
Luiz Moraes de Almeida.—Indeferido.
Ernesto Alves do Csrvalho.—Indeferido.
Sizitio Antonio de Lima .--dndeferido.

	

João Ribas.—Indeferido. 	 •
Luiz &tent tho de Carvalho.—Indeferido.
Manoel Ribeiro da Silva.—Deferido.

-, Antonio Condido Botelho Junior.—CertitIs
que-se.	 •	 •	 •

Antonio Ca.ruPdo Botelho.—Idein..
Lourenço Luiz Pereira de • Mattos.—Idem,.
João Condido Boteltio.—Idem.
Botelhos Oliveiras.—Idem.
Botelhos & Oliveiras.—Ident •
St. John d'El-Rey Miping C.° Ltd.—Detia

rido este requerimento, devendo o carrega-
worito wr feito çie . aecOrdo com as lusirucoes

D. Eduardo Duarte da Silva, pedindo trens-
:Seruaia de congruas para a Delegacia em

,Geracs'.-- Dirija-se ao Ministerio da
r	 .
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em vigor, devendo a machina para esse sa.r-
VIrg ser fornecida 'peio aleposito de Lafayette
e podendo o requerente prolongar a antiga
linha da Jubileu, parallelarnente á linha desta
estrada.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
t3ntm RIRA' SECUO

Expediente de 21 de novembro de 1916

Autorizou-se a Inspetoria Federal do Por-
tos, Rios e Canaes a rectificar os assentamen-
tos do engenheiro de 2a classe addido na Fis-
calização do Porto do Pará, Innocencio Carlos
do Oliveira Bentas, na parte referente ás omis-
sões aue se notam era seu nome (aviso nume-
ro 33).

Directoria Geral de Contabilidade
. .PRIMEiRA. SECÇÃO

Expediente de 20 de novembro de -1916

Sr. ministro da Fazenda :
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga á Companhia S. Luiz a Ca-.
aias, empreiteira da construcção da Estrada
de Ferro S. Luiz &Caxias e ramal de Itaquy,
a quantia de 7:6703, relativa á medição oro-
visoeia das indemnizações por dcsapropriacões
effectuádas, durante o mez de julho da 1916,
Conforme os inclusos documentos; deduzindo-
se da dita quantia a milita. de 2%, no valor de
154400, para reforço da cauçao, nos termos
da clausula XXI do contractoannexo ao de-
creto n. 7.073, de 20 de agosto de nos e
aendo o pagamento atracará% em aspolices da
divida publica, ao juro animal de í, papel,
ao par, da emissão . autorizada pelo dacreto
n. 12.i59, de O de agosto ultihia (aviso nu-
mero 3;911).

Dia 21

. Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-

nal, seja paga a Silva Figueiredo, a quantia de
372a, em que importa a inclusa conta de for-
necimentos feitos á hispectoria Geral de Illu-
aninacíao, em oatubro do corrente armo.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação Conducção, conservaçã.o
e custeio dc materiaes, verba 10'; arr.. 87 da
vigente lei orçamentaria (aviso n. 3.930).

Tendo sido attenclida a exigencia constante
do aviso desse ministerio, n. 498; de 29 de sea
lembro ultimo WIE3 deaolvo o processo de divida
de exercidos fiadas, na impartancia de 263129
de que é credoom carteiro -de ia classe da Di-
rectoria Geral tiOS Correios, Porfirio Francisco
de Paula (avisoina...8:931).

Dignae-vos ordenais que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga as-quantia de 8:4853, .eni que
importa a inclusaaccnita de M. L. Uno, rafe-,
rentes a concartas .afeitos na lancha .1drOra,
do serviço da D.rectoria Geral dos Correios,
no corrente anuo, ésdripturando-se a despaza
na sub-consignaçao a-Artigos de expediante,
escriptorio, etea-aMaterial, titulo-Diracto-
ria Geral, verba 2, art. 87 da vigente lei or-
çamentaria (avisoç

,Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga,ta por .exercicios fiados ao
agente do Correi.d.Angra 'dos Ilei3,
Agiiio da Silva .SarMénto a importaocia. de
240$, corresponclatite á gratificacão addicio-
nal a que o mesmo faz , já, em 1912, confor-
ma O incluso requerimento. 	 .

A despesa quando corrente-O,exercicio, de-
veria ter sido escripturada na -sub-consigna-
ção - Gratificação addicional do 10, 20 e
30 %, etc.,-Vencirnentos e gratiticaçaies di-
versas-Pessoal, titulo - AdministraçãO dos

• Correios do Estado do Rio de Janeiro. verba
- art., 33 da lei orçamentaria da •despeza
a 4.0 tatireiCio de 1912 (aviso n. 3.953).,,

Dignae-vos ordenar que. no Thesouro Na,
cional, seja paga, por exercicios findos, ao
agente do Correio do Angra . dos Reis, Alipio
Agilio da Silva Sarmento a importancia de
240$, correspondente á gratificação addicio-
nal a que o mesmo fez já, em 1913, confor-
mo o incluso requerimento.

A despeza, quando corrente o exorcicio, de-
veria ter sido escripturada na sub-consignação
-Gratificação addicianal de 10, 2) e a0 %,
etc.,-Venchnento e gratificações diversas-
Pessoal, titulo-Administração dos Correios
do Estado do Rio de Jameirov, erba 2 a, arti-
go 49 da lei orçamentaria da despesa do exer-
cício de 1913 (aviso n. 3.954).

Dignae- vos ordenar que, no Ttresouro Nacio-
nal, seja paga, por exercicios findos, ao agente
do Correio de Angra dos Reis, Aliplo Agilio da
Silva Sarmento, a iintortancia de.240$, CO ..Te:

spondente á gratificação addicional a que o
mesmo fez jits, em 1915, conianane o incluso re-
querimento. A despesa, quando corrente o
exercicia. deveria tor sido escripturacla na
sub-consignaçlo - Gratificação addicional
10, 20, 30 °/,,etc. Vencimentas, titulo -Admi-
nistração dos Correios do Estado do Rio de
Janeiro, verba 2a art. 29 da lei orçamen-
taria da despeza. Cio exercicio de 1915 (aviso
n. 3.933).

Digna.e-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga a inclusa conta do Oscar Taves
& Comp., naamportancia de 470$, proveni-
ente de material adquirido pela Inspectoria de
Obras contra as Seccas, no corrente exercício.
A despesa correrá por conta da ia sub-con-
signaçãa - em ser - da consignação --r Ma-
terial, verba i a, art. 87 da vigente lei or-
çamentaria (aviso n. 3.956).

Dignae-vos ordenar que, • no Thesauro Nacio-
nal, seja paga ao Dr. Alberto de Faria a
quantia de 2:700$, eaa que importa a inclusa

, conta, relativa ao 'aluguel do predio occupado
pela Inspectoria Geral- de. [iluminação, du-
rante os alues de agosto, setembro e outubro
do corrente anuo. A despesa deverá ser es-
cripturada na Consignação - Material -Alu-
guel de casa para a repartição, verba 104,
art. 87 da vigente lei 'orçamentaria (aviso
n, 3957).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas -do
Lloyd Braseiro, na impoatancia de 5:1753980,
provenientes de transportes de material da
Repartição Geral dos Telegraphos, no corren-
te exercicio. •

O pagamento deve ser feito por conta do
credito aberto pelo decreto n. 12.157, de 2 de
agostó ultimo, supplementar á verba 3 a , arda
go 29 4a lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915
e pela parte destinada a transporte de mate-
rial (aviso n. 3.958).

Di anae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á The Lcogoldlna. Railway
Company, Limited, a quantia de 5$300, em
que importa a inclusa conta do passagens
concetlidas em proveito da extincta. Commis-
são Federal - de Saneamento da Baixada Flu-
minense, em aliviado corrente anuo.

A despeza deverá ser escripturada na cona
signação - Material- Estudos e fisc.a.lizaçao,
verba 13°,art. 87 da vigente lerorçamentaria,
(aviso n. 3.939).

D;guae-vos ordenar as nec.essarias provi-
dencias no sentido de ser paga por exercicios
findos, ao engenheiro . de 1° classe da bispe-
ctoria Federal das Estradas Alipio %latina, a
quantia da 1:00(4, relativa á diferença de
vencimentos a que tez jús, nos meios de ou-
tubro a dezembro de 1915, poa ter subatitualo
o engenheiro chere do 40 districto da mesma
inspectoria, que se achava servindo na com-
missão de verificação de contas da Estrada de
Ferro Central do Braid, Oeste de Minas e
Cruz Alta á Foz do ljully.	 •

pa , referida importaucia uma parte, no va-

lor de 507$773, quailaa corrente a exercido .
de 1915, deveria ser escapturada na consfat
gnação-Eventnaes-da verba 11 4 , art. 29 da
lei n. 2.924, de 5 de janeiro de i$15;
quantia restante, de 492$227, deverá ser re-a
lacianada de accardo com. a lei (aviso nunae,
ro 3.959).

aignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
c( nal. seja paga, a inclusa celta na impor-;
tancia de 1053, proveniente da assignatura de
um apparelho aelephonico para o serviço da
Reparaçlo Geral dos Telegraphos, no corren-
te exercelcio.

A despeza correrá por conta da consigna-s.
ção quo, sob o. titulo-Suh-directoria technica;
verba 3a, art. 87 da vigente lei orçamentaria,
se destina ao necessario á Sub-directolia tea
chinca .(aviso 11. 3.961).

Dignae-vos ordena: que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas 'as inclusas contas do
Lloyd Brasileiro, na importancia de 	
11:06l3120, provenientes de transporte dá
material da Repartiçao Geral dos Telegraphos
no corrente anuo.

A despesa correrá por conta do credito
aberto pelo decreto n. 12.157, de 2 de agosto

supplementar á verba 3', art. 20 da
lei na 2.024, de 5 de janeiro de 1915, pela
quantia desaina.da a transporte de material
(aviso n. 3.962). .

Dignae-vos ordenar que, no Thesotro Na-
cional, seja paga, por exercicios findos, ao
guarda salão da .Estrada de Ferro Central do
Brasil, Antonio de Souza Paes, de accardo
com a inclusa Polira a importancia de 219$,
de gratificação addicionai sobre os salarios de
janeiro a dezembro de 191.4..

A despesa, quanda corrente o exercido, de-.
veria ser escripturada na "consignação-Pesa
soal-Addicionaes-t •afego-2°divisão, ver-
ba Ga

'
 art. 6l, da lei orçi nentaria do exora

cicio de 1.914 (aviso ri. 3.96.3).
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga, p.x exe:cicios findos, ao
guarda salão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Antonio de Souza Paes, de accórdo
com a inclusa folha, a importancia de 203$800,
de gratificação addicional, sobre os salarios
de jane.ro a desembro de 1.912. A despesa,
quando corrente o exercido, deveria ser es-
cripturada na consignação - Pessoal- Addi-
cianaes-Trafego-2° divisão», verba 6 a, art.33
da lei orçamentaria do excrcicio de 191.2'
(aviso ri.

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga, por exercicMs findos, ao guar--
da de I' classe da Estrada de Ferro Central
do Brazil, Antonio da Silva, de accardo com
a inclusa folha, a importancia de 132$930, de
gratificação addicional, de 10%, de abril a
dezembro de 1911. A despeza, quando cor-
rente o exercido, deveria ser eacripturada na.

- consignação Pessoal-Addicionaes- Locomo-
ção-4a divisão, verba 6°, art. 31' da lei or-
çamentaria do exercício . de 1911 (aviso nu-
mero 3.963).	 .

Digno.c-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga, par exercicios, findos, ao guar-
da de 1' classe da. Estrada de Ferro Central
do 13razil, Antonio da Silva, de acuai-do com
cs nclusas folhas, .a import oleia de 183$, de
g. tificaçâo adi carnal do janoiro a dezembro
de 012. A daspaza, qu ,rido corrente o azar-
cicio, deveria sor escriptiorada" na consigna-
ção Passail - Addicim les- Locomoção - 4a
divisão, . verba 6°, art. 33 da lei orçamentaa
ria do exerciciode 19:12 (aviso u. 3.966).

Dignae-vos ord mar que, no Thesouro, Na=
cional, seja p.aaa, por exeraicios findos, a D.
Maria liarbasa, viuva do ex-operario da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, Manoel
Barbosa, de accôrdo com a inclusa folha, a.
importancia de 161410a, de gratificação addi-
cional de abril a dezembro - de, 1911, 4.0i(1.4;.
ao seu fallecido marido.

• ,,•,
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despesa, quando corrente o enrolei° da-
s,. teria ser escriPturada na consignação— Pes-

soal— Addicionaes— Locomoção— 4a divisão,
verba Ga

'
 art. 31 da lei oroament•aria do

exercito do {011 (aviso h. 3.907).
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga, por exercicios findos, ao
conduCtor do trem de i a classe ala Estrada do

• Ferro Central 'do Brasil, Flausino Pereira
• Ilamos, , •de accarclo com a inclusa folha, a

inaportancia do 535, de differenc;a de gratifi-
ficação addicional, sobre vencimentos do abril
a dezembro de 1912.

, A despeza, 'quando corrente o exercido,
deveria ser escripturada na consignaçae—Pes-

. soal— Addicionaes— Movimento— Telegrapho
o Ilimainação— 3 1 divisão, verba 6', art. 33

• da lei orçamentaria do exercicio . de 1.912
Isaviso n ; .0.908).

Directoria Geral . dos Correios	 -

Por portaria de 18 do corrento, foi nomeado
cidação Christino da Silva Bondou para o

•logar de servente da agencia postal de Co--
•nimba, no Estado de Matto Grosso.
N —Por outra de 20 do corrente, foi nomeada

D. Maria das Dores Soares para exercer inte-
• nuamente o logar de ajudante da agencia

postal de Slaxambomba, no Estado do Itio de
Janeiro, nos termos do decreto n. 10.100, do
26 de fevereiro de 1913.

Requerimentos despachados

Dia 21 de novembro de 1.010
Henrique Valioso da Silva, conductor do

inalas, o José Potra da Fontoura Mello, esta-
fota distribuidor, desta directoria, solicitando
certidão, para fins eleitoraes.—Deferido.

Mariano Porphit•io da Silva, servente da
agencia postal de 13rum, no Estado de Per-,
nambuco, solicitando quatro 'nozes de licença
para tratamento de sande.— Concedo, nas

• termos do in •ormado.
Moacyr Selialch, estafeta distribuidor da

administração postal de S. Paulo, solicitando
90 dias de licença, em prorogaçao, sem van-
tagens pecuniarias, para tratamento de saude.
--Concedo 65 dias, nos termos das informa-,
ções.

Joaquim Fonseca, estafeta distribuidor da
•administração postal do S. Paulo, pedindo 60

- 0  dias do 'Ui onça, em prorogação, para o sou
tratamento.—Concedo, nos termos das infor-

' mações. •
João dos Santos Jordão, estafeta distribuidor

da administração postal do Minas Geraes, pe-
dindo 90 dias de licença em prorogação, para
tratamento do saude. — Concedo, nos termos
do inftSrmádo.

Waldemar Dias Coelho, estafeta distribuidor
da administração postal do Minas Genes pe-

• dindo 60 dias de licença, para tratamento de
ande. — Concedo, nos termos do informado.
Alfredo Basilio de Alvarenga, carteiro da

agencia postal do Mogy-Mirim, no Estado de
S. Paulo, pedindo 90 dias& licença, na ferina,

,s da lei, do modo que, esgotado esse prazo, seja
-iibmettido a nova inspecção, para os effeitos
de sim aposentadoria. — Concedo, nos termos
da informação do expediente.

Albertino Mendes Mala, praticante de 2'
f•classe da agencia de S. João d'Et-Iley, no Es-

tado do Minas Geraes, pedindo GO dias de li-
. :sença, para tratamento de saude.—Concedo,

nos termos do informa-do.
Jorge Delduque, estafeta interno desta di-

- „raciona, pedindo 60 dias do licença, em pro-
rogação, para tratamento de saude.— Cone°-

. do nos termos do infqrmado.
Abel Pores SLogueltra, a bem dos seus direi-

tos, sol 'citando certidão quanto ao tempo de
serviço postal decorrido na,-ageneia de Casal, -

re ito Estado do Rio de Janeiro. Certifique-se.
Francisco de ; Almeida Campos, fiel de 2°

classe, Thesouraria,.Wctoria Geral, pedindo

60 dias do licença para tratamento de saude.
—Concedo.

Franklin José Novaes, servente de 2' classe,
Directoria Geral, pedindo 60 dias do licença
para tratamento de saude.—Concedo.

Misto Alves da Silva Ribeiro, auxiliar do
praticante, Directoria Geral, polido o afasta-
mento do seu cargo pelo espaço de 60 dias,
para tratamento de saude.— Autorizo o afas-
tamento pelo prazo requerido.

Leopoldo Drummond, Joaquim da Cunha,
Eduardo Luiz Titioco da Casta, Alfredo Rodri-
gues Moreno, Pedro Rattes da Fonseca, Ar-
thur José Marques, Gensio Salustiano de sMo-
raes Rego, Hermes da Silva Madona, José
lgnacio da Silva Filho, Oscar da Costa Feijó,
Joviais° Leopoldo de ;Magalhães, Sergio da Sil-
va Medella e Ary Monteiro, funccionarios des-
ta repartição, pedindo certidão para fins dei-
torces. —Deferido.

Corrêa & — Não havendo requeri-
mento de consignação do carteiro José Ignacio
da Silva Telles, 140 ha que deferir.

TRIBUEAL DE COTAS

Registro diario
DESPACHO DO SR. PRESIDENTE

Dia 2-1 de novembro de 1916

• N. 3.812 idem, idem de 2:809$, idem do
pessoal encarregado do serviço do caixas e
avisos policiaes da Repartição da Policia do
Distrieto Federal idem, idem-•

N. 3.819 idem, idem de 200$ a Larangeira
Sanches & Comp., de aluguel do predio
oceupado pela 1' Pretoria eivai idem, idem

N. 3.820 idom, idem do 200$ a Manoel Gon-
çalves \laia, Sobrinho, idem, idem pela G a Pre-
tora eivai idem,' idem ;	 •

N. 3.824 idem, idem de 82$ a Gomes Pe-
reina, de fornecimentos idem, idem.

. Dia 22	 •	 .•

Ministerio da Agricultura, Industrio. e Cota-
mercio—Avisos

N. 3.843, de 13 do corrente, pagamento do
1:1385230 a diversos, de fornecimentos no
corrente anuo

N. 3.868, de 17 idem, de 12:000$ a Werner
Hilpert& Canga, idem, idera, idem •

• N. 3.904, • do 1.8, .idem ' de 450i a Clovis
Abreu de ajuda de custo

N. 3.910, idem, idem . de 972$ da folha do
pessoal encarregado da distribuição do plantas
e sementes no Serviço de . Agricultura Pratica,
em outubro ultimo.. •

—Nlinisterio da Justiça e Negocios Interiores:
•' Aviso n. 5.823; del0 do corrente, pagamento

• de 2:3685223 da folha dos soldos de diversas
praças reformadas da Brigada	 Policial em ou-,

•obro Ultimo..	 •
•

•

,DIARIO DOS TRIBURES
Suprema Tribunal Fedef-aV

73' sessão em 22 de novembro de 1916
PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO DESMINTO DO ESPT%

RITO SANTO — PROCURADOR GERAL DA EEPUBLI-:
CA, O SR. MINISTRO MUNIZ BARRETO

A's i horas e meia abriu-se a sessão;
achando-se presentes os Srs. ministros Manoel
Murtinho, André Cavalcanti, Oliveira Ribeiro,
Guimarães Natal, Pedro Lessa, • Canuto Sa-
raiva, Godofredo Cunha, Leoni Ramos,' Pedro
Mibielli, Sebastião do Lacerda, Coelho e gua-
pos o Viveiros de Castro.

Deixou de comparecer, com causa partici-
pada, o Sr. ministro Enéas Gaivão.

Foi lidá e approvada a acta da sessão ante=
rior e despachado todo O expediente sobre
'mesa.

JULGAMENTOS	 t

• Aggravos de petiolo
N. 2.111 — Capital Federal — Relator,

Sr. ministro Viveiros clo Castro; aggravantes,
o padre \Tontura Teixeira Pinto o outros; ag-
gravados, Avistou Teixeira Pinto e outros.—
Negou-se provimento ao aggravo, contra os
votos fios Srs. ministros Coelho e Campos,
Pedro Lassa, Guimarães Natal, Oliveira Ri-
beiro e Manoel Murtinho.
- N. 2.14.8—Minas Geraes — Relator, o Sr:
ministro Godofredo Cunha; aggravante, o Dr.'
Eduardo Guinle; aggravado, o Banco Hypo-
thecario e Agricola de Minas Geraes.—Negon-
se provimento ao aggravo, contra os votos
dos Srs. ministros Gddofredo Cunha, Pedro
Mibielli e Sebastião de Lacerda.

F. 2.1.56—Bahia—llelator, o Sr. ministra
Oliveira Ribeiro, aggravante, a Fazenda do .„
Estado da Bahia; aggravadoà, o Dr. Paulo
Martins Fontes e outros.--Não se conheceu di

, aggravo por não ter sido citada a lei offen-i.
dida, unanimemente.

Cartas testemunhaveis

N. 2.153 — Capital Federal—Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos; supplicante,
Torquato Percira;•supplirada, D. Alexandra
Hecksher Paranhos Velloso.—Conheceu-se da
carta e negou-se-lhe provimento unanime-

• mente.	 • •

N. 2.1.55 — Cari/tal Federal — Relator,
Sr. ministro André Cavalcanti; supplicante, a
Sociedade de Seguros .A Universal; supplicada,
a Fazenda Nacional.—Negou-se provimento á.
carta, unanimemente.

N. 2.157—Rio Grande do Sul—Relator, o
Sr. ministro Guimarães sNatal; supplicante,
IS. Maria Luiza de Si l'eixoto Adures; suppli-
cado, o espolio de Luiz Pereira de Sá Peixóto:
—Converteu-se o julgamento em diligencia,
afim de baixarem os autos á instancia inferior
para ser contraminutada.sa carta, contra os
votos dos Srs. ministros Pedro Vivei-
ros do Castro; Sebastião de Lacerda o Leonl
Ramos.	 -s

Appellação eivai _ •
l.	

-	 .
2.726—Capital Federal — Rolator, o Sr.;

ministro Podro Lessa; , reyisores, os Srs.
nistros Canuto Saraiva e • Godofrodo Cunha;
appellante, a União Federal; appellada, The
Western Telegraph Company.—Deu-Se provi-
mento á appellação 'para, reformando-se a
sentença appellada, Julgar improcedente
'a acção, eontra o voto do Sr. ministro Godo-
fredo Cunha.
• Não assistiu ao julgamento o Sr. ministro •
Pedra alibielli. 	 •

pUsou dá palavra pela appellada, o'advogado
Dr. James Dercy.

Encerrou-se a sessão ás 10 horas o .40
utosO sub-seeretario, Ecitundo djIrei

Minisicirie cia Agricultura, Industria e Com-,

mercio—Avisos : -
N. 3.715,-de 28 de outubro ultimo, paga-

mento do 255080 a Firinino Fontes, de for-
necimentos no corrente anilo

N. 3.803, de 1.7 do corrente, idem de
3:0865700 a Viuva Silva & Filhos, idem. idem;

N. 3.864, idem do 48S387 a Alberto Carlton,
de salarios em março ultimo

N. 3.872 idem, idem. de 571$300 .ao Lloyd
Brazileiro, de passagens no corrente anuo.,

Ministerio da Fazenda
Exercidos findos
277$506 a D. Norris;
1.303 a Guinle S.! Comp.;
51004.4 a Pedro Celestino de Castitõ.
—Ministerio da Justiça e Negocios InterioreS`;

—Avisos :
N. 3.811, do 10 do corrente, pagamento de

2:000$ da folha do pessoal subalterno da Co-
bula Correceional de Dons Rios, 'em outubro
ultimo
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•de habeas-eorpus, visto não haver base para o
•processo crime; — o facto attribu do ao ,pa-
ciente poderia constituir um dolo civil siisce-
ptivel do indemnisação, e não um procedi-
mento criminal, sujeito ás disposições do
Codigo Penal.—Canuto Saraiva, vencido, de
accórdo com o voto do Sr. ministro Viveiros
de Castro.—Pedro Lessa.—
LCOni Rarnos.—Godofredo Cunha.—G. Natal,
vencido nos termos do voto do Sr. ministro
Viveiros de Castro,--zAndrd Cavalcanti, ven-
cido.

JURISPRUDENC/A.aios otra maxitasm SECRETARIA COM 'VISTAS ÁS
PARTES

Appellações cíveis

N2.833 Rio de Janeiro — Appollanto
(embargante), o Estado do Rio de Janeiro;
appellado (embargado), Dr. Arthur Pereira
da Fonseca.

N. 2.840—Sergipe—Appellante (embargan-
te), Irenio Pereira de Figueiredo; appellados

. (embargados), Peixoto & Comp.
• - N. 2.841—Sergipe — Appellantes (ernbar-

gentes), Francisco de Figueiredo, sua mulher
e outros; appellados (embargados), Peixoto &
Comp.

DARRAS-CUM

O rernedio do «habeas-corpus» é destinado ex-
clusivamente a garantir o exercicio do di-
reito de locomoção, não podendo garantir o
exercicio ainda contestavel de qualquer fun-
ção publica.

N. 3.789.—Vistcs, expostos e discutidos es-
tes autos de habeas-corpus, em que é impe-
trante o Dr. Astolpho Vieira de Rezende, era
favor dos pacientes Presciliano Tavares do M.
Sarmento e outros, que allegam a qualidade
delnembros do Senado do Estado de Ala-
sõas :

Accordam negar a ordem impetrada, por-
quanto, sendo illiquida e incerta a qualidade
de senadores pretendida peles pacientes, não
é cabivel no caso o remedio de habeas-corpus, -
destinado exclusivamente a garantir o exer-
cido do direito de locomoção, não podendo
garantir o exercido ainda contestavel de
qualquer funcção publica. •
•Supremo Tribunal Federa1,2 do junho de

1915.-1/. do Espirito Santo, P.—Viveiros de
Castro; relator ad-hoe.—Oliveira
L. Coelho e Campos, vencido.—Leoni Ramos.
Neguei a ordem somente por não estar provada
a qualidade de senadores dos pacientes.—Ca-
nuto Saraiva. Neguei a ordem, pelo motivo
exposto na declaração de voto supra.— Pedro
Lassa, pela conclusão.—G. Natal.— Sebastião
de Lacerda. Não tomei conhecimento do pe-
dido de habeas-corpus. — Godofredo Cunha,
vencido.—Pedro Mibielli, vencido.

IIABEAS-CORPUS

A ameaça de prisão em consequencia de pro-
nuncia por autoridade competente não con-
stitue constrangimento illegal que dê logar a
«habeas-corpuen.

A retenção de objectos confiados á guarda de
alguem para garantia ou pagamento de divi-
da só quando judicial exclue o dolo especi-
fico, que se subentende sempre que se veri-'
ficam os elementos caracteristicos do crime
(art. 331, § 2° do Cod. Pen.).

N. 3.978. — Vistos, expostos e discutidos
estes autos de habeas-corpits impetrado pelo
Dr. Gennaro Lassance Cunha, em favor de
Jorge Chediac, pronunciado pela Camara Cri-
minal da Corte do Appellação, reformando em
gráo de recurso a impronuncia do juizo de
la instancia, no processo pelo calme do artigo
331, § 2° do Cod. Penal, combinado com o
art. 330, § 4°, de que foi denunciado o paci-
ente pela promotoria publica; e, •

Considerando que a ameaça de prisão em
consequencia do pronuncia por autoridade
competente, não é constrangimento ilegal,
para o effeito de habeas-corpus, (lei n. 2.033,
de 20 de setembro de 1871, art. 18, § 21;

Considerando que declara o impetrante
que o paciente não restituiu os objectos Con-
fiados á sua guarda,' como era obrigação de
restituir, facto que se contém na generalida-
de do art. 331, § 2°, e portanto delictuoso;

Considerando que a allea•
b
ada retenção para

garantia ou pagamento de divida, so quando
judicial, exclue o &ao especifico, que se sub-
entende sempre que se verificam os elementos
caracteristicos do crime

Considerando que assim julgou a'Camara
Criminal da Côrte de Appellação, reformando
o despacho de impronuncia, e pronunciando
o paciente como se vê dos autos :

Accordam não conhecer da ordem impe-
trada; pagas as custas pelo impetrante.

Supremo Tribunal Federal, 24 de maio de
1916.—M. Murtinho, V. P.—J. L. Coelho e
Campos, relator ad-hoc.—Oliveira Ribeiro.—
Sebastião de Lacerda, vencido.—Viveiros de
.Castro, yenciclo; yotgi pela concessão ds, ordem_

RAMAS-COTIM

Concede-se «habeas-corpus» a individuo preso
a cerca 'c 12 mezes sem que se tenha dado
execução á sentença que o conclemnou á pena
de deportação, sem prejuizo da execução da

. referida sentença,opportunamente.

. N. 3.897.— Relatados estes autos de pe-
tição de habeas-corpus, em que é paciento
Amaro José Marques Pereira, accórdana jul-
gar procedente o pedido de fis. 2 para que
seja o mesmo paciente relaxado da piAsão em
que se acha, porque está detido ha cerca de 12
meses sem que se tenha dado execução á sen-
tença que o condemnou á pena do deportação,
e assim julgam, ainda que subsistente a sen-
tença para ser executada em tempo proprio.

Supremo Tribunal Federal, 25 de janeiro de
1916.—II. do Espirito Santo, P.— Enéas Gai-
vão, relator.— M. Murtinho.— Sebastião de
Lacerda.— Viveiros de Castro.— Canuto Sa-
raiva.— Leoni Ramos.— André Cavalcanti.—
Pedro Mibielli.— Pedro Lesse.— Godofredo
Cultha.— G. Natal.

BABEAS-CORPIIS

A omissão em prestar as informações requisi=
(actas em processo de uhabeas-corpus», deve
ser interpretada como tacita confirmação do
(alegado na informação do impetrante.

Para a imputação do crime de introducção de
moeda falsa na circulação é necessaria
prova do dólo.

3.977.— Vistos, -expostos e discutidos
estes autos do recurso de habeas-corpus, ex-
officio, do juiz da secção do Estado de Minas
Geraes, de sua decisão de fis, concedendo a
ordem de habeas-corpus impetrada pelo ad-
vogado José Ribeiro Vianna a favor dos pa-
cientes Jorge Sadum e Saad Habib El-Brayn,
presos pelo delegado de 'policia da 2 a cir-
cumscripção da cidade de Bello Horizonte,
por indiciados de introducção de moeda falsa;
o Supremo Tribunal nega provimento ao dito
recurso para confirmar, como confirma, a.
decisão recorrida por seus fundamentos, que
procedem.

Custas ex-causa.	 •

Supremo Tribunal Federal, 20 de maio de
1916.— II. do Espirito Santo, P.— J. L.'Coe-
lho e Campos, relator. — Oliveira Ribeiro.—
M. Maatinho.— Sebastião de Lacerda.—Pedro

Pedro Lassa. — Canuto Saraiva.
— André Cavalcanti.— Leoni Ramos.— Go-,
dofreclo Cunha,— G. Natal.

Decisão' confirmada pelo accórdão supra:
Vistos e examinados estes autos. em que

Jorge Sadum e Siaad.Habib El-Brayn pedem
uma ordem do habeas-eorpus, allegando que
foram presos pelo Dr. delegado de policia da
capital, sob a falsa imputação de crime de in-

•troducção de moeda falsa e que essa prisão é
ilegal, porque, offectuada como si em fla-
grante delicto fosse, ntto reveste o facto os
caracteristicos do crime imputado, necessaria
como é a prova do dolo, inexistente no caso;,
e, tendo procedido ás diligencias legam, atten-.;-,
de,ndo a que, segundo informa o Dr. juiz suba
sego, não chegou 4$ suas mão4 o procem. j

AU. DIENCIA EM 22 DE AVEAIRRO DE 9l 6
Juiz semanario, o Exmo. Sr. Ministro Canuto

Saraiva

Foram publicados os seguintes accórdãos;
4 Carta testernáhavel

N. 2.139 —'Capital Federal — Supplicanfe,
Jarnea Ila.gnus & Comp.; supplicado, J. R.
Kanitz.—Negou-se provimento ao recurso.

Aggravos de petição

N. 2.126—Paralayba do Norte—Aggravan-
tes, Dr. Arthur do Carvalho Rodrighes dos
Anjos e outros .; aggravada, Companhia de Se-
guros de Vida, Terrestres e %riamos «A
Tranquillidadea.—Deu-se provimento ao re-
curso.

N. 2.131 — Capital Federal — Aggravante,
Companhia Grande Manufactura de Fumos
«Veada), sucessora do José Francisco Cor-
rêa & Comp.; aggravados, Benevides, influa
& Comp.—Nego i-se provimento ao recurso.

N. 2.133 — Capital Federal— Aggravante,
Pedro Virginio Orlandini; aggravada, a União
Federal.—Negou-sé provimento ao aggravo.

. N. 2.134 — Capital Federal — Aggra van te,
Roberto Wilmott ; aggravada, a União Fe-
deral.—Negou-se provimento ao recurso.

N. 2.147 -- Capital Federal — Aggravante,
o Estado de Minas Geraes ; aggravado, Lago
& Irmão. — Não tomaram conhecimento do
aggravo.

Sentença estrcingeira

N. 730 Portugal — Requerente, Agos-
tinho 4a Motta Pinto.— Não se reconheceu do
pedido.

Recurso extraordinario •

N. 997 — Bahia — Recorrente, Dr. Arame
Jeronymo Ferreira; reccorrida, a-Fazenda do
Estado.— Negou-se provimento ao recurso.

Appellações civeip	 •

N. 1.804 — Paraná—Embargante, a União
Federal ; embargados,. : Moysés Ribeiro de
Andrade e outro. — Desprezaram-se os em-
bargos.	 •	 -t•

N. 2.716 — Espirito Santo — Appellante, o
• juiz federal; appellado,.'José Ruschi.— Deu-

ae provimento em parte á appellação.
N. 2.44 1k — Rio de Janeiro — Appellante,

capitão João do Deus Moreira de Carvalho;
appellada, a União Federal.— Negou-se provi-
mento á appellação.-

Cómpareceu o advogado Dr. Agrippino Aze-
'vedo, por parte de seus constituintes, Motta,

• Fiuza & Comp., na appellação civel n. 1-.639,
em que contendem com Manoel Antonio Fer-
reira de Moraes, e requereu a intimação, por
pregão, visto não ter constituido procurador
nesta superior instancia, para sua sciencia, do
accordão proferindo na mesma appellação fi-
ca,ndo-lhe logo assignado o prazo do 10 dias,
para ver passar em julgado o referido aecdr-

. dão,.—Deferido ; apregoado, não compareceR.,„
w„„Q sub-sczesàp, Out)342 y0a, -

•
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que na data da sua informação, ainda nãO
tinha sido rernettido;

Attendendo a que, pedidas ao Dr. chefe do
policia do Estado as necessarias informaç.ões •
sobre as circumstancias da prisão, informa-
ções que seriam esperadas atd hontem, no
prazo que a essa autoridade se estabeleceu,
as mesmas não foram prestadas, não cons-
tando os motivos dessa omissão;

Attondendo a que, de conformidade com a
jurisprudencia dos accerdãos do Egregio Su.
premo Tribunal Federal, de 1 de agosto do
-1906 o de 29 de janeiro de 1910, a omissão'
em prestar as informações requisitadaà em
processo de habeas-corpus deve ser interpre-
tada como tacita confirmação do allegado na
informação dO impetrante;

Attondendo ao mais dos autos. dou provi-
mento ao . recurso intentado pelos pacientes, a
favor dos quaes se passará mandado do rela-
xamento da prisão em que se acham. Custas
ex-causa.

Recorro deste meu despacho para o Egrogio
Supremo Tribunal Federal, para cuja secre-
taria serão os autos remoWdos.

Bailo Horizonte, 7 de maio de 1916.—Antes
nio Rodrigues Coelho Junior.

APITILAÇÃO CRIMINAL	 -
Vondemna-se o réo á pena do medio do art. 22

combinado com os arts. 10 e 13 da lei nu-
inero 2.1/0, de 30 de setembro de 1909, por
estar provado o crime que lhe ê imputado,
não lendo elle apresentado defeza alguma:

N.. 667.—Vistos, relatados e discutidos estes
autos de appellação criminal, interposta por
Antonio José dos Santos da sentença de fls. 186
do juiz Seccional do Estado de Minas Geraes,

; que condeinnou o appellante a tros annos o
•quatro mozes de prisão cellular, media da
art. 22, combinado com os arts. 10 e 13 de
lei n. 2.110, do 30 de setembro de 1909, pelo
facto constante da denuncia de fls.- 2, o Su-
premo Tribunal—a vista da prova dos autos o
parecer do Procurador Geral da Republica a
lis. 197 v., com o qual se conforma, nega
provimento á appellação para confirmar, como
confirma a sentença appellada, por seus fun-
damentos, que procedem, pagas as custas na
forma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 20 de setembro
de 1916.-11. do Espirito Santo, P.— J. L.
Coelho e Campos, relator.— Pedro Lesse.—
Oliveira Ribeiro.— Pedro Mibielli.— Enéas
Gaivão.— André Cavalcanti.— G. Natal.—
Leoni Ramos.—Canuto Saraiva.—Sebastião de
Lacerda.—M. Alurtinho—Goclofredo Cunha.—
Viveiros de Castro. — Fui presente, Muni;

• Barreto.

Sentença a que se refere o acceirdão retro.
Vistos estes autos etc.,
Attendendo que o réo Antonio José dos

•Santos, pela denuncia de fls. 2, está denun-
ciado como • incurso • no crime previsto no
art. 22 da lei n. 2.110, de 30 de setembro de
5900, isto é, por possuir ou ter,sob sua guarda
para fim criminoso, moeda papel falsa ;

Attendendo que foram apprehendidas em
poder do réo grande numero de cedulas do
dez mil reis, reconhecidas falsas, conforme os
autos de apprchensão e se verifica do exame
procedido nas mesmas, fls. 8 o 24 o depois'
mentos do testemunhas fls. 37, 38 v. o 40;

Attendendo que o réo no auto de prisão em
flagrante a fls. 11 v. o no interrogatorio
fls. 41, nada allegou que o excnse, tendo eva-
sivamente declarado que, .em tempo, o seu
advogado faria sua defesa, provando sua inno-
cencia, o que entretanto não se deu, deixando
o réo de apresentar qualquer defeza ;

Attendendo que o réo não deu explicação
alguma, nem siquer procurou explicar, por .-

4R!9 titiba UI SOU POPr 9 49arag,

Lado numero do cedulas falsas, e, ao contra-
rio, pedio que se queimassem as cedulas
apprehendidas em seu poder, afim de não
compromettelso, conforme . depoimento das
testemunhas de fls. 37 v„ 39 v. e 40 v.,
eumstanrja esta que torna por demais pa-
tente o fim criminoso pelo qual o réo tinha
em seu poder essas 'cedidas falsas;

Isto posto, e pelo mais que consta dos pre-
sentes autos, julgo procedente a' denuncia do
fls. 2e pronuncio o réo Antonio José dos Santos
como incurso no art. 22 da lei n. 2.110, de
30 de setembro de 1909, sujeitando-o á prisão,
livramento e custas em que o condemno.

O escrivão intime o mesmo réo na prisão
em que se acha e lance o seu nome no rol
dos culpados. •
. Findo o prazo do recurso voluntario o 'es-
crivão remata estes autos ao meritissimo
Dr. juiz seccional, para os fins de direito.

Bello Horizonte, 30 de julho de 1915.. —À

Antonio da Rocha Mello.

APPELLAÇÁO CRIMINAL

Conhece-se dos embargos oppostos pelo réo'a
aecordão proferido em appellação criminal
quando o embargante se acha preso.

Condemna-se o réo que tinha em seu poder
moedas falsas, por se provar o fim crimi-
noso da posse das mesmas.

N. 642— Vistos, relatados e discutidos estes
autos de embargos oppostos por Albino de
Souza Freire ao accerdão de fls. 89, que,
reformando a sentença•absolutoria do primei-
ra instancia, condemnou o embargante como
incurso no art. 22 combinado com o art. 7 da
lei n. 2.110, de 30 de setembro de 1909, grito
médio, o Supremo Tribunal, verificando que

•o cmbargante se acha preso, como consta de
outro processo, pendente .deste Tribunal, co-
nhecer dos embargos; mas, pôr outro lado,

. Considerando que se acha exuberantemon-
to , provado o facto de ter o embargara° em
seu poder moedas de prata falsas, que apre-
sentava a deus outros individuos, quando sur-'

.prehendido foi, preso, o que o fim criminoso
visado com a posse dessas moedas, resulta do
uma prova circumStancial convincente, ainda

.• agora fortalecida pelo novo processo acima
dito • por crime do igual natureza pelo qual
responde o embargante ;

Considerando que os depoimentos das' duas
testemunhas produzidos quanto á boa condu-

•cta anterior, sobre serem imprecisos e Vagos,•
são contradictados por outras testemunhas
cio processo, que ao réo atlribuem a má fama
oe suspeita de introductor de moeda falsa,

,aná . faina ou suspeita que o novo processo
vem confirmar;

. Pelo exposto e o mais dos autos, o Supremo
•Tribunal rejeita os embargos para confirmar
o accerdão embargado, por seus fundamentos,
que subsistem, sem embargo dos embargos.

Custas ex-causa.
• Supremo Tribunal Federal, 20 do setembro
, de 191 .6. — Il. do Espirito Santo, P. — J. L.
.Coelho e Campos, relator. — Pedro Lessa.—
M. Murtinho. — Godofredo Cunha. — Oliveira
.RibeirO.— Sebastião de Lacerda.— Leoni Ra-
mos. — Pedro Mibielli.— André Cavaleanti.
— Viveiros de Castro. — Cauto Saraiva. —
.G. Natal. — Enéas Galeão.— Fui presente..--2
, Muni: Barreto.

•CONFLICTO DE JURISDICÇÃO

Não se dá conflicto de jurisdicção quando cada
um dos juizes sobre cuja competencia se
contesta agiu dentro da orbita que lhe "é tra::
çadama. lei..

' N. 358. —Vistos os embargos do declaração
do fls, oppostos ao accordao de fls. 41, jul-
gando não • haver conflicto no caso suscitado,

-
por isso que o juiz de direito do Vassouras
fazendo excluir do inventario a fazenda Santa
Anna, por ser bem alheio, o o juiz da i a vara
federal concedendo o mandado de'roanuten-
ção e posse da suscitante como inventariante,
agiu cada qual na orbita de sua competencia,
sem que qualquer deites se arrogue a juris-
dicção exercida pelo outro, o Supremo' Tri-
bunal rejeila, por sem razão de ser os ditos
embargos, por não dar-se obscuridade ou
omissão no acceirdão embargado ; pagas as
custas na forma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 23-de agosto do
1916. — M. Murtinho, V. P. —J. L. Coelho e
Campos, relator.—Canuto Saraiva.—G. Natal.
— André Cavolcanti.— Pedro Lessa.— Pedro
Mibielli.—Leoni Ramos.— Godofredo Cunha.;
— Viveiros de Castro. — Fui presente, Mania
Barreto.

CARTA TESTEMUNIIAVEL
•

ea pôde oppor embargos de terceiro senhor
nossuidor aquelle a quem a cousa penha,:

-Nula pertence por titulo habil e legitimo. .
Antes da transcripção de um immovel o seti

adquirente não ptide allegar contra terceiros
• dominio sobre o mesmo.

N. 2.02.— Vistos, relatados e discutidos
estes autos de carta testemunha.vel, inter-
posta pelo Dr. Ernesto Otero do despacho de
fls..95, em virtude cio qual o presidente da
'arte de Appellação negou provimento ao re-
curso interposto das decisões do fls. 71.
e 88 v.,•

Considerando que as leis invocadas pelo re-:.
corrente não deixaram de ser applicadas na••
'penes julgamentos: negam provimento ao
mesmo recurso para confirmar, por seus fun-
damentos, o despacho recorrido, pagas as eus-,
tas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 16 de setembro
de 1910.— II. do Espirito Santo, P.— Andró
Cavalcanti, relator.— Pedro Lesse.— M.Mur-
tinho.— Godofredo Cunha.— Oliveira Ribeiro;
— Viveiros de Castro.— Leoni Ramos.— Cd-;.
mito Saraiva.— Pedro Mibielli.— J. L.Coellto
e Campos.— Enéas Galeão.— G. Natal.

Despacho recorrido a que se refere o accôrda0
retro

•
Nego a interposição do recurso, visto não Se

verificar nenhum dos casos 'das disposições-
invocadas.

Rio do Janeiro, 48 de • junho . de 1016..7,;"'
Montenegro.

Accordão da Côrle de AppellitçtTo

Vistos en, mesa, relatados e discutidos esta.
autos de embargos do nullidade e infringena.
tes do julgado, (folhas 145) em que são partes

•—embargante o Dr. Ernesto Otero o embar-
gado Fernando José da Costa Almeida: Accor-
dam nas Gamaras Reunidas da Côrte do Appel-
lação desprezar os embargos de fls. 145, por-
quanto, o accórdão embargado (fls. 139) con-
firmando a decisão de fls. 64, pela qual
o Dr. juiz a quo rejeitou limine os
embargos do terceiro senhor o possuidor
(fls. 16) oppostos pelo embargante, foi profe-
rido em conformidade do direito o da prova
dos autos. Com effeito, só pôde oppor
gos do terceiro senhor e possuidor aquelle a
quem a cousa penhorada pertence por titulo
habil e legitimo .(Regulamento 737) de mil
oitocentos o cincoenta, art. • 97). Trata-se na
capeei° dos autos de penhora em bens de raia
(ff. 7 v.); e, sendo assim, antes da transcri-i
pção, o embargante não podia allegar contra
terceiros o seu dominio sobre o respectivo
bem (Dec• 370, de 1890, art. 234). Entre-
tanto, consta dos autos que a penhora foi UNI



io',1 de junho de 1916. —.Vont e negro, P.
31irandia, relator.— T. Bastos.—Pitanga.—;

tSlso Guimarães.—Nabuco de Abreu.—&i Pe-
iffita t,T. Figueiredo.--:-Saraiva Junior,

APPELLAÇXO CIVEL
pagantento feito a credor illegitimo, ou in-
capaz, não é valido, ficando o devedor que o

fizer exposto á acção do seu credor e obri-
gado a pagar de novo.
União. não responde pelos damnos causados
por actos emanados do Poder Judiciaria.

ttfacto da Caixa de Amortisaçã o ter sido inda-
. era erro por estarem. authenticados por
tabelliães da Capital Federal alvará e petição
pedindo pagamento de . juros de apolices não
lhe dá direito de recusar o respectivo paga-

•tnento devido ao woprietario delias; quan-
- do 'tal se Verificar ella poderei chamar ao juizo
• taes serventuarios.

,51 responsabilidade da União; como pessoa juri-
' dica, pelos damos causados por seus funcei-

onarios, no- exercicio das respectivas tune-
ções, está confirmada pela doutrina e pela

•jurisprudencia do Supremo Tribunal.

N. 2.390.— Vistos, expostos e discutidos estes
autoá de appellação eivel ex-officio do juiz fe-
geral da 2a vara, do sua sentença de fls. 123
'a 125, julgando procedente a acção intentada
por Julio Wolff Levin— contra a Fazenda Pu-
lqlica, para que lhe sejam Pagos os juros de

,4polices suas, —indevidamente recebidos por
outro individuo, — mediante documentos fa/-
•aos, como tudo se declara na inicial de fls. 3;
o Supremo Tribunal a vista dos autos e dispo-

, sições de direito nega provimento á appella-
ção — para confirmar, como confirma a sen-

• tença appellada, menos na parte do pedido
concernente á indemnisação — de cmaesquer

• Éerdas e da.mnos; por isso que, se damno hon-
ye, não foi a Fazenda Publica causadora.
• Custas, cx-causa.

Supremo Tribunal Federal, 19 de agosto de
1916. —"-H: do Espirito Santo, P.— J. L. Coelha
‘c Campos, relator.—M.	 Leoni Ita-

. Aos.—Canuto Saraiva.— G. Natal. — Sebastião
de Lacerda. —Pedro Lessa.— Pedro Alibi:Ui.—

' André Cavalcanti. Godofredo Cunha.—Vivei-
XOS C•:,I Castro.— Fui presente, Nuniz Barreto.

Sentença appellacla

Julio Mgf Levin pede peia presente acção
ordinaria que a União 'Federal seja conde-
mnada a lhe pagar a importancia de trinta o
seis contos, Cento e oitenta e sete mil qui-
nhentos reis, correspondentes aos juros dos
semestres de 1908, 1909 e primeiro de 1010
"de duzentas e noventa apolices federaes da
Ifivida publica, que lhe sSertendem, e estão
inscriptas em seu nome na Caixa do Amorti-
taça°, assim como a indemnizaho das perdas"

damhos que causou, juros da móra e custas.
Allega o autor que indo receber em novem-

bro de 1910 os referidos juros, que devia° es-
tar depositados em seis nome, deixou de fazei-o
por estarem as apolices claúsuradas com a
nota do seu- falecimento, o terem sido os
mesmos juros pagos a uma pessoa, que munida
de um alvará do juizo da 2e Vara Girei de
Florianopolis, se havia apresentado como sendo
seu .,unico herdeiro, o inventariante; que pro-
cedendo a ré a diversas diligencias, das mes-
mas ficon provada.' a sua identitade, a falsi-
dade do alvará de que se havia utilizado o
pretenso João Antonio Wolff, que tal pessoa
hunca exiStira em Florianopolis, que não havia,
hem 'houve, naquela cidade 2a Vara Girei,
que não existiã.o o juiz é escrivão "inencionados

-. fio alvará, nem tão pouco o tabellião que re-
conhecera a firma do juiz; que a Junta Admi-
Ostrativa da Caixa • de. Amortipção mandoum oa- e	 •

ao •ãcisidé que se dizia ser João Antonio
Woltr.	 -

A ré na contestação e razões finitas allegoui
que o pagamento dos juros questionados havia

•" sido feito em face de um alvará de autoriza-
ção, cuja validade não podia ser posta em
duvida por estar devidamente authenticado
por tabelião desta Capital; que nenhuma
objecção poderia oppor o funceionario por ter
já sido julgado diversas vozes pelo Supremo
Tribunal faltar competencia á Junta Adminis-
trativa da Caixa de Amortização para entrar
no.exame, e apreciar os fundamentos das de-
cisões do Poder Judiciado; que ainda mesmo
que tal e tivesse sido feito devido a
um erro da empregado que o effeetnou,
nenhum principio de direito pode autorizar a
responsibilidade da ré, que nenhuma vanta-
gens auferiu dessa transacção, realizada por
ella na maior boa fé.

E depois de vistos e examinados os autos:
-Considerando que estão provadas as allega-

ções do autor de que lhe pertencem as duzen-
tas e noventa apolices, de que o pagamento
reclamado não foi feito a elle, ou a represen-
tante seu devidamente autorizado, o sim a
um terceiro, com- o qual elle não estava de
accbrdo, não tendo de nenhum modo concor-
rido para a realização de tal pagamento;

Cons:derando que a propria ré mandou can-
cellar a clausula de falecimento do autor e
lhe pagar Os juros posteriores aos recebidos
pelo pseudo João Antenio Wolf, reconheceu
que tendo pago a este o fez indevidamente,
e que, assim elle não Unha capacidade para
libertal-a da obrigação em que cila se achava
para com o autor;	 , •

Considerando que é principio consagrado na
nossa legislação (Codigo do Comiseres°, ar-
tigo 429) e na de todos os paizes, que o paga-
mento feito a credor illegitimo, ou incapaz,
não é valido, que o devedor assim fazendo fica
exposto á acção do seu credor, e obrigado a
pagar de novo, salvo se conseguir provar que
o pagamento foi feito em , beneficio do mesmo
credor, ou se este ratificou;

Considerando que os funccionarios da ré
não effectuaram o a/ludido pagamento' em
virtude de mandado, ou acto judicial, caso em
que não se daria a responsabilidade da" União,
partmanto, ela não respondo pelos damnos

• clusados pelos actos emanados do Poder 'Judi-
ciado, mas que ta/ pagamento foi realizado
em Virtude do um documento que ella reco-
nheceu não ser um acto judicial por ser falso,
o ter sido expedido de juizo e juiz que não
existia° o nem existem;	 •

Considerando que não procede para eximir
a sua responsabilidade a allegação da ré 'do
ter sido illudida, de ter agido de boa fé,sendo
extranhavel que tal allegação soja feita pela
Caixa de Amortização, que tantos embaraços
costuma oppõr ao cumprimento do actos ex-
pedidos por juizes desta capital, apresentados:
por pessoas conhecidas (o que motivou a série
do decisões a que se refere em sua defesa),
quando no caso de que se trata, cumpriu com
tanta facilidade um alvará expedido por sim
juiz desconhecido, do um Estado não muito
proximo, apresentado por um individuo des-
conhecido, - pagando a este indi yiduo ganis.
tão avultada ;
• Considerando que; se comojulga a ré, ella
foi induzida em erro pelo facto de estarem
authenticados por tabeliães desta Capital o
alvará e a petição pedindo o pagamento de
juros, semelhante facto, se lhe dá o direito
de chamar a •juizo taes serventuarios; não

• Pôde autorlzal-a a recusar o pagamento de-
vido ao autor—seu legitimo vedor; .
• Considerando 'que a responsabilidade da
pSão--como pesoa juridica — pelos dainno5

I‘Tyve. bro c1' :110

Sonreino Tribunal Federal, desde que se ve-
rifique a existencia do certos requisitos, todas
encontrados no caso de que se trata:	 •

J tlgo procedente a acção para condernnar
a ré a pagar ao autor as quantias que elle
deixou de receber devido a falsa averbação
do seu falecimento, os juros da móra e cus:."-;
tas.

Na fôrma da lei, appello para o Supremo
Tribunal. Federal.

Nstdcto Federal, 4 de janeiro do 1.91.3,-.
Olympio de Sá e Albuquerque.

• MIAMOS RE3IETTID03
rejeitam-se os embargos, afim de proseguir

e xecuçã o do accórdão exequendo.

N. 4.775.—Vistos, relatados e discutidos es-
tes autos de embai g is remettido"s, em que
embargante a Companhia Aliança da Bahia, -
o enobargado Manoel Ferreira Machado, sendo .
os mesmos embargos na execução. do aedo.-
dão de fls, que, reformando a sentença de
.primeira instancia, julgou procedente a acção

condomnou a embargante -a pagar ao auter
a quantia pedida, nas termos da petição ini-
cial, valor do seguro mencionado da ama
lice, e,

Considerando que os ires primeiros artigos
.cics embargos a fls. 200, contém mataria ve-
lha, já muito bem eXaminada nos accórdãos
de fls., que consagraram a verdadeira dou-.
tdna juridi a referente á especie ; -

Considerando que a mataria nova dos ema.
bargos consiste nas Seguintes allegações

• 1 0 , não poder..Á a. , embargante ser condem
nada a pagar indemnização pela perda total,
porquanto não houve abandono do navio feito
pelo proprietario, sulco competente para•fa-
zel-o, perante o juiz da causa c intimado dele
o segurador;

g. , que o accórdão exequendo, reconhe-
cendo ter sido o naufragio devido á foi tuna
do mar, está em manifesta contradicção com
outro accórdão posterior que reconheceu que
o mesmissisno naufragio do mesmissimo navio
foi devido, não á fortuna do mar ; mas sim
culpa do dono ou do -capitão, ou a má cous-
trucção ou estado de vetustez do navio; e as-
sim não pôde ser mantido;

3°, que o accórdao exequendo não conde-.
ninou a embarganto ao pagamento dos juros
da móra, não tendo sido essa condemnação •
incluida na carta de sentença, apezar do em-
bargado ter requerido essa inclusão tanto ao
relator como ao presidente do Tribunal, sendo
ambos os requerimentos indeferidos.

Além disso, os juros de móra não podiam ser
agora • reclamados, porque, se houvesse di-
reito a percebei-es, esse direito já estaria pra-
sereno, porquiijito, as acções de seguro pro-
screvem em um anno e já haviam decorrido
quasi sete ; •	 -
.4°, que a carta' de sentença contém peças,

inuteis, a :conta de juros está errada, e quanto
ás custas, não é devida toda a importancia co-
tada a fls. 176 v.

Considerando que não procede •nenhuma
dessas alegações.

Quanto ao abandono, o embargado não era
obrigado a fazel-O, &não fazendo nos casos e -ín-
gua o Ccdigo Commercial o permitte, a sari.-
cção dessa faltaé não poder exigir do segu-
rador indemnização maior do que teria di-
reito a pedir se houvera acontecido perda to-
tal (Codigo Commercial art. 754).

Ora o embargado pediu apenas o pagamento
importa ncip do seguro.	 ,

Mas houve abandono feito pelo capitão, e
julgado pelo juizjecal. 	 *

O capiplo, ao pateado do que affirma o em-
bargaste, tinha 'quaLdade par.j...".abau.donurs,

--;":: • 134.42	 I'tjltinta-fera ?3 - - •	 MARIO OFFICIAL.	 _
nr• •	 ` .r	 .	 .	 .

uada ein 31 de Maio de 1915 (lh. 7 v) e só- cancelar a ioda do seu fallechnento, mandou -causados por seus funcelonarios, no exercicio!
loto era 8 de outubro, realizada a transcri- lhe pagar Os j uros relativos au segundo se- das respectivas funcções, está &iluda-entro

(416 117) Custas pelo embornale. • mestre dcp1910 e ao primeiro de 1911, poréne 1 6 z não só pela donti • ina, com? pela jurisprit-
recu 01 o eagamento dos juros que havia pago •prudencia constante e uniforme do EgregiS
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Juizo Federal da Primeira Vara--uma ve,.. que no togar do sinistro não se achava
presente o proprietario do navio (Sieva Cosra
— Direito Commercia' Marifinion. 842). .

.0 art. 301 do regulamento n. 7e7, não
_ exige que a declaração do abandono seja feita
na petição inicial; apenas pe:mitto que o autor
no caso de nio ter havido abandono, requeira
que elle sela tomado por termo e intimado o
réo ao mesmo tempo da citação da acção. .

E tanto houve abandono do nevio, que a
embarca) tentou salval-o, alterando até a
sia posição.

Quanto á res judicata, ella não Ode ser in-
vocado na especie das autos, porquanto a) o
anu:lido acórdão foi embargado, cortidão a
fie 239, e, portanto, não passou em julgado,
não é uma sentença irrovogavel que centro-
versiis finem dare; b) apesar da opinião de
Metro Cogliolo em contrario, todos IA nossos
praxistas ensinam que tros são os requisitos
indispensaveis para ser invocado a.res jud'cata:
eadem res, eadcm causa, eadem persona— e,
na hypothose °ocorrente, se verifica apenas a
identidade da causa.

Quanto aos juros da móra, não é menor a
improcedencia do articulado.

A Ord. do Liv. 30 , titulo 66 n. 18, declara
expressamente que todas as couzas que acon-
tecem 'em jr.Vzo depois da lide contestada, per-
tencem ao officio do juiz, indo- que não se-
4ain pedidas, podendo, portanto, ser incluidas
na condemnação as custas, fructoe e in-
teresses.

A nota do Condido Mendes declarando o
texto da Ord. facultativo, citada pela embar-
gente, não se refere á alludida disposição, e
sim a um periodo anterior que justamente pro-
hibia que a sentença julgasso mais do que for
pedido pelo autor, quanto ao principio.

O sabio commentador do Cortem Philippino
doutrinou que apozar de parecer pelos seus
termos que se tratava de um preceito impe-
rativo, o mesmo era facultativo, o juiz podia
condemnar nos juros, havendo prova.

Commonta.ndo tamboril essa Ore., Silva en-
sina que si o juiz da sentença onittir Os juros
da móra, o executor deve mandar contai-os.

. E este Tribunal tem decid:do por mais de
uma vez que os juros da mera se subentendem
na condemnação.

Acha a embargamte que se subentendem no
petitorio e nao na condemnação.

Mas a citada ordenação não auctoriza essa
restricção, o, além disso, tendo o accórdão
fl. 139 condemnado a embargante a pagar ao
embargado a quantia pedida, nos termos da
petição inicial, isto é, de accórdo com o peti-
torio, é fóra de duvida que . a condemnação
comprehendeu os juros da Móra que virtual-
mente se com prebendem no mesmo petitorio,
tomo ensina Teixeira de Freitas, nota. 586 das
«Primeiras Linhas», e a torrente nos nossos-o,Taxistas.	 .

Quanto á meteria do 4° Akiculado, é era
'parte improcedente e em paetó , impertinente.

A carta de sentença contére as poças que
devia conter ; e, quanto aos erros na conta-
gem das custas, a meteria deve ser apreciada
pelo juiz da execução. 	 ,	 .

Accórdam rejeitar os etiOrgos a fls. 200,
afim do proseguir a execução do acárdão
exequendo.

Custas pelo embargante.
Supremo Tribunal Fodera4;56 de agosto do

10i6.—H. do Espirito Sahto,. P. com voto.—
Viveiros de Castro, relator.-M. .Alartinho.—
Leoni Ramos.-=-Canuto Sar04.--G. Natal.—
Pedro Lessa, vencido. Recebia os embargas,
para reformar o accórdão embargado, ou
-exequOndo, e julgar improcedente a acção.

No accórdãO invocado pela embargante jul-
gou o Tribunal que o naufragio não foi devido
á fortuna do-mar.

Esse accórdão não foi citado como sentença
passada em julgado, ma,fal`proVar e exclu-
Èlvagient9 Pai:4 9so.tp,-qt1	 '-4á;t1fragio foi

•

oriundo da culpa ele quem devia procede":
co o o ertdado ordenado pela lei.

N . 1 acção cru que foi proferida a menciona-
ea sentença, ficou bem provado o que s& asse-,
vir na m •.sma. sentença.

Nas presentes autos não se exhiblu prova
que deetruisse a offerecida nos alludidos autos;
e, pos, nio se justifica a prolocão de urna
seni:ença contraria á invwada pela cubar-

t •
O accórdão exequendo á o que devia sor

reformado, e não o outro, baseado cru provas
peremptorias. -

J. L. Coelho e Campos, vencido. —Sebastião
de Lacerda, vencido. - Oliveira Ribeiro, ven-
cido.—Godofeedo Cunha, vencido pelas razões
expostas no primeiro julgamento.—Andre Ca-
valcanti.,--Pedro Jlib ielli, vencido.—Fui pre-
sente, Muni: Barreto.

REVISÃO auto

ficduz-se a pena imposta pela sentença revista
ao sub-maximo do art. 194, § combinalo
com o art. 65, por constar ser o réo menor
e nenhuma prova ter-se apresentado çm con-
trario.
N. 1.694.—Vistos, relatados e discutidos estes

autos de revisão criminal requerida pelo ped-
cionario José Sironeelo da sentença do Tribu-
nal do Jury de Porto Alegre, Estado do Rio
Grande do Sul, que o condemnou a vinte armes
de prisão cellular, como incurso no art. 294,
§ 1°, combinado com o art. 65 do Codigo Pe-
nal, por ter tentaelo matar a menor Semira-
m:s em 7 de julho de 1903. O Supremo Tribo-
nal, considerando que não consta do processo
a prova da dirimente invocado do art. 27,
§ 4° do Codigo;

C misideranch que, embora negeda -pelo Jury
a menorldade do réu, todavia não ha como
deixar de reconhecei-o, po isso que o Minis-
todo Publico na denuncia e no libello a reco-
nheceu—o foi, por isso, dado pelo -juiz cura-
dor ao réo—,e nenhuma prova foi produzida
em contrario;

,Considerando que o facto criminoso reveste
caracteres legaes da tentativa e militam, no
caso, as circumstancias aggravantes reconhe-
cidas pela sentença recorrida, pelo exposto
e o mas dos autos; concede 'a revisão regue-
ride, ; em parte, para reduzir, como reduz, a
pona. f imposta ao sob-maximo do art. 291 §
combinado com o art. 65—do Cod.—pagas as
custas; repartidamente, na fórrna da lei.
. 'Supremo Tribunal Federal, em 5 do agosto
de, .-1l6.- 11. do .Espírito Santo, P.—J. L.
Coelho . c Campos," Relator.— M. Murtinho.—
0,livcir:a Ribeiro.—pettlro Lessa.— Sebastião de -
Lueerda.— Viveiros de Castro.— André Cavas-
cante.—Leoni Ramos.— Cometo Saraiva. Godo-
friglpfunha.—G. Natal.—Fui presente, Muni:.
BfirrelO •

nEvis.ko CRIME

' JUIZ ,*511. DR. RAUL' DE SOUZA MARTINS—ESCRIVÃO,'
15R. ALFREDO F.-BARBOSA

-
-Expeliente . de 13'a IS de novembro de IDO

Executivos fiscaes

Exequente, a Fazenda Nacional; executados;
Corra & Comp.—Segundo a. propria certidão
de fls. 19. junta pelos ,embargarees, são alies
successores da firma J. Corrêa Netto que sue-
codeu a firma devedora Correa & Comp.. _

Nestas condições, julgo improcedentes os
enebargos oprfostos, para que prosiga a exe-
cução seus domais Lermos, O C011110111110 OS
bargantes nas custas.

Exequente, Fazenda Nacional; executado;
AndréAndré Betini Paes Leme— A União arrecada e
imposto de industrias e profissões no Districto
Federal, representando a respectiva munici-
palidade, para o fim exclusivo de custear ser-
viços municipaes que continuam a seu cargo,
por terem sido reservados para o Gctverno Fa-
deral, nos termos do art. 31, n. 30 da Consti-
tuição, como expressamente declarou o art. 6
da lei 121 A, de $0 de setembro de 1893. Por
conta da arrecadação dos impostos de indus-
trias e profissões e dó transmissão de proprie-
dade em Distr:cto Federal serão feitas todas
as despezas com a Justice:, Policia o Corpo,de,
Bombeiros' do mesmo District°, exonerada g.
municipalidade de contribuir para essas dcs7.
pezas.

Nestas condições, julgo improcedentes os
embargos oppostos pelo executado, para que
pi-os ga a execução seus domais termos regi-
lares, e o condoam° nas custas.

Rio de Janeiro, 13 de novembro 'de 19/0J
— Raul de Souza Martins.

Justificação
Justificante, Georgina Uilson . Dias.-

por eptença a presente justificação para que
produza todos os seus devidos e legaes
tos. Entreguem-se os autos á justificante
dependente de traslado.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 4.916..-
Raul cie Souza Martins.

, Acção ordinaria
Autor,' Dr. José Thompson da Motta; ré, a

União Federal.—Recebo a appellação nos seus
etreit&; regii , ares. 'Sejam os autos . presenteS
ao L'grogio Supremo Tribunal Federal dentr6
do prazo legal. .

• Executivos fiscaes -
Exeqnente, a Fazenda -Nacional; executadó;

Antonio Fereeira . dos Santose—Archive-se,
fôrma requerida pelo exequente. — •

,-	 ,	 --	 ,
Exequente, a yazenda Nacional ;,executi4

doe Caminha & krmao.—Proceda.se áava

n

• :•"i(?

Ildga--,se prejudicado o pedálo de revistio por-
-,:quewsegundo infornza o juiz de direito, não
edero requerente condentnado, nem mesmo

,. .se ~ha ultimada a fornzação de culpa no
.processo	 (fite é elle réo

Vistoe os autos, etc.: O Supremo
Tribunal, á vista da luformaçã.o do juiz de di-
reito' a'follias 9?, c do parecer do Procurador
Geral da Republica e o mais dos ateos julga
prejudicada, por sem ra,zão de ser, a revisão
requerida, e sejam devolvidos os a.utos JttiZ)
de onde veio. Pagas as custas. Supremo Tri-
bunal Federal, 1 de seteinbro de 1916. —
II. do Espirito Santo, P.•— J. L. Coelho e
Campos, rela.tor. — Sebastião de Lacerda.—
Leoni	 Murtinho.--7-Oliveira

Lessa.—Pedro Mibielli.—G.Natal.—
cama° saraina.—Viveiros de Castro.—Andre
Çacalcqnti,--2-rui presente Muniz B.arreeQ.

Manutenção de posse
Supplicante.s, Nelson da Silva Campos 'o sui

mulher; supplicado, João Antonio delreitaso	 4-
—Procede a justificação. Expeça-se o man- r
dado requerido.

Rio do Janeiro, 13 do novembro do 1916.—
Raul de Souza Martins.

•'
Vistoria «ad pergetuanz rei memorianz,)

Supplicantee, Carlos Lopes da Costa e Antce:
nio,Saturnino de Souza.—Ilomologo o laudo
apresentado pelos peritos, para quo produza
todos os seus devidos e legaes effeitos. Entre-
ebnein-se Os autos á parte, para deites se uti-
lizar quando e como lhe convier, ficando ene
traslado o mesmo laudo com a petição inicial.
e a presente decisão.

Illo de janeiro, 13 de novembro de 1916..-e4
Raul de Sou:a Martins.
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làção dos bens penhorados, servindo' "come
• valiador oSe. Adherbal Morado„,juntamente

ga o dor : procUrador da Republida.'
Eaequente, a Fazenda Nacional ; executado.

- Manoel Ferreira "da Silva.—Archive-se, na
fôrma requerida pela exequente.

Exequente;a Fa,zenda Nacional; executada,
..Ignacia Maria do Espirito Santo.—Nomeio o

. Adherbal Morado para proceder á avalia-
o dos bens penhorados, juntamente com o

valiador do Dr. procurador da Ilopublica.
Excquente, a Fazenda Nacional ; executa lo,

Joao Luiz Bittencourt.—Idem, idem.
"Exequente, a Fazenda Nacional; executado,

• Francisco Canejo Pontes Netto.—Idern, idem.
Exequente, a Fazenda Nacional; executado,

JoSé Ferreira Dias.—Idem, idem.
Exequente, a Fazenda Nacional; executado,

José Maria MarçaL—Idem, idem.
Exequente, a Fazenda Nac:onal; executado,

João da Silva Abreu.—Prosiga-se.
Exequente, a Fazenda Nacional; executado,

• Francisco Ayres.—Na forma . da promoção
retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Antonio de Souza . Santos.—Prosiga-se, de ac-
côrdo com a promoção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Manoel C lanara Silveira.— Archive-se,
forma requerida pela exequente.

• Justificação
Justificante, D. Helena Coelho Castilho.—

Vista ao D. procurador da Republica.

Acção summaria especial

'Autor, Affonso Dias Coelho; ré, a União Fe-
deral.—Recebo a appellação em seus efeitos

• regulares. Sejani os autos presentes ao Egre-
gio Supremo Tribunal Federal dentro do prazo

'•legal..
Acção ordinaria

Autores, Maria do Carmo do Valia Accioly
de Vasconcellos e outros; ré a União Federal.
.-addem, idem.

Execuções de sentenças

Exequentes, Maria Delfina de Noronha
Viapna e outros; executado, Bento Feri:eira
cla SiWa Vianna.—Defiro o pedido de fis. 91,

.'de accôrdo coma promoção retro do Dr. pro-
curador da Republica.

Exequente, Dr. José Lopes Pereira de Car-
valho; executada, a União Federal.—Cum-
pra-se o venerando accordão.

• -
Acção executiva

• • Exequente, coronel Luiz Alves de Oliveira;
• executados, D. Delminda Buiz vou Sydow e
• outrosaltcaebo os embargos oppostos. Vista

• ao autor para os contestar no prim-legal.

Execução de sentença

• Exequente, Amalia Emitia de Castro Lemos;
executada

'
 a União Federal.—Na forma da

promoção do Dr..procurador da Republica.
Carta precatoria

• Deprecante, o juiz federal da Secção do Rio
•- de Janeiro; doprecado, o juiz federal da Pri-
• meira Vara.—Recebo os embargos oppastos.
•yista í embargada.

-
'Acção ortlinaria

•-•	 Autora, a ihe Southerm Wallines and Soa-
; ling Company Limited; : réos, Herm Stolt &
Comp. e o Banco-do Brazil.—Arbitro em 50$

as para cada perito.
.• •	 Processo crime	 • _

'	 •	 *
.,Antora; a Justiçaeréo,akie,xandre , Párerisi.

• freumpra-so o venerando accórdao, expedia-_

do-se na sua 'con:Ormidada carta de guia para
a,exertiçao,da pena de -prisão, na Casa do
Correcção desta Capital.

• Executivos fiscaes

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
-Jacintbo Thomé Abrantes.— Nomeio o Sr.
Adherbal Morado para proceder á avaliação_
dos bens penhorados, juntamente com o ava-
liador do Dr. procurador da Republica.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado.
José Rodrigues das Neves.—laem, alem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Agostinho José Alves da Costa.—Julgo por
sentença a penhora feita, visto nenhuns em-
bargos ter offerecido o executado no prazo
que- lha lei assignado, e o candomno nas
custas.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Antonio Alves Bastos.—Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Adelermo Sandias. — Riam, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Antonio Alves Bastos.—Idem,

Exaquante, a Fazenda Nacional; executa-
dos, Tejxeara duimarães & Comp.—Receba a
appellação no atreito devolutivo apenas. Sojam
os autos rasantes ao Farejo Supremo Tribunal
Federal dentro do prazo legal, ficando traslado.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Manoel Martins Fonseca .—Vista ao Dr. pro-
curador da Republica.
• Exequente, a Fazenda Nacional; executado,

Manoel Martins Fonseca.—Vista ao Dr. pro-

	

curador da Republica.	 •
Exequente, a Fazenda Nacional; executado,

Antonio Ferreira Lima .—Idem, idem.
Exequente, a Fazenda Nacional; executado,

Avelino Coelho Costa.—Prosiga-se de aceõrdo

	

. com a promoção retro. 	 -
Exequente, a Fazenda Nacional; executa-

dos Andrew & Comp.—Mantenho o despacho
de lis. 32, de accórdo coai a promoção retro.

• , Justificação

Justificantes, Bernardo Ramos e sua 'mu-
Iher.—Vista ao Dr. 1. 0 procurador da Re-
publica.

Acção ordinaria

Autores, Barsotti & Giorgi ; réos, Costa
, Mala & Comp.

Sentença—Barsotli &Giorgi, commorbiantes
e tu S. Paulo, padem pela presente acçlo or-
dinaria que sejam condemnados Costa Pereira,
Maia & Comp. a lhes pagar a quantia do
36:300$, de prejuizossiperdas e damnas por
falta de cumpiamen'o das obrigações' . assu-
midas no contracto de compra e venda, a
lis. 5, de 45 quartolas.e 500 caixas de 'Moo..

Segundo o referido documento de lis. 5,
datado de Ride março de 1.914, os réus , se
comprometteram a fornecer aos auroro; a
ineecadoria em tres remassas madiaata sa-•
ques a 90 dias da data dos embarques —«Pelo
presente damos confirmiçao á venla qua fa-
zemos a VV. SS. 'do Ia quartolas e 500 caixas
de oleo...contra sagacs de 90 dias d data
dós embarques». Logo no • dia 16 do mesmo
mez de março • !luram de facto cites
a primeira remessa, constante da 15
quartolas • o 10a caixas, na importan-
eia de 3:175$,- tendo os autores acceito o 'pago
o saque nas épocas convencionadas', conforme
provam os documantos de N. 35 e 36. A .letra
de 8 de abril, a tis. 8. no valor de 5:075$, re-
feren ta á starunda ramas a, com prahendenio
15 quartolas -e 200 caixas de aCCôrtl) COM .a fa-
ctuea á folha anterior, avezar da declaração
— mercadorias embarcadas pela-E. F. C. do

Brazil, só foi oicceita paios autores em 31 do
junh com vencimento p1ra.30 de 'setembro;
duas cujo , pagamento abola enes t riiaèittli até
28-11e janeiro de /915, •apiroveitando si

'da meratoria decretada. Os proprios autores
ekhibern tamisem a fls. 9 a letra datada de 4
'de junho relativa á ultima remessa, na'mesma
quantidade e valor da anterior e caiu a mesma
expressa menção — mercadorias embarcadas'
péla E. F. C. do Brazil, sem 'qualquer acceito
da sua" parte. Si os autores receberam por

•ventura com demora as mercadorias da se-
gunda remessa e não chegaram jamais a re-
reber as da ultima, nada podem, porém, re-
clamar contra os réus a titulo de violação do
contracto de fls. 5, 'porque foram os primei-
ros a não o cumprir, quer de uma quer da
outra vez, desde que só tardiamente -accei-
taram a letra do 8 de abril é absalutamente
se recusaram a fazel-o quanto á de 4 de.junho,_
que ainda indevidamente conservaram cisto
seu pado: em vez de a devolverem aos réos.
E' principio universal de direito' que o nosso
Codigo Civil consagrou expressamente no •
art. 1,09e— “Nos contractos bilateraea, ne-
nhum dos contrahentes, antes de cumprida a
sua ob igação, pôde exigir o implemento da
do outro», •

Demais, os réos, quando mesmo umeos res-
ponsaveis, não foram interpellados judicial-
mente peles autores para ficarem constituidos
na obrigação de reparar o damno causado
pelo atrazo ou demora no cumprimento do
contracto, Dispõe o Codigo Commercial no
art. 205.--«Para o vendedor ou comprador
poder ser considerado em móra, é necessario
guio preceda interpellação judicial da entrega
da cousa vendida ou do pagamento do preço'',
depois de haver consignado no art. 1.38—
«Os afeitos da móaa no cumprimento das
obrtgaçaes commerciaes, não havendo. esti-
pulação no contracto, começam a corraor des-
de o dia cai que o crador, depois do venci-
mento, exige judicialmente o sou pagamento».
Como observa Laurent, a inója suppiaa que o
credor experimenta um damim e que o credor
é obrigado a reparal-o. Ora, o simples atrazo
não prova -qua, o arado': soffra uma perda;
elle pó:13 não ter interesse algum pecuniario
na execução buli-radiada da obrigação. Não
experanentando damno algum, não pôde re-
clamar perdas e damos, o que é o moam°
que dizer que o devedor não está em móra.
Não o está sinão quando é legalmente consta-
tado que a demora que põe em cumprir sua
obiagação causa um prajuizo ao credor. A
mka não é outra cousa saião essa constata-
ção legal (Princ. de droit civ.,r. -16 n. 235).

Nestas concEçõas, julgo improcadante
acção proposta e condemno Os autores nas
custas.

1Ro de Janeiro, 16 de novembro de 1010.—
Raul de Souza Martins.

Execução de sentença

Exequentea-D. Emula Dias da Cruz; exe-
cuta:da, a Fazenda Nacional.—A exequente
concorda com a executads quedleve ser to-
mado para Wise do calculo o veneimerito
mensal de 2:50$ e não de 300$, como natio
se

frezc min' ede tabein Os embargos dPo a executa-
da (planto á falta do desconto da importa-ti-
aia , do imposto sobre vencimentos a que eslava
sujeito aplano vencimento pelas correspon-
dentes leis do orçamento. •

• São tem, • porém, cabirnento a exchisão
pedida pela executada das quantias re.eren-
tos a custas dos funccamarios da Juizo, por
isso que o art, '28 do dec. n. 3.422, de 3i de

•setembro -do .1809, - diz reemito un:camento
ao; processas eru que é autora e vencida a
Faz :lida Nacional ou União, não • aos em que
é. ré. e que só podem teaaniamenta eorn o
paganie.nto pelos interessados' na' expedição
(103 cespeativos actos, conto uniformemente

• tdIn decidida . ° Suaireina Tribunal Federar.
Juta...) assim, procpdentes ni parte os embar-

gos de- erro'dè-èeutit apresentados -para- na,
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ella modificada nos- dons -pontos acima assi-
gnalados, bem como quanto ao excesso .dos
jurosaia Mra e custas resultante de seme-
lhante correcção.
• Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1916—
/laq/ de Souza Martins.

Acção executiva
.	 .

. Exeqbente, José Alves Pereira da Silva
executado, Ilerinan Lundgren Junior.

Sentença—O decreto ri. 2.011, de 31 de de-
zembro de 1908, expressa e term'aiantemente
determina noiirt..39—«0 possuidor é consi-
derado legitimo proprietario da letra ao por-
tador e da letra endossada aux branco... pa-
ragrapho 2'. O possuidor; legitimado de ac-
Côrdo carri . este artio, somente no caso de má •
fó na acquisiçâo pode ser obrigado a abrir
mão da letra de cambio» ; 'e no art. 51—«Na
acção caitibial; somente 'é admissivel defesa
fundada no direito pessoal do réu .contra o
autor, em defeito do fórma do titulo e na falta
de requisito necessario ao exare:cio da acção.»

Ora, o titulo ajuizado é, com todas as for-
malidalles legaes, uma nota promissoeia.ao
portaddr, a que se': applicam as disposições
transcriptas por força , do , art. 56 do mesmo
decreto, e o réo nenhuma prova absolutamente
deu em todo o decorrer do processo, tilo só
!Ia má fé da parte do . autor, como de qualquer •
relação entre tal' , nota e as que dec:ara tee
ernittido a favor de terceiros com quem con-
tende em outro juizo. Nestas condições julgo
procedente a acção proposta para condemnar
o réo Herman Lundgran Junior a pagar ao
autor José Alves Pereira da Silva a impor-.
tancia da nota promissoria de lis.'3, com os
juros da mora e custas.

'Rio de Janeiro, 17 de-novembro de 19i6.—
Raul de Souza Martins.

Côrte de Appellação

Sessão da Terceira Camara, em 22 de
novembro de 1916

TRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR CELSO GUIMA-
RÃES — SECRETARIO, SERVIU INTERINAMENTE O

OFFICIAL ELPIDIO WATSON CORDEIRO

CompareCeram 03 Srs. desembargadores
Francelino Guimarães, Elviro Carrilho e Ed-
mundo Rego.	 •

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador gorai do District° Federal,

MG A MENTOS

Ilabeas-corpus
N. 1.834 — flela.tor, o-Sra'ilesembargadur

Edmundo Rego; paciente, Josa Fraiicisco.—
Julgaram prejudicado, unaniwemente.

N. 1.833 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Cuim irães; pacientes, Getulio Au-
gusto da Silva, João Continuo da Silva, Mario
Sabino das Neves, Manoel Caáiano da Silva,
David Pereira, João Luiz Alvas,. Carlos Magno
Souto; João Antonio Estevesalos Santos, Car-
los Augusto da Silva e José:Nonato ,da Fon-
seca.—.! ulgararn prajudicado,ainanimernenre.

N. 1.836 — Relator, o Sr.,.; desembargador
Elviro Carrilho; paciente, p .Miguel Moreira
Diasa. Julgaram prejudiOdo, unanime-
mente.

N. 1.837—Relator, o Sr desembargador
'Edmundo 'Rego; paciente:, Antonio Campos
da Silva.-Foi derogada á ordem de- soltura,-
.unardinemente.
-N. 1.838—Relator, o Sr. desembargador
Elwiro Carrilho;- pacientes

'	M
Alexandre endes

de Figueiredo e • Delptihn de Almeida.— Jul-
garam prejudicado, unanimemente.

N. 1.839—Relator, oSs desembargador
Franceliao-GUlinaraes;:paçlcINW Floriauo lio-..

drigues Dornéllas.--,- Julgaram prejudicado, •
unanimemente.

N. 1.840—Relatar o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; pacientes, Alberto de Souza,
Joaquim dos Santos, José da Silva, João Fer-
reira, Theophilo Pereira de Sant'Anna,
-Agenor Anastac.o Ventura, João Ferreira. da
Silva, Thiaao Pinto de .Meuezes, Sebastião
Cirino, João Ferreira dos .Santos, Antonio
Arantes, -João de Oliveira Marco, .An toino Fi-
gueiredo, Manoel Coriáno Silva, João Pereira,
Sotinho, Alonsõ Arautos e . João Ferreira do
Oliveira.--Não tomaram conhecimento, una-
nimemente.
- N. 1.841—Relator, o Sr. desembargador
Francolino Gnimarã.es; paciente, Isaac de
Olive.ra.—,Concedera:n a - ordem para pre-
sente o paciente informar o Sr. Dr. che:e de
Policia, unanimemente.	 -

N. i.82—Relator, o Sa. desembargador
Edmundo Rego; pacientes, Luiz. José da
Cruz e Mationt Arthur Leal de Souza.—Não
tomaram canhacimento, unanimemente..

Appellaçõcs crimes
N. 1.731 Relator, o Sr. desembargador

Edmundo Rego; appellante, Augusto Moreira.
Mesquita: appeliada, a Justiça.—Deram pro-
vimento á appellação, para reduzir a pena ao
mininio do art. 264 do Codigo Penal, contra
o voto do Sr. desembargador Elviro Carrilho,
que negava provimento.

N. 1.800 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; appellante, José de
Souza Lima; appellada, a Justiça.—Deram
provimento para absolver o appellante, una-
nimemente.

N. 1.874..2 Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellante, Angelo Evanse-
lista; appellada, a Justiça.—Negaram provi-
mento, unanimemente.

Tambem foi julgada em sessão Secreta -a
appellação crime n. 1.590.

EM MESA

RCCUPSOS crimes
341, 348, 359, 372 0,379.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellações crimes
!Srs.' 1.062, 1.891, 1.909 e 1.033— Ao Sr.

desembargador Frai calino Guánarães. .
1.8.93, , 1.823 e 1.770— Ao 8r. desem-

bargador Elviro
Ns•, 1.565, 1.668, 1.702, 1.710, 1 .749;

4,620, 1.645, 1.647, 1.651, 1.669, 1.699,
1.721 1 , 1.745, 1.748, 1.760, 1.788, 1.793,
L70 1 1.806 e 1.896—Ao Sr. desembargador
Egniu irdo Ragu.

,
Embargos dc nutifiadc

'rsa: 776, 1.588 e 1.772— Ao Sr. desem-
bargador Celso Guimarães, presidente.
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EM jlESA	 •	 ••

App. Mações crimes
"Ns. 1.864, 1.811 e 1.790.

Infrações
MG ' 2.027, 2.033 e 2.038.;

COM DIA

Appellaçõ s crimes
Ns. 1.615, 1.013, 1.474 e 1.671.1

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellações .c rimes
,s. 1.809, 1.536, 1.572, 4.971, 1.594, 1.500,

1.590,,1.874, 1.016, ,LOOL e 4677.

EDITAES

Côrte .de Appellaçãd*,
.	 .	 ,
• Faço publico que os julgamentos das • appel:
'Lições criiiies ns. 1.414, a paellante-a Justiça)
por seu promotor, appellado Narciso Guedes ;'"(
1.615 appellante David Francisco :dos Santos
ou Franclsco David dos Santos,- appellada a'
Justiça ; 1.671, appellante Juan 'Vellez, apa
penada a Justiça; 1.913, appellante a Justiçã,
appella.do; Faanesco Carlos de Oliveira, sermi!
eirectuados, na proxima se,sstie da 3 a Camara,..
no dia 25 do corrente noz

' 
. ou nas seguintes

Secretaria da Córte de . Appellação, 22 do
novembro de 1916. •

AVISO AOS CREDORES

De publicação ti, sentença que declarou aberta
a fallencia dos negociantes Sá d• Caldeirct;
estabelecidos á rua Voluntarios da Patria
ti. 351, na fárma abaixo :

O Dr. Alfredo de Almeida Rnssell, juii
de direito ,da ia Vara Civel , do Districto Feri
deral, etc.:	 .

Faz , saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de Miglioro Valverdé
& Comp. devidamente instruido, e depois sio
preenchidas as formalidades legaes foi decrkli
roda aberta a fallencia do negociante Sá &
Caldeira, estabelecidos á rua Voluntarios da.
Patria n. 351, por sentença deste juizo de 16
de novembro de 1916 ás 15 horas, fixandetti
seu termo para os afeitos legaes de 19 de sèe-
tembro. Foram nomeados syndicos os cá=
dores Miglioro Valverde & Comp., residentts

- á rua da Alfandega ns. 82 e 86, ficando c7S
credores da dita firma fallida notificados pelo
presente para, dentro do prazo de 1.5 dias, -
apresen'arem aos syndicos a declaração de
seus cred:tos, acompanhada dos respectivos
titulos; e outrosim, ficam ás referidos credo-
res convocados para a primeira assembléa dà
presente fallencia que será realizada no dia;
14. de dezembro de 1916, ás 13 horas na sala
das audieneas, no Forum (lesta cidade á rio.
dos Invalides n. 152, tudo nos termo dos
arts. 17, 18, 80 o 82 e seus §§ da lei 2.02a.
de 17 de ^dezembro cie 1908. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 17 do
novembro de 1916. E eu, José daaSilva Lisboa,
escrivão interino subscrevi.— Alfredo .de

lInsscil. (Estava devidamente senado).
—O escrivão interino, José da Silva Lisbim.

Juizo de Direito da Segunda ITafa
Civel

.Dc citação com o prazo de 3o dias na forma
abaixo

• -Dr. Antonio Ziaulino da Silva, juiz de di.-;
:Deito da 2' Vara Civel desta cidade do Rio
.de Janeiro, Capital Federal da Republica dOS
:Estados Unidos do Bra,z11 etc.:

Faço saber aos que o presente •CIIR tal de ;CP
taça° dos credores obrigacionistas da 'Cómpaa
nhia de Fiação e Tecidos Andarahy, ex-Bota::(

'fogo, com o prazo de 30 dias virem ou-
conhecimento tenham, que'- 	 grid2,

•

No impedimento occasional do Dr. secreta
o ciliciai, Elpidio Watson Cordeiro. '

Juizo de Direito da Primeira Ván-
Civel

alienei% de Sá & Caldeira

•
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azo intimam-se para os dizeres -da : petição
e me foi dirigida do teôr seguinte: Dr. J.
nes Tassara, credor admittido na fallencia

a Companhia de Fiação e Tecidos Andarahy,
-Botafogo, (art. 88, § 1° da lei ii. 2.024, de
de dezembro de 1908) (doe, sob quer,

ndado nas disposições do art. 88 da citada
i, fazer citar os credores obrigacioniatas e

• syndico da mesma companhia, para na pri-
saseira audiencia deste juizo, apoz a citação,

.fallareni aos termos de' , urna acção Rira-
m:tarja, com a qual pretende o ,supplicanto
a annullação da garantia hypothecaria con-

-stante da escriptura de contracto de em-
¡restituo por meio cle obrigações ao porta-
cior e a consequente mudança de classificação
dos citados credores para o quadro dos chi-
rographarios. Expondo melhor a sua intenção
juridica, o supplicante: i°, P— que, em 4 do
março do 1913, a Companhia de Fiação e Te-
Laidos Andarahy, ex-Botafogo, contrahiu, por
escriptura publica lavrada nas notas do tabel-
hão Noemi() Xavier da Silveira, um empres-
timo por meio de obrigações ao portador, na
importancia l otai de 6.000:000$, relve-senta-

, dos por 30.000 obrigações (debentures) do va-
lor de duzentos mil reis, cada uma, ao typo cie
emissão &demais condições estipuladas na al-
ludida escriptura (doc. n. 2), tendo represen-
tado os tomadores do empresam° o corretor
do fundos publicos Sr. Eugenio José de Al-
meida e Silva ; 2°, P—que, conforme se vê da
Clausula decima da alludida escriptura, a
eSnipanhia Botafogo garantia o -alludido em-
prestimo com especial hypotheca de seus bens
immoveis, assim por natureza como por des-
tino, o que determinou a classificação dos
obr • gacionistas como credores separatistas,
'mm privilegio sobre todo o acervo social;
entretanto, 3°, porque, esta classificação não
pôde prevalecer, por diferentes e revelantes
razees do facto e de _direito ignorados na
.época da verificação dos - creditos (lei n. 2.921,
•art.. 88, ia fine) e só agora verificados no
documento sob - n. 2, como se vae
demonstrar : A hypotheá, convencional
'deve ser especial e só póde recahir sobre
bens presentes

' 
ex-vi do art. 4°, do decreto

ia. 169 A, de 19 de janeiro do 1890, sendo
• nulla a hypotheca que recahe sobro bens fu-
- turos, como bem decidiu, entro outros, o de-

ereto da Rel. do Estado do Rio, de 25 de
março de 1900. Rev. de Dir. V. 3, pag. 498;
no entanto, conforme se v è da clausula deci-
ma, enumeração n. 9, da eseriptura junta
(doe. sob n. 2) alguns dos bens •hypothecados
não foram especializados e nem siquer indivi-
duados, o que torna a hypotheca geral, vale
dizer nulla de pleno direito. Além disto,
4° P. que flui/a é ainda a alkidida escri-
ptura de hypotheca, previsto mesmo que,
contrariandq as disposições do art. 4°, do
decreto n. 169 A, dia recahiu tamboril
sobre bens futuros, como seja em relação aos
machinismos e teares, que eram, apenas, em
numero de 103, ao tempo em que se lavrou a
escriptura, tendo o onus recaindo sobre 254
teares, que tantos viriam a ser de- futuro
(10° clausula, enumeração sob n. 0); ha, ao
demais, os bens hypothecados constantes da
enumeração sob n. 9, da citada clausula,
quacs, alem de não terem sido siquer indivi-
aluados, não eram tambein bens presentes,
-pois trata-se de referencia vaga a machinismos
çorrespondentes a uma fabrica de primeira or-

• dein, que entretanto, estava ainda sendo mon-
tada. 5.° — Que além dás citadas nullidades
por si sós sufficientes paradeterminar a luva
lidado da citada hypotheea, conforme doutrina
Larayette; (Dir. ,- das cousas n. 2 .§ 221),
dados estas que pedem ser invocadas pelo de-•

_ vedor ou seus credores (Lafayette loc. Cit.),
bens ha que não se reliam compreliendidos na

•bypotheca, como sejam as 66 casas das villas
Oflaria D Chiquinha e D.' Zelia, • os quacs

conforme se vê claramente da clausula deci-
ma da escriptura, estão excluidos, da garantia
hypothecaria, não passando a referencia a cilas
de mero caracteristico do terreno hypothecado,
onde se acham os mesmos edificados. Por tudo
isto, 6' P — que, mesmo no caso de se enten-
der valida a hypotheca quanto aos bens pre-
sentes e especializados, devem ser excluidos
deita os bens não especializados, como os ma-
chinismos, muitos dos quaes nem siquer exis-
tiam ao tampa do ,contracto de-einprestimo a
que se refere a hypotheca (bens futuros), ou
não incluidos nesta, expressamente, como se-
jam as 66 casas,- das villas operarias denomi-
nadas D. Chiquintia e D. Zelia. Entretanto,
7.0 P — que a ecriptura de fls. é integral-
mente nulla de pleno direito, por isso que
quem diz hypotheca • diz escriptura, es-
pecialização o inicripção, e• na hypothe-
se vertente 'além da falta de • espeeid-

-lização, um dos elementos essenciaes para a
validade do instrumento, a hypotheca reca-
hiu sobre bens futuros, -como fiC912 'acima
demonstrado. Ainda. 80 . P---'que, sendo a es-
criptura publica da -substancia do contracto
de hypotheca, a nullidade do respectivo in-
strumento induz a nullidade . do praprio con-
tracto, ex-vi do art. 690 do reg. 737, do
1850. Pelo que, 9°. que, deve a presen-
te aceão ser afinal julgada provada para o
fim de, annullado o emprestimo ter oh i ga-
ções ao portador, serem , os .obrigatoonis-
taá da -- Companhia supplicada classifica-
dos corno credores chirographarios da mesma
ou então serem excluidos da garantia liy-
potlieca.ria os bens que a hypotheck não
pôde comprehender, como sejam os não espe-
cializados, os deita claramente excluidos—vil-
Ias operarias citadas — e os não existentes ao
tempo em que se lavrou a escriptura de em-
prestimo com garantia hypothecaria, cuja nul-
lidado se pede nesta acção. Nestes termos o
supplicante requer a V. Ex. se sirva de or-
denar a citação pessoal dos representantes da
companhia supplieada Srs. Walteon Fréres,
syndieos e R. de Laordem, preposto nomeado
para continuação do negocio, para na primeira
audiencia após kcitação verem se lhes propôr
a preaente acção nos termos o para olim re-
querido:. bem como de admittir o supplicanto
a 'justificar a ausencia e incerteza dos cre-
dores obrigacionistas, afim de mie se expeçam
contra os mesmos editaes de citação com o
prazo de 30 dias, ou outro que a V. Ex. pa-
recer razoavel, citação esta para o fim acima
alluclido, tudo sob as comminações legaes.
Custas. Rio de-Janeiro, 17 de outubro' do
1916.— J. Nunes Tassara, advogado. (Esl'ava
saltada). Despacho: Sim. Designando o escri-
vão, dia e hora para a justificação. Rio de Ja-
neiro, 17 do outubro de 1916. — Alfredo
Russell. Foram citados os representan-
tes da Companhia de Fiação e Toeidos
andarahy ex.-Botafogo Waltoan Fréres; na
qualidade do syndicos e II. de Laordem ha de
preposto, cuias citações foram accusadas na
audieneia de 19 do corrente mez e armo; fica-
rara as mesmas perpetuadas até que se . veri-
fique a citação edital dos obrigacionistas;
tendo sido justificada a ausencia e incerteza
dos credores obrigacionistas, com testemunhas
contestes, e julgada por sentença deste juizo;
•cm virtude do que mandei expedir o presente
edital pelo qual ficam citados os credores °bei-
gacionis as chi Companhia de Fiação e 'fedidos
Andarahy, ex-Botalogo, para findo o referido
prazo de 30 dias, verem se lhospropõr urna ac-
ção surnmaria nos termos e para o fim acima
exposto, que lhes move o Dr.J.NunesTassara,
sob as penas de.revelia•e da.lei, ficando desde
logo citados 'para todos os termos da presente
acção até final sentença, e de que as a udiens
cias -deste juizo teem legar ás segundas e quin-
tas-feiras, ás 13	 horas. E, para que chegue
ata conhecimento , ' de todos . os • intereeaados,

mandei passar este e mais-dous de- igual teôr,
• que serão publicados e anisados no togar do .
costume do que o porteiro dos adlliterios la-
vrará certidão competente para ser junta aos
autos. Dado e passado nesta Capital Feperal,
aos 1.9 de outubro de 1010. E eu; José Con-
dido de Barros escrivão, o subscrevi.—Antonio
Paulino da Silva. — Confere. José Candido de
Barros, escrivão:- -

lipa~p

,	 -

Juizo de' Direito da Segunda -Vara'
Civel

•
De 30 praça, com o prazo de oito dias e o

abatimento de „VO o/o , para venda e arrema-
• tação do predio n. 2 da rua Theodoro da
• Silva, penhorado por Leopoldo Illiguelote

Viana; ao major, José Corrêa Dias Jacaré
e sua mulher, na O p ina • abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz (L...
. reito da Segunda Vara Civel, do Distrieto Fe-
deral da Republica dos'. Estados Unidos do.
Brazil, etc.:	 .	 .

Faz saber aos que o • presente edital do
30 praça, com o prazo de oito .dias e abati-
mento de 20 %, virem ou deito conhechnento
tiverem que no dia 23 de novembro de 1916,
ás 13 112 horas,-logo depois da audiencia dó
costume, ás portas do Fórum, á rua Menezes
Vieira n. 152, onde funcciona este juizo o
porteiro. dos auditorios trará a publico pre-
gão de venda e arremataçao a quem mais dér
e maior lanço offerecer ao vadio is. 2 da rua
Theodoro Silva„ avaliado 'por 15:004, e
cora o abatimento de 20 s'a fica a avaliação.
reduzida a 12:0005, cuja aváliação é do teia.
seguinte: Predio assobradado sito á rua Theo-
ro da Silva n. 2, edificado no alinhamento da
rua com o terreno do ladd esquerdo COM
portão de ferro e pilastras, tendo na fa-
chada dons mezzaninos com grade, duas
janellas de peitoril, Rodadas de cantaria, pla-
tibanda e coberto de telhas francezas. En-
trada ao lado, com varanda cimentada o
coberta para onde deitam, quatro janellas o
uma porta. De soada construcção de pedra e
cal, com paredes divisorias de estuque, achan-
do-se dividido em duas 'salas e tios quartos,
forrados e asàoalhados, .seguindo o puxado,
com cosinha ladrilhada, sendo o porao divi-
dido em diversos 'compartimentos e no quintal
tanque para lavagens, um terraço cimentado
sobro pilastras de tijolos e uma meia agua for-
mando tres compartimentos pequenos, tudo
de accôrdo com às posturas em vigor.
O predio mede de frente 5 m,45 por {7%20
do fundos no corpo principal e o puxado
mede quatro metros por 3%50. O terreno per-
tencente ao predio mede de frente, inclusive
a área edificada, 8%80 por 31 metros de
fundos, confrontando com o rio onde se acha •
cercado por alta muralhado pedra.A este ter-
reno e predio. damos o valor de 15:C005.—
'fito Dias de Moraes. — Oscar Eusebio Itodri-
gues Roxo. (Estava sellado.) O referido pre-
dio vae á praça a requerimento do eXequente-
Leopoldo aliguelo, te Vianna, para pagameuto
de hypotheca, e será vendido a quem mais
dér e maior lanço oferecer sobre a avaliação
que, sendo de 15:000, com o abatimento de
20 %, fica reduzida a 12:0005. Quem quizer
arrematar o dito predio, compareça no togar,
dia e hora designados onde sara vendido a.
quem mais der e maior lanço, oferecer sobre-

' a dita avaliação' ou pelo maior preço que eu-
contrai. . E para constar, mandou passar o
•resente que será afixado no togar do cos-
-calina e publicado pela -imprensa., Dado e paa-
sado nesta'Capital Federal, aos 10 de novem-
bro de 1916. E eu, -José Candido de Baeroa,
esmivão, o subscrevi. — António ,Paulino da
Mra.-1:0}11.0N01 — José &valido de BarrOSL
escrivão."	 ' ..;	 •	 -	 • '



luizO de Direito da Terceira' Vara
Civel

. Fallencia de Estola Giuseppe
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aber-
ta a fallencia do negociante Estola Giuseppe,
ora falleciclo, que era estabelecido á rua da
Alisericordia n. 124, nesta cidade, na ftir'ma
abaixo:.
O Dr. José Ovidio Marcondes - Romeiro, juiz

ale direito da as Vara eivai, desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos'que o presente edital virem
que a requerimente • de Moreno' Borlido &
Comp.,' devidamente instruido, te . depois cle
preenchidas as formalidades lezaes, foi dada-

- rada aberta a fallencia do negociante Estola
Giuseppe, ora fallecido, que era estabelecido á
rua da Misericordia n. 124, nesta cidade, por
sentença deste juizo, de 27 do outubro do
4916, ás 1.3 horas, fixando o seu termo para
os effeitos legaes de 9 do setembro de
1916, ficando os credores. da dita firma fal-
'saia. notificados pelo presente para, dentro
do prazo do iS dias, apresentarem ao'syndico
a declatação de'Seus credites, acompanhada
dos respectivos titules; e, outrosim, ficam os
referidos credores 'convocados para a primei-
ra as,sembléa da presente fallenda, que será
realizada no dia 27 de novembro de MG, ás 1.3

• horas, na sala das . audiendas do Forum desta
cidado,' á rua dos Invalides n. 152, tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus para-
graphos d?, lei n á 2.024, do 1.7 do &nastro
do'1908: Dado e passado nesta cidade do Rio
do Janeiro, aos 28 de outubro de 1016. Eu,
Manoel Estaiiislan Cruz Gaivão, escrivão, o
subscrevi.— Jose Ovidio Marcondes- Romeiro.

• '
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Juízo. de Direito da Terceira -Vara
Civel

De 1' praça, com o prazo de 20 dias

O Dr. José Ovidio,Marcondes Romeiro, juiz
alo direito da 3e Vara -Civel, neste District°
Federal, etc.:	 .	 .

Faço saber aos que este edital de ri praça,
com o prazo de 20 dias, •virem, ou dele co-
nhecimento tenham que findo o dito prazo,
'no dia 23 de novembro,'proxime futuro, logo
após a audiencia deste juizo, "que será ás 13
horas, o porteiro dos ,auditories João Nunes
dos Reis, á porta do For um, rua Menezes
Vieira, antiga invalides n. 1-42, trará a pu-
blico pregão de venda e arredratação, para
ser arrematado por aquelle qqd-inaior lanço
ollereeer sobre sua avaliação o iannovel abaixo
mencionado, penhorado no akecutivo hypo-
theeario que D. Arminda Borges de Almeida,
inove a D.' Fernanda Pereira '°.Arnares, hoje
casada com Agostinho Farreio:Chaves, e va.c
á praça 'para a solução do diteexecutivo hy-,
podidas:rio, a saber: predidcWhbrado, com
itres'pavinientos, sito a rua Senhor dos Passos'
si. 166, antigo -172, - freaniciiái4p Sacramento,
edificado no alinhamento, teiálti na fachada, no
pavimento terreos .tres portando a do cen-
tro larga e dando - entrada'ilidependente aos
pavimentos superiores, mainds de cantaria;
no pritneird 'andar tres 'janeiras de saccada,
sendo á do centro larga, portadas decantaria

sradO do ferro corrida, tendo o'segundo
andar rriteSmas 'disposição e caracteristicos;

.platibanda-e coberto -coro s franeezas.
As devisbes, terisistesu , ndspaidnierito torre° era
uma só ,joja,Aberáda e' ladrilhada, 'tendo' aos
fundos, 'formando pcquend . Piikadisa'su tom-
partimento além'além"'de área 'cimentada e Com-

, partimento -com W. C.; o primeiro andar-
CaStá'diVidA0 em vestibulo 4 escada, duas

salas e dons quartos, 'forrados e assoalhados,
seguindo-se um puxado- com cozinha e W. C.,
cimentados, o eStreito 'terraço com tanque
para lavagens; o segundo andais tem igual-
mente a mesma dispoSição, com excepção do
terraço e tanque. O predio mede do frente

por 20%60 de fundos; medindo o puxa-
do 4 12,20 de comprimento por 2s1 ,60 de lar-
gura, medindo todo o terreno, inclusive a
átrea edificada, de frente, 5 s3,S0 por '2123,80 de
fundos. A construeção é' de pedra, cal • e ti-
jolos, divisorias do estuque, -madeiramento, do
Riga, indicando meiação, a parede lateral
esquerda. Ao prodio deseripto que carece de
pequenos reparos e limpeza geres!, com a área
de terreno apontada, deram os avaliadores o
valor de . 36:00JS. Assim convido a todos os
pretendentes a comparecerem • no referido
lugar,- dia e hora para se realizar a praça.
E para qbe chegue a noticia a todos mandei
passar este e -mais dods de igual teor que
serão publicados pela imprensa e .nin deites atil-
xado no logar publica do coatume. Dado e pas-
sado.nesta cidade do Rio de Joneiro, em 26
de outubro de 1910. E eu, Manoel Esta-
nisláu Cruz gaivão, escrivão, o subscrevi. —
'José Ooidio illarcondes Romeiro. Rio de 'Ja-
neiro, 26 de outubro de 1016..— Cruz' Galeão,
escrivão. •

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De 1" praça com o prazo de vinte dias

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de- direito da r,. Vara eivai, neste Districto
Federal, etc.:
• Faca.) saber aos que este edital 'de ia praça,

:com o prazo de 20 dias virem; ou delle conhe-
cimento tenham que, fin" o dito prazo no
dia,23.de novembro proximo, logo após a au-
(flanela deste juizo, que será 'as 13 horas,. o
porteiro dos auditorios João Nunes dos Reis, á
poraádo Forum, á rua Menezes Vieira D. 152,
ararála publico pregão de venda e arremata-'
çãos para serem arrematados por aquele que
maior lanço ofTerecer sobre .suas avaliações,
os isamoveis abaixo dencioaadoS, penhorados
no execativo hypothecario que Antonio Mar-
pies Pardal, cessionario de João Tosta de
Freitas 'Filho, inove a D. Maria Rosa Tosta, -e

•vão á-pgaça para a solução do dito- executivo
hypothecario ; a saber : Predio terreo-sito á.
travessa: Marietta ii. .18; freguezia do Espirito
Santoaedificado á frente da rua, tendo na fa-
chadas; duas janelas de -peitoril e uma
porsaafportadas de cantaria, platibanda e
coberto,. com telhas francczas. •Na' parede
lateradsidireita tem o predio sete janelas
e unsaaporta e na esquerda quatro por-
tas; e, tees janelas, formando um comparti-
mento ejn telha vã e solo cimentado com es-
trada estiais.% destinado a estabulo. Na arca dá
learesstaao lado esquerdo encontram-se tan-

' queipara lavagens e uma pequena meia agua
•comstelbas de calha em telha, vão e solo ladri-
• lhadoafprmando um quarto e W. G., sendo a.

construeção de vez do tijolo e zinco ondulado.
O predio mede de frente : S7 sa40, medindo de
fundos , pela direita 25°11 ,50 -e pela esquerda
21e3 ,39.90 terreno pertencente ao predio mede
de-frente, inclusive a arca edificada, 12m,10
pela linha lateral esquerda .a confrontar com
a parede lateral direita do predio n. 14, com
o comprimento de 10m ,25, sendo sustado na
.linha dos fundos, estando dividido com : quem
de direito por muro da vez de ijc Ia; .A cona
strucção é de vez ide tijolo, .ena ssogsivel estado

. de conservação,,avaliadoa , ó predio e tesreno
em 8:0003000.SPredio assobradado. sito á:tra-
ves:Sá, Marietta n. 1a,.em Caturnby, .fteguezia
do Espirito Santo, edificado no alinhamento,

-com estreito-terreno ao lado esquerdo, divi-

dido da linha da -rul pÕllástra de
jolo, com portão : de ferro; 'tendo na -Net
chada dons • mezzanines gradeardes,' duas 5'51;4
nelas do peitoril, perfaes' dea Cantaria;
platibanda e coberto' com telhas' frandezUs
Entrada psincipal ao lado esquerdo, asa Pas
tamar eimerrado, tendo em i ambas as e1,
trernidades escadas de cimento; consistindo as
as divisões em . duas salas e dons quartos-
forrados e assoalhados, seguindo-se puxado
com cozinha-e W. C. ladrilhados; e no quina
tal pequena cobertura abrigando tanque para
lavagens. O predici mede tio frente 6, por
6E1 ,70 de fundos, medindo o puxado -3%80;
de comprimento por 2°3,25 de largura. O ter-
reno perteneente ao predio 'está pela esquer-
da e fundos dividido de quem 'de .dirélto pof
muro de vez de tijolo e pela direita parto
com a parede do prodio descripto e parto
com z:neo ondulado medindo de frente-7%50,
pela lateral direita 49%23; pela esquerda
15°3,30,, sendo sustada • a linha dos fundos.
A construeção é de vez cio tijolo, divisorias do-
estuque'e madeiramento de Riga em bom es-
tado de conservação, aValiaclo este predio e
terreno em 6:000$;e como a execução só se re-
fira a uma sexta parte segue-se que corres-.
ponde -cila a 1:0005. Loto de terreno sem n14.1
mero sito á rua Angra em Catumby, freguezia
do Espirito Santo, 'dividido da linha da • ril4
por muro de vez de tijolo com um largo por-
Ião de madeira, medinde de frente 51b;
pelo lado esquerd° 26" e polo lado . &ci-

. to 22%00 estando aberto na linha doS
fundos.- Este lote de terreno confront:a;
pela esquerda com a parede 'lateral do
predio de mi. 29, e pela direita com a parede,
lateral do predio ii. 23„ indicando esta maia-;
ção. Adiete de terreno deseripto damos o vasi
lar de 2:0005, e conto a execução só pese soe:
bre 0,14 segue-se corresponderem eles â,
280So0o. Importa a presente avaliação' na.'
quantia total de 9:28u5000.- Assim cona-ido
todos os pretendentes a comparecerem no re-
ferido dia, hora e legar para se realizar a
praça. E- para que chegue a noticia a todes
mandei passar este e-mais does do Igual te&
que serão publicados na imprensa e um delléS
anixado no legar publico do costume. Dado e'
.passado nesta cidade do Rio de Janeiro, etu.
30 de outubro de 1916. E eu, Manoel Estal.'
nislau Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi,'
—José Ovidio Marconcles Romeiro.

R:o de Janeiro, 30 do outubro de 191.0.;d.
Cruz Gaivão.

Juizo de Direito da Terceira va-fg
• 

Dei" praça com o. prazo de 20 dias
.	 .

O Dr. José Ovidlo Marcondes Romeiro, jui2.
de direito da 38 Vara Cise!, • neste Distrieto
Federal, -etc.: 	 _

Faço saber- aos que este e lital de I.' privi
com o prazo de 20 dias, virem ou della conhe-
cimento tenham, que findo o dito prazo no dia
48 de dezembro, proxirno futuro. logo após a-
audiencia, deste juizo, .que será ás 13 horas, o

-porteiro dcs auditosids João Nunes dos Beis, a
porta do Forum, á rua 'Menezes Vieira n. 1.52.
trará a, publico pregão do venda e arrema-
tação, para ser arrematado por aquele quçe
maior lanço ofierecor . sobre ,sua avaliação, c;
ir-amove] abaixo . mencionado, penhorado, no,
executivo . itypothecarie, ft;i0VolyniO de Manos
Ferreira move á Ephygenio -Baptistas o mia.
"raça para a-solução do dito exacutvo-ip'Pee
Cacearia,. a saber: • lote de terreno sito a amas

.S.Franeisco Xavier-n 158 antigo. n.s10, fita,
sgnezia.do Engenho, Velho, dividido da lirliaa

da r¡a por naro -4e tijolo e citoe54

•
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larp Pertão ao centro estando pelos lados
• idido com muros 'e paredes dos predios
• çanktaantes e na linha dos - fundos com muro

t;tle vez e meia de. tijolo. Este lote de terreno
. ede de frente 17%30,, na linha dos fundos
40, metros e de extensão 120 metros.. Este lote

T4 terreno foi avaliado em 40:000$. Assim
pnvip a todos os pretendentes a compare-

•iseretja no referido togar, dia e hora para se
Lx%lizar a praça. E para que chegue a noticia
ra todos mandei passar este o mas dons de

1,gsla,1 te& que serão publicados pela imprensa
delles afixado no logar publico do cos-

ano. Dado e passado nesta cidade do Rio de
• apeiro, em 21 de novembro de 1.910. E eu,

▪oão Baptista Réllo, escrevente jurarnentado
escrevi no impedimento •occasional do es-

•,privão.—Tosé Ovídio Marcondes Romeiro. Rio
„çle Janeiro, 21 de novembro de 1910. — João
;Ba

•

 ptista Mio.	 •	 (•

45 T
Cruizo de Direito da Sexta Vara

Civel

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 15 de dezembro • proximo fu-
turo, ás 13 horas, á rua Menezes Vieira nu-
mero 152, o porteiro dos attditorios trará a
publico pregão. de venda e arrematação a
quem mais-der e maior lanço onrecer acima
da respectiva avaliação os predios abaixo dos-
criptos e avaliados. Laudo do avaliação dos
bens penhorados pela Companhia Sul Ameri-
ca a Antonio liculrigues de Araujo, nos termos
e fôrma abaixo : Predio assobradado, sito á
rua Barão de S. Francisco Filho n. 251 (fre-.
guezia do Engenho Velho) com terreno ao la-
do direito e jardim á frente, dividido da rua
por baldrames e pilastras do cantaria, portão
e gradil de ferro. Tendo na fachada tees
mezaninos, tres janellas de peitoris, platiban-
da e coberto com telhas francesas, entrada ao
lado cora.escada de pedra, patamar ladrilha-

, do e coberto, para onde deitam uma porta e
uma janela. De solida construcção de pe-
dra e cal, com todas as portadas do can-
taria e a parede • lateral esquerda de
ralação, achando-se dividido em duas saias o
dons quartos fados e assoalhados, seguin-
do-secozinha nó puxado ladrilhada, tendo no
quintal meia-agua com privada e tanque
para lavagem. O predio mede de frente seis
metros e 80 centimetros por oito metros e 20
centímetros de fundos, medindo todo o pu-
puxado tres metros e 20 centimetros por dons
metros e 45 centimetros. Predio assobradado,
sito á rua Barão de S. Francisco Filho n. 233,
freguesia do Engenho Velho. Com terreno do
lado esquerdo e jardim á frente, dividdo-da
rua por baldrames e pilastras cio cantaria,
portão e gradil de ferro. Tendo na fachada.
tres mozianinos, tres janelas de peitoril, pla-
tibanda; coberto com telhas francesas, en-
trada ao lado com escada de pedra, patamar
ladrilhado, coberto para onde deitam uma
porta e uma janela. De Solida construcção de
pedra e cal, com todas as portadas de canta-
ria e a parede lateral direita de meiação,
achando-se dividido em duas salas e dons

•quartos forrados *e assollhados, seguinio-se
cozinha no puxado ladrilhada, tendo no quin-
tal meia-agua coril tanque para lavagens e
privada. O predio mede de frente seis metros

' e 80 centitnetros por oito metais e 20 cent1-.
•metros de fundos, medindo o puxado tres.me-
tros o 20 centímetros por dons metros e 43.,
centimetros. Predio assobradado, sito á rua
Barão de S. Francisco Filho n. 235 (freguesia.
do Engenho Velho) .. Edificado no alinhamento,
tendo na fachada dons mezaninos, duas ja-
nelas de peitoril e uma porta, platibandan co-
berto com telhas francesas. De solida constru-
cção de pedra e tal com as paredes divisorias
de estuque e a lateral esquerda de meiação

achando-se -dividido mil duas salas, dons quar-
tos e corredor forrados e assoalhados, área
ao centro coberta de vidros, seguindo-se o
puxado com cosinha, despensa e privada la-
drilhadas, tendo no quintal meia agua com
tanque_para lavagens. O predio mede de

'frente 62",15 por 12%0 de, fiindos, medindo -0
puxado 4%15 por a n',70, Predio assobradado

sito á rua Barão de S. Francisco Filho n. 257
(freguesia do Engenho Velho). Edificado no
alinhamento, tendo na fachada dons mezzani-
nos, duas janellas de peitoril e uma porta, pla-
tibanda e coberto com - telhas francesas. Da
solida construcção de pedra c cal, com as pa-
redes divisorias de estuque e a lateral esquer-
da de meiação, achando-se dividido em duas
salas, deus quartos e corredor forrados e as-
soalhados, área ao centro coberta de vidros,
seguindo-se o puxado com: cozinha, despensa
e privada ladrilhadas, tendo no quintal meia
agua com tanque para lavagens. O predio me-
de de frente 6 2',15 por 12/?,0 de fundos, me-
dindo o puxado 4'51 ,15 por 3%70. 'Predio ter-
reo sito a rua Barão de S. Francisco Filho
n. 159, esquina da rua Theodoro da Silva
(freguesia do Engenh'o Velho). Edificado no
alinhamento, tendo na fachada cinco portas
e para a rua Thoodoro da Silva tres portas e
tros janellas, seguindo-se muro com dons por-
tões, circulado de platibanda e coberto com
telhas francezas. De solida construcção do pe-
dra e cal com todas as portadas de cantaria,•
achando-se dividido em loja de frente ladri- .
linda e forrada, seguindo-se os puxados com
dous quartos forrados o assoalhados, cozinha,
saleta, varanda ladrilhada e coberta, 'tendo
no quintal tanque para lavagens. O predio
modo de frente 7 1° e 65°, canto em recuo
com 1'n e -95°, e pela rua Theodoro da Silva
14 1° e 70°, inclusivo 03 pdxados. Com en-
trada pela rua Theodoro da Silva, aos fundos
dos predios acima descriptos estão edificados
os predios seguintes : uma ala com quatro
pequenas casinhas, tendO cada uma na fa-
chada uma porta e uma janolla, com beirada
saliente-e coberta com telhas francesas, con-
struídas de frontal de tijolos, formando cada
uma um compartimento forrado e assoalhado.
Medindo o grupo 1.3°' o 10° por 4 m . A direita
de quem entra mais para os fundos, uma casa
assobradado., tendo na frente dous mezzaninos,
duas janellas do peitoril o porta ao centro
com escada do cimento, portadas de cantaria,:sj
platibanda o coberta de telhas francesas. Da
construcção do vos de tijolos sobro baldrames
de pedra. enal, achando-se dividida em lima
sala o dons quartos forrados o assoalhados,
cozinha ladrilhada, tanque para lavagens e
privada. A casa mede de frente 7 m e 70° por
7111 e 35° inclusivo o puxado. Finalmente,
fronteiro a esta casa a esquerda do quem en-
tra uma outra terrea, toildo na frente duas
portas e uma janela, com portadas 'de ma-
deira, beiradas salientes e coberta com telhas
nacionaes.*De construcção ligeira de frontal,
achando-se dividida em deus compartimentos
forrados e assoalhados, o no quintal tan-
que para lavagens e privada. Medindo
de frente 8'11 o 50° por 3m o 80°. Todos
os predios acima descriptos acham-se edifi-
cados em um terreno que tem as dimonsõe3
seguintes : 38 metros de frente pela rua Ba-
rão do S. Francisco Filho, por igual largura
na linha dtia fundos, e de extensão 44 metros,
pela rua Theodoro da Silva. Ao terreno e
todos os predios descriptos damos o valor do.
58:006$. Rio de Janeiro, 18 de novembro do
DIA.—TU° Dias de Moraes.—Oscar Euzebio
Rodrigues lioxo.—E quem os ditos predios
quizer arrematar, deverá comparecer no Jogar
dia e hora acima designados, onde o porteiro
os trará a publico pregão do venda e arrema-
tação a quem mais der n maior lanço onere-
cer acima da respectiva avaliação ; advir-
tindo ao arrematante o disposto no art. 650,
§ 2° do decreto n. 737, de 1850, (dinheiro a
vista ou fiador por tres dias). Dado o passado
nesta Cidade do Rio de Janeiro aos 20 de no-
vembro de 1916.—E eu, João de Souza Pinto
Junior, escrivão o subscrevi t-tecsario da Silva

.Pereira.	 _„

• Rio, 20 de novembro de'--1,80..;:-João
Sonza	 -	 -

De praça com o prazo de 20 dias para venda
e arrematação do prcdio assobradado, sito à
rua Bittencourt da Silva n. 73, antigo 13,
penhorado ao espolio do finado João Paulo
.11ildebrondt, em autos de executivo hypothe-
cario que lhe move a Companhia Sul Ame-
rica

O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz de di-
s	 imito da 6a Vara Civel do District° Federal,

etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem,

- em como no dia 13 de dezembro prximo fiui-

do, ás 13 horas, á rua Menezes Vieira n. 152,
o porteiro dos auditorios trará á publico pre-
gão de venda e-arrematação a quem mais dér
e maior lanço offerecer acima da respectiva

-avaliaçã.o o predio abaixo descripto e ava-
liado: La2do de avaliação dos bens pe-
nhorados pela Companhia Sul America ao
espolio do finado João Paulo Hildebrandt e sua
mulher, nos termos e fôrma abaixo. Predio
assobradado s'to á rua Bittencourt da Silva
n 73, antigo 13, (freguesia do Engeaho Novo)
Edificado em centro de terreno, este dividido

, da rua por baldrames de podra, gradil e por-
tão de ferro, tendo na fachada dons mezzani-
•flos, duas janelas de peitoris e porta ao cen-
tro, com portadas em frisos, escadas do ci-
mento, patamar ladrilhado, em fórma de
Chalet e coberto com - telhas francesas. En-
trada ao lado com escadas de cantaria, va-
randa ladrilhada e coberta para onde deitam
duas portas e duas janellas. De construcção
jullga, de frontal de tijolos sobre baldrames
de pedra e cal, achando-se dividido em tres
salas, cinco quartos, cozinha e diSponsa, tendo
-no quintal meia agua abrigando tanque para
lavagens, privada e banheiro. O predio mede
ge frente 6°',80 por por i7 n1 ,80 de fund3s. O
terreno pertencente ao predio mede de frente
ít.m por 55°' de extensão, achando-se cercado
por zinco o muros. A esto terreno o predio
damos o valdr de 11:000;5. Rio de Janeiro,
j8 dó novembro de 1916. Tito Dias de Mo-

- raes—Oscar Euzebio liodrigues Roxo. E quem
O dito predio quiser arrematar, deverá com-
parecer no legar, dia e hora acima designa-
dos, onde o porteiro o - trará á publico pregão-

. de vencia e arrematação a quem mais der e
alor lance offerecer acima da respectiva

•4„ afiação ; advertindo ao arrematante o dis.-
posto no art. 550 § 2° do decreto n. 737 de.

• 4850 (dinheiro a vista ou fiador por tres dias).
pado e passado nesta cidade do Rio de Janei-
ro, aos 20 de novembro de 101.6. E eu João
de Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.

zfflesario da Silva Pereira. ni0," 20 de novembro
‘4,11.9 I .916: João:de Souza Pinto Junior. .

Juizo ge
 

Direito da Sexta Vara
Civel

De praça, com o prazo de, 20 dias, para venda
e arreinatação dos predios e respectivo ter-
reno, sitos á rua S. Francisco Filho ns. 251,
2,53, 255, 257, 259 e 259 I e II, antigos
51, 53, 55, 57, 59 e 55 A, penhorados _a
Antonio Rodrigues de Araujo, em autos do
executivo hypotheca rio que lhe move a Com-
panhia Sul America.

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de di-
reito da e Vara Civol do Districto Federal,
etc.:



pelo Tribunal de Contas. Assim redigido, • a'
tado e concordado, foi dito pela outerg dar
arrendataria, perante as mesmas testeree-
nhas, que do facto contractou 'receber de eri
rendamento os predios acima referidos, sob as
condições previnas, pelo que eu, Jacques Ray;
mundo Ferreira da Silva, praticante de se-
gunda classe desta directoria, lavrei o presente
contracto, que, depois de lido e achado con-
forme, é assignado pelas partes contractant05
e pelas teRtemunhas.

Directoria Geral dos Correios. Primeira
Secção da Sub-Directora do Trafego Postal..
Rio do Janeiro, vinte e um de novembro de
mil novecentos e dezeseis.—(Assignados) Josd
Henrique Aderne.—Alfredo Pereira de Moraes.
Testemunhas: (Aisignados) Rilhai Noronha
Gitahy.—Fernando Dick . Estavam colladas qua-
tro estampilhas federaes no valor total de
quatorze mil e quatrocentos réis, devidamente
inutilizadas. Está conforme o original.—Raul
Vieira Ferraz, praticante. Confere.— José
Eduardo G. de Sá.. Brito, praticante do ia
classe: Visto.—Servindo de secretario, Abreu
e Lima, chefe do secção.

NOTICIARIO
O Sr. Presidente da Republica foz-se re-

presentam- pelo seu . ajudante de ordens ca-
pitão-tenento Doilsworth Martins no desem-
barque do Sr. Olavo Bilac. •

—Apresentou-se ao Sr. Presidente da
Republica, por ter deixado o cargo -do In- .
tendente da Guerra,- o Sr. coronel Feliciano
Benjamin de Souza Aguiar.

O serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte:

Superior de dia, capitão Arthttr Soares.
Oficial de dia á brigada, alferes Saint

Clair.
Auxiliar do oficial de' dia á brigada, sar-

gento Ch:gnall.
Medico de dia, capitão Dr. Frota.
Interno, alferes honorario Enout.
Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico

Aguiar o pratico Almeida. • . •
Dia ao gabinete edontologico, cirurgião-'

dentista Sayão de Moraes.
Prompticlao:	 - •

No quartel •-general, alferes Cordeiro.
No regimento de cavallaria, tenente Reis:

Rondam :
. NO3 -3° e 4° disttrictos,•alferes Benzi'.

Nos 7°,/1° e 30°, alferes Roque.
'Nos 6°,- 12°, 13° o 14°; alferes Silva Cor-

deiro:
No 10°, tenente Menezes.
.Nos 15°, 16° e 17°, alferes Teixeira.
Nos 18°, 19° e 20°, alferes Joaquim dos •

Santos.
, Na Saude, alferes Martins.

Guardas:	 .
No Thesauro, alferes Myssan.
Na Casa da Moeda, alferes Duarte.
Na Caixa de Conversão, tenente Santa

Berbere.
• Na Caixa de Amortização, alferes Coimbra:

• Dia aos corpos :	 ••
No 1° batalhão, tenente Jaymo. 	 •
No 2°, capitão Izidro.
No 3°, tenente Daniel. 	 •
No a°, alferes Dino.-
No regimento de cavallaria, tenente Ca.r

bral.
• No quartel do Andarahy, alferes Abreu.

No da Saude, alferes•Coelho.-••
Uniforme, 3'.	 . •	 ••	 .

—
Na i' pagadoria ao"-Thesouro 'Nacional pa

gam:-se hoje, 180. dia util, os Tp_Çtg.dgeit,_

•
iagiegr a 23 DIARI	 'ove bre-de 1.91 , 	 ,

tlkjiTtlizo, da. Tercelra Pretoria Civel 	 nesta Capital, que na melhor fórma de direito
arrendava á outorgada, como effectivamente

SEGUNDA PUBLICAÇÃO . 	 o faz, os preclios acima citados pelo aluguel
annual do deus contos e quatrocentos mil réis

Q escrivão e oficial do registro civil da 3' (2:400), que será pago em prestações mensaes
Pretoria Civol, freguezia de Santo Antonio, faz de duzentos mil réis (200$), depois do vencido,
' aber que por esta portaria e respectivo cai'- onde e a quem de direito, sob as seguintes
terá estão,se habilitando para casar, tendo clausulas: 	 .

. -decorrido o prazo legal da primeira publicaçá'o . Primeira. O arrendamento será feito pelo
Ao edital dos proclamas sem que fossem oppos- prazo de deus annos, um mez e dez dias, a
os quaesquer impedimentos, os contraheittes contar desta data, até trinta e um de dezem-
Antonio Paranhos Bastos e D. Fanny Margu- bro de mil novecentos e dezoito, de acceirdo
lies.	 com o artigo oitenta e oito, numero um, da

Quem souber de algum impedimento, accuse- lei numero tres mil o oitenta e nove, de oito
o para os fins de direito.	 de janeiro de mil novecentos e dezeseis.
- L 'Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1016.—	 Segunda. O outorgante obriga-se a fazer to-
•9 escrivão, Alberto Tol do Bandeira de Mello. dos os concertos que forem necessarios nos

dous predios, durante o prazo do arrenda-
mento, para a conservação dos Mesmos, cofia-

Itfizo da Primeira Pretora Criminal plata segurança e hygiene, por sua conta, sem

De eitaelio com o prazo de 40 dias ao réo Ma- direito á indernnizaçã.o alguma.
Terceira. A outorgada providenciará paranocl Corrêa, incurso nas penas to art. 303 que se mantenham, quanto possivel, os ditos

'do Codigo Penal,	 predios em bom estado de conservação e as-
O Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo, juiz seio, não se alterando as suas dieio-Áções in- -

;da I a Protoria,Criminal do Districto Federal, ternas e externas, senão 'ligeiramente, por
,etc.	 .	 ;	 exigencia do serviço, salvo acceircle . por es-

Faz saber aos que o presente edital de -
.

	

	 cripto, com o outorgante e na fôrma da clau-in sula anterior.
-Emaça° com o prazo de 10 dias virem, que Quarta.. A outorgada não poderá fazer bem;
ator este Juizo e cartorio se processam unsa

	

	 feitoelas de especie alguma nos predios ora •
autos em que são réos Manoel Corrêa e outro, arrendados, sem autorização por escripto do
incursos no art. 303 do Codigo Penal, e como outorgante, e, no caso de fazei-as sem o seu
:esteja o mesmo foragido em logar incerto e con.sentimento, não terá direito a indemnização
•não sabido, o Dr. promotor publico adjunto
requereu a citação por edital, o que deferi, alguma.Quinta. A outorgada obriga-se a communi-
pendendo passar o presente, pelo qual cito car a qnem de direito as alterações por que
ae chamo o réo Manoel Correa, • para compa- devem passar 03 dons prodios, para os effeitos
recai' neste Juizo, no dia 4 do proximo moa das clausulas segunda, terdeira e quarta.
•de dezembro, ás {2 horas, afim do se ver, Sexta. O Correio só será responsavel poe
processar, sob pena de ser feito o proces
so á sua revelia e afinal juleado, ficando

- qualquer damno material, se para isso concor-
- rer por qualquer circumstancia.

toutrosim, citado •para.toclos os demais termos Paragrapho unico. Se as ruirias ou estragos
do processo até final sentença e sua execução, provierem de casos fortuitos ou de força maior,
-'seientiticando-o do que o juizo fumei ma no serão os ditos predios reparados ou' reforma-
•redio n. 46 da rua Barão do Ladario. Para dos por conta . do outorgante, préviamente
-constar passaram-se este e mais dons do igual avisado e na fórma da clausula segunda.
teor, fique seno publicados e afixados na Setitna. — To.los os impostos existentes e os
fórma da lei. ílio de Janeiro, 22 de nevem- que vierem a ser lançados sobre os ditos pra-
bro de 1910 Eu, Francisco Manoel do Moraes, dios, quer federaes, quer estadtmes ou muni-
escrivão, o subscrevi -.-Edmundo de Oliveira cipaes, serão pagos pelo outorgante.
-Figueiredo. Oitava — O outorgante obriga-se a não

fazer transacção alguma com os predio5 ar-
rendados, sern-que seja ouvida a outorgada
arrendataria.	 .

Nona — O presente contracto poderá ser
prorogado ou reformado em ilenticas condi-
ções, se assim convier aos interesses das par-
tes contractantes, eu rescindindo no caso con-
trario, em qualquer tempo ou por inobser-

' vencia., por parte do outorgante, de qualquer
I das clausulas noite estabelecidas, ficando o

,.	 • Directoria Geral de Contabilidade	 ! outorgante sómente com o direito de perceber
; o áltiguel até o dia em que lhe forem resti-

.	 Primeira secção	 •	 ,.: tu:das realmente as chaves dos mencionados
.Contracto de arrendamento dos predios nu- predios:

Ateres dezeseis e dezoito da rua Ferreira	 Decima— A despeza proveniente deste coo-
Borgas, onde funcciona a agencia do Cor- tracto correrá-no presente exercicá pela ver-

• veio de Campo Grande, nesta Capital, que ba segunda— Correios —do artigo oitenta 'e
fazem Alfredo Pereira de Moraes, proprie- . sete, capitulo ((Material.), . sub.consignação
brio, e a Directoria Geral dos Correios, na «Aluguel e conservação do casas para as re-
fórma abaixo:	 a partições postaes etc.», do credito cUatribuido

a thesonearia desta directoria . geral e nos
. AQS vinte e um dias do rnez de novembro dons exercicios seguintes pela sub-consigna-

N mil novecentos e dezeseis na Primelra çào respectiva, de accérdo com as leis orça-Secção da Sub-Directoria do Trafego Postal, - montarias da despeza.nesta cidade do Rio de Janeiro, comparece- 	 Decima primeira— O sello proporcional de-,frâ.rn, como outorgante, o Sr. Alfredo Pereira 	 •vido pela importancia total deste contracto é
ide Moraes, e como outorgada arrendataria, a cobrado de accérdo com o artigo primeiro,
Dii'ectoria- Geral dos Correios, representada numero vinte e nove, da lei numero dons mil
aielo • Sr. sub-director do Trafego Postal, José . novecentos e nove, de trinta e um de dezem-lienrique Aderne. Perante as duas testemu- bro de mil novecentos e quatorze.	 , . . .tias hifra-assignadas, foi dito pelo outorgante, •
Jr. Alfredo Pereira de Moraes, que é proprie- • Decima segue4a:---0 presente contracto _56
tario dos predios numcros dezeseis e dezoito - _produzirá cúbito depois de approvado pelo se-

Ferreira -Borges, em Campo Grande, nlior director . - geral dos Correios e registrado ;
...„

IITERMOS DE CONTRACTOS
' Ministerio da Viação e Obras •
'	 Publicas
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.._ Directoria de•Meteorologia e	 mAstroirnia, - Secção de Nletcorologia , e, Physica do Globo -L--. Boletim do tempo =- Synopse do temo 41
-7,---,--

todo o Brazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 22 de novembro de 1915. - 	 .
S	 tona norte - Máb grado a persistencia de grande nebulosidade sobre algumas regiões, o tempo manteve-se bom em a inalar part01:
da zona ; ligeiras precipitações em Fortaleza, Guaramiranga e Fernando„de Noronha ; forte chuva em Caetité. Zona Centro - A excepção de".

' Matto Grosso, reina tempo incerto e rnáo em toda a parto; chuvas copiosas e geraes em Minas e Rio de Janeiro ; nestes dons tiltinio8 Estadog; 44,

• a temperatura baixou ligeiramente de hontem para hoje. Zona sul-Afóra uma ou outra yegião, o tempo mantem-se sombrio e' incerto ein •
toda está zona • chouveu hontem em grande parte do S. Paulo, tendo sido abundantes as precipitações no norte do Estado; em geral, a-,. ,.
temperatura elevou-se nas ultimas vinte e quatro horas.	 ,	 L'A maior temperatura de- hontein, 39,0, em Corumbá (Malta Grosso); a menor, 2.0, em Lages (Santa , Catharina). Observações,A
meteorologicas effectuadas simultaneamente ao .1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 22 de novembro de 1916. (Resnino dcf.,:7
boletim organizado no Observatorio Nacional).	 .	 .	 .2 n

S. L. do Maranhão... 759.0 28.8
•
-0.3 NE 5:6

1
Pqs. vagas. 1. 30.1 21.9

Barra do Corda' (*)..
Fortaleza 	 58.8 27.4 -0.2 SE 41-	 61	 - 1. 33.7 22.0
Quixeramobina. 	 59.6 28.1 0.1 E B. 34.1 20.4
Natal 	
Parahyba 	

59.3
,59.8

28.2
28.3

0.4
2.0

E
•	 E

1! •	 5	 '	 -
4	 3 Vagas.
46	 -

B. 29.0
29.6

24.6
21.6

T. pm.

Recife...... 	 59.8 29.6 0.7 NE 3	 3 Chão. 13. 31.1 25.2
Pão de Assucar 	 61.6 24.8 0.2 43 - B. (n. manhã). 35.0 20.6
Aracajú 	 60.7 26.9 -0.1 E 6.	 6 13.v: 28.5 23.8
Ilahia 	 50.2 27.0 0.6 NE 11	 9 I. ns. (o. .n. m.) 29.1 22.0 - Ch. am. o.
Caetité 	
Januaria 	

e0.2
•	 58..9

20.6
23.2

-1.4
-2.4

Calma
SE

 10
4 1 40-

I.(c.n.manhã).
1. (e.*manh3).

28.0
30.8

17.5
17.6

26.5 C. r. pm.
29.4 C. t. ai. pai.'

Theophilo Ottoni 	
Bello Horizonte 	

56.5
59.8

24.2
20.8

-0.4
-1.2

*	 S
Calma

11
O

10
10

1. n. manhã.
1.

28.4
25.0

20.0
49.4

23.4 Gh. r. t. pm.	 t.	 att:4
21.0 T. pm.

Uberaba	 	  58.6 21.6 2.0 NW 1 10 1. (o.n. manhã). 22.4 19.4 23.2 C. r. pm. e. am.
Caxambú... . 	 59.8 20.2 -5.4 NNE 2 10 - 1. 23.6 17.4 1.8̀ .5 Ag. am. pm.
Goyaz 	 57.6 23.0 0.0 Calma '0 10 1. (ch. manhã). 28.0 15.8
Santa Luzia (*) 	  ...
Cuyabá 	   57.1 27.5 2.7 5 - B. (c. manhã). 30.5 24.0
Corumbá. 	 55.5 24.0 0.0 Calma . '0	 2 - B. 39.0 28.0
Capital Federal 	 60.2 20.6 -4.2 ESE 3	 10 Pqs. vagas. I. (c. manhã. 25.0 20.7
Campos 	  60.8 22.0 -3.0 SW 3	 10 - M. c.(e.manhã.). 26.2 23.0 23.0 C. prn.
Petropolis 	
Rezende 	 •	 ..

59.9
59.5

18.0
21.4

-1.9
2.6

Calma
Calma

O	 10
O	 8

- Ch. de manhã. 20.9
21.4

15.9
48.3

15.1 C. am. pra. n. pga.4
28.9 C. am. pra.

Thcrezopolis 	 60.7 17.1 -0.6 Calma 0j0 M. ch. 20.2 14.2 21.9C. am.
São Paulo 	 59.3 21.8 4.2 SE 2- C. do manhã. 20.0 (6.0 1.0 Gh. pra.
Santos 	 60.3 25.6 3.6 SW 3	 8 Vagas. I. (ch. manhã). 26.1 20.4 3.4 C. pia.
Paranaguá 	 60.1 25.4 3.0 SW I.	 4 Vagalhões. - 23.5 15.5 -	 Ch. v. pra.
Curityba 	   -60.8 19.2 3.7 NE 1	 2	 - B. 18.7 13.6
Florianopolis 	 61.3 21.5 1.9 N 34 - '24.0 18.0
Lages 	 • 	 • 13.6 -3.8 1	 2	 - B. (o. manhã). 25.0 8.0 N. pra.
Porto Alegre 	 60:2 24.4 3.1 Calma' O	 O	 - B. (b. manhã). 25.6 14.5
Uruguayana 	 57.5 24.9 1.0 E 3	 O L	 (i. manhã). 30.4 14.8
Mcntevidéo 	 59.1 21.0 -1.2 NE "" 5	 2 I. n. o. 29.4 14.6
Buenos Aires 	 57.3 21.0 -3.0 NE '2	 O	 ••n• B. 31.6 18.0
Cabo Frio  - 60.3 21.4 -3.0 9	 10,Chão. C. de manhã. 26.0 17.8	 49.21. am.
Vetaria.. 63.À8 24.5	 -4.5 Calma:' O	 ' 10.	 - 34.1 22.5	 14.5 C. pm.

Estado do , eeo: , ena neennos de eéo e leobeçto =0,
m	 máo.-Phenomenos diversos: c, chuva ; 	 fleme;

totalmente limpo; 10, totalmente,oncobert0. Estado do tempo: 14.), bom,; i, incerto);
nevoa secea ;	 11, nevoeiro denso; mit, nevoeiro termo; sa., saraiva ;

geada; ,tr, trovoada com relarnpago ; t, t •ovões ;i-,•relampagos '• o, orvalho; "v, ventania.
.0s numeras indicativos da força do-venta referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barametriea acha-se reduzida..

a 0° C., ao uivei do mar e á gravidade normal- Observações meteorologicas realizadas em 	 alguns postos da Capital Federal - Nota. A,
, chuva foi 'medida no dia.224s 7 lis., e as temperaturas foram observadas no dia 21 ás 21 horas. •
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Companhia. de Loterias, Nacionaes•do Brazil
„ -.Loterias da,:. Capital_ Federal - Lista geral
s:fos premias da, 3' loteria do plano 330, 261a

• extracção do ' atino de 1916, realizada •eni
22 de novembro de 1916, em beneficio das insti-
tiiições mencionadas no art. 31, § 12, lettra j
e art. 35 da lei n. 2.521, de 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto .celebrado
em 16 de fevereiro do 1911, na Procuradoria
Coral da Fazenda Publica.

3,898 	 1003000
8.207 	 1005000

46.813 	 1003000
38.458 	 101Ss000
30.243 	 loosow
4s.4.65: •	 1005000
44.680 	 2095000
. 3.721 	 ••	 • 2003000
1i3.301 	 2003000

•••36. 763 	 1005000
35.533 	 5003000
35.1'18 5003000

6.910 	  • 	 •003000
35.619 	 2003000

r33.045 	 1003000
135.95'; 1003000

050 	 1003000
28.919 	 5003000

7.nt9'"	 1005000
46.158 	 2008000
16.419 	 2003000
35.101 	 2003000

1:0003000
38.616 	 1005000
44.826 	 1005000
40.989 	 3:0003000
5.023 	 1003000
4.528 	 2005000

36.473 	 1003000
43.413 	 qmosmo
44. 956 	 ioos000
53.853 	 2005000
46.819 	 5003000
11..277 	 2003000
18.171 	 1005000
31..813 	 2003000

•	 53.320 	 2003000
.48.255 	 2003000
31.180 	 1005000
33.357 	 •	 1005000
59.491 	 1005000

7.188 	 1005000
5.159 	 100000

23.680 	 16:0005000
28.880 	 1:0005900
23.472 	 1003000
24.059 	 1003000

6.031 	 2005000
3.077 	 1005000

1.9 .931 	 -2003000
.641 	 1003000

39.475 	 1055000
24.120 	 1005000

'51.975 	 1003000
'	 6.677 	 2003000

42.087 	 2005000
Approximaçóes

23.679 e 23.681 	 200;5000
•	 40.088 e 10.910 1005000

43.472 e 43.474 	 .503000
Dezenas

2.3.671 a 23.680 	 605000
40.981 a 10.910 405000
43..471 a 43.480 	 303000

Centenas

	

23.601 a 23.700 	

	

1'0.901 a 11.030 	

	

43.401 a 43.500 	
• ' - •

,s A Repartiçao, Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes-paquetes:

Iloje:
Pelo Itapema; para Santos, Paraná, Santa

Catharina e -Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o in-
terior até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo
até ás 9.

Pelo Atrary, para Cabo Frio, Victoria, Ca-
ravellas, 11W•os, Bahia. Aracajú, Penedo, Villa
Nova, Maceió e Recife, recebendo impressos
até ás 12 horas, cartas para o interior até ás
121/2, ditas eom porte duplo até • ás 13 e
objectas para registrar até ás 11.

Pelo Itane»za, para Santos, Paraná e Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até ás
8 horas, cartas • para o interior até ás 8 1/2
e ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Virdil, para Liverpool, recebendo im-
fressos até ás 10 horas, cartas para o exte-
rior até ás 11 e objectas para registrar até
ás 10.

Amanhã:
Pelo Aymoré, para Santos, mais portos do

sul e Montevidé,o, rocebendo impressos até ás
8 horas, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
(is 9 e objectas para registrar até ás 19 horas
de hoje.

Pelo Byron, para Monteçidéo e Buenos
Aires, recebendo impressos até ás 6 horas,
cartas para o exterior até ás 7 e abjectos
para registrar até ás 19 horas de hoje.

• O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Ilospicios de -Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora lo Socorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura o de S. Zaéharias foi, no
dia 20 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.167 ; estrangeiros,
556; total, 1.133 ; entraram: nacionaes, 31.
estrangeiros, 14; total, 43 ; sahiram: nacio-
naes, 31; estrangeiros, 23 ; total, 54; faneco-
vau]: .nacionaes, 4; estrangeiros, 1; total, 5;
existem: nacionaes, 1.163; estrangeiros, 556;
total,. 1.719.

O movimento da sala do banco e dos can-
sulttwios pubhcos foi, no dia 21, de 1.578
consultantes, para os quaes se aviaram 1.619
receitas.

Fizeram-se 46 extracções de dentes e 279
curativos e pequenas operações.

O movimento do Hospital da Santa. casa
Misericordia, dos Ilospicios de Nossa Senhora
da Saud°, do S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro, de Nossa Senhora das
Dóres ern Cascadura o de S. Zacharias foi, no
dia 21 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaes
'
 1.103; estrangeiros,

556 ; total, 1.719 ; entrarainj, nacionaes, 27;
estrangeiros, 22; total, 49; sahiram • Liará°.
naes, 29 ; estrangeiros, 16; total, 45 ; fale-
ceram: nacionaes, 2; estrangeiros, 2 ; total,
4 ; existem : nacionaes, 1.159; estrangeiros,

-560; total, 1.719.
O movimento da sala do banco e dos con-

sultorias publicas foi, no dia 22, de 1.803
consultantes, para os quaes se aviaram 1.819
receitas.

Fizeram-se 63 extracções de dentes, 404
curativos c pequenas operações

Sepultaram-se no dia 20 lo corrente, 39 nes-
soas, sendo : naCionaes, , 31.; ,e4rangeiros;
8 ; do sexo masculino, 19; dó sexo feminino,
20 ; maiores de .12 anilas, 22'; . menores de 12
cuias, 17; gatilhos. 22.- 	 •	 ••

Sepultaram-se, no dia 21 do corrente, 33
pessoas, Eendo: nacionaes, 30 -; . estrangei-
ros,- 3 ; do sexo -masculino, 23; do sexo temi-

PARTE COMERCIAL'
Caniara Syndical
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.	 Praças	 90 d/v	 A' vista.	 .
Sobre Londres 	 • i 31/32	 it 55/64:
Sobre Paris 	 	 $727	 3738
Sobre Hamburgo 	 	 $743	 N750
Sobre Italia 	 . .	 -	 3652
Sobre Portugal 	
Sobre Nova 'Volt 	 	 -	 423337710G
Lib. esterlina em moeda	 -	 213075
Sobre Buenos Aires (peso, ouro)...: 45091
Sobre Ilespanha (peseta) 	  $893

	

Apolices goraes miudas de. 1 :0003.	 7605000

	

Apolices geraes de 1:000$, 3 °/,, 	 	 8223000
Apolices do etnprestimo nacional

de 1903, port 	
Apolices Estradas de Ferro 	

•Apolices Saneamento Baixada 	
Apol ices compromissos do Thesouro

de 1:0003, 5 %, nom 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1906, port 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1914, port 	
Banco do Convi-lerdo 	
Banco do Brazd 	
Companhia Ces-sionaria Docas do

Porto da Bahia, c/50 .% 	
Companhia Estrada de • Ferro o

Minas S. Jeronymo•	
Companhia Transporte e Carrua-

gens 	
Companhia A Noite 	
Debentures da Companhia Tecidos

Casioca 	
Debentures da Companhia Calçado

Cleveland 	

Vendas por alvará
160 Apolices do Etnprestimo Muni-

cipal de 1906, poli; 	
Secretaria da Catnara Syndical do Rio de Ja-

neiro, 22 de novembro de 1.916 -A. Simonsen,
syndic.o.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Diatricto Federal

Penda arrecadada de 1 a 21 de

	

novembro de 1916 	  1.736:9005237
Renda arrecadada em 22 de

	

novembro de 1916 	
	 71:4773778
---------

	

,	 '	 1.808:378$03:
Em igual perlado da' 1915... 1.776:500$211

1•n•nI'r

Miau Ioga do Rio de Janeiro

MEZ DE NOVEMBRO

Renda arrecadada e:n 22:
Em ouro 	 - • 101:2113426
Empapei 	 	 .•.•.	 151:0563159

Total	 r	 252:2673585
Ronda arrecadada de 1 a 22. 3.935:6883P10
Em igual perlado de 1915... 3.293:706j12a

r	 "

•

205000
103000.

- 83000 •
- Todos os • num&oá terminados em 80 teem.

45 e Os terminados em O teem 23, exceptu-
ando2se os terminados em 80.

•O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.--0 director assistente, Antonio Olyntho
.(103 Sa titos . Pires.,- vice-pres. dente .

Eirtilki0 de Cultuaria.

9453000
8165000
800000

8403000

(945000

,184$003
4723000
205$000

.243000

273500 -

595000
1903000

1933900

202300)-

4943000

-mino,. 8 ;maiQlQe.annos,..15 Liste_no.rea ,.:Differença • a :anaiorein	 641„:984682 •
de 12 annos, 18; ,gratuite-s.•'14.



N. 2 . 91U
Marca que usam França & Filhos, Coal ta-

a.ica. de refinar banha de porco, nesta eis'
dada, para diffarençaroseu producto d3 ou-
tros semelhantes cuja marca é . do tear se-
guinte : A palavra «Lourenço», dentro do um
losango, no centro, e as palavras «Banha Re-
finada Especial» ao redor cOino acima descria
pto, na tampa de latas redondas e nas latas
quadrilongas nos lados das latas a palavra
«Lourenço» dentro de uns. losango e as pala-
vias «B:mba.Refinada, ,Espacial» na tampa da
lata, estampado nas cõressainarella e branco
ou gravado por meio &iippressIo na propria
lata. No corpo das latas redondas é estam-
pada apalavra «Lourençoa dentro de um lo-
sango e em cima do losango as palavras
«Banha Especial». Porto Alegre, 30 de abril
de 1.913.--,França 4, Filhos (sobre uma estam-
pilha federal de .300 reis e tres estaduaes no
valor total de 420 réis).

Apresentada ás 10 horas de 30 de abril de
4913.	 •
•Secretarial , da 'Junta Commercial de Porto

Alegre, 30 dê' abril • do 190.-4) secretario
1211acie loureiro Mayo.&

1802 - ()tirita-feira 2:3

-
\11ARGAS REGISTRADAS

N. 2.194 - .
• •

- Marca dee usam França & Filhos com fa-
brica de refinar banha de porco nesta cidade,
! ra differençar "o Seu producto de outros se-1a

elhantes, cuja marca é do theor seguinte:
m porco em byciclette, estampado nas la-

tas, nas does azul e encarnado ou gravado
por meio de imPressão ná propria lata, salien-
tado em uma das faces làteraos da lata, como
se vè no desenho acima. Porto Alegre, 30 de
abril de 1913.—França -4 Filhos (sobre uma
stampilha federal de 300 reis) e duas esta-

&aos no valor total de 320 réis).
Apresentada ás 10 horas do dia 30 de abril

de 1913. Secretaria da Junta Commercial de
Porto Alegre, 30 de abril de 1013.-0 secreta-
rio, Ignacio Loureiro Chaves.
. Archivada sob o ii. 2.194 em virtude de

despacho da Junta em sessão de hontem. Se-
cretaria da Junta Commercial de Porto Ale-.
gre, 2 de maio de 1913.-0 secretario, lana-
cio Loureiro Chaves. N. 2.194.-2° exemplar.
Pagou no primeiro exemplar seis mil e seis-
centos reis, em estampilhas federaes, proveni-
entes deste registro. Secretaria da Junta
Commercial de Porto Alegre, 23 do maio de
1,913. —Octavio F. Teixeira, saciai. Pagou ao
fiscal mil reis. Secretaria da Junta Commors.

' ciai de Porto Alegre, 23 de maio de 1913.—
' 0 avio F. Teixeira, oficial.

Pôr despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje, annotou-se no registro n. 2.194

i a transferencia da marca «Um porco em by-
i ciclette» de França & Filias, para seus sua-
cossores Defini, França & Comp. Ries de Ja-

' noir°, 27 de novembro de 1913. — Isidoro
Caglpos. director.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
, sã.o de hoje, annotou-se o registro n. 2.9±4 a
transferencia da marca «Um porco em byci-
deste» de Defini, França & Comp.

'
 para seus

' cessionarios França & Filhos. Rio de Janeiro,
6 de janeiro de 1.916. —Isidorto Campos, di-
rector.

Por despacho da Junta Commercial em SCS-
SãO de hoje, annotou-se no registro n. 2.194
a transferencia da marca «um porco em by-
ciclette» .de França & Filhos para seus suecas-
sores França Filhos. Rio de Janeiro, 3 de
novembro de 1916. — Isiáloro Campos, di-
rector.

Archivada sol)	 em virtude de
despacho da junta em sessão de hontern.

Secretaria da Junta .,Commercial - de Porto
Alegre, 2 de maio de 1013.-0 secretario,
Ignacio Loureiro Chaves. N. 2.195, segundo
exemplar. Pagou no primeiro exemplar 6$600
em estampilhas federaes, provenientes deste
registro.

Secretaria da Junta Commercial de Porto
Alegre, 23 de maio de 1913.—Octavio F. Tei-
xeira, oficial. Pagou ao fiscal 18000.

Secretaria da Junta Cominercial de Porto
Alegre, 2 de maio do 191 3.-1May:o F. Tei-
xeira, oficial. -

Por despacho da Junta Commercial em ses-
tão de hoje annotob-se no registro n. 2.193
a transferencia da marca «Banha Refinada
Especial Lourenço», de França ds Filhos, para
seus successdres Defini, França & Comp. Rio
de Janeiro, 27 de noVembro de 1913.—Isidoro
Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 2.195 a
transferencia da marca «Lourenço» de Defini,
França & Comp., para seus cessionarios
França & Filhos. Rio de Janeiro, 6 de ja-
neiro de 1916.—Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-se no registro u. 2.195 a
transferencia da marca «Lourenço», de Fran-
ça & Filhos, para seus successores França
Filhos. Rid de Janeiro, 3 de novembro de
1916. —Isidoro Campos, director.

N. 11.0,e0

Camilo Glande & Comp., negociantes o in-
dustriaes estabelecidos nesta cidade do Rio de
Jane'ro, á rua Theophilo Ottoni n. 121, apre-
sentam a marca acima estampada que ad-
optam para distinguir a «Vaselina» de seu fa-
brico, a qual consiste no segninta: Um dese-
nho da esphera terrestre apresentando visivel
ao observador o lado do hernisplierio das duas
americas cortado no centro por uma facha
em ellipse orlada por cima e por baixo do um
filete branco, no qual se acha inscripta,a pa-
«Globo» cm letras tambern brancas. A esphe-
ra está circundada por duas linhas brancas

eirciun'erencia, paralelas, entra as quaes
se lê da parte de cima a palavra «Vaselina» e
da;parte do baixo a locução «Marca . Registra-
(Ui.. em letras brancas. Esta marca tem pa:
caracteristicos principaes o desenho da espha-
rá'é a palavra ou denomitiaçã.o «Globo» o
Será empregada estampada em cdr nos real-
pientes do producto e suas tampas e pdde
-Lambem ser usada gravada, impressa ou de
oasra qualquer maneira applicada sobre cai-
xas de madeira ou outros envoltorios em que
ke acondiciona lo, bem corno em rotulos, eti-
quetas, notas, facturas, rnemoranduils, envel-
lopé.a, annuncios. impressos cio reclamese ou-
trodpapeis de oscriptorio, podendo 'variar de
dimensões, typos de letra, ciar e disposições
de 'crases, - afim de barn distinguir e melhor
garantir os seus direitos de propriedade e fa-
brico. (Sabre duas estampilhas no valor de
609 réis): Rio da Janeira, 18 de outubro de
191.6. — Camillo Glaude 4 Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11. horas e 8
minutos do dia io de outubro de 1916.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 11.629 por despacho da
Junta Cominercial emSeasão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 14200 de sallo por es-
tampilhas. Rio -de Janeiro, 26 de outubro de
1916. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava -o carimbo da Junta Commercial.)

'Novembro de 1916 
a,

N. 11.4330
• ,

Camilo Glande & Comp., negociantes o inz:'
dustriaos estabelecidos nesta cidade do Rio dà
Janeiro á rua Theophilo Ottoni n. 121, aprea
sentam a marca acima estampada que ado-
ptam para distinguir uma qualidade de vase.:i

• tina americana 'importada directamente pelos
apresentantes o qua vão introduzir nos mer-
cados brazileiros com a denorninaçã,o do •vase-'
fina americana «Globo» a qual consiste•no
seguinte: um desenho da espirara terrestre
apresentando visivel ao observador o lado do
hemispherio das duas ame,ricas cortado no
centro-por unia facha em elipse orlada por
cima e por baixo de um filete brancosna qual
se acha inscripta a palavra 'Globo» em letras
tambam brancas. A esphcra está circundada
por duas linhas brancas de c,rcumferencia;
parallelas, entre as quaes se lê da parte

. de cima as palavras «vaselina americana>.
e da parte de baixo a locução «marca registra,
da» em letras brancas. Esta marca tem por
caracteristicos principans o desenho da es-
phera e as palavras ou denominação—vaselina.
americana «Globo» e sova ornaregada estam,
pada em cõr nos recipien producto o
suas tampas e pôde sambam ser usada grá-
vasta, impressa, ou de quelques outra tripeira
applicada sobre. ca xas de madeira e outros
envoltorios cru que i ac III licionado, bem
COM3 em rotulos„ etiquetas. notas, facturas,:
mernoranduns, envelap s s, annuncios, ima
pressos de reclames o ou ras pspe,is de escri..;
ptosioa podencio variar de -lirmnimsões, typos do
letra, ciar e disposições d cdres, afim de bem
distinguir e melhor garindr os seus .direitos
de propriedade o do cem nercio do referido
artigo. (Sobse duas esiamp lhas. no valor do
600 róis). Rio de Jane ao. 1a de outubro de
1916. — Cantina Glaudá Cama.

Apresentada na Sacrata . da da Junta Com::
mnrcial da Capitat I a.• 11 ás 11 horas e 8
minutos do dia -19°- de outubro do 1016. --a
Isidoro Qimpos, director.

Reaist.ada sob o n. 11.630, por despacho
da Junta Cornmarcial, 111 i15319 ,de hoje.;
Pagou no primeiro axn naa.r 13S200 de sello •
por estampilhas. Rb	 25 de ouss
tubro do 191.a. Isidor,, twpos, divactor.!
(Ao lado estavao car ' inba da Junta Com4
marcial.)

N. 11 .

Benavides, Puna & • Camps, es tabelecidos S.
rua Marechal Floriano i s tisoto n. 124, adopfara
para . distinguir em p amarado para destrui!
piolhos dos animaes e daa gallinhas e especi-
fico contra o barna e carrapatos de gados, o
parasitas dar pLintas, • de seu fabrco 'e com-
mareio, a marca acmrs. que poderá variar do
c& e dimensão. -a qual ssonsiste de um rotulo.
com tres quadros, guarnecidos de filetes sa
ramos de flores e fumo, contendo dizeres;
-vendo-se no principal, - n nome caracteristicos
aBerniól» em uma facha, seguindo-se abaixo..
diversos dizeres.. Nas do m m,is faces ou quadros;
estão dizeres relativos á J'abrica dos deposis
tantas. Rio de Janeiro, 5 h oatubro de 1916.1
—Benevides,- Pinam 4 Comp., (sobre uma ess;
tatnpilha de 603 reis).

Apresentada na secreta-ia da Junta Com;
marcial da Capital Federai ás 13 horas e-25
minutos do dia 6 de outubro de 1916.=
dera Campos, director..	 .

Registrada sob o n. 11.636 por . despacho dà
Junta Comtnercial em sermão do hoje. Pagow.
no primeiro exemplar 1.35200 de salto por es-
tampilhas. R:o de Janeiro, 3 de novembro de
1916.—Isidoro Campos, director. (Ao lado sfrst..
tava o carimbo da Junta Commercial.)
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N. 1.1.051
Julio Barbosa & Comp., estabelecidos á

rua S. Pedra n. 26, adoptam para'dis1inguir
manteiga, crome, leite, queijos de tolaá as

•qualidadass, leite condensado, leite paçcuri-
sado, leite homagenisado, leite maternisado,

•lactose, farinha lactea; assuem' de leite, ca-
seina c kofir, de Soll fabrico e cominarei°, a
marca acima,que patuá variar da ctir, dimen-
são e typo de letras, a qual consiste no nome,
earacteristico «I.orda sobre uma linha recta
horisantal. Ria de Janeiro, 11 de outubro da
1916.—Ju1io Barbosa (1. Comp., (sobra uma
estampilhas de 600 réis).

" Apresentada na secretaria da Junta Com-
inercial da Capital Federal ás 12 horas da
dia 13 de outubro de 1010.—Isidoro Campos,
director.

• Registrada sob o n. 11.651 por despacho da
Junta Comme,rei'al em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 138200 .de sello por
estampilhas. Rio do Janoloo, 3 de' novem-
bro d3 1016.—Isidoro Campos, director. ( Ao
lado estava o carimba da Junta Cominermal).

é --

N.N. 11.0:3f:..., •

Julio Barbosa & Comp., estabelecidos á rua
-do S. Pedro n. 20, adoptam para distinguir
'intui:alga, creme, leite, queijos de todas as
qualidades, leite condensa i°, leite pasteuriza-
do, leito homogenizado, leito maternizado, la-
ctose, farinha lactea, assuear de leite, ca-
seina e kefir, de seu fabrico e enamorei°, a
marca acima, que poderá variar de côr, di-

.Monsão e iypo de dettra, a qual consiste no
nome caracterislieo eAvante ) sobre uma linha
recta horizontal. Rio de Janeiro, 1.1.de ou-
tubro do 1916.--dulio.Barbosa 8 .z Comp. (so-
b:e uma estampilhado 00 réis).

Apresentada na secretaria. da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas do
'dia 13 de outubro de 1916.—Isidoro Campos,
director.

Ilegistrada sob n. 11.012 por despacho da
Juota Commorcial em SCSSãO do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de solto po: Os-
tampilhas. R o de Janeiro. 3 de novembro
de 1916. —Isidoro Campos, director. (Ao lit7
410 estava .o carimbo da Junta Connuer-
dal.)

h,	 wnwewm

N. 11.600

• Julio Barbosa & Comp., estabelecidos á rua
do S. Pedro n. 26, adoptam para distinguir

: manteiga. crètne, leite, queijos de todas as
-qualidades; leite condensado, leite pasteuri-
sado, leite homogenisado, leite maternisado,
laCtose, assuar de leite, caseina o kefir, de

, sen fabrico e commercio, a marca acima, que
poderá variar de côr, dimensão e typa de
lettras, a qual cons'ste no nome caracter.stico
.eManah», sobre uma. linha recta. horizontig.

•Rir; de Janeiro, 19 de outubro de 1916.—Julio
-Barbosa 4-"Comp., (sobre uma estampilha de
600 réis).

APresentada .na secretaria da Junta Com-
•mercial da Capital Federal ás 12 ho'ras • e -3
minutos do dia 20 do outubro de 1910. —
Isidoro Campos, director. • •

Cr Registrada sob n. 11.660 por despacho da
1i3unta Commercial em.sessão de hoje. , Pagou
'no primeiro exemp'ae 135200 de sello po:
tampilhas. IRO 'de Janeiro, .0 de novembro de

Cakiipos, director. (Ao lado es-
tava o earimbo'da 'Junta Commercial)..

EDITAES E AVISOS
Ministerio 'da Justiça e Negocios,

• Interiores

• Escola Nacional de Bailas Artes,

Do ordem do Sr. director e do conformidade
com e regulamento vigente (art. 34), acha-se
aberta, pelo prazo de 120 Cias, a cortar desta
data, a inscripção para o concurso da cadeira
vaga de . pintura.

Poderão concorrer todos os brazileiros ou
estrangeiros que exhibirem folha corrida e
forem maiores de 21 antros.

Esse concurso comprehenderá (art. 26 do
regimento interno):

a) uma prova pratica de desenho, de accôrdo
com a natureza da cadeira, prova que será
eliminatoria

b) uma irou didactica, a qual consistire
em uma lição dada pelo candidato, em tempil
e de. modo que se possa verificar si elle possuo
aptidão para o ensino

c) uma prova pratica final, da materia en-
sinada na cadeira em concurso.

De accórdo com o art. 46 do Regimento In-
terno, a prova pratica da cadeira de fintura
'constará de uma marcação 'de modelo-vivo,
corta indicações de claro-escuro, feitas a rasai?'
ou a lapis.

A altura do modelo, na marcação, será do
0,35, approximadamente.

Secretaria da Escola Nacional de Bollas
Artes, 25 de outubro de 1916. Dr. Gama
Boda; secretario.

Directoria Geral do Saude Publica

CONCURSO PARA AJUDANTES DE INSPECTORES DE
SAUDE DOS PORTOS

publico, que a partir desta data:, e por espaço
de 90 dias, fica aberta nesta Secretaria a in=

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

scripção para o concurso ás va gas de modicos
ajudantes de inspectorias de saude dos portos
nos Estados.

O concurso realizar-se-ha nesta capital. coo-
forme determina o § '7 0, do art. 3, do deqre-
tola 11.569, de 28 de abril de 1915.	 ."„i'.•

.Este concurso obedecerá ás instruceões'eS-
tabelceiclas pelo Exrno. Sr. ministro do lote-.
rior c publicadas no Diario Official de' 23 'de'
maio de 1015, e versará sobre molestiaS peSti-'-
lenciaes e infecciosas epidemieas, legislaçã°
sanitaria brazileira, relativa ao serviço
timo e fluvial, hygione ma,ritima o internado
nal e noções de bacteriologia applicarla.::,„',

Os Srs. candidatos deverão apresentar, jun-
to a seus requerimentos, indicação do livro 'p
folha em que estão registrados, nesta direCtõr
ria, os seus diplomas de medicos, betu como
o laudo de exame de validez eflectuado..ria
mesma*, perante a commissão respectiva; lã
decurso dos 90 dias que precederem o CCM:,
CLIVSO.

Os candidatos classificados no concurso terão
direito á nomeação durante um anno; após a
terminação do mesmo, para as vagas -que -
existem ou ocorrerem por fallecimento,de-
missão, promoção ou transferencia dos respe-
ctivos serventuarios effectivos.

. As nomeações não terão designação de por-.
to. Os lu gares cl e ajudantes de saude dos por-
tos são --actualmente em numero de 23, dos
quaos does a preencher effectivarriente. "
' Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica: ..Rio de i JapeirO, '1 de setembro do

•' 1910.-0 iecretariti 'interino, Dr. Airdr.O.Za-
•

...
"?with:	 • 	

.

De ordena do Sr. vice-altnirante, presidente
do conselho de campas da 31arinha, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 25 do cor:enta mez, ás 12 horas,
serão recebidas e abortas as propostas para o .
fornecimento dos art;gos. constantes do grupo
—um—Açougue,—em virtude do ter o Sr.
almirante ministro da Marinha annullado a
concurrencia •—ultima referente a esse grupo.
_ As propostas devem ser em duplicata, sei-
laias as poimeiras sias, do accôrdo com a lei,
escriptas a tinta, sem emendas e rasuras e as-
signadas pelos proponentes, que deverão com-
parecer ou só' fazei- representar lo,galmente na
occasião da sessão; não serão tomados em con-
sideração os artigos propostos por doais' ou
mais preços.

• A caução, a ser-depositada na Directoria
Geral de Contabilidade da Marinha, será de
5:0038000.

Na occasião de apresentar as propostas ex-
hibirão os coneurrentes os recibos da caução
feita na Directoria,Geral de Contabilidade da
Marinha, caução ena reverterá para 03 cofres
public3s, si o concorrente preferido se recu-
sai a assignar o cpntracto.

Os coneurrenteS - sujeltar-Se-hão - a todas as
disposições eine receai as, concorrencias deste
ministerio e as coiitidas nas lettoas A e G, -do
art. 54 da lei n. 2.221, do 30 do dezembro de
1009, ficando ao Governo o direito de • ininul-
lal-a, caso os-presoS . mads baratos sejam ainda
considerados clevattcia."'.'.	 • • , • r.: -

Outrosim, os impressos,. para as respectivas
propostas doS graiins acima referidos achatak
se á disposição dos concari;entes, Mo Deposito,

.Naval.

• Sala das Sessões do Conselho de •Comprts•sla
Marinha; no Dapasito Naval do Rio ao JaileiL
to,2i de novelobro,-do "1910 . =-44., 'Pes' de

. ANJO;	 "'
,r '414 . .	 • ';'.'•n •	 .	 .

• Policia do District° Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO S DE ESTATISTICIL •

•De ordem do Ex pio. Sr. chefe de Policia do
District° Federal, ficam sem effeito de folha
corrida as carteiras do identidade ns. 8.3in e
6.034, concedidas , por este gabinete, dó accôr-
do com o regulamento em vigor,- acis cidadãos
Antonio Manoel do Nascimento o Bonedicto
Fernandes Vai, os quaos estão sendo proces-
sados, o primeiro pelo 50 districto policial
pelo art. 303 do Codigo Penal e o segundo pelo
0° distrieto, por furto, com o nome de José
Joaquim Rodrigues.

Rio de Janeiro, 20 de novembro do 1916.--,-
O director, Edgard Simujes Corria.

Ministerio da Marinha

Inspectoria de Marinha

EDITAL

De ordena do Sr. capitão de mar-e guerra
inspector interino, devo comparecer a esta
inspectoria no prazo de oito dias, a contar
desta data, o primeiro tenente commissario
Luiz de Queiroz Menezes, que serve na Escola
de Grumetes, sob pena do ser considerado
ausente.

Inspectoria de NIarinlia, em 22 de novembro
do 1016: — Capitão de corveta- siib-M.4.2..ector,
interino, Leopoldo Bandeira de Gonéa.	 •)

Conselho de Compras da Marinha

DEPOEITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO
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Superintendencia de Navea.a.ção
DIRECTORIA DE IIYDROGRAPIIIA

AVISO AOS NAVEGANTES N. 121 ,
Brazil—Costa Nor !o Recife da Corôa Lava-

deira—Informaçõeide bancos 'na direcção
Noroeste
4. Diminue a profundidade sobre o banco:

. Posição: a Oeste da Urca do Minhoto.
• Lat.=4° 52' 03" S. Long.=361 1.6' 55" W.

Profundidade: 4 braças (7,32).
2. Existencia de um banco:
Posiçao: Ao Noroeste da Risca das Bicudas.
Lat.=4"56' 20"S. Lengs---56° 00' :48" \V.
Descripção: Um banco sobre o qual as vagas

quebrain • algumas vezes.
Observação: A posição nas cartas deve sor

circumdada por urna linha de perigo e mar-
eada «arrebentação».

(Do Aviso aos Navegantes n. • 61, do 14 de
julho de	 le, do Almirantado Britannico.)

Directoria da Ilydrographia,Rio de. Janeiro,
22 de novembro de 1016. —Alberto Carlos da
Cunha, capitão de fragata, director.

Ministerio da Guerra

-.:olleolo Militar, do Rio deslaneiro

Iniciando-se no proximo mez do dezembro
es exames do corrente anno lectivo e não po-
dendo prestar taes provas 03 alumnos que se
acham em debito para com este estabeleci-
mento, quer de pensão quer de despesas
quaesquer de fardamentos, enxoval e livros,
incendas as relativas ao 20 semestre do cor-
rente armo, são convidados, de ordem do
Sr. coronel. director, os responsaveis por-alue
nines que estejam em atraso de pagamento a
saeseizerem os seus compromissos até 5 de
dezembro.

'Rio de Janeiro, 16 de novembro do 191.6.—
C/esses Martins, 1° tenente intendente.	 (.

sabão cominem, _sal commum, sabão Cu ró,
terei refractaria, temperoseoucinho enine,ro,
vaseina, ve..duras, ferro em barra para fer-
radura, cimento, gomma laca, pregos, estopa,
branca, estopa de cair, carda do linho, agua
raz, verde coninosto, alva'ade de seca, colla
de primeira; coitado segunda.

Por litro
azeite doce do Lisboa, cseolina,

chope. leite de vacca, vinagre branco na-
c:onal, vinagre branco de Lisboa, vinho tinto
do Rio Grande, vinho tinto de Lisboa.

Por unidade
lempadas electricas Osman, lampadas &e-

rra . cas AEG. baldes do zinco, bananas. espa-
na lo • de patinas 24, ircavas para animaes,
ferraduras para cavallos, ferraduras para
mear, frangos grandes, galinhas, laranjas,
paos de sabão Diana, OVOS, queijo de Minas,
queijos do Reino, regador de folha, vassoura
grande do piassava, vassouras pequena de
p"assaya, vassouras americanas, vassouras de
cabano, limas de tres quinas, brochas para
tinta, brochas para caiar, faca para cortar
capim, grosa para ferrador, fogareiro Primes
n. 1, 2 e 3, fechaduras de metal para caixa,
ditas de latão, ditas para porta cora urna
duas e quatro chaves, sapolio, raspadeira..

Por tubo
Baliste!.
Por lata :
Azeitonas brancas, creolina, cresotalina,

kerozene, kaol.
Por masso

" Palitos lixados.-
Por sacco
Cal de caiar, cal de traçar:
Por garrafa :
Por garrafa : Vinho do Porto, agua sani-

taria .
Por cartola : Pixe. •
:Por pacote azul: Velas brazileiras, vela para

carro, phosphoros, parafusos. 	 -
e Por duzia : verrumas sortidas.

.,Por folha : Lixa esmeril sortidas.
e Por novello: Linha para machina Kook.
Por vidro : Anilina, Nubian, Tupian.

" Por barra: Sabonete.
Por caixa : Teollos de arear, gasolina.
Por milheiro: Cravos para ferraduras es-

trangeiros, Cravos para ferraduras nacionaes
(Pa ulistas).
-ePor meio milheiro: Couro crú couro cure
tido.

Por tonelada: Carvão Kok.
Todos os generos serão de primeira quali-

dade e livres de qualquer tara ou envoltorio.
As propostas serão em duplicata, ambas as

vias escriptas a tinta preta, sem rasuras ou
emendas o assignadas pelos proponentes ou
seus procuradores, devendo estes apresentar
no acto da concurrencia as respectivas pro-
curações.
-- Os proponentes se obrigarão a fornecer
pelos preços fixados em suas propostas não só
aos officiaes e empregados deste instituto,
eomo tambem a toda e qualquer força fe-
deral que aqui aquartelar, e aos estabeleci-
mentos militares aqui existentes e que se
fundarem na vigencia desta concurrencia.

Os proponentesdeverão comparecer ou fazer-
se' representar por seus procuradores afim de
assistirem á leitura das propostas e rubricar
as de seus competidores, do accôrdo com a lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

O fornwimento de carne verde com ou sena
osso será feito na razão de duas partes tra-
miras para uma dianteira,

Para habilitação a esta ooncurrencia os pro-
ponentes deverão requerer até o dia 27 ás 1.5
horas (3 horas da tarde) a sua inscripção, jun-
tando:. ao seu -requerimento certificados do

imposto de naltestsia e ,i ,i,s á-k0Css e de- licen-eça,,.
que prove acha.rern-so ritcs com a Prefeitura
e Fazondi Nacional, decumantos estes que
s‘rvi .ão para o conselhe julgo r previamente
e antes da leitura das empastas da idoneidade
dos senh)res Propmentea o da habilitação a
fornecer os artigos cure pratendem propor 'Es
que sejam exclusivamente do seu ramo •de
negocio.

Para garantia da assienatura do contracto-
os proponentes deposites -ia até a vespera da..
concurrencia a quantia de menhentos
reis, no cofre do coránleo administrativo.

Não serão tomadas eia coas.dera.ção as pra;
postas que contiverem artig ..s •naa previstoa
neste edi'.al.

Era tudo mais serão observadas as determi-
nações expressas na lei n. 2.221, •de 30 de'
&membro do 1900, art. 51, afirmas A a G.

Ilealeneo, 22 de novein'wo de 1016.—Iloncih,
rio da Costa illaya,1° tenente secretario.	 (el

Forte de Copacabana
CONGURRENCIA

De ordem do Sr. major commandante, pre
sidente do conselho admiuiet..ativo deste forte;
faço publico que, no dia 5 de dezembro proe
ximo futuro, ás 12 horas, se recebem propos--;
tas para o fornecimento de generes alimene
ticios e combustiveis durante o 1° semestre dd
1917, a saber:

Por kilo : arroz nacional, aSsucar refinadd
(branco), bacalhào, banha nacional, batata,
nacional, batata estrangeira, café em gaia
(typo 7), café moido, carne de porco (fresca)
carne verde, carne secca em patos e mantas;
chá preto, farinha. de Porto Alegre, feijão
preto, feijão de côr, goiabada, manteiga na-;
cional, marmellada, massa branca para "sopa.
massa amarella para sopa, mate em folhai
pães de 100, 120, 140 o 250 grammas, peixe,
fresco, queijo de Mine, sabão, temperos, ver-
duras, sal commurn, toucinho de Minas, lenha-
em achas do tres kilos pelo menos, lenha coai
tócos.

Por litro : azeite doce refinado, vinagre,
branco nacional, vinho virgem nacional.

Por unidade: rações de duas bananas b‘i
duas laranjas.

As propostas serão em duas vias, ambaa.
assignadas, sendo a primeira sellada.	 • s

As.propostas não devem conter emendas ou'
razuras, e serão abertas e lidas na presença
dos interessados ou de seus representantes-
legaes.	 •

Nenhuma proposta será. recebida sem a..
habilitação previa do proponente (lettra A do
art. 50 da lei n. 2.221, de dezembro do 1909)
e do deposito pelo mesmo proponente da
caução de 250$, que será restituida após a
abertura das propostas ou ficará cerdo ga•;..
rantia da assignatura do ajuste.

Todas as informações relativas ás clausulai
do ajuste e outras serão prestadas na soerei
taria do forte.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1.016. :-.1 •
Edgardo Fontoura de Barros, 2° tenente sei
cretario.	 •

11•nn••••R

Segundo batalhão de artilharia de posiçãd:
• e fortaleza de S. João

SEGUNDA CONCURRENCIA	 •

De ordem do Sr.* coronel commandanA
presidente do conselho administrativo desta
fortaleza e do 2° batalhão de artilharia de po,st
sição, faço publico que, no dia 29 do correnteg
ás 42 horas, se recebem propostas para o for./
necimento de generos alimenticios, forragens,.
cobustiveis e lubrificantes, durante o primeir0
semestre do anuo de (917, a saber

(branco), araruta, bacalháo, banha (que
Por kilo : arroz nacional. assucar refina

Escola Militar
neS.LENGO

De ordem do Sr. coronel comnaandante e
presidente do conselho administrativo faço
publico que no dia 28 do corroi"ás 13 horas
rerebem-se- propostas para o fornecimento
durante o anno de 1917 dos artigos abaixo
especificados, para o consumo do rancho dos
alumnos, rancho das praças, dietas da enfer-
maria, aetkos de limpeza ,e forragem e ferrae
gem para a cavalhada a saber :

Por grosa :
Parafusos sortidos.

• Por kilogramma :
'Arroz agulha, arroz de iguape, a.ssucar de• *, assucar do 2s, assucar de 3s, alfafa nacio-

nal, affafa do Rio da Prata, azeite de peixe,
azeite do mocotó, bacall4o de caixa, banha
nacional, batata nacional. ,batatas estrangei-
ra, café em pó, café em grão typo 7, chumbo
grosso em grão, chumbo_fieo em grão, carne
secca do Rio Grande, carne secca do Rio da
Prata, carne verde de vaca sem osso, carne
verde de -vacca conb.,osa); carne fresca de
porco, cera para envernizar, cevadinha, chá.
da Incha -ervilhas partidas para sôpa, feijão
preto, feijão de ao; _farinha de mandioca,
farinha dedrigo, farinhaide rosca, farello de
trigo, fubá' grosso de trigo, goiabada nacional,
graxa—do Rio Grande, legumes, lenha em
achas de tres kilos, manteiga mineira, mar-

' paliada, massa branca nacional, massa ama-
relia nacional, matte em folha, matte em pó,
milho miado, vermelho, paio nacional, paio
estr	 ,pão fresco de trigo, peixe salgado,

;..f2inwer0b-i	 Pa£111050ni
nir,13;,-	 • .

Stn,
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1Vlinisterio cia Viação e Obras
•

Directoria Geral dos Correios

SUO-DIRECTORIA DO TRAFEGO 	 •

RE . Correspondencia cahida em refugo
De ordem do Sr. sub-director do Tra-

X egu, convido os remettentes ou • os des.
Vnatarius abaixe, da cOrrespundencia
¡que contem valores, cabida em refugo
lio primeiro trimestre de 1915, a campa-
'wecerem na thesouraria desta reparti-
kilo, afina de lhes ser, entregue, dentro
éd o prazo de um annu; preenchidas ás

• formalidades regulamentares e após .0
pagamento da multa, respectiva.,

Uumero do registrado — Procedencla
Destznatario	 lienzettente

E tino..
r 'N. 4 — Figueira de Mello Fran. •
Vellina Maria de Jesus — Manoel Pe-
treira dos Santos — Sergipe.
4 N. 2.162 — Arsenal de Marinha

•goseipha Elmira das Neves — J._ That..
jjoro Domingo — Pernambuco.

• N. 10.164 — Largo da Lapa — Woil.
imOzine Pani	 Tunka Langberg Aus.
'Ltda.

N. 35.1.35	 A. Rio Branco	 Dulce
soares de- Souza	 R. Lapagisse — Eu.
re-Rios. • •

' N. 4.387	 A. de Marinha — Pedro

r 311 C—Arsena 	 g

• • 2 997 A—Avenida Rio Branco — Rodolphe

. Marinha—Maria Ma da-
l N. 27. 0.913 — A. Rio Branco — Lui. lena Nascimento—Ignorado—Sergipe.
za mu _as orma	 v C 

447 C—Arsenal de Marinha—Generosa Mcui-
des—Amaro M. da Silva—Recife. 	 .

754 C—Cascadura — Joaquim de Freitas—
Fánandes & Irmão—S. Paulo.

94 C—Arsenal do Marinha—João Vieira da
Souza—Manoel Messias do Nascimento—Dis-.
tricto Federal.

1.690 A—Avenida Central — João Martins
Ramos—Henrique José Bellonia—Angra dos
Reis.

731 A—ffstacio de Sá—Jdvencio Gama—Ma-
noel Francisco Pereira—Piracema. 	 .

353 C — Arsenal de Marinha— José Brito—
João Pereira da Silva—Alagôas. 	 • • -

1.12—Meyer—José Fernandes da Silva—José-
dos Santos—Distrieto Federal.

266—João Guttenberg— Euclides—Districto
IViejra de Mello	 Manoel Cardosu 
Freie: •	 " •	

Federal.	 .

9beç—Teixeira Borges &Comp..—Petropo.

1 de

Çarnpos	 -	 ..

Publicas

' Directoria Geral dos Correios
I

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO
• CORRESPONDENCIA CALUDA EM REFUGO

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,. convido Os remettentes ou destinatarios abai-

	

xo,	 eórrespondencia que contém valores,
cabida em refugo no 3° trimestre do armo
findo (1915), a comparecerem na thesouraria
'lesta repartição, afim de lhes ser entregue,

mdentro do prazo de u anuo, preenchidas • as
formalidades regulamentares e após' o paga.:
;11-tento da multa respectiva.

4'1/mero dó'registrado—Procedeneia—Destihs-

	

.	 tario—Remettente—Destino 	 .

40.442 C-71 secção—Alvaro Ferreira Bra-
ga—igribrado—Sete Lageas.

3.020 A—Avenida Central—Elidio de Chris-
to—Maria C. do Andrade—Paty.

35.493-7° secção— José Antonio Thomaz
Lola—S. Paulo.

406 A—Arsenal de Marinha—José Francisco
de. Almeida Besouro—Raymundo J. de Almel.r
da—Pernambuco (Guanhães). ••

685 V—Praça Duque de Caxias — Pauline
*Theodoro Cardoso—Ignoradq--S. Paulo.

362—Meyer--Rita Garcia Bernard l ua—Bar-
ra do l'irahy.

3.117--Arsenal de Marinha — Asso. Ben.
Campista—Hyppolito P. Areias—Campos. .

9.250—Districto Federal—Rodrigo Vascon-
cellos Espinola—Enéas Torreão—Pará. •

5.714—Districto "Federal	 Sylvana Gene-
;veva da Silva—Ignorado--. Boll° Horizonte.'

441-Districto Federal—F. Carlos & Comp.
.----Severino Silva—Rio. .

8.393—Districto Federal—Agencia' N. Ame-
ricana—João Nazari—S. Paulo. "

1.547—Districto Federal —Alberto Veiga—
Joaquim Veiga—Recife.

9.072—Praça Duque de Caxias — Antonio
Egino — Thereza Vilela Soares —Curato de
Santa Cruz.

6.530—Corumbá— Salustiano Muiloz—Ma-
moei Pugitt—Paraguay.

58.397-7° secção— Mme.. Dinbany—Geor-
gette—França.

242,600 — 7° secção — Ruth Valcovitoch-=
Flore—Russia.

340.726-74 secção—Euphedia L. V. Car-
doso—Luiza C. de Cardoso—Chile.

5,307—Frei Caneca—Chin Schin Gheung-
ignorado—China.

Rio de Janeiro — João CatalamModesto
—District° Federal.

Rio do Janeiro—Alzira Bertha de Sant'Auna.
--Ignorado—Districto Federal.

- Rio de Janeiro—Alzira Dertha. de Sant'Anna
r:—Ignorado—Districto Fe -feral.

Rio de Janeiro—Alzira Bertha de Sant,'Anna
Iguorado—Districto Federal.
Illo de Janeiro—Alzira Banha de Sant'Anna
70.'—norado—Districto Federal.. .0
Primeira secção da Sub-directoria do Tra-

fego, 6 de novembro de 1916. — Servindo de
secretario, Godofredo de Abreu e Lima, chefe
de secção.	 .t•

Directoria Gera/ dos Correio* 1 •

SUB-DIRECTORIA- DO TRAFEGO
CORRESPONDE:W.1A" CABIDA EM REFUGO

De ordem do Sr. Sub-director do -trafego:),
convido os remettentes ou destinatarios abaixo,
da correspondencia que contém valores,

'cabidos em refugo no segundo trimestre do
antro findo (1915), a comparecerem na the-
souraria, desta repartção, afim do Illes ser
entregue, dentro do prazo de um anno, pre-
enchidas as formalidades regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado—Procedencia—Destina-
tario—Remettentc—Destino

2.344-71 secção — Alexandre Myques —
Maria Guidre—Bica.

43.435-1' secção—Albino Costa Souza So-
brinho— Undolpho—Bihia.
• 33.593-7a secção—Joaquim Gomes — F.
Guimarães & Comp.—Ponte Nova.

4. {1O-7 secçao — Anna Azarnbuja — F.
Faustino—Porto Alegre.-

231—Rua da Passagem —Carlota ' M. de
Souza—Olympia—Maceió.
. 21.557-7° secção—Casemiro B. de Souza-
Mariano Pereira Lima—Pernambuco.-

32.131 C-7° secção—Francisco M. de Car-
vallio—Rosa—Vargem 'Alegre.

27.752-7a secção—José Saudi — José Lo-
thario, Rio Negro2—Mariãos.

8.656—Praça 1.5 de Novembro—Manoel da
Costa Pauferro . — Ileraclito Souza—Bahia.

1.006 C-7° secção—Maria N. . :de Jesus—
Casn3dlidca_aclaarsciaaddourJaesur=arSiaergibpwed

Gomes da Coa—Serent

Rosa), batata nacional, batata estrangeira,
.café em grão (typo 7), café modo, carne sec-

a em patos e Mantas, chá preto, creolina,
ritth •i de Porto Alegre (torrada), feijão preto,
feijão de c3r, goiabada; manteiga nacional,
glyóerina neutra, graxa d2 Rio Grande, es-
topa branca, marmellada, massa braccl para
sopa, mass amarella para sopa, matte em
folhas, pães de 100, 120, 140 e 230 gramaras,
peixe fresco, queijo de Minas, sabão, oleo fino
•de mocotó, temperos, verduras, sal commum,
lencinho de Minas, alfafa nacional, alfafa es-
trangeira, lenha em achas de tres kilos pelo
menos, lenha em tocos, vazelina alba puris-
sima, kerozene, carvão vegetal e milho.

Por litro: azeite doce refinado, leite de
;tacea, kerozene, vinagre- branco nacional,
gazolina, alcool, vinho virgem nacional e vi-.
trilo do Porto.

Por unidade: quarto de gallinha, óvoà, ra-
.ç,5:.,,s de duas bananas ou duas laranjas, lixa
para ferro numeros 00 o O e vassoura de pi.
.assava.	 .

As propostas serão em duas vias, ambas as-
signa:das, sendo a primeira sollada.

As propostas não deveria conter emendas ou
rasuras.

AS propostas serão abertas o lidas tia pre-
Sença dos interessados ou de seus represen-
"4n:or legaes.

Nenhuma proposta será recebida som a ha-
lilitação prévia do proponente (lettra A , do

- -artigo 50 da lei numero 2.221, de dezembro
:de 1909) e depositar a caução de 500$, que
.será restituida após a abertura das propostas
-ou ficará como garantia da assknatura do
.ajuste.

Todas as informações"relativas ás clausulas
'do ajuste o outras serão prestadas na secre-
taria da fortaleza e batalhão.

Fortaleza do S. João, á barra do Rio de
Janeiro, 11. de novembro de 1.916.—Theo:-
Womiro Espindola do Nascimento, g. tenente,
.secretario. • •

N. 7.972 .— Largo da Lapa — Joaquim
de Monttaner F. C. Allen Purtu
Alegre.

N. 2.776 '— Bota.fogo —á Francisco de
Barros Cachapüs — Henrique José AI.
yes — -Portugal. 	 -

• Praca Duque — João Machado Maga-
lhães — Viriato Antonio dos Santos —
Rio.

A. Central —• \V. J. Kennedv
R. Bandeira de Mello — Rio.

Largo da Lapa — America Reis
Daltro — Rio.	 •1

E. Central — Viuva Visconte —
tilar° Acceta & Filho •— Porto Novo.

Primeira secção da Sub-Directoria do
Trafego, 3 de dezembro de 1915.
secretario, Severino

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á I a secção da
Sub-directoria de Contabilidade da, Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 4.0 dias, o
ex-praticante desta directoria, Carlos Manga-
beira, afim de recolhei' aos cofres pubLeos a
importancia da multa que lhe foi imposta pelo
chefe da succursal do Estadia de Sá, por por-
taria n. 2, de 20 de março do corrente anuo.

Sub-directoria do Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 1.7 de novembro
de 1916.-0 sub-director de Contabilidade,
Eugenio Augusto Wancleck.
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24.41.4-74 secção—Nonhó Calixto Carlo;
' Ferreira Nobrega—S. Paulo.

8.800L-71 socção—Petronilha V. de Barros
—Antonio—Pernambuco.

secção—Na buco Ribeiro Rocha-.
Gimenez de Mello—Pernambuco.

5.223—Rua do Ca tte te—A ntonio B rigido-
Antonio Bezerra—Colonia C. de Dous Rios.

52.088-71 secção—Senhorinha Il. Mello—
João Arruda Mello—Pernambuco.

'250—Rua do Cattete—Maria Sophia do Jesus
—Romeu Victor dos Santos—Estado do Rio.

• • 3.030—Rua do Cattete—Zepharino Augusto
dos Santos—Jovita—Paty de Ubá. 	 ' • -

3.617—Arsenal de Marinha—Maria Ed‘viges
da Conceiçao — Joventino José dos Santos—
Sergipe.

. 623—Districto Federal—Firrnino Augusto
—Abilio Ayres—Pará.	 .

6.916—Districto Federal—Luiza Maria do
Freitas—Lviz da França— Parahyba do Norte.

2' secção—Rios--Alzira Bertha de Sant'An-
na--ignorado—Districto Federal.

2e secção—Rio—Alzira Bertha de Sant'An-
na.—ignorado—Districto Federar

2° secção—Rio—Alzira Bertha do Sant'An-
na—ignorado—Distrieto Federal.

secção—Rio—Alzira Bertha de Sant'An-
na—Dist ricto Federal.

Primeira secção da Sob-directoria do Traia
fogo, 6 de novembro de 1016.—Servindo de
secretario, Gódofredo de Abreu e Lima, chefe
do secção.	 •	 *)

;
Iuspectoria .Federal das Estradas

CONcunnEsca . INUMA PARA FORNECIMENTO DO

MATERIAL RODANTE ABAIXO RELACIONADO PARA At

Ri:DE DE VIAÇÃO CEARENSE (C.EARÁ-FIAUBY)

De ordem do Sr. inspector, devidamente
autorizado pelo Exmo. Sr. Ministro da Viação
e Obras Publicas; ;faço publico que até o dia 5
de dezembro do corrente anno, ás 12 horas,
serão recebidas nesta inspectoria propostas
para o fornecimento do seguinte material ro-
dante destinado ao serviço do trafego dos pro-
longamentos • o ramas da Rede de Viação
Cearense (Ceará-Piauhy):
- •Cito carros mixtos de passageiros;

Um carro de passageiro de 24 classe;
Dois carros de Correio e bagagem;
Nove vagões fochados para cargas;
Sete vagões abertos para cargas;
Tres vagões pára animaes.

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira sellada e ambas

•sem rasuras nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

Os concurrentes deverão depositar no The-
souro• Nacional, a quantia de 500 em moeda
corrento, para garantir a assignatura do con-
Cacto que se houver de celebrar, perdendo
essa caução o proponente escolhido st não as-
sagnar o respectivo contracto cinco dias de-
pois de chamado pelo Diario 'Official 'para
azel-o.

"
A idoneidade do proponente será exami-

nada e julgada préviamente, antes da aber-
tura das propostas. As propostas dos concur-
rentes que não tiverem sido considerados
idoneos não serão abastas.

As propostas serão abertas e lidas deante
de todos os cpncurrentes que se apresentarem
~assistir a essa formalidade. Cada um ro-
bricará as do todos os outros. Antes de qual-
soer decisão, sego publipadap, na loteara.

Cada proposta será fechada em enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá:
sProposta de... (dome do proponente). -A
esse enveloppe reunirá o proponente as pro-
vas que puder apresentar de sua idoneidade e
o recibo da caução a que se -.refere a clau-
sula II.

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppe igualmente lacrado.
que sara entregue no - dia designado para o
recebimento das propostas. Nosso dia, com as
formalidades do costume, serão abertos todos
os onveloppes, retirando-se deites os documen-
tos do. prova de idoneidade e reunindo-se os
enveloppos com as propostas fechadas, como
se acharem, em um mesmo envolucro que,
depois de lacrado e rubricado pelos proponen-
tes presentes, ficará depositado na Secção de
Expediente e Contabilidade da Inspectoria Fe-
deral das Estradas, sob a guarda. do chore da
secção.

Dentro . de 48 horas depois dessa formalidade
-serão publicados ,no Diario Official os nomes
dos proponentes . julgados idoneos para o for-
necimento, annunciando-se o dia para a aber-
tura das propostas e preços, sendo nesse dia
restituidas aos demais proponentes as respe-
ctivas propostas fechadas, como foragi entre-
gues.

O material rodante deverá obedecer ás se-
guintes especificações :

a) disposições communs aos carros mixtos,
de segunda classe e de correio e bagagem.

Comprimentó maximo, incluindo as
plataformas 	 	 12,80

Comprimento máximo da caixa do
carro 	 	 11,40

Largura maxima sobre as molduras
• do forro externo 	 	 2,0a.
Largura minima interna  • 	 2,18
Altura do engate sobre os trilhos 	 	 0,78
Altura maxioaa do soalho sobre os
• trilhos 	 •	 1,10
Altura minima do forro sobre o soa-

lho 	 	 2,10
-Altura maxima total do carro 	 	 3 , 80
Base rigida rnaxima dos trucks 	  1,50
Distancia Maxima entre os centros dos
• trucks 	  8,30
Diametro maximo das rodas dos trucks 	  0,72

- raso reaximo total (toneladas) 	 	 12
b) Os carros mixtos deverão ser prvidos de

lavatorio e W.C. independentes para as duas
classes. Offerecerão no minino capacidade
par'a o transporte de 40 passageiros, sendo
20 em primeira classe'e 20 em segunda. Os
assentos para a primeira classe serão duplos,
de palhinha, com Molas, sendo oito reversiveis
•e quatro fixos; os reversiveis terão no minimo
0°1,86 por 0%45 e os fixos, sambem no minimo
Offi.,1-7 por 0m ,45. A larpra da passagem geral

•entre oa assentos sera no minimo de 0%45.
•Para .a segunda classe os assentos serão de ta-
liscas de madoira e obedecerão ao mesmo sys-
tema e dimensões. A illuminação será -feita
com clous lampeões para kerozene, de duas
tampadas cada uma, tendo, além disso, o la-
vatorio e o W. C. Imitadas proprias.
• c) Os carros de,segunda classe offerecerão
no minimo capacidade para o transporte de
48 passageiros, tendo vinte assentos de talisca
de madeiras duplos, reversiveis, de,pelo menos,
0E1 ,86 por 0 81,45 cada um, e quatro fixos,
duplos, de, pelo menos, 0° 1,77 por 01°,45.
Serão peovidos de lavatorto e W. C. e 'Ilumi-
nados por dons latnpeões de kerozene com
duas lampadas cada um, tendo, além disso,
o lavatorto e 6 W. C. tampadas proprias.

d), 03 carros de correio e bagagem serão di-
vididos em tres compartimentos; o do cantai
destinado ao serviço dobagagem terá uni

comprimento, no mininao, de 5 us50, devendo
o soalho ser protegido por uma grade de ma-,
deira, dividida em paineis do coltocar e tirar:
Na sala do correio, com o compdmento
nimo do 3 metros, haverá dons armados com
escaninhos . para cerrep atelencia, uma mesa
de escrever e uma cad ira de assento estufas;

mdo co encosto para viagem, bem como será.
provido de W. C. o um pequeno lavatorio
no mesmo compartimento. Na sala do chefe.
do trem, com o comprimento minimo de 20,20;
haverá um sofá com cama, uma mesa, unk
cofre, um pequeno armarto para roupa a-
guarda da correspondencia da estrada. Será.
provido de duas cadeiras, sendo uma de as-
sento do palhinha, com molas, encosto e bra-
ços. Cada um dos tres compartimentos serás
inominado com um lampeão de kerozene comi
duas tampadas.

e) freios. Os carros serão providos de-freios-1
automaticos de vacuo e de freios a mão-.
actuados das duas plataformas, com man-,
gueiras e demais accessorios.

• f) engates. Os carro: serão providos do mi=
gatos automaticos, podendo-se ligar por•meio-
da manilhas aos engates centraes ordinarios cs:

•do duas correntes do segurança com molas e
presas á travessa de cabeceira e ás longorinass
do carro.

• g) trucks. Os trucks serão construidos de.
•accôrdo com as boas regras da technica : to-
das as peças do madeira da armação serão-
construidas do madeira de lei resistente, sela/-
defeitos e guarnecidas de chapas do ferro. •

As rodas serão do aço, tendo nos ai-Os uma,.
resistencia compativel com os esforços pors
que serão solicitados em • serviço de grandes
velocidade em linha de serra.

As molas serão feitas do aço de primeira-
nualidade, de modo a assegurar a. fiexibilis-
qade dos carros, com capacidade para sup--
dortar sem nenhuma deformação permanente •
pela. carga viva do 10.000 kilos.

As caixas de lubrificação serão de typoa
aperfeiçoado, providas de bronzes ferrados des.-
chumbo • e dos accessorios necessarios para .
assegurar uma boa lubrificação e evitar a
entrada de poeira.

C h) wagons fechados para carga. Deverão-
ser construidos do accôrdo com as boas regras-
da technica, com a capacidade para o trans—
porte de 12 toneladas de carga util. O peso-

porto maximo será inrerior a sete toneladas ;.!
o comprimento total não deverá ser maior de,
10%00 e a largura total maxirna não deverá.-
exceder de 2%70. A largura interna minima •
admittida é do 21%10 ; a altura total maximas
não deverá exceder de 3 1%40 ; a base „rigida •

_dos trucks será no maximo de 1%40 e a dis-
tancia entre os eixos dos mesmos no maximos
de 7%00.	 ,	 .

Serão providos do freios antomaticos
vacuo de Grosham and Cravou e de freios;
a mão.

i) wagons abertos para mercadorias. Serló-
construidos com as mesmas especificações

• limitações acima indicada s para os wagons:
fechados. Serão providos apenas do freios':

• 5 3m) INoV. agon' s para o transporte de animaes —.-
Deverão ser construidos para a capacidade da•-•
12.000 kilos o offerecendo uma área interna-
compativel com a lotação de 15 cabeças cha-
gado vaccum. Quanto ás dimensões maximassi
devem obedecer ás indicadas para os wagong;
fechados de mercadorias.

Serão providos apenas de freios a *aos

• VII
Este material rodante será entregue Pg..

proponente referido :
a) no porto de Fortaleza, no Ceará

" Carro mixto de passageiros, um ; 	 -
..Garro o passageiros de 2' classe, aná 1

VI

111
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Carro de correio e bagagem, um
Vagões fechados para cargas, dons;
Vagão aberto para cargas, um.
h) no porto de Camocius, no Ceará ;
Carros mistos de passageiros, dous
Vagões fechados para cargas, tres
Vagões abertos para cargas, dous ;
Vagões para animam, dons.,
c) no porto do Amarração, no Piauhy
Carros mistos de passageiros, dous
Carro do correio e bagagem, um.;
Vagão para animaes, um
Vagões fechados para cargas, quatro a
Vagões abertos para cagas, quatro.

VII/
Os proponentes devorao indicar nas suas

propostas
a) o prazo em que se compromettem a fazer

a rospectiva entrega, que nào poderá ser
superior a seis mozes, contados da data da
assignatura do contracto respectivo ;

b) o preço do fornecimento do material
acima relacionado, discriminado separada-
mente.

IX

O pagamentO será. efectuado por conta do
deposito existente no Banco do 13razil para a
construcção dos prolongamentos o ramaes da
BOde do Viaçã.o Cearense» (Ceará-Plauhy),
depois do recebido o material rodante nos
portos indicados na clausula VII, 

i
polo enge-

nheiro chefe do 2° districto desta nspeetoria,

X
A concurroncia versará sobro o preço total

do fornecimento de todo õ material, rodante
de que trata este edital nas condições especi-
ficadas nas clausulas Vre VII, cabendo pre-
ferencia do direito ao'-autor da respectiva
proposta que fôr mais barata, por minima que
seja a diferença entro cila e .qua.lquer outra.

. XI

• As propostas não poderão confé'r girilt:o uma
tármula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, não sendo tomadas em
consideração quaesquer ofertas de vantagens
não previstas neste edital, nem propostas que
contiverem apenas o oferecimento de uma
reducção sobre a proposta mais bal'ata.

XII
• O proponente escolhido depositará no.The-
'souro Nacional, antes do assignado o respe-
ctivo contracto, à quantia do 5% do valor da
encommenda, ena moeda nacional, para ga-
rantia da execução deste.

•'•XIII s.
No caso de igualdade de preços entre dous

ou mais concorrentes, caborá a preferencia
áquollo que offorecor menor prazo para a en-
trega de todo o material rodante, do accõrdo
com a alinea a da clausula VIII.

A inspectoria se reserva .o direito de arra
nullar a concurrencia, caso julgue os preco
pedidos muito elevados.

XV,	 •	 •
O contracto que fôr lavrado em virtude da

presente concurrencia só será considerado
valido depois do approvado polo Ministerio da
Viação e Obras Publicas e registrado polo
Tribunal de Contas.

Seco() do Expediente e Contabilidado da
Inspectoria Federal das Estradas, Ilio de Ja-
neiro, 4 do novembro de (W.O. —cor/os Monte,
engenheiro chefe . de secaoi 7-

Inspectoria Federal das Estradas

DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO DR
.CINCO (5) LOCOMOTIVAS PARA A RIDE DE VIAÇÃO

CEARENSE (CEARÁ-PIAERY)

Em obediencia á recommendaçào contida
no aviso n. 55,expedido pelo Exmo. Sr. ministro
da Viação e Obras Publicas em 26 de setem-
bro do anuo proximo findo, faça publico, de
ordem do Sr. inspector, que até o dia 5 de
dezembro do corrente armo, ás 12 horas, se-
rão recebidas nesta inspectoria propostas para
o fornecimento de cinco .(5) locomotivas para
o serviço do trafego do prolongamento e ra-

- anaes da Ude de Viação Cearense Ceará-
Praulay)., mediante as seguintas clausu

As propostas deverão sor apresentadas em
duas vias, sendo a primeira sanada e ambas
sem rasuras nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça'.

•
Os concurrentes deverão depositar no The-

souro Nacional a quantia do 500, em moeda
corrente, para garantir a assignatura do con-
tracto que se houver de celebrar, perdendo
essa caução o proponente escolhido, si não as-
signar o respectivo contracto cinco dias de-
pois de chamado pelo Diario Ofricial para
fazol-o.

ITI
A idoneidade do proponente será exami

nada e julgada préviamente, antes da aber-
tura das. propostas. ,As propostas dos con-
currentes que não-tiverem sido considerados
idoneos não serão abertas.

• IV	 •
As propostas serão abertas e lidas doantd

de todos os . concurrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade. Cada um ru-
bricará as do todos os outros. Autos do qual-
quer decisão, serão Anblicadas, na integra.

• V
e'rea proposta será fechada em enveloppe

lacrado, sobre csqual o proponente escreverá:
proposta de (nome do proponente). A
esse enveloppe reunirá o proponente as pro-
vas que puder apresentar do sualtiOneiclado
e o recibo da caução a qúe se refere a clau-
sula II.

Todos esses documentos serão fechados em
• um segundo enveloppe igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas. Nesse dia, com as

-formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppos, retirando-se deles os documen-
tos de prova de idoneidade e- reunindo-se os
enveloppes com as propostas fechadas, como se
acharem, em um mesma envolucro que, de-
pois .de lacrado e rubricado pelos proponentes
presentes, ficará depositado na Secçã.o • de Ex-
pediente e Contabilidade da Inspectoria Fe-

' deral das Estradas, sob a guarda do chefe da
secção. Dentro do . 48- horas depois dessa for-
malidade serão_publicados no Diario Officiat
os nomes dos proponentes julgados idoneos
para o fornecimento, c nnunciando-se o dia
para a aberturv das propostas.e preços, sendo
'nesse dia restituidas aos' demais proponentes
as respectivas propostas' fechadas, como' fo-
ram entregues.

"fr	 •

As locomotivas serão de pracedencia• amai
ricana; da fabrica aBalderin Locçmotive
Yorksa e obedecerão ás -especificaçOiss seguin-
tes:

Duas"(2) da typo «Consolidation»; com o
peso total em ordem demarcha de 80.900 li-
bras,' para o serviço de . cargas;,	 .

Tres (3) do typo . «Teu Wheel»„ com .o Rem,
total em ordem. de marcha de 75.800 libras-
para o serviço de passageiros,

VII
Os .tenders de todas as-locomotivas deverão

sor separados, tendo as seguintes mínimas eas.
pacidades para.agua:

Litros
a) locomotivas para o serviço de car-

ga 	 9.000
b) locomotivas para o serviço de pas-

sageiros 	 	 - - ..	 9.000,

vm
As locomotivas deverão ser apropriadas ao'

consumo de lenha como combustivel, e serão,
providas de apparelhos de freio de vactió
drosham and Cravon (Tho Vacum Brake

As locomotivas serão entregues pelo pre'.;
ponente preferido:

Duas (2), uma 'do passaoeiros e uma do
carga, desembarcadas no porto de Fortalezà,
no Ceará;

Duas (2), uma 'de passageiros e uma do
carga, desembarcadas no porto do Camocht
no Ceará:

Urna (I) de passageiros, desembarcado, no
porto do Amarração, no Piauliy.,

X
As despezas.de Alfandega er do portos çprs'

rerão por conta da inspectoria, quo solicitáka'
em tempo opportuno as necessarias isenções -
de- direito.

Os proponentes deverão indicas' nas suaã
propostas:

a) o prazo em curo se Compromettem ai
fazer a respectiva entrega, que não
derá ser superior a seis (6) mezes, coú-
tados da data da assignatura do respectivo
contracto:

b) o preço do fornecimento por 10e0-f
motiva.

trt
O pagamento será efectuado por conta do

deposito oxistente no Banco do Brazil imã
a construcção dos- prolongamentos o ramns
da aliado de Viação Cearense» (Ceará-Piauby),
depois de recebidas as locomotivas nos portos
indicados na clausula IX pelo engenheiro-chefe
do 2° districto desta inspectoria.

XIII
A concurrencia versará, sobre o preço total

do. fornecimento das • locomotivas nas con-
dições das clausulas VI, VII, VIII e IX deste
edital, cabendo preferencia de; direito ao
autor da respectiva proposta que-for mais bas
rata,, por minima que seja a diferença.. entre
ella e qualquer outra. -.

•
'As propostas não' poderão conter shaii

uma formula de. completa submissão a.
todas as• • clausulas deste edital,.. não sendó
tomadas em consideração: quesquer ofertas
de vantagens não previstas neste. edital, nem
propostas que contiverem apenas o offern-1
cimento de. uma reducção sobro.a.proposta:s
mais barata.. •

XV

O proponente escolhido depositar5, no.Thd'
soo Nacional, antes de assiguado O g 5

•

•



.XVI

np CaS0 de igualdade de preços entre deus
di Mais concorrentes, caberá a preferencia
puelle que oferecer menor prazo para a
'fitrega daa locomotivas, de aceórdo com a
Winea a da clausula;Xl.

XVII
, A Inspectoria se reserva o direito de an-
'Minar a concurrencia, caso julgue os preços
Pdidos muito elevados.

XVIII
O centrado que fôr lavrado em virtude

'Ia presente concurrencia só será conside-
rado valido depois de approvado pelo Minis-
terio da Viação o Obras Publicas e registrado

clo Tribunal de Contas.
Secção do Expediente o Contabilidade da

iInspectoria Federal das Estradas, Rio de Ja-•t miro, 4 de novembro de 1910.—Carlos Monte,
engenheiro, chefe de secção

• «•r

Estrada de Ferro Central do Brazil

n••••••3nn••

• 1 iivo centrado, a quantia- de cinco por Cento.çl
.5 %) do Valor 'da eficommenda, em moeda

ffinte I para garantia da fiel execução deste.,.	 _... 

t)NCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 250 TONE-
: .LADAS, DE MIL KILOS, DE CREOSOTO PARA INJE-

CÇÃO DE DORMENTES EM 1917.

. De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 29 do corrente mez, na in-

•tendencia desta estrada, pa Estação Central,
serão recebidas propostas para o fornecimento
de 250 toneladas

'
 de mil kilos, do creosote

para injecção de dormentes de madeiras bran-
cas, durante o anuo de 1917, de accôrdo com
o caderno de encargos.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em qualeuer moeda, para 'a tonelada.
de peso liquido, entregue na Intendencia, na
secção da carga e descarga, correndo os di-
reitos aduaneiros por conta da Estrada, na
hypothese do creosoto vif directamente de
mercado estrangeiro, cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a diferença entre dia o
qualquer outra.	 %.

Para comparação dos preços das propostas
servirá o cambio, á vista, que vigorar na yes-
•para do dia marcado para a concurrencia, e
aos preços. das propostas relativas a creosoto
vindo directamente de mercado estrangeiro •
se addicionará a importancia relativa a direi-
tos aduaneiros.

A entrega ;Será feita - em itres porções
iguaes, dentre de tres , prazos successivos 'de
clous mezes cada uni, a partir do registro • do
contracto no Tribunal de Contas.

Os conhecimentos de embarque deverão vir
em nome da Estrada.

As propostas que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencia's, serão entregues,
em duas vias,' em envolucro fechado, golo a
declaração, por Dirá-, do assumpto e do nome
do proponente:
• :Esse envolitcro deve sor acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos • os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre,
elles, , os •recibos de quitação da ultima

' collecta dos -; impostos a que estiver su-
jeito.	 -f

' No ido daientrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução - de
1 preiiamente feita na thesouraria,
desta Estrada para garantir a assignatura do
contracto,' caução que reverterá para os co-

- fres da mesma Estrada se o proponente pre-
ferido recusar-se a a ssignar o respective con-

tracto, dente() do praso de seis dias, contauos
da data da entrega do convite que fôr expe-
dido para esse fim. •	 •	 •

O contracto só se tornará efectivo depois do
approvado definitivamente pelo Ministerio da
Viação o Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas. .

Os proponentes devem apresentar amostras
do material que pretenderem fornecer com a
designação da procedencia c modo de acondi-
cionamento.

Essas amostras devem ser fornecidas e en-
tregues na intendeneia desta estrada, na es-
tação Central, em vidros completamente arro-
lhados e lacrados, contendo de duzentas a mil
grammas de creosoto, tendo em cada vidro o
nome do proponente em uma tira do papel
pregada ao mesmo vidro.
• A questão da idoneidade dos proponentes e
da acceitação da qualidade do creosoto, será
julgada e examinada previamente, antes de
abertas as propostas. As propostas cujos autos
res não tiverem sido considerados idoneos, ou
a qualidade do creosoto não tenha sido julga-
da- em condição de ser acceita, não serão
abertas.

Depois de julgadas a idoneidade dos propo-
nentes o a . qualidade do Creosoto apresentado
serão annunciados o dia e hora para abertura
o leitura das propostas, que, antes de qual-
quer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
incito altos, declarando, antes áe abertas-as
propostas, quaes os preços maximes, achno dos
quaes não acccita nenhuma. 	 --

As propostas Dão poderão conter senão uma
formula de completa submissão, a todas as
clausulas deste edital, e o preço, em qualquer
moeda, para a tonelada de peso liquido, en-
tregue na Intendencia, que o proponente ()fie-.,
recer.
. Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento do , uma reducção sobra a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica 'a estrada com o direito d'e de-,
cidir a quem cabe a preferencia.

. Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento • dg art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concurrencia, e deverão comparecer
na referida intendencia onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação dessa exigencia.

Toda e. qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

• Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 14 do novembro do 1916. --O secreta-
rio, José Ricardo d'Allniquerque.

'-Novembro de- t-)16' 
• .r1.200 metros cobices de peroba parda ou7.f

amarella, com o comprimento mínimo elle,
5a ,00, esquadria minima 0m ,50X0 21 7 50 e ma, .
xima de Im,30X

200 metros cobices de peroba, parda, oui: •
amarella com o comprimento minimo
10%20, esquadria minima de 0 m ,50X0m 3 50 ei
maxima de 1m,00xim,00.

500 metros cobices de vinhatico amarello,I
-com o comprimento minium de 5,00, esqua-
dr:a minha do 0 ra,50X0 a1 ,50 e maxima, de •
1%00 X i m, ,00.	 •

A concurrencia versará apenas sobre a
preço em reis, para o metro cubico das ma-,
deiraS das dimensos,s citadas, entregues na
intendencia ou nos seguintes deposites da
4s divisão: Barra, Portella, Valença. Entro-
Rios, Paltnyra, Lafayette, Sete Lageas, Cacho-
eira e Norte. -

A preferencia caberá de direito ao autor dj.
proposta mais barata, por minima que seja a
diferença entre cila- e qualquer outra. .

A Estrada-não acceitará propostas de quari-:
tidades inferiores ás discriminadas neste edi-
tal.

As propostas que devem- estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fora, do assumpto e do nome
do proponente.
• Esse envolucro deve ser acompanhado dá
um outro, em separado, contendo todos os.4,
documentos que possam provar a idoneidade-
do proponente, comprehendendo-se entre °Hee
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito. 	 -
' No acto da entrega da proposta o propos4

-nente deverá exhibir o recibo da caução do
dons contos de réis, préviamente feita na the-
souraria desta Estrada pára garantir a assig:
natura do contracto; caução que revertera
para os cofres da inuma Estrada se o propo-
nente preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo de seis dias;
contados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim. 	 -

O contracto si'ise tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio •

• da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A nuestão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abortas as propostas. As propostas cujos-.
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes', serão annunciados o dia e hora para
abertura e leituradas propostas que, antes de
qualquer docisãosserão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia easods preços pedidos sejani

muito altos, dec!iirando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceitasnenhuma.

As propostas rine poderão conter sinão uma
formula de completa- submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em reis, para.
o metro cubico das quantidades de madeira
citadas, entregues nos legares .mencionadoss
que o proponente oferecer.	 .•

Não se tomarão em consideração quaesquer
°fedas de • vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem 'apenas
o oferecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata. •	 . •

No caso de absoluta igualdade entre doe-
propostas, fica a estrada com o direito de das

•cidir a quem cabo a preferencia.
Toda c qualquer proposta que não estiver

inteiramente de accôrdo com este edital, serie-
rejeitada.-	 '

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpris
•monto do art. 26 das instrucções para o ser.:
viço de concurrencias, e deverão cornpareceR
na referida intendeneia, onde lhes serão prm

N .

•
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Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TUAS
FALQUEJADAS DE MADEIRA DE LEI, PARA A

. 4a DIVISÃO, EM 1917

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do -dia 30 do corrente mez, na
In tendencia dessa estrada , ri a Estação Central,
serão recebidas propostas para o fornecimento
de tóras falquejadas de madeira de lei, nas
seguintes condições : •

10 metros cobices de guarabú para cabo de
ferramentas.

600 metros cubicos 'de cedro vermelho on
-rosa, bom o comprimento minirrio do 5%00,
esquadria mínima de 0 m ,60X0m ,50 e maxima
de 1 p3 ;00 x

20 metros cubicos de jequitibá rosa, com o
comprimento de 4%80, esquadria unimina de
qui, 32 X 01°, 50 e !unira& de 1a,00xim,00_,



trada nas Condições indicadas na clausula IV.
Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-

mento do art. 26 das instaucções para o ser-
viço de concurreucias, e deverão comparecer
na referida Intendencia onde lhes serão pres-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar a,
safisação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital, será
rejeitada.

As bases para o contracto são as seguintes:

Obriga-se o fornecedor a entregar, durante o
primeiro semestre do anuo vindouro, carvão
de primeira qualidade que deverá ter sido ex-
traindo recentemente de minas de primeira
classe, satisfazendo as seguintes condições:

Agua 2 sa no maximo:
alateriaes volateis combustiveiá, 10 a 23 %;
Carbono fixo 70 '4 110 minime;
Cinzas 6 % no maximo ;
Enxofre volatil, 1. % no maximo
Poder calorifico, 7.500 calorias no minimo

por grammo.
As condições a que o carvão deve satisfazer

serão sempre verificadas no gabinete do en-
saios da estrada.

O carvão de cada carregamento só será
despachado se fôr na sua totalidade para a
estrado e se o fornecedor entregar com o
conhecimento e factura consular o attestado
com firma reconhecida, de que o carvão é
para a estrada, das minas supra citadas, cor-
rendo por conta do respectivo fornecedor
quaesquer despezas ou prejuizos causados pela
inobservancia destas condições.

II

O carvão que, submettido a analyse e expe-
riencias, não revelar as qualidades especifi-
cadas na clausula anterior, será rejeitado
immediatamente substituido pelo fornrcedor,
poa outro, c/a qualidade exigida, de modo que
a estrada não fique desprovida, hypothese em
que se supprirá no mercado, correndo por
conta do fornecedor a diferença do iirçço,
além da multa em que incorrer. •

O carvão deverá ser entregue dm pedaços,
não sendo admittido mais de 10 cai de um. vo-
lume inferior a 30 pollegadas cubicas c 30 a
49	 quanto á moinha.	 •Entende-se por moinha aparte terrosa que
passa através de peneiras de O ra,01 de aber-
tura inclinada a, 60, em relação ao solo.

Si as quantidades de carvão miudo e moi-
olha verificadas em cada expedição forem su-
periores ás estabelecidas, será todo o carvão
peneirado por conta do fornecedor, de modo
qpe os volumes dos pedaços inferiores a 30
pallegaalas cubicas o os de moinha sejam na
proporção estabelecida.

A verificação desta clausula será feita quan-
do a administracão entender e pelo modo que
j ulgar conveniente.

Todo o carvão será entregue em terra, den-
tro dos vagias, no caes do Porto, correndo
por conta da estrada somente as despezas de.
direitos aduaneiras e por conta do fornecedor
todas as demais despezas.

As quantidades a entregar serão correspon-
dentes á média de 30.000 toneladas por mez,
não se iOarjgando a estrada a fornrcer vagões
para mais de 1..010 toneladas diarias por for-
necimento parcellado.

V
Por tonelada americana, de LOA kilosode

carvão entregue,, no caso da clausula 	 e
.teita. a verificação das clausulas I e IV pa-,	 .	 I
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stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

As cond:ções para o respectivo contracto
acham-se na referida intendencia á disposição
dos concurrentes para serem examinadas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 7 de novembro de 1916. — O secre-
tario, José Ricardo Albuquerque. 	 (.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURTIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 40.000
TONELADAS DE CARVÃO AMERICANO, DURANTE
O PRIMEIRO SEMESTRE DE 917.

De ordem da directoria, faço publico que
ás 1.2 horas do dia 15 do proximo mez de de-
zembro, na -Intendencia desta estrada, na
Estaçã,o Centra, serão recebidas propostas
para o fornecimento de 150.000 toneladas
americanas, de 1.016 - kilos de carvão ame-
ricano, durante o primeiro semestre do atino
vindouro, em fornecimentos parcellados do
cerca de 30.000 toneladas inensaes, extra-
hido de minas reconhecidas como do la classe.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em dollars, ouro americano, cabendo a
preferencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dife-
rença entre dia e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
selladas , datadas, assignadas c)rn indicação
das respectivas residenciais, Set110 entregues,
em duas vias, em envolueros fechados, com a
declaração, por fora, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos. que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles,os recibos do quitação da ultima colecta
dos impostos a cpie estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exWbir o recibo da caução de

•de 10:0005, préviamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
.co'res da mesma e.Vrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo cozi-
tracto dentro do prazo ale seis dias, (mntadoa
da data do convite .que fôr expedido para
esse fim.

A questão da iclonelçlade dos proponentes
será. Julzada, o exatnitiOa previamente, antes
de abertas as propostas-a As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas. •

Depois dede julgadalasadoneidade dos propo-
nentes, serão atintinciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, seratalpublicadas.

A estrada reservaeseaa direito de annullar
concurrencia, casoaoa l opreces pedidos sejam
muito altos, dcciaeatido, antes de abertas as
propostas. quaes o	 eçais maximos acima dos

v	 quites não acceita nenhuma.
As propostas não:poderão conter'sinão uma

formula de complata:Èsubinissão a todas as
Clausulas deste eclital ap o preço, em doliars,
ouro americano, que, os proponente oferecer,
e, separadamente; -iais despezas do cães do
Porto.
,o Não se tornarão enmensideração quaesquer

• • ofertas de vantagens;Uão previstas neste
nem as propostas que contiverem apetnis

os olferecimento de uma reducçã.o sobre a pro-
posta mais barata.
,No caso de absoluta igualdade entre duas

propostas, fica a estrada com o direito de de.
...delir a quem cabo a. preferencia.

Cada proponente deverá incluir, na sua pro-
posta o preço em dolla.rs, ouro americano; e a

, parte, em .moeda nacional, a.importancia das
.iadesperas do-caes do Porto para tonelada de
-ocatvão fornecidoidontro dos vagões desta es-

gará a Estrada cie Ferro Centa-af do liaazil o,,
preço de 	 em ouro- americano, e, enart§

.\. .pelas despezas do caos do Porto:

VI'
•i

As-contas serão processadas por carregm
xnento de cada vapor, e o pagamento; etfis-;
ctuado em moeda nacional; dentro. do. prazo
de noventa dias, na thesouraria. da estradax,i
vigorando para a conversão a, taxmotlicial.da,
vespera da requisição do mesmo: pelailutel4
detida.

• vIT .
- Os fornecimentos deverão começar em:fet*0
reiro e ficar concluidos em 30 de junho vil);
douro.

O fornecedor, para- garantia da execução do'
fornecimento, caucionará. no Thesouro Na-
cional a quantia de cem contos de réis, em
dinheiro ou em titulos da divida publica, con-'
ortne o recibo que bxhibir„ para efectividade
das multas em que incorrer, sendo obeigado
integralizal-a todas as vezes que fór desfalead.a,
por tal motivo.

ft
Ra falta de cumprimento de qualquer da§

clausulas estipuladas, poderá a Directoria da
estrada multar o fornecedor em 2:0005
20:000$ conforme a gravidade da falta.

X

XI
' Subsistindo o estado de guerra em diversoti
paizes europeus, declara-se que a estrada só
considerará motivo de força maior para inter-
rupção dos fornecimentos de carvão, a probl.?:
biçio da- sahida do mesmo, feita em- decla4,-¡j
ção oficial do Governo americano.

XII	 •
O presen`o contracto só se tornará effectiVt?

depois de approvado definitivamente pelo Mi- •
nisterio da Viação e Obras Publicas e regis:j
trado pelo Tribunal de Contas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, em t'r de novembro de 1916. — O se-
cretarro, José Ricardo de Albutwrque..

tstrada de Ferro Central do Brun

•
A suppressão do fornecimento por mais dã,

um mez ou a tentativa de fazel-o com artip
de qualidade inferior; dará direito á Dire:-`..
ctoria da estrada a annullar o fornecimento:
com perda da caução de que trata a clausul,9.
Sa, em favor dos cofres publicos.

coxernment PARA O FORNECIMENTO DE 80.000
DORMENTES DE MADEIRA DE LEI PARA a 5,

	

VIÁS.0, EM 19.16	 •

De ordem da directoria —faço publico quã
ás 12 horas do dia 23 do corrente mez, na
intendencia desta Estrada,. na Estação Ceria
trai; serão recebidas propostas para oi fort16;
cimento de :.
, 50.000 dormentes do bitola larga COLli
2,65X6,20X0,14. .

30.000 dOrmenes 'de bitola estreita C01)1.
1,85x0, 18x0, 13.

Os dormentes serão das' seguintes qualida

	

dos de madeiras : 	 "'
Aroeira do sertão, canella prego, canellã

'preta,  canella sassafraz,•13razil eu . ,páo • Bra-,
.zil„ guarauna parda , ou bramia parda, gua.'
Fauna preta ou brauna preta, guarabá.

• roxitibo esouro, ipé tabaco, jacarandá Cabiam
jacarandá rosa , jaearand., roxo,, j;úarndi
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ai jatobá ou oleo jatahy, jatobá.roxo, mas-.
nclublk vermelha, olco pardO, 0104 ver-
o ou balsamo, orelha de onça, pão ferro,
a reaa, piuna, • sapucaia vermelha, so-
1, sucupira amarada, sucupira preta:
boan; ubatão vermelho, tirucuranas an-

nt .Pédra: angico rajado, arapoca amarella,
riba .rosa, arco de pipa, araçá piranga,

kbuy • Vermelho, cabreuva ou caporehyba,
nalla - parda, cangerana, capabano, ' catu-

i han vermelho, folha de bolo ou larga, ga-
amarella ou carapiapunha, grossahy

Mitç, Gonçalo Alves rajado preto ou guara-
' rajado, mé rosa, ipé una, mangalõ, me-é.
litdiba, oity, pão 'd'arco, pequiá ainarello,
Fõba amarella, pereira ou pão pereira, sa-

fieahy vermelho, Sebastião d'arruda ou pão
taruman, tajubo ou amoreira, ilba-

'‘:ngea.
vps dormentes serão perfeitamente sãos,

e quinas vivas e isentos de branco, fendas,
kiacas, ventos, nós, cucados ou outros de-
ifejtoa.
i • §pqo rectos,de secção retangular e com os
,topas cortados em esquadria.
l'
A As faces serão serradas ou perfeitamente
. itftadas a machado, salvo a que recebe o
trilho que será sempre serrada.
• Para os dormentes apresentados na zona

•  
prehendida do Lafayette a Contria e de

..achoeira a Norte serão excluidas todas as
rin 
tanellas constantes da relação supra e tam-
„Inas a peroba rosa. Serão admittidas as
lolerancias indicadas nas «Condições Geraes»
Ilie' se encontram na Intendencia da Es-

, rada.	 .
Os dormentes- deverão ser depositados á

anargem da linha, dentro das cercas da Es-
arada, ou na Estação Maritima. A descarga
lios dormentes, assim como o auxilio durante
ia marcação e empilhamento immediato serão
:feitos por pessoal do-fornecedor e a sua custa,
'Stau por pessoal da Estrada, quando assim o

• reclamar o fornecedor, devendo a importan-
'tia dos salarioa desse pessoal ser paga pelo

i¡lbrnecedor antes do processo das respectivas
t iiistas, mediante nota remettida pelo ascii-
7.•ptorio da Via Permanente á Contabilidade. O
abarcador será empregado da Estrada e por

i
. 5 proponentes obrigar-se-hão a fornecer

,5 % de dormentes de 1° classe ; a Estrada
pcfrém poderá perinittir que esse numero se
eine a '70 %.

A concurrencia versará apenas sobre o
• ' pheo, por unidade, para cada classe de dor-
•Mentes, relativamente a uma e outra bitola,
rabendo a.paeferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por niinima que seja a
diferença entre cila e qualquer outra.

No caso de nenhum proponente se obrigarobrigar
a fornecer a totalidade dos dormentes pedis

• dos, a Estrada acceitará pelo preço minitno
obtido em cada classe nesta coneurrencia
ofertas de-quantidades inferiores até attingir
a quantidade fixada neste edital escolhendo-as

.. aia ordem dos mais baixos preços.
As propostas deverão mencionar:
1 0, procedencia e togar de onde serão.reti-

•rados - Os dormentes. e onde serão apresen-
tados ;

,•

	

	 20 -as qualidades das . madeiras que forno-
ced em maior quantidade.

Todos os outros esclarecimentos serão eu-
•contrados nas «Condições Geraesa existentes

, . na Intendencia desta Estrada, condições que
farão parte integrante de todos os contrac-
tos.	 .	 ,

.. A.entrega será feita até 31 de dezembro do
corrente anuo. • -	 .•

.... • As propostas que devem estar devidamente
• seladas,- datadas, assignadis, com indicação
Ls respectivas residencias , "serão entregues

• duas vias.' em envolucros fechados, coma

daclaraç	 tuão por fóra do assupto e do nome
- do proponente, 	 •	 .

Esse envolucro deve ser acompanhado de um
outro, em separado, . contendo todos os • do-
cumentos que passam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entre elles,
os recibos de quitação da ultima collecta dos

,impostos a que estiver sujeito.
•No acto da entrega da proposta o propo-

nente deverá exh,bir o recibo da caução de
4:0003 préviarnente feita na thesouraria desta
estrada para garantir a assigna tura do contra-
cto, caução que reverterá para 03 cofres da
mesma estrada Si o proponante preferido re-
cusar-se a assiguar o respectivo contraem den-
tvo do prazo da seis dias contados da data da
entrega dá convite que fôr expedido para esse
fim.

O contracto só se tornará efectivo depois de
approvado definitivamente pelo Ministrai() da
Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal cio. Contas.

A questão da idoneidade dos psoponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos. não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para.
leitura e . abertura das propostas que, antes
de qualquer decisão, sara() pubFcadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar,
a concurrencia casa os preços pedidos sejam
muito altos, declarando antes de abortas
propostas, gumes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As psopostas não conterão sinão uma for-
mula de completa submissão a tolas as clau-
sulas deste edital e os preços nas condiepas
já estabelecidas.

Não se tomarão em cons:deração quaesque.•
ofertas de vantagens não' previstas nestcy edi-
tal nona as propostas que contiverem apenas o
oferecimento de uma roducção sobre á pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a estrada com o direito de deci-
dir a quem oabe a preferencia:

.Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramenee de accôrdo com este edital será
rejeitada .

A caução para garantir o fiel cumprimento
do contracto será de 5 s; da importancia
total do respectivo fornecimento.

Secretaria da Estrada de Ferao Central do
Brazil, 14 de novembro de 1916.-0 secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

4 eixos montados, com rodas para tender,
loc. 537, classe 10 — 36	 E — 156, chapao
45.601. •

4 eixos montados, coai rodas para jogo,.
loc. 537, classe.2-8-0

4 eixos montados, com rodas para tender,
loc, 676, classe 10-30-a-E, chapa 30.290.

4 oixos inontaCios, com -rodas para jogo,
loc. 676, classe 10-36—E, chapa 30.290. •

4 eixos montados, com rodas para tender,
loc. 50 «alallet», classe 0-6-6-0, chapa
43. 283 .

4 eixos montados, com rodas para tender,
loc. 53 «Maneta, classe 0-6-6-0,,chapa
36.095.

Quatro eixos montados com rodas para
tender loc. 378 «Pacific», classe 4-6-2,chapa
37 840.

Para loc. «Teu-Whaela n. 270— American-
classe 4-6-0, chapa 52,343. Bitola lan,60:

Um jogo completo de eixos montados com
rodas.

Seis caixas de graxa completas para rodas
motrizes.

Oito caixas de graxa completas para rodas
do jogo.

Oito molas de suspensão para machina.
Seis molas de suspensão para tender. •
Para loc. «Consolidation». n. 557, Bal-

dwin, classe 2-8-0, chapa 15.601. Bitola

Um jogo de eixos montados completos.
16 caixas de graxa completas para rodas

motrizes.
12 caixas de graxa completas para rodas do

jogo.
12 caixas de graxa completas para tender.
Unia braçagem completa com puchavantes. -
Deus tenders completos com telicas.
48 nublas de suspensão para machina.
24 molas do susaensão para tender.
12 molas de suspensão' para jogo Baldwin

Locomotiva Works.
Dons pares de cylindros montados para loc.

classe 10-36-E. Atino de fabricação '1900,
n. 33.162. 'Typo «Conaolidation» 553. -

Lins par da cylinclroa montados para loco-
motiva typo «Pacificasn. 38C Anuo de fabri-
cação 1910, n. 31.033.

Amnerican Locomotiye.
Quatro pares de cylindros montados para

locomotiva classe 2-6-0. Armo fabricação
1894.,
N. 2. 439. Typo alogid,400.

Uni par de cylindras montados para baixa
pressão locomotiva elassa, 0-6-6-0, numero de
fabricação 43.282. Typo alallet 50.

J. Matfei.
Dois pares de cyliadros montados para lo-

comotiva typo Prairie /460, numero, de fabri-
cação 3.392. Anuo de fabricação 1913.

i3aldwin Locornotivo Works.
Tres pares de cyJinalros montados para

locomotiva classe 8-30-G. Armo da fabri-
cação 1803, n. 13.19d, ts-po passageiros 180.

Ti-es pares de cylinsleas montados para lo-
comotiva classe 8-30-.,A titio de fabricação
1908. Typo passageiros-200 n. 32.614.

Tres pares de cylinclroa, montados para lo-
comotiva classe 10-36 E. s.Anno do fabricação
1907, n. 30.376, typo Consolidation 690.
---Tres pares de cylindros montados para lo-
comotiva classe 10-30,-D. Anuo de fabricação
1907, n. 30. 352, typO'Ten-Wheel 250.	 •

Dons pares de cylindros montados para
locomotiva classe de 10-32-D. Atino da fabri-
cação 1902, n. 2-MOO.	 • •

. Typo Ten-Wheel 300.
Dous pares de cylindros montados, sendo

um de alta e outro de baixa pressão, locomo-
tiva, classe 0-6-6-0. .Numero da fabricação

•36.096. Typo Mallet 53.
, Um par de cylindros montados para lop-

motiva-classe 8-30-C. - Numero de fillrien1Q •
11.'752. Typo passageiros 14:.

,jy.61.4 pago.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SOBRE-

SALENTES PARA LOCOMOTIVAS PARA A QUARTA
DIVISkO, EM 1917.

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 30 de janeiro do anno pro-
ximo, na Intenclencia desta Estrada, na esta-
ção Cenãal, serão recebidas propostas para o
fornecinionto do sobresalentes para locomo-
tivas

40 eixos -para -loc. «Ten-Wheel.» typo 250
de 74 1/2 X 9 1/4”, classe 10-36— D--chapa
30.332.

40 eixos para loc. «Consolidation»
'
 typo

695, de 76 3/1* x O 1/4, classe 10 — 36 — E
—chapa 30.200.

12 -eixos montados, com rodas para tender
loc. tu. 252, classe 10 — 36 — D, chapa
30.352..

12 eixos montados, com rodas para jogo
loc. 232, classe 10-36—D, chapa 30.332.

-4 eixos Montados,: com rodas para jogo,'
ioc. 270, classe 4-6—Â0 Am6rican. •
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Para a loc. n. 256. Baldwin Loc. Works
•classe 10.36 D, 33.173,de 1909, chapa 30.352.:
•• Quatro jogos de tubulação dos superaquece-

dores.
Para loc. «Pacifico n. 376 da tab. Bal-

da/hl, chapa 37.810:	 .
• Quatro eixos com rodas para jogo o de guia.

' Um eixo com rodas para Trailing.
Um jogo de rodas motrizes.
Um apparelho superaquecedor completo. -
Para loc. «Ten-Wheel» n. 232,-Baldwin,

. chapa 32.534, classe 4-6-0. Bitola do 1'460:
Uma braçagem completa com puchavantes

e cruzetas. •
Oito caixas de graxa completas para rodas

motrizes: •

Seis caixas'cle graxa completas para rodas
de jogo.
• 16 caixas de graxa completas para rolas do

tander.
Um tender completo com truck.
24 molas de suspensão para anachina.
12 molas de suspen35.o.para tender.
Oito molas de suspensão para jogo.
Deus apparelhos completos de superaquece-

dores.
Para toe. «Consolidation» 676_p,aaajaaja,

classe 2-8—O—chapa 28 —181—Bitola de

Um jogo completo de eixos montados. •
Oito caixas de graxa cOmpletas para rodas

motrizes.	 o

i2 molas de suspensão para machina:
12 molas de suspensão para tender.
Seis molas de suspensão para jogo.
Para loc	 aConsolidation» n. a'131 all-ns-

cheta atilas() 2--.8-0, chapa 9.987—Bito1a do

Um jogo completo de eixos Montados.
molas de suspensão para tender. 	 a .

Seis molas da suspensão para jogo..
• Para loc. aMallet» 50 Americana. Classa
—0-6-6-0, chapa 43-282—Bitola de 121,60:

12 caixas de graxa • completas para rodas
matrizes.

Oito caixas de graxa completas para tender.
24 molas de suspensão para machina.

• •12 molas do suspensão para tender.
Para loc. «31allet»-	 Baldwin, classe

0-6-6-0, chapa,36.096%!Bitola dt 1n60a
Um jogo de rodas completo..
16 caixas do graia. -completas para rod s

motrizes.
Oito caixas de grtixcarupletas para tender.
21 molas de suspensão rara
12 molas de suspensão .para tender. ••
Para loc. aConsolidatibn» classe 10-36, cha-

pa 15-.607 :
• Troa valvulas de) Sagurança para 180 lba.

Tres valvulas de- thlreducção.
Tres torneiras pra descarga.
Uni jogo ali•inteiroldahiploto.

•Dona trucks com iletda para tender.
Oito eixos com r• dasaa

• Seis OiXOS 03111 roda.4-' para jogo cUanteira.
Um jogo com rodas;fiiotrizos.

• Um jogo de braOgetn completo.
Um par do quadrantes completos.

-! Um- tender complete:"
'• Oito caixas do grax i'pa.ra rodas motrizes.
, Oito voltares,	 '

".' Oito excentricos. a' '" •
',.. '-Para loc. aCnisolitlátion», classe 10-36-E

•161. chapa 15..507:
.- •. '11m par de longurões.

- 111 Quatro hastes- de• gaveta de distribuição.
Uma alavanca de inaacha.
Um oixo.de suspensão de. movimento.
Duas manivelas de -oscillacão.
Oito aros com rebordo..

• Oito arossem. reboialo..
..Para, loc. «Ten-Wheela classe 10-32..D.

• 971,..chapa.-28,212 (13aldwi a)a, 	 •
- 1::'Tres • valvulaS de-segurança para 180 lbsa

Tres.valvulas do intrciduCçãoa

DIARIO OIITTCIAL

Tres• torneiras de descarga. • •
Um jogo dianteiro completo. •
Dons trucks completos para tender.

• Oito eixos completos para tender, com ro•
das.
• Oito eixos com rodas para jogo dianteiro.

Um jogo de rodas motrizes.
Um jogo de braçagem completo.
Um par de quadrantes completos. -
Um tender completo.
42 caixas- do graxa, para rodas motrizes.

- Oito evitares.
• Oito excen trina.
• Para 'loc. aTen-Wheel» classe 10-32-D.

971, chapa '28-212 (Baldwin):
Quatro hastes de gaveta de distribuição.
Uma alavanca de marcha.	 •

jjn eixo de suspensão de movimento.
Duas manivelas de ()sanação.

• Oito aros com rebordo.	 •	 •
Quatro aros seni rebordo.
Para loa. typo 1.13—Baldwin Loc. Works.

N. de fabricação • 1.752, de março, cla.e
8-30 C:

Dous CiiO3 com rodas matrizes montadas.
-Um truck para tender montado.
Um track para machina montado dian-

teiro.
Para loc. typo 178—Baldwin raie. Works.

N.' da fabricae71o• 13.189, de janeiro de 1893,
classe 8-30---C:

Dons eixos com rodas motrizes montados.
• Um truck para tender montado.

Um truck para tuachina, montado.
Para loc. typo 208—Baldwin Loc., Works:

N. da- fabricação 32.611, de janeiro de
2908, classe 8-30—C:

Dons eixos com rodas motrizes montados:
Um truck para tender montado:	 •
Uni truck para inachina montado, dian-

tei 10.
Para loc. typo 460—J. Maffei:
Uma braçagem completa.
Deus jogos com rodas motrizes 'montados.
Dons trucks d:anteiros montados para ma-

china. •-
• Dous trucks para tender; montados. 	 -

Dons trucks trazeiros para machina, mon-
tados.

Dons apparelhos super-aquecedores.
• Para a Matrei 160 acima:

Uni tender completo com trucks.
• Dons apparolhos lubrificadores. •

Para, loc. typo 391 — Works «Pacific»:
N. de fabricação 5i.535, de 1912:

1.1m jogo de eixos com- rodas motrizes..
Uni truck diante•ro para machina.
Um balde trazeiro para machina.
Dous trucks para tenders.
UM tender completo . com trucks.
Para loc. typo 381—Baldwin. Loc. Woaks.

/V. da fabricação . 31.935, de 1910:
Um jogo de eixos.. conv rodas motrizes.
Um truck diantei;o para machina.
Um truck • trazeico para wachina.
Dons trucks para tendera.
Para loc. typo 381 — Baldwin Loc. Works

-- N. de fabricação 34.935, de 1910.
Um tender completo com trucks.
Paaa loc. typo 511 — Baldwin Loc. Works

— N. de fabricação 1.888 — Classe 10-36 E:
Um jogo de eixos com rodas motrizes, mon-

tadas.
Dons trucks para tender montados.
Um truck montado, deantoiro para ma-

china. •

Para loc. typo 555 — Baldwin Loc. Works
N. de fabricação 33.162, de 1909, classe
10-36 Ea	 •

Um jogo do eixos com rodas motrizes mon-
tadas:

Dous trucks para tender montados: 	 .
Um tender deanteircrpara machinaa	 .
Para•	 typo 568—American Loc. WOrks

— N. de fabricação . 48.022; . dó abril de 1910:
oa,

\:(i.vénibro d6'1016	 3i01
—

' Um jogo de-eixos corta'rodas' - inotrizes mero

tadaosn'	
"

s trocks para tender montados-	 o ,D 
Uni truck de.anteiro para machinamontalga

- Dons apparellios supea-acquecedores. 	 •

• Para loc, classe 8-a0 . - C, ,chapa:32.61,0r"
do 1908:	 •

lima cabeça de embolo, lado direito.
Uma cabeça de embolo, lado esquerdo.
Oito eixos com rodas para jogo.• 	 •

ra toe., classe .8-30. C, chapa •32,01,2a
de 1908:
• Oito eixos com rodas para tender:

Uni jogo de rodas mot.izeade aço:
Um jogo de tubos para caldeira.
Dous trilas para tender. ,

-Para loc. classe 8-30	 ..chapa,13.210,1
de 1893:	 -	 •	 ;-.

Um jogo da rodas motrizes de aço.
. Para loc. classe 10-36 E, chapa 30.253 dee;

199-7M:	
..

a cabeça do embolo, lado direito.1.1 
Uma cabeça de embolo, lado esquerdo.
12 eixos com rodas para tender.
Um jogo &santeiro.
Um jogo completo do rodas motrizes.
Um jogo de tubos para caldeira. .
Uni tender completo.
Para loc. classe 10-36 E, chapa 11.781 cle

1891m;U jogo de tubos para caldeira. • .
Para loc. classe 0-8,8-0, chapa 50.733 dt

1912i:	 .o eixoss com rodas para tender.
Dons pistões completos, baixa pressão. •
Para loc. classe 0a8-8-0; chapa. 49.314 do

"Dil:ous Pistões t ompletos, baixa pressão.
A concurrencia versara apenas sobre o

preço, em qualquer moeda, para os artigos
pedidos, entregues no Caos do Porto, dentro
dos vagões da estrada, direitos aduaneiros por
conta. da estrada,. cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre cila
quakauer outra..

Para èomparação-dos preços das propostad
servirá o cambio, á vista,. que vigorar na ves--
para do dia marcado para a coneurrencia. A'

entrega será feita dentro do cinco meus,-
partir do•rogistro do contracto no Tribunal
de Contas; mas esse prazo poderá .ser au-
,gmentado a juizo da administração, no caso
de força maior. As propostas, que devem estar,
devidamente soltadas, datadas, assigna-dasa
coai indicação das respectivas residencias, se-
rão entregues, em duas vias, em envolucros
fechados, com a declaração, por fóra, do as-.
sumpto e do nome do proponente.

Elu ase envolucro deve ser acompanhado den 
outro, em separado, contendo todos os

documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, coinprehendanclo-se entre enes
•os recibos de quitação da ultima collecta dos.
impostos a que estiver sujeito.

No acto da-entrega da i.p-Nposta.• o propN
nauta deverá exbibir o recibo da canção do
1:000S, previamente feita- ma .Thesouraria..
desta Estaa.daar para garantir a .assignatura do
contaacto, caução que reverterá para. os co-

•fres da inesinxestrada, si o proponente prefe-
rido recusar-se a assigelar o respectivo com.
tracto, dentro do prazo • de seis dias contados
da data da entrega do.convite que. for expe-
dido para esse fitn.

O.contracto só se • tornarl atractivo .depois
de approvado definitivamente pelo Minfsterio
da Viação e Obras Publicas e:registrado pelo
Tribunal de Cantas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e . examinada • p:éviainente, antes
de. abertas as propostas. AS propostas- cujos

•autores não tiverem sido consideaados-idoneos
não serão abertas.

-DepoiSado'julgada-a idoneidade;tdow. prop17'.

^,
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ntes serão anniniciado.a b da e liara,. - parai),

4 Atara G leitura das -propostas que, 'antes
g 4 alqtter Melarão, serão publicadria.
• A trada reserva-se o direito de annullar
-a'	 urreneia, caso os preços pedidos sej nu
ntlite altos, declarando, antes . de abertas as

i krofostas, quaes os • preçirs maximos acima
4:104 quaes não acceita nenhuma.

i As propostas não poderão cantar sino uma
f toriptila ge completa submissão a todas as

laudiulas deste edital, c o preço, em qual-
! CIttér moeda, para os artigos que o lampo-
nente oferecer, entregues no Cães do Porta,Ii degtro dos vagons da estrada; direitos adua-

,. 9elros por conta da estrada-.
: NO se tomarão em consideração qnaesquer
i3freras de vantagens, não previstas ne.ate

' edital, nem as propostas que,•.contive'mnia
Penas o offerechnento 'de uma reducção

. sobre a proposta mais: barata.
; No caso de absoluta , ignaldacle entre as duas
propostas fica a estrada com o direito :de

• çiecidir a quem cabe a preferencia. • 	 "
Os concurrentes ficam Sujeitos ao cumpri-

: mento do art. 26 das instalações para o ser-
, viço de concurrencias, e deverão comparecer
na refer;da intendencia, onde lhes serão pre-
áados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta eaigencia.

. Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.' -	 -

a Secretaria da Estrada do Ferro Central do
prazil, 20 de novembro de 1916.— O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque. 	 .

De ordem da directoria; novamente con-
ildo o conferento de 3' classe desta Estrada;
Pedro Bacana' . da Costa, a comparecer no os-
criptorio la Inspectoria do 30 districtO, em
Ballo Horizonte, até o dia 25 cio corrente mez,
afim de prestar seu depoimento e apresentar
sua defesa no processo administrativo 'a. que
está sendo subrnettido.

. 2 Secretaria da Estrada do Ferro Central do
• Brazil, em 16 de novembro de 1916.— O ,2e-

cretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Braail

37 para-choques «Tovver,) para as-series Val
•e Nál.	 • a a.'"	a •
• 20 paaa-choques «Ibbotsana completos para
carias VB.

100 pratos ejn.molas -para trucks serie V.
(D ;senho ce 2t)).

a0) coarentes de freio ra -a s3F:0 vn.
cacos de ferro malaavel tara mancas

sada Vai.
50 travessas de ferro Pára freios.
Os de:Tilos citados encontram-se no e cri-

ptorio da Locomoção em Engenho de Den-
tio.

A concurrencia versará apenas sabre o pre-
ço. curouro americano ou esterlino, para a
uni !alo dos sobresalentes• eatcegues no cães
do Porto, dentro dos Va2M	 aS da Estrada, ap-
rando os'alireites aluanea.mi por conta da Es-
trada, cabendo a preferencia' de direto ao
autor a propesa ma:s barata , par minima
que seja a diferença ente ena e qualquer
outra.
• Para compa..aeão doS preços sers'irá o cam-
bio a vista, que vigorara na s'espea do dia de ladhetes, conforme as amostras que se
ma:cado para a concriarencia. •
' A entaega sará feita dentro da quatro me-
zes, a' contar da data do rea'stro clatontarre!o
no Tr.bunal de Cenas; mas esse prato poderá
ser aumentada a juizo da administração, no
.case de de-nora par força maior.--

As p opostas, que, devem csaa: devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com. indicação
da; respectivas residencias, serão entreguas,
em duas Vias, em envoiucros fechados, com a
declara...aio por fó•a do assumpM c do nome
do proponente.

acham ria mesma intendencia, diaposição dos
coneurrenteSpara serem examinadas, as quaea
correSpondera	 segeimtes discriminações:-

2.000.0)0 typo ii. 1.
3.900.000 typo ir. 2.
1.000.000 typa n. t.
2.000.000 typo n.4.
2.000.000 typo n. 5.
3.000.000 typa	 6.
1.000.000 typo n.	 ,
2,0)0. 1 0 typo	 S.
Esses cartões deveaão ser perfeitamente

ignaes ás amostras: quali lado simorior. cama .
t'r nes, bem confeccionadas, senda perfeita .a.
esquadria, com a mesma grossura e dimen-
sões, afim de que possam serimpressos pas-
sando perfeitamente nas calhas das machina,a
Sem c.agaçare.m.
• O !benecim ento será feito, obedoc,endo ás
sezuintes condições de.'acond'cianamento
• Todos em caixões que devem tal' as mesmas
dimensões, 'feitos cari' segurarça, tratando •
travessões mi arquearnauto e com a capaci-
dade- para, t•.'ansportar cern mil bilhetes, divi-
didos em cem pacotes cia mil bilhetea erra cada.
um , não . podendo exceder	 m. nem diminuir desse
mimam. 03 pacotes deverão ser 'feitos em pa-

Estrada de Ferro Central do Brazil .

CYSCURRENCIA' CARA O FORNECINIENTO- DE CART5ES
PARA IMPRESSÃO DE BILIIETES Em 1917

De ordem da directoria, faço publico que ás -
12 horas do dia . 23 do proximo mez de janeiro,
na intendencia.d rsta Estrada, na Estação Cen-
tral, serão recebidas propostas para o forneci-
mento de 16.00.000 de cartões pará impressão

mento d 3 art	 .26 caa instsucções -para o . see-	 .t
-viço de epTieurrenelaS eve;ão-comparecer
na referida in'endencia ,onde lhes serão pre-a
stades esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação das:a exigencia.
• Toda . e qualquer rraposta que não estiVar.
inte'ramento do.accôrdo comeste edital se:á•.
rejeitada.

Secretaria da Estrada - de Ferro Central do
Brazi•, • em 20 de novembro de 1916.-0 secre-
tario, José Ricardo dc Albuquerque.

•,, Estrada de Ferro Central do Brazil
tONEURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SOMIESA.-

•: LENTES FARA CARROS, DITOLA DE 1:31 METRO, PARA
A 41 DIVISÃO, EM 1917.
De ordem da Directoria, faço publico que ás

12 horas do dia 43 do proximo mezde dezem-
bro, na intendencia desta Estrada, na estação

'Central, serão reçebilas propestas para o for-
(necimento de sobresalentes para bitola do

a 100 aros para Carros serie V e OT de
;23".	 •

160 aros para carros serie Val e NM de 19".
140,aros para carros com rebordo de
7/8".

• 33 eixos' montados para carro serie V Tra-
jaria.	 • •

• 114 eixos montados para carros de pnsa-
-pires typa americano.

66 eixos montados para carros sorie V OT.
36 eixos montados para carros serie VM

1p-, NM.
, 36 eixos montados para carros serie B.

20 eixos' montados pura carrcs serie 14211:
à

Vl3..10 truclã'Ciimpletos para carros de passa'-'
goiros com rodas- furadas de aço de valido

:çesistencia. (Desenha 7 CP-1-e 7, CP-1 b"-).
20 trilas para carros de carga, serie Vai.

pga-clióques uTower» para as seri,;gy.
; 44 1).P: .	 .	 . •	 •

.
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Esse eavoluc,o deve s:r acompanha lo de
um outro, em saparado, contendo todos 03 do-
aumentos qtia possam provar a idoneidade do

" proponante, comprehendcndo-se, entre alies,
os recibos de qui!ação da • Ultima collecta dos
impostos a que estive: sujeito.

No a c oda entreg r da proposta o proporiam-
te deverá bxhibir o recibo da caução de
10W, préviamante feita na thesou:aria desta
Estrada, In á garantir a as4:;aatura do coa-
tracto, caução que reçeutera para Os cof es
da mesma estada, si o proponente. preferido
raçusar-se a assignar o raspec, iva contracto,
dentro do prazo de seis dias contados da data
do convits que fôr expedido para esse fim.

O contracto só se Ornará efectivo depois .-pc31 resistente.de appuovado definitivamente pelo Ministerio mda Viaçãa e Obras Publicas e registrado pelo 	 Cada caixão trará par dentro, e cada uma.
Tribunal de Contas.	 .das faces, uma: folha tio papal cartonado 015

A (tucano da idoneidade dos proponentes imparMeavel e sómente 'Odora trazer urna
será e e examinada práviamento, aties qualidade de cartões é de um typo. Esses

de a britas as propostas. As propostas cujos caixões trarão ainda''nâmeroa bem ViSiVCi:3

autores não tiverem sido considerados idoneos- correspondentes ao tYpo do cartão que comi-
na serão abertas.	

-
tiver e os de ordem.') 

Depois de julgada a idoneidade dos propo-

	

	 Não satisfazendo o ferriecimento as condi-
ções acima estabelecidas', não serão acuariaisentes serão annuncQ.clos o dia e hora para

abertura e leitura da; propostas que, antes . osAcaretoõieles
árrencia N'Êt'sán't. apenas sobre oqualquer decisão, serão publicadas. 	 •

A ci, t	
„
m..ada reserva -se o direito de annullar preço, em qualquer 	 oeda, para a quanti-

a core.] r encia, caso os rreço3 pedidos sej
muito altos, declarando, antes de abertas as

dado total pedida, entre.gue no Cries do Porto,mi dentro das vagões da' Eaerada, correndo 03
propo-tis, quaes os preços maXimos, acima direitos aduaneiros por conta da Estrada, na
do.-4 quaes não acceita nenhuma. • 	 hypothese de vinda 'directa de mercado e--

As propostas não poderão conter sina() uma trangeiro, e entregue na-segunda secção daIntandencia, na Estação Maritima, na hypo-
these de não vir directamente de mercado
estrangeiro.'

Caberá a praferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja.
a diferença entre ella e qualquer outra. . -

Para comparação dos preços das proloseas
se addicionará ás relativas a cartões de vinda
directa,. a importancia relativa a direitos
aduaneiros, servindo o cambio á vista que vi-
gorar na vespera do dia:marcado para a ton...
currencia.	 a

A entrega dos cartões deverá estar termi-
nada dentro do' prazo de cinco mezes, a par-

- formula de completa submissão a tolas as
clausulas deste edital, e o preço, em ouro
arn alcali) ou esterlino, para as unidades dos
sobresalentes que o proponerCe oferecer, en-
tregues na Cães do Porto, dentro dos Nagõej
da Estradi..

Não se tom-irãoconsideração quaesquer-
oVertás'de vantagens não previstas neste edi-

. tal, nein as promstas que contiverem apenas
o offerec:menta de uma reducçãosobre'a pro-
ro,ta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-	 •
.cidir asilem caba a pi2e,Terencia.	 tir do registro do contracto no Tribuna' de

Ij6deS.4"...* aügnikqk. .i . • 7'
• !r



`fhlintá-feirti 23
	

DTAPIO OFFIC111.;	 ibro do ' lqi	 021ár
do. a juizo sla administração, rio 'caso de ale-
mon por força maior.

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivaa residenclas, serão entregues,
em tinas vias, em involucros fechados, com a
dedaração, por fóra, do assumpto e do nomo
do proponente.

Essa involucro deve ser acompanhado de
um outro. em separado, contendo todos os
documtntos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-ae, entre
aálles, os recibos de quitação da ultinia colecta
dos impostos a que estiver sujeito..

No acto da entrega da proposta, o propo-
multe deverá.exhibir o recibo da caução de
50a$, previamente feita na thesnuraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, • caução que revertora para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a'assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que for expedido

• para osso fim.
• O contracto só se tornará °nativo depois

de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamento, antes
de abortas as propostas. As propostas cujos
autoras não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
imitas, sorrio annunciados o dia c hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decislo, serão publicadas.
• A Estrada reserva-sa o direito de annullar
a concurrencia caso o.s , ireços pedidos sejam
muita altos, declarando, antes de 'abertas as
propostas, quae,s os preços maximos acima
dos quaes na() acceita nenhuma.
• 'As provistas elo poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o o preso em qualquer.
moeda, para o matorial : pa,dido e entregue
nas condições já citadas.

Não se tornarão em con4ideração quaesquer
ondas do vantagens não , provistas -neste edi-
tal, troei as propostas que. ,contiverem apenas
o offerecimento de uma'reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta 'igdaldado entre duas
propostas, fica a Estra4a. cem o direito de de-
cidir a quem 'cabe a prafahencia.

•Os concurrentas ficagri'aujeitos ao cumpri-
mento do artigo 26 dtia .nastrucçõos para o
serviço de concurrenCias' 'e deverão compa-
recer na. referida Inteadancia, onde lhos se-
rão.prestados esclarecimentos em ordem a fa-
cilitar a satisfação deataAXigencia.

To la o qualquer prapast,a, que 115,9 estiver
inteiramente do accSad5 'aain esta ed:tal, será
rejeitada.

• , aEstada de FeriaAe. ste de Minas'

Eign+L ..or. CONCU R R ENCIA ,•'.1R A O FORNECIMENTO

Ft , Dl V ERSOS	 IOATE A CS NECESSÁRIOS Ais SER-

VO; DESTA ESTR. A DA DURANTE O ANNO' DE•

1.07,

Dburdein do Sr. Dr. director, faço publico
que,tio dia 16 clames de dezembro de 1916, no
escriptorio central da estrada em S.Joao d'El-
Rey, Minas, serão recebidas propostas para o
fornecimento dos inateriaes necessarios aos ser-
viçoadesta estrada, durante o armo de 1917,
de aceórdo com a relação publicada no fim do
proba:lite edital e sob, as seguintes:condições:

Pxjmeira.— A concurrencia versará apenas
sobre o preço,,eabendo a preferencia. de di-

reito ao autor da-Proposta mais barata, por
minima que seja a differença entro afia e
qualquer outra.	 . •

Segunda --• As propostas deverão ser, feia
tas em duas aias, sondo a primeira via Sana-
da com estampilha federal do valor de seis-
centos réia (8603), datadas o a.ssignadas am-
bas as via;, cota a indicação das respectivas,
resideiiaiits e entregues em involucros fecha-
cio;, contendo por fora o assumpto e o nome
do proponente. Esse involucro deve ser
acompanhado de um outra, em separado, can-
toner() todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente e. bem assim, -o
rec i bo da cauçáO de 2:000S (dpus con tos do
reis) em moeda nacional previamente feita na •
thesouraria desta estrada, para garantia da
assignatura do contracto, caução esta que re-
verterá em beneficio do; cofres publicos, c'aso
o proponente aCceito se rocas° a assignar o
respectivo contracto dentro de oito dias, con-
tados da data em que receber aviso para esse
fim. A questão do idoneidade dos proponentes
será. julgada previamente á abertura das pro-
postas pela commissão nomeada pelo director
da estrada, para presidir os trabalhos desta
concurrencia.. •

Tereeira - -As propostas' cujos autores não
tiverem sido julgados idoneos não serão aber-
tas. Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponente; apresentados, serão • as- propostas
immecliatamente abertas e lidas, sendo, antes
de qualquer docislo, publicadas na integra no
Diario Official. •

Quarta---A estrada reserva-se o direito de
~lunar a coneurrancia, caso 03 preços pe-
didos sejam muito altos, declarando; antes de
abortas as propostas

'
 quaes-os preços maxirnos

acima dos quem nenhum outro será acccito.
As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão ás condições
deste edital, e o preço que o proponente offe- •
recer, não se tomando em considaração qua,es-
quer °trutas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offwecimento de uma redacção sobro a
proposta mais barata. .

Quinta—No caso de absoluta igualdade
entre duas propostas, fica a estrada com di-
reito de decidir a quem cabe a preferencia.

Sox ia—O; proponentes do varrão apresentar
does preços para cada material constante da
relação amima, sendo um para o material
entregue no almoxarifado da estrada., em
S. João d'Et-Iley, o outro para o material en-
tregue na ponto do embarque, ponto que de-
vera ser declarado. No caso da material se:
entregue no ponto de embarque, correrão por
conta dos fomecedores todas as despezas do
embalagem , e carretos; o noaaso da entrega no
almoxarifado, correrão por conta dos forne-
cedores, além das despesas de embalagem, a-3
do frete e carreto, até o ahnoxarifado.

Nenhum .,proponente é obrigado à dar os
dou; preços- pedidos; entretanto, a estrada
estudará as propostas' apresentadas para' os
ina.teriaos entregues em S. -João d'El-ftey;
confrontando-as com as apresentadas para .os
materiaes entregues em outros pontos, afina
de estudai-as.conveniontemente.

Satima—Para .garantia do fornecia:lenha.
constante .desta, concurrencia, fica o propo-
nente acceito obrigado a depositar aos cofres .
da thosouraria desta estrada, antes da assi-
gnatura do respectivo contracto, a caução de
cinco contos do reis(5:0005) etia moeda
nacional, quantia essa que não vencerá juro ,
algum. •

Oitava—Si o contractante, por qualquer
circumstancia; recusar-se a cumprir-qualquer
das clausulas ou obrigações do seu contracto,
fica ,á estrada o (limita. de applicar a caução
á compra dos artigos de que necessitar,- ficando',
o contractaute obrigado a integrar a cau4ão,

•'

quando desfalcada; dento 'de-Cinco-dias; per'
dorido o direito a cala, que revertei 	 fiava!
•dos cofres publicas', •caso se 'recuse a estitaa;
terimpação.
'Nona — A entrega do material será feita

30 dias após o registro , do ,contracto.Pa:ra
artigos existentes na rumado, e de.:90
para os artigos do importação. •

-
Relação . dos maicrigs nócessaribs .étd'sertiço•

da estrada' durante o anuo de917' '

:Materiaes diversos
.

:	 .	 •.•
400 kilos de arame de zinco n. 20.._

.100 kilos de aramo da zinco p..18. • -
2..000 kilos de aço para molas . de 3" a 3N-s.,

50 kitos de atniantho em carda da 1/2"..
30 kilos de ainiantho em corda de 1/1".
1.0 duzias de agulhas da fardo,	 . --

1.000 kilos de agua raz.•	 •	 .	 •
2.000 kilos de alvaiado de-zinco..
400 kilos de azul ultra-mar.
100 kilos do acido muriatico.
Boa litros de alcool de 35°, CM

quintos ou latas. •
1.000 bicos simples para gaz.

3 balanças «Voe» para 1.000 kiloa.
50 kilos da borracha de 7/à" Cai rei.,

talhos.
100 brochas francezas n.
100 brochas francesas. n. 10.
50 brochas francezaa n.
50 brochas francezas n. 16.

500 baldes de zinco c/11" de bocca 's S.
203 kilos de barbante em chicote. •
203 kilos de breu.
800 chaminés belgas n. 1.
800 chaminés tblipas si. 1.. !' 	 •

3.000 kilos do carbureto de calcio.
200 kilos de cabo de linho branco 1". .•
500 kilos de cabo do linho branco 1 1/2".-
500 kilos de cabo-do linho branco de 2".
500 kilos de cabo de linho branco do 2 -1/2r.,
500 kilos de cabo- de linho branco alcatroa- .•

• do do 1. 1/2".	 •	 . • • •
200 metros de correia Dicks •Balata de 1":
200 metros de correia, Dicks 13ala.ta de 2?....-
200 metros de corroia Dicks Balata do

• 1-112".
200 metros de correia D:cks Balata .de

'	
2 1/2".

200 metros de correia Dicks Balata do 3".
203 metros de correia Dicks Balata do-

3 1/2".	 •
200 metros de correa. Dicks Balata de 4".
200 metros de correia Dicks Balata do 5". 1
100 metro.; do correia Dicks Balata de 6".
609 kilos de corda trançada, de 5/8",• para..

trem.
50 kilcs de linho, de 1/2".
20 kilqa de linho de 1/4".
6 carimbos Morgan si. 10.

12 cadinhos Morgan ir. GO.
6 cadinhos alorgan n. 89.
6 cadinhos alargai' ri. 90.

.6 cadinhos Mdrgan n.1.00.
200 kilos de cotia da Balda. 	 -
503 latas de creolina ou eruswaldina.

6 duzias do cadeados • Champioa 1./evera .
ti Duzias de cadeados de ferro zincado,

reforçados.	 . .
10 duzias de canecas esmaltadas . para •

• 1/2 litro.
'10 grozas de contra-pinos de . . ferro _do'

2 1/2"x5/16".
• 10 grozas de contra-pinos do.. ferro do

2 . 1/2"	 .
10 grozas de contra-pinos ,d ferro da

2 -1/4"x1/4"..- - • 	 '"	 ' '	 '	 •
24 • chavea inglens de fr a ;ir/ • - ••'• •

100 kilos de cano do chumb>pagáaaguaaaler

.	
1/4".	 •	 s	 .n;

200 kilos de cano.dmchumbe para agua, ,dea , -a

Saudaria da Estrada:de Ferro Central do
Brasil. 22 do novembro. ade 1016. — O se-
cretario, José Ricardo ,sic •rkIlbuquerriitc.	 (•j

.":

•

vai

barris. dO
,
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-
O pares de dobradiças do forro para ma-

.1,	 china de 4".

.s:400 kilos de dynamite Nobel.
• 266 kilos de estanho carneira.
i20 espanadores de persistis do 0,50.

(30 espanadores de cabalo.
•-á00 enxós da ribeira, sem cabo.s

, .20,0 enxadas de 3 1/2 lbs.
espoletas para dynamite.
kilos de esmeril ns. 0, ••1, 11/2 e 2

(partes inaes ).
1 . 69 fechaduras dobroca para porta.
:120 fechaduras de caixão.
.123 fechaduras para armario.
120 fechaduras de latão para armario.
'400 metros de fillelo branco.
409 metros de fillelo verde.
400 metros de fillelo encarnado.

•500 folhas de fiandres 3 onzes. •
0 folhas do flandres 5 cruzes.

,900 kilos de ferro patente redondo de 11/8".
4..009 kilos de ferro patente redondo de 1 1/4".
3.000 kilos de ferro patente redondo de 1 1/2".

• 1..S00 kilos de ferro sueco redondo de 1 1/8".
4. 00 kilos de ferro sueco redondo de 1 1/4".
1.600 kilos de ferro patente em barra de
;	 3"Xl.". •

0o0 kilos de ferro patente em barra do
2 1/2" X 5/8".

1.400 kilos de forro patente em barra de
i • 2 1/2"X3/8".
1,000 Mios de ferro patente em barra de

2" X 1/2".
300 kilos de gomma arabica em grão.

'<'••); 50 kilos de gomma ara.bica em pô.
200 kilos de gesso gré.
100 kilos de giz em pedra.
'40 kilos de gacheta patente de 5/8''.
,10 kilos de gacheta patente de 7/8".

2.000 kilos de chumbo em barra.
48 Brocas para madeira, para apparelho

de ar comprimido, sortidas, sda 1/2"
a 1",- com cabo de 1/2".

,200 caixas do gozotina.	 •
800 caixas de kerozene.
á00 latas do radiol ou kaol.•Jf.

10 joelhos de" ferro com reducção do
ri s 4 1/2"xl 1/4".
50 joelhos de ferro com redueção de'

350 Joelhos de,ferro com reducção de 1"X
x3/4".

)i3O. joelhos de ferro com redueção de
3/4"X 1/4".

747 joelhos de ferro
. 7/8"X5/8".

57 Limas p. b. de 14".
QO limas p. b. de 10".
00 limas p. b. de 12".
QQ limas p. b. 8".
00 limas p. m. de 14".
00 limas p m. do 10",

llmas meia canna b. de 14".
mas meia-calma b. de 12".

.1,ioaáa tgeia- ca.nna b. 0'8" .

DIAntG ortlaan
200 limas triangulares m. de 0"
2001imatões redondos de 1/4".
120 limatües redondos do 1/2",
120 limatões redondos de 5/8".
120 limatões redondos de 3/I".
60 limatões quadrados de /8".
60 limatões quadrados de 14".
GO limatões quadrados de 5/8".

1.000 folhas de lixa esmeril n. 0.
1.000 folhas de lixa esmeril n. 1.- •
1.000 folhas de lixa esmeril 11, 1 1/2.
1.000 folhas de lixa esmeril n. 2.
1.000 folhas do lixa esmeril n. 2 1/2.	 *
1.000 folhas cie lixa para madeira n. 0.
1.000 folhas de lixa para madeira n. 1.
1.000 folhas de lixa para madeira n. 11/2.
1.000 folhas de lixa para madeira n. 2.
1.000 folhas de lixa para madeira n. 2 1/2.
•100 kilos de latão em vergas de 5/8".
100 kilos de latão em vergas de 1/1".
200 k los de latão em vergas de 1".
300 kilos de latão em vergas de 1 1/4.
SOO kilos de latão em vergas do 1 1/2".
SOO kilos de latão em vergas de 1. 3/4".
120 machadinhas Greaves.

2.500 litros de oleo de linhaça crá. •
100 gozas de parafusos de ferro com ca-

beça chata, sortidos, de 3/8"x2" a
3"x20".

100 grozas do parafusos de ferro com ca-
beça redonda, sortidos. do 1 1/2"x4"
a 3"x16".-

100 o• rozas de parafusos de latão, cabeça'
chata, sortidos.

100 grozas de parafusos de latão, cabeça
. relonda, sortidos.

'500 kilos de parafusos de ferro com porcas
de 22"x5/8'.

' 500 kilos de parafusos de ferro com porcas
de 1" x5/8".

500 kilos de paralaisos de ferro com porcas
de 45"x5/8".-

• SOO kilos do parafusos de ferro
de 12" x:3/8".

500 kilos de parafusos de ferro
cie 1.0"x5/8".

500 kilos de parafusos de ferro com porcas
de 8"x5/8".

500 kilos de parafusos de ferro com porcas
de 7"x13/8".

300 kilos de• parafusos de ferro com porcas
de 6"x5/8".	 -

300 kilos do parafusos de ferro com porcas
de 14"x1/2".

.300 kilos de parafusos de ferro com porcas
de 12"x1/2".

300 kilos de parafusos de ferro com porcas
do 10"x1/2".

300 kilos cio parafusos de ferro com porcas
de 8"X1/2P.

300 kilos de parafusos de ferro com porcas
de 7"x1/:2". •	 ..

300 kilos de parafusos de ferro com porcas
de 6" x 1/2" .

200 Mios de ponta pariz com cabeça de
• 16x18".

300 kilo; de ponta paris com cabeça de
17x21".

500 kilos de ponta pariz com cabeça de
18x21"..

500 kilos de ponta pariz CO RI .c a b	 cl c
• 20x30".	 .

400 kilos de ponta variz coas
18x30".

200 Mios de ponta pariz Cota
• • 21x33".

400 kilos de ponta pariz com
22x40".•

400 kik s de ponta pariz com cabeça de
22 x 41".

300 Mios de ponta pariz com cabeça de
23 x 45".

403 .k3los	 ponto, paris com
21X4S"

N vernbr'ô de 1910'

• 300 kilos de porcas de ferro sextavKas
de 1/2". • •

300 kilos de po cas de forro sextavadas
de 5/8". --

300 Mios de porcas do ferro sextavada.s
de 3/4".

60 pincel pelle do martha:
60 pinceis pelle de martha com cabo da

perna.
303 kilos de potassa.
50 livros pão de ouro.

200 kilos de pó de sapato.
• 40 rebolos de pedra de 1 melro por 6".

120 serras para metaes del2".
100 serras para metaes de 21".
12 grozas de servinhas para ewives.
60 serrote Greave de Cen,40.
50 serrotes Greaves de 0nS05.

800 pacotes de soccante Ancora.
200 kilos de tubos de ferro preto de 1/1".
200 kilos de tubos do ferro - preto de 5/8".•
/CO kilas de tubos de forro preto de 1".
590 kilos de tubos do ferro preto do 11/1".
300 kilos do tubos do forro galvanizado

de 1/2".
500 kilos de tuins cio ferro galvanizado

de 1".
500 Mios do tubas do rerro galvanizado

de 1/2".
.500 kiloa de tubos de forro galvanizado

de 2".
200 metros cie tubo de borracha de 4/8".
100 metros de tubo (1e borracha de 4/2".
800 trados Greaves do 1/2".
SOO trados Greas • es do 5/8".
•24 torneiras niekeladas do 1/2".
.24 thesouras Rodger's de 6".
36 trenas metallicas de 10 metros.

1.030 maços de taxa -; americanas n. 8.
Lon maços de taxas amaricanas n. 12.
1.00 maç,ss de taxas americanas n. IG.

500..maçossde taxas americanas n. 18.
500 vassouras do palha do cinco fios.
503 vassouras da piassava para varrer.
200 vassouras de piassava para lavar, sem

cabo.
300 galões de verniz ilard Body.
206 galões de verniz Wearing Body.
200 gatões de verniz Fla.ting.
100 galões de verniz; Goid Size.
20 galõeá de 3. erniz Dama crystal.
20 galões de ve:sniz .Copal.

3.000 kilos de vorna creozotado, em quar-
tolas.

tO vidros de verniz ,japonez preto.
tO vidros de veradz japonez branco.

200 1:lies de venfielliao francez.
15 kikis de vermelhão da China.
25 caixas de velas locomotoras n. 6.

2:000 vidros indicadores de 5/8" x 44".
4 '0 vidros indicadores de 3/4" x 20".

• 200 vidr :s indicadores typo Mines pa.:-
tente.

SO vidros para pharol, de • /1" x 16 1/2".
. 0 vidros para pharol, de 1/4" x 18 1/2".
• 120 vidros concavos ver:os, para laterna

• gyratoria.
120 vidros concavos encarnados, para lan-

terna gyratoria.
400 Mios de zarcão. •

iam- de cano d&chumbo para agua, detpr%
Q kilos de cano de chumbp para gaz, do

•
0141os de cano do chumbo para gaz, de'

3/8"	 .
1.Q9 kilos de-cano de Chumbo para gaz, de

• 't-ss	 1/2".
iI kilos de cobre em chapa cie 1/32".

00 kilos de cobre em chapa do 1/16".
a.	kilos de tubos em cobre de 1/4".
$j̀  'O kilos de tubos. de Caibre de 5/16".

kilos de tubos de cobre de 1/2".
120 pares de dobradiças de ferro c/ junta

3"Xi".
'420 pares de dobradiças de ferro c/ junta

3 1/2"X1. '-
00 pares de dobradiças do ferro para ma-

china de 3".

com reducçáo do

com porcas

com porcas

cabeça de

cabeço: de

cabeça do

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de
cabeça"e- Minas ' S. João d'El-Iley, 10 de iióvembro de

- Litnierico-lirázil . , pelo'sccretarlo.	 ._	 .
_ • .
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•Repartição de Aguas e Obras Publioas

GRUPO N. 1

Proposta pára o fornecimento durante o armo de 1017

Os abaixo assignados, moradores á avenida Pas .sos ns. 105 e 107,
obrigan-se a fornecer os artigos seguintes:

Especificação — Unidado

45500Parbante-corda em novellos,-kilo 	
Barbante fino de diversas cõres kilo 	 	 68500
Barbante pardo grosso em novellos, kilo 	 	 35600

35,550Barbante pardo em ehicoto,
Cesta de vime para paneis, médias, uma 	 	 35000
Colma arabica e n grão, clara e wcolhida, kilo 	 35710'
Sabonetes peJfumados estrangeiros (caixa do

tros), uma 	 	 95000
Sabonetes perfumados nacionaes (caixa de tres),

urna 	 	 6,5000
Tympa nos de matai branco de corda, para

mesa, grandes, um 	 	 125000
Tympano de metal branco de corda, para mesa,

médios um 	 	 105000

Preços de unidade
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Agulhas para coser nrocessoa, pari-	 	 25a00	 25,100
Almotolia para loachina de to:caos-ar, uma 	 	 35000	 35'000
Aramo em carretel pára encadarnação (qual 	

'plCI: 11:111nrl), e tree..ol grande), um 	 	 215000	 20$000
llarbinte-(nrda em n) a'rillaa kilo 	 	 45•;00	 45'l00
Barbinte lin i de dsoasas coras. ki:o 	 	 LSIg'.0	 55100
•larlyttita pardo gaws .0:0 novelos, kilo 	 	 5Ç0-.)0	 35900
Il . trbtalte pari di em e/deito, kilo 	 	 3'700	 ;l5700
llibliarata do onic:o, 1 1 01 .  -	 295100	 20003a
Illoui.. notas com 107 no: s, formato pesa, um. 	 2S00	 2,5300
11 )1Taclia, para lapi s-tiata. um" 	 	 ,5903	 5900
Borracha para ri-taci-doa de ea...res i er, com es-

cova, uma 	 	 15300	 15300
Barracha para machina de escrever, sem es-

cova. uma 	 	 5800	 SSC°
Iltivard de madeirc cám rosca de metal do

0m,17x0m , 1 0 , nu 	 	 45000	 45000
Bovar 1 do .tn liteira com rosoa de metal da

0 1%13 xtan , 07, uno 	 	 3020	 35000
'lomat do metal niCkelado, um 	 	 4$9J0	 43990
Caderneta em baanco com (0)-folhas, 10 X21,

papel IbIlanda, encadernação commum,
uma 	 	 25230	 25250

Caderneta em bt.anco. com 100 follt ss, i6x21,
papel il •.)11:uulu, encadernação papel couro,
C9.111 CP,M0113i1 .35, uma 	 	 3$)C0	 350J0

"Cadometa CM banco com 100 folhas, 16x2a;
papel Holanda, encadaritação do palmo
preto, urna 	 	 35100	 35100

Calor-nota em branco pa.ra notas com capa do
maraoquirn emif8, unia 	 	 3000	 3$600

Caderneta em branco pari notas com capa fi

	

de	
e-

xivel	 marroquim eni 1/8, papel quadri-
cula ,lo, tuna 	 	 35630	 35603

Caderneta para ponto de operados com capa
.	 do marroquiin ein 1/8, uma 	 	 3.5000	 3,5000

	

.	 ..	 ..	 .

Especificação — Unidade,
a

Caderneta para ponto de operados com 100 fo-
lhas de 10x2-1, encadernação do panno
preto, inna 	 	 43000	 45'00G -

Cadernnta de 100 folhas, capa de carneira, para
serviço . de Canipo (nivelamento, locação,
etc.), uma  •	 35000	 35000.

Canetas de Eaglo Pena os. 1 o 2, duzia 	 	 45800	 45800
Canetas de nickel e madeira de A. W. Faber ou

J. Fabor, duzia 	 	 45200	 4$200
Canetas do madeira de A. W. Faber ns. 7.010

a 7.000, duzia 	 	 10$000	 105000
Canetas de madeira com ponta de vidro, duzia 	 	 135000	 135000
Canetas sortidas do A. NV. Faber, (luzia 	 	 75500	 75500
Canivete de unia folha de Rodgers coam cabo do

naadreperola, marfim ou tartaruga, um—	 7;5:00	 75700
Canivete do duas falias de Rodgersconi cabo do

madreperola, niarfini ou tartaruga, uru.—	 05000	 05000
Canlvete de tres folhas de Rodgers com cabo de

' madreperela, niarfini ou tartaruga, um 	 	 125500	 123500
Canivete do quatro folhas de Rodgers com cabo

de niadroporola, marfim ou tartaruga, inn. 	 115000	 115000
Canivete do Ires folhas de flodgers com cabo do-

- bufai° ou madeira, uni 	 	 235000	 235000
Cantoneiras para prender papeis, grandes, caixa

do 100, tuna 	 	 25300	 • 2$500
Catitotioiras Tiara prender papeis, médias, caixa

de 100, unia 	 	 25000	 25620
Cantoneiras para prender papeis, pequena,s,caixa

do 100, unia 	 	 25500	 25500
Cartonagem do -papel Ennio Smilh aleyniera

33 linhas, 50 folhas, tuna 	 	 2,$:i DO	 35500
Cartonageni de papel nume &MUI Aloynier,

33 linhas, 100 folhas, unia 	 	 35600	 356)0
Cartonagem de papel Holanda, 33 linhas, coni

50 folhas, uma 	 	 35920	 35020
Cartonagem de papel Holanda, 33 linhas, coro

100 folhas, unia 	 	 45000	 450oo
Cartonagem de papel Th. Prado, 33 Filhas, com

• 50 Más. inna 	 	 55000	 55000
Cartonazeni do papal Th. Prado, 33 bilhas, como

100 (olhas, 111113 	 	 135300	 1.330o
ceg a do vime para papeis, médias, unia 	 	 35500	 355J0
Cesta de vime para papeis, paia. mesas, unia 	 	 183000	 185000
Cintel kern n. 71, um 	 	 035000	 005000
Colchetes Tiara pronder papeis, alemães, sor-

tid s (cai:as de 1/2 grosa, nina 	 	 15100	 1500
Colchetes Tiara 'prender papeis, Ceni, grandes

(caixas de 100), unia 	 	 23000 	25000
Colchetes para prender papeis, Gero, pequenos

(caixa de 100), unia 	 	 15600	 15600•

Colchetes-para prender papeis, () ln lata 	 	 25100	 25100
Colchetes para prender papei% Self. ris. 440 a

41'; (caixas de 1/2 .grosa), uma 	 	 25100	 :25100
Depoqito do folha para agua para pinceis do

copiadores, uni 	 •	 75.;00	 .75500
Deposito do louça paca agua para pinceis do

copiadores, uni 	 	 N1000 	 55000
Doscanço de ferro nickelado para canetas, um 	 	 55000	 h$000
Descanço de ferro pintado para canelas, um— 	 	 MOO	 45000
Elasticos de Eberhard Faber sortidos em tamanho
• (caixa de grosa), unia 	 	 175000	 175000
Diveloppes do papel . encorpado, brancos, do

0,10 x 0',15, cento 	 	 45000	 45000
Enveloppos do papel encorpado, brancos, 'do
'	 x 0%12, cento 	 	 55500	 55500
Envelopes de . papei encorpado, brancos, de

Orn ,tri x 0i2 ,11, cento 	 	 65300	 65500
Enveloppea de papel , encorpado, brancos, de

0',28 X O'n ,lí, Vent° 	 	 75500	 75500
Enveloppos de par:e: • encorpado, brandos, do

.P.28 x P,20, tento 	 	 83800	 8;800 -
Euveloppes do papo -encorpado, aniarello% do

0ra ,12 x 0a2,18. conto 	 	 25100	 -25100
Enveloppos de papel encorpado, amarelos, de

0rn ,225 x 01',145acento 	 	 53500 •55.300
Enveloppes da papel Cheque Bond-Azul,O rn , 17 X

• X 0'4,10, cento 	. -- : ,.. • 65000	 (4003.

45500
ossoa
356po
38550
45000
35710

05000

65000

1•5000

{05000
Obrigam-se a fornecer de 1 4 qualidade e conforme .as amostras

accei tas e existentes todos cs ar tigos efierreidos nesta proposta. suei
tiutio-so ás multas e mais condições a que se refere o edital publi-
( a bi para esta coneurrencia e no contracto que assignaretn.

-R o de Janeira, .2-3 'do novembro de 1916.— Fontes Garcia éj-
COInp.

abaixo"aasignados, moradoaess á rua da Quitanda n. 105,
obrigam-sa fOrnecer os artigos seguinte

Espcci:cação — tiniladi
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eteloppes de papel pardo de 0y°,453 X 0',125,
formato sacco, tento.	

Escala de aço de 0 m ,30, uma 	
Escala de duplo decimam, de marfim, Casella,

- uma  -
Escala de triplo deeimetro, de marfim, Ca,sella

uma 	
Escova para limpeza do machina-de escrever,

•- urna 	 •	 25800
F.splieras de vidro para. limpar pernas, kilo 	 -	 405000
Espine para desenho, um 	 	 15000
Esponja fina para lavar desenho, uma 	 	 35500
Esponjeiras de louça, uma 	 	 45000
Esquadro alongado, um 	 	 35500
Esquadro de borracha para de.senho de . 45°,

0m ,20, um 	 	 65003
Esquadro de borracha . para desenho do 90°,

O r°,20, um 	 	 65000
uadro de madeira para desenho de Ola,33,
um 	 	 epoo

Esquadro de madeira

▪ 

para desenho de 0'2,40,
um 	 	 05000

Esquadros de madeira para desenho de 45°, um 	 	 95200
Estojo de desenho com compasso de reducção, 	 •

Kern, n. 233. um 	  • 1105000
' Estojo do tira-linhas, com duas .poutas sobresa-

• lentes, Kern, n. 408, um 	 	 a65000
Eita para 3-anilina de escrever, de cópia ou sem

cópia, qualquer fabricante, uma 	 	 55500
Godas d porcellana do fundos rasas de 0',02 a

0°3 ,05, um 	 	 5900
Godets de porcellana de fundos rasos de 0°,075

	

0,100, tun 	 	 25100
anima arabica em grão, clara e .escolhida,

• 45600
Gomma arab:ca liquida com pincel, A. Maurin,

vidro il. 420 	 	 35000
Gomma arabica liquida com pincel, A. Maurin,

vidro n. 373 	 	 35000
Gomma arabiea liquida com pincel, G. Toirays,
' vidro n. 26. 	 	 35500

Gemina arabica etn pó, franceza, vidro de SOW
/15800gramm as 	

Comina arabica Sleckphaste, com pincel, vidro
de 250 grumas 	 	 35500

Grampos de diversos numeros para machina de
grampar n. 4, milheiro. 	 	 65803

Grampos de diversos numero para machina do
grampar n. 1, Hotchkiss, milheiro 	 	 75000

Indico em brochura em 1/2.de 30 folhas, um. 	 25700
Indico em brochura em 1/2 de 100 folhasaum..	 55700
Indico em brochura em 1/2 de 20) folhas, um.. 	 859a0

• Lacre Lancei em orlas, n. 8, A. Mairrin, kilo... 	 135000
Lacre inglez em ralos, n. 5, marca Carita, kilo..• 	 11:3690
Lacre nacional em paos, Monteiro, kilo. 	 	 55000
Lapis bi-coior do A. W. Faber ou J. Faber, o•ta-

	

duzia 	
Lapis bi-colo: de Johann raber, n. 7.058, duzia 	 	 480554231)(0)
Lapis de borracha de A. W. Faber ou J. raber

para does usos, quadrados, duzia 	 	 125000
Lapis de diversas Ced'e3 A. W.	 45800
Lapis graphite de Sitiaria de qualquer numero,
• cinza 	 	 55800
Lapis preto do A.W.Faber ou J. Faliu, redondo,
• dourado, qualquer numero, (luzia 	 	 25600
lapis-tinta de J. raber, Cosmos, duzia 	 	 7$500
Livro em branco de -100 folhas, papel almasso

em 1/2, encadernação ~num, um 	 	 33903
Livro em •branco de 50 folhas, papel 1;211°1-

-	 landa, encadernação de patino preto, um 	 	 55000
Livra em .branco de 100 folhas, papel 4/2 Rol-
_ landa, encadernaçaio de Nano preto, um 	 	 75500
Livro em branco de 100 folhas, papel liollanda,

numeradas, de 0r°,363X0m,235, encaderna-
• ,	 ção de patino preto, uru 	 	 1

•	

.0500)
kivro em branco de WO f0lhas, papel Mlanda,

'

	

215500	 215500

	

4285000	 285000

	

135030	 135603

	

18.;030	 185000

	

205000	 205000

	

155000	 155030

	

125800	 125800

	

35000	 3500a

	

4bi900	 425000

	

.6T5 i.)00	 655000

	

185003	 a85000

	

155500	 155500

	

45700	 43700

	

25800	 23800

	

35900	 35900

	

115000	 145000

	

35500	 35500

	

45530	 45500

	

5a90	 5100

	

5500	 5500

	

5360	 5360

	

205000	 205000

	

25630	 25650

	

2a630	 25030

	

163000	 165000

	

5220	 $220

	

215500	 245500

	

•153030	 155000

	

395000	 395000

	

885000	 885000

	

405000	 403000

	

705C0)	 705000

1805000 1805000

	

$800	 5800

	

15500	 1$50O

	

25230	 23200

Mim:radas, de 0 r• ,153x0.295, encaderna-
35100	 35100	 ção de panno preto, uru 	

145009	 113000 Livro caixa de 50 folhas, papel liollanda, nume-
radas, do 0m,4050`°,26, encadernação do

205000	 205000	 patino preto, com lombo o cantoneiras de
marroquim, com inscripçaas e danou-ima-

335000	 335000	 (aio em lettras douradas, conformo o mo-
delo em uso, um

25800 Livro copiador de 500 folhas de 0lb,287x0m,210,
405000	 papel japonez. numnradas, com indico, en-

15000	 calernação do papel-couro, com lombo o
35500	 cantoneiras de marroquim, uni 	
45000 Livro copiador de 503 folhas de 0r°,358x0,210,
35500	 papel japonez, numeradas, com indico, en-

cadernação do papel-coaro, com lombo o
65000	 cantoneiras de marroquim, um 	

Livro copiador de 500 folhas de 0`°,38x0n2,26,
65000	 papel japonez, numeradas, Com indica, en-

cadernaçao de papel-couro, com lombo o
85000	 cantoneiras do marroquim, uru  •

Livro copiador do 500 .folhas 0° 1,34x0m ,24, pa-
95000	 pel japonez, numeradas, com indica, anca-
95200	 &mação de papei-couro, com lombo e can-

toneiras de marroquim, um 	
105000 Livro de 100 folhas, para resumo de ponto, de

0t°,33x0m,23, encadernação de panno pre-•
165000	 to, um 	

Limpa-patinas de louça, um 	
55500 Madi: 11%i, de aparar lapis (Automaiic pencil),r 

5900 Machina de grampar, n. 6 (Staple Pressas), uma
Machina de gratnpar, n. 1, ilotchkiss, uma...,

23100 Molhador auto:natico, com pincel, um -	
Molhador rotativo, de caystal, para estampi-

45600	 lhas, um 	
Panno para copiadores de diversas tamanhos,

35000	 una 	
Papel apergruninhado de ta°,95x0 na66, de 20,

35600	 ala 30 e	 kilcrs, kilo 	
Papel carbono preto, azul- o encarnado, Carbo-

35500	 nium (caixa de 130 folhas), uma 	
Papel cavallinho mi. 144, para desenho, folha 	

45800 Papel para cartas com enveloppes, super:or,
pautado oro 1/8 (caixa 50[40), uma 	

35500 Papel cartão branco de 50 kilos, folha 	
Papel cartão para capas, de diversas cimas,

65800	 folha 	 •

•
75000 Papel cartão para marinore, de diversas córes,

folha 	
25700 Papel para cópias, de 0%75, n. 810 (peça 10,0O),
5.3700	 uma 	
85900 Papel de cares.B. B. de 21 kitos, kilo 	

135000 Papel de cairei B. B. de 30 kjosok.lio 	
445000 Papel de córes•de uma e duas faces, fórma o B,

• 55030	 kilo 	
Papel para embrulho, encorpado, de P°,20x

85200	 X012,95, apergaminhado, folha 	
105100 Papel de ferro prussiato para cópias de . dese-

nho, de im,00, poça. cio 10%00 	
123000 Papel Godem, pautado, com 33 linhas, pesando
45890	 cada resma de sete kilos. resma 	

Papel liollanda, pautado, de 0,40x0m,2ô , resina
55800 Papel Banda, pautado, de 0,70x0m,50,

resma 	
23G09 Papel liollanda, quadriculado, de 0,36x0,21,
75500	 - resma 	

Papel }blinda, quadriculado, do 0,1,8x0.°,36,
33900	 resmr	

Papel Itollanda, quadriculado, de 01,90x0ual0,
55000	 rama 	

' Papel inipermeavel para copiadores, em 1/4,
75500	 folha 	

Papel impermeavel para copiadores, em 1/4,
double, folha 	

403003 Papel imoressao massa commum A. A; de 30 a
50 Idos, kilo 	
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Papel iinpreaaão massa eammum B. B. de 39 a
. sa kilos, kilo 	 	 • 200

Papel impressão massa espaeial. kilo......, 	 	 23613
Papel impressão especial de Ca, kdo 	 	 2,5150	 2a1,3-.)
Papel de linho azul, para capas do. processo

(resma de 400 falhas), uma, .	 24,5000	 213900
Papel do linha Bank• noten-post (resma de 500

folhas), urna	 •	 •	 s	 335000	 36,000
Papel de linho Extra Strong (resina dc SOO

rolhas), uma 	 	 425000	 42$000
Papel Ac linho Original Era Mill B.ink (resma

, de 500 folhas), tuna 	 	 475000	 473000
Papel do linho Royal Buchks Vellun, pautado 33

linhal (resma de SOO folhas), uma 	 	 355000 . 335900
Papel do Enho Th. Prado, pautado, 33 linhas,

l',1810;1 	 	 tí.000	 215000
Papel do Ihtho Visconcio Build (resma de SOO fo-

lhas), uma 	 	 425000	 423903
Papel iluda-borrão cartão, branco, grosso, para

copiadores, folha 	 	 5690.	 $000
Papel mata-borrão, cartaa, branco, pesando

cada resma de 180 folhas 120, libras, folha.	 $300	 $500
Papel mata-borrão Duplex em tiras, para ou-,

vards, cento 	 	 45690	 45690
Papel quadriculado, sem torro, n. 106 de

Sehleicher (peça do - 10,03), uma 	 	 223000 , 225000
Papel quadriculado, forrado, n. 111 de 0%75

Sehleiellier (peaa de*/0,00), 0111:1 	 	 48500	 465003
Papel regis:rio de u m,350X0m ,480, ii. 6, (resma

de 5 , 10 {japas), uma •	 	 365C0)	 3.63000
Papel registO'de 0m,110x0m,510, n. 5 (resina

de soa talhas), uma •	 	 495000 -493000
Papel reg;stro de 0 na515X0m ,700, n. 3, (resma

do 500 folhas), tons 	 	 1.005000	 1005000 ..
Papel registro de 0',600x0',470, ri. 4 (resma

do 500 fcL:ras), urna' 	 	 785000	 -785000
. Papel registro de 0 n',630x0",81.0, n. 1. (resma

do soa folhas), uma 	 	 1605003	 1.695000 .
Papel registro de O ui ,610x0 12 ,960, ti, O (resma

• do 500 folhas), urna	  	 1.703000	 1705000
Papel registro do On',760x0m,509, ii. 2 (resma

de 500 folhas) uma 	 	 1305000 1305000
Papel registro do 0 m ,765x1.,12; n. 2 double

• (resina da 503 falhas), uma 	 	 2305000 2505000
Papel Ilives B. F. E., pautado, 33 linhas,

resma 	 	 385000	 3S5000'
Papel sem fim fovado de panno, n. 431, 1/2 de

• 1',42, Sciderchar. metro 	 	 125)00	 1.2000
Papel sem fiai forrado de panno, n. 440, de

1%80 Sehleicher, metro 	 	 1.83000	 1.85000_
Papel som tini, seio forro, n. 762, de 12,47,

8( hlcicher, metro 	 	 . 45300	 45900.
Papel sem fim, sem forro, it. 767, de

Schle:cher, metro 	 	 75500	 75500
Papel sem fim, scm forro, il. 769, dc 1%10,

Schleicher, metro 	 	 65000 .	 6$900
Papel vegetal, n. 112, de 0 1",96, metro. 	 	 25200 --	 25200
Papel vegold,-n. 787, fie im,41, metro 	 	 25930	 . 25030
Papal vergé, alinasso superior, pautado, resma 	 	 1.35000	 155000
Pasta portatil de couro, de 0 en ,40x0,28 (aber-

tas), com duas chaves, uma 	 	 485000	 485000
Pasta do madeira. com mola do :licitei para pa-'	 _ .

rol almassa, uma  •	 65000	 05900)
Pasta do madeira com mala de nirkel para pa-
• pel de carta, uma  •	 73000	 75000
Pasta de madeira com mola de nickel para pa-

pel de officio, tuna 	 	 '75500,	 75500
Pasta de madeira com mola de nickel, 'para.

papeis de peso, uma  ' •	 85300	 85300
,

Pasta do marroquim do 0 nt ,S0x0m
'
 32, uma 	 	 40,3000	 405000

Vasta do marroquim com folhas, duas chaves,
.	 de Ona18X0m,32, uma 	 	 1.305000- 1305000
Pasta de. Marroquim . com ' lettreiro • dourado,

uma 	 	 45,3000	 455000
Pasta de oleado para papeis com- llores,'n. 136, •
,	 uma 	 	 125000	 - 12500.0'

Pasta do oleada para papeis simples, de 0r°,56X
x0m,35, um 	 	 8,,poo	 85000

'z'asta de papelão grosso.coro lotfibada ini&r:ça, • , -	 ..•
a	 ..

• e cantonei:as do carneira; km o reapecti-

'	 um? ,
vos cadarços, de VIM X 0W ,40 X .Uw , 39 ,- • - - -

1.
-0
hbotbs000'	, 	 	.

Pasta de papelão grosso cem . lombacla•anteirica•
e cantoneiras de carneira, com os respecti-

uma 	
Ws cadarços, de 0,10 x Ol",40-x 0%30,	 .	 .

	

1.254"
	 12340)

Pasta de papelão grosso cópa lombada- inteiriça... _. 
ó cantoneiras de carneira, com os respecti-
vos cadarços, de 0%20 X O m;40 X 0%30,-
uma 	 	 115000	 145000.

Pasta dc papelão grosso com lombada , doxivel
e cantoneiras de marroquim, com Os raspe-

' cavos cadarços, de 0%50 X 0 0)40 X 0m,30,
uma 	 	 123000	 1.23006

Pasta de papelão grosso com lombada flexivel c
cantoneiras de marroquim, C012/ OS reSOC•

' clives cadarços, de O`u,i0x0,0-10X0w.,30,
uma 	 • 	

. 	 145000	 145030
Pasta de papelão grosso com lombada flexivel

• e cantoneiras de marroquim, como Os respe-
vos cadarços, de O la;20 x Oal,10 x 0%30,
uma 	 	 1.63000	 105000

Pegadeira de metal amarelle-, (sortidas -em lama-
*• nhos, uma 	 	 35500	 35800
Pegadeiras de nickel, sortidas em _tamanhos,

uma 	 	 •	 	 53000	 55000
Pennas Birininglaam, qualquer numero (caixa do

1.00), uma 	 	 55300	 55300
Pennas Illanzy (caixa de•100), uma 	 	 55300	 55300
Pennas Brandauer O, para &sonho, em cartas,

• carta  •	  •	 55000	 55000
Puirias Brandauer O, qualquer numero (caixa do

1.00), uma 	 	 55500	 55300
Patinas D. Leonard & Comp, qualquer numero

(caixa do 100), tuna .	-	 558)0	 55800
Polirias Estcrbrook ii: Comp „ • qualquer numero

-(caixa do 100), uma 	 	 55500	 55300-
Punas Falcon, qualquer numero (caixa de 1.00),

urna 	 	 •	 	 05200	 53200
Punas Gillors, qualquer numero (caixa de 100),
• uma 	  _ 135000	 155000
Penas J. Globo, qualquer numero (caixa de 100),

uma 	 _ 	 45600	 45690
Punas Legal, qualquer numero (caixa de 100),

uma _ 	 65000	 65000
Pennas Mallat, qualquer numero (caixa de 100),

• uma  '	 	 ..	 35630	 35000
Permas Perry qualquer numero (caixa de (00),

urna 	 	 55700	 55700
Percevejos «Gripo de metal para prender dose

nhas, sortidos em tamanhos,- caixa.. 	
-

	05500 	 03500
Pose para prpel de 400 grammas, 'de erystal,

Peso para papel do 409 gramas, de vidro,
inutun 	

m	
53000	 53000

'	 .

	  - 55300	 55500
Pinceis de palio superior, os.  2 e 3, para copia-

dores, um 	 	 45500	 4520
Pinceis de 'poliu superior para desenho, sorti-

dos, um 	 •	 25800	 25800
l'istelet de borracha (collecção 10), uma
Pistolet de celluloide (Colleeção 10), uma., 	 	

650755000000,	 600755002

Pisolet de Madeira (collecção 10), uma 	 •• •	 • 350o0	 345000
Prancheta de madeira Ola,69 x "40, uma.... 	 205000	 20$(`00
Prancheta de madeira 2 m,00 . x im,10, uma. :..	 1105000 4 405001).
Prensa para copiadores •de ferro batido supe-, • 	 •

. rio . , Oa1,40 x 0°1,30, uma .	 	 2505000 ', 2505000
Prensa para copiadores de ,ferro batido supe-

rior, ilPi,40 x Oni ,30, com mesa, uma 	 	 3505000 3505000
Raspadeira-canivete de Rodgers . com- cabo do .

oss, lima 	 -	 45500	 45503
Raspadeira-canivete de -Bodgers com Cabo do 	

• ebano; urua ____	 •	 ... •-..	 •	 .
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RRE Sirrtr Aa dd: A. Z.. more, V.13.1°‘
de W. abei do 0%50,

ma••.,... ** * • 12•••nnn, n . .......... ••••• n.,

'illeguas Oanani:J-(10'011,50, ema 	
Illegual de eaano de 1,7°,00, uma 	 •
111egaas de madeira com filete de .metal, dg

10°,30,	 	 ...•••. ......... •
iliggallS lie madeira atam filete de metal, do

00, urna 	 .. .
IlOgnas 'de madeira caga .filete do .mota), de

uma.., 	 .	 •
%Raguas de Madeira 'Cofia filete de metal, de

- 0°,60, uma—, - 	
liavas de madeira graduadas, com graduação

de 1°,00 a 1.°,NO, uma 	
•abofietes perfuqaados estrangeiros (caixa do

tres), uma 	
'Sabonetes perfumados nacionaes (caixa de tres),
• Uma 	
k,SPring folio do Perry az C., n.	 um 	
Spring folio de Perry & C., n. 3, um 	
•S..prtna folio de Perry ai C.,,D. a, um.. 	
Spring folio de Perry & C., n. 9, um.....
Tesoura Rodgers, tamauho n, 11, uma 	
Tesoura Rodgers, tamanho n. 8, uma 	
Winta para carimbo A. alaurin, vidro 	
Varra para desenho azul da Prussia,
¡finta para desenho caraná', tubo 	
finta para desenho carmin
Tinta para desenho aLefrancea .cm caixas de

24 paos. caixa..... 	
Tinta para desenho Naukin,
Tinta para desenho Nankin liquida olligginsa,

valro 	 .• 	 ...
Tinta para desenho outras eõres, tijolo. ......
Tinta para desenho aPelikann em tubos qual-

quer cr; tubo 	
"finta para escrever Blue-blak Stephens, litro..
Tanta para escrever mania liquida (A. Maurin),

vidro n. 	
Tinta para escrever camba liquida (A. alauriu),
. vidro n. 75 	

Tinta para escrever escarlate Stephens ou Car-
ters, ladro em 1/8. 	

Tinta para escrever escarlate Stephens ou Car-
ters, vidro em 1/4  -

Tinta para escrever escarlate Stephens ou Car-
tas, vidro em 1/2 	

	

finta para escrever preta Monteiro, litro 	
Tinta para escrever preta Sardinha, litro 	
Tinta de impressão nacional, kilo 	
Tinteiro de crystal com tampa de metal, do

0°,035, um 	
Tintelro de crystal com tampa de metal, do

0",06a, um 	
Tinteiro de F. Soenneckenn, simples, um 	
Tinteiro de F. Soenneckenn, duplo, um 	
Tinteiro de F. Soanneckenn, triplo, um 	
Tinteiro doi vidro com tampa de . metal com

„	 mola, ra. 2, um 	
"Tinteiro do vidro com tampa de metal com

mola, n. 2 1/2, um 	
Tinteiro de vidro com tampa do metal com

mola, n. 3, um 	 •
/tira-linhas Kern n. 407, em caixa,
"Tira-linhas Kern.n. 108, em caixa, um 	
'Toalha do linho de 1°30 x 0°,55, urna... .....
•'5'ympano de meta/ branco de corda, para mesa,

grandes, um... 	 	
wffinano de metal branco de corda, para mesa,

.	 anédios, um 	
graffiffnider do celinloide'de 0°,20 ale ajamo-

	

311a-____*644-lattaaat	

•o•

•Preços de unidade
Po	 0,-o 9o o - Cb

1/274 O
ectc:
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cu c, taCp
c-ca	 14-cCu2

	

23500	 23500

	

.83500	 ,33500

	4$030	 .45000

	

45500	 43500

	

425000	 423000

	25500	 25500

	

35503	 35300

	

45500	 45503

	

55000	 55000

	

15000	 V5Z000

	4000	 '7500

	

35000	 35000

	

75000	 75000

	

405000	 404000
	115500	 1451100

	

235000	 235000

	

65000	 65000

	

75500	 75500

	

5300	 15300

	

25500	 23500

	

35500	 35500

	

05500	 05500

	

43:5000	 455000

	

103030	 103000

	

23300	 25500

	

:0500	 23500

	

:4000	 :4000

	

ki$003	 83000

	

15500	 45500

	

25300	 25300

	

35000	 35000

	

45000	 45000

	

'25500	 35500

	

03500	 35500

	

33500	 35500

	

65000	 63000

	

05000	 •5000

	

75500	 7500

	

145000	 415000

	

223000	 225000

	

325000	 323000

	

33900	 35900

45800, 45800

	

55500	 z;5500

	

473000	 375000
	475060	 173000
	35900	 33900

	

223000	 '225000

	

145000	 145000

	

5.45000	 145000

Preços de unidade
a o

ca12	
2 :ac g

O. 0
2 0
«DK W
W ta

UI

Transreridor de «Kern» com vernier, um 	 	 1853000 4855000
Transferidor do metal, um 	 	 355000	 311$000

Obrigamo-nos a fornecer do primeira qualidade o conforme as
amostras acceitas e existentes nos almoxarifados todos os artigos offe-
recidos nesta proposta, sujeitando-nos ás multas e mais condições a
que se refere o edital publicado para esta concurrencia e no contracto
que assignarmos.

a. Rio de Janeiro, 20 do novembrO de 1916.- 	 L. Costa à'
Comp.

morri
-

• Os abaixo assignados, moradores á rua da Asaemblaa n.03, obri-
gam-se a fornecer os artigos seguintes:

Preços de unidade
' o

	

cot.	 o a -0

	

alo-	 aa,

	

a	 a 9

	

at...- aa	 a ...a,
a' •a1 a 9 aa, o
•Çagã fpgp,:ã

	

i'•.	 -à
-a

Almotolia para mathina de escrever, uma 	 	 25100	 23100
Arame em elrretel para encadernação (qual- 	 -

quer numero, carretel grande), um 	 	 '153000. 155000
Barbante-carda em novellos, kilo 	 	 65000	 55000
Barbante fino de diversas caves, kilo 	 • 	 612)0	 65200
Brrbante pardo, grossa em novellos, kilo 	 •	 4S1100,.. 45500
Barbante pardo. em chicote, kilo 	 •	 3580,0a,	 33800
Bibliorata do officio, urna 	 •	 323000. 325000
Borracha para lapisainta, uma 	 	 San	 $88)
Borracha para machina de escrever, , com es-

• cova, uma 	 	 .15230	 13250
Borracha para mach:na do escrever. sem es-

cova, urna 	 	 5780	 5780
Durar(' de madeira com rosca de metal de

0°,17x0°,10, um 	 	 45000	 45900
Buvard do madeira com rosca do metal do

0,,43x0ra,07, um 	 43503	 45300
Caderneta eia branco com-100 folhas, 16x24, '

papel llollanda, encadernação comauma.
infla 	 	 25950	 .25933

Caderneta em branco com 100 folhas, ~24 	
• papel Holla.nda, encadernação papel-couro,

com cantoneiras 	 	 25030	 25950
Caderneta em branco com 100 folhas, 10x21, 	 •

papal Hollanda, encadernação do panno
preto, urna 	 	 3500) • 35303

-Caderneta em branco . para notas com capa de
marroquim em 418, urna 	 	 33300	 35300

Caderneta em branco para notas com capa fie-
ativei de marroquim em 1/8, papel quadri-
atilado, uma 	 	 35350	 13350

Caderneta para pauto de operarios com capa do
marroquim em 1/8, urna 	 	 -25230	 25230

Caderneta para ponto de operar:os com 100 fo-
lhas do 16x24, encadernação do palmo
preto, uma 	 •	 35900	 03900

Caderneta de 103 folhas, capa de carneira, para
serviço de campo. (nivelamento, locação,
etc.). urna 	 	 • 25900	 25900

Canetas de borracha do J. Fater ns. 2.163 a
2.165, duzia 	 	 93300	 95700

Canotas- de Eagle Pencil ns. 1 o 2 duzia 	 	 43900	 43909
Canetas de nickel e madeira do À. W. Faber

ou J. Faber, duzia 	 	 55350	 55350
Canelas de madeira de A. W. Valer, es. 7.0(0

a 7.060, (luzia 	 	 .55003	 55000
Canetas sortidas de A. W. Faber, duzia . 	 .	 -33200	 35200
Cantoneiras para prender papeis grandes,

caixa de 100 	 	 2550)	 5300
Cantoneiras para prender papeis, madias, caixa

	

. . de 100  • 23(00	 25100
Cantoneiras para prender papeis, pequenas, cai-
•da 1)) 	  	 •	 2.5003	 25030

4
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• Cartonagem de papol Fumo Smith Moynier, 33
linhas. 50 folhas, urna 	

( Cartonagem da papel Fiurno Smith Me3-n:er,
linhas 100 folhas, uma 	

Cartonagem do . papel Holanda, 33 linhas, com
50 folhas, uma. 	

Cartonagem do papel Holanda, 33 linhas, corta
100 folhas, uma 	

Cariou:Igen-ide papel Th. Prado, 33 linhas, com
50 folhas. urna 	

Cartonagam . do papel Th. Prado, $3 linhas, com
" 100 folhas, unia 	

Colchetca para prender papeis, alemães, sorti-
'	 dos (caixa de meia groza), uma 	
Colchetes para prendar papeis Gero, grandes

(caixa de 103), uma 	
Colchetes para prender papeis Gom, pequenos

(caixa de 100), urna 	
Colcholes para prender papeis O K, lata 	
Colchetes para: prender papeis Sclf. 113. Uko

445 (caixa de moia groza), uma 	
Derkasito do folha para agua para piuceis de co-

piadores, um 	
Deposito do louça para agua . para pinceis de co-

piadores, nin 	

	

Desçanço de ferro nickelado para canetas; um 	
Descanço `cle ferro pintado para canetas,. um..;
Enveloppas do papel encoepado, brancos, •cia

09',10x0'9 ,45, cento 	
Enveloppefr do papel encorpado, brancos, do

09'40-N01,12, cento 	
Enveloppk de papel encorpado, brancos, de .

• onaea x019 ,14, cento  • •
Envelopes. de papel . encra:pado, brancos, de

or',28x00,14, couto 	
. Enveloppo3 de papel encorpado, b .ane03, de

091 ,28 X091,20, cento 	
Envelimpas de papol encorpado, amarelos, do

09',12x0'9 ,1.8, cento 	
Enveloppes de papel encorpado, amarelos, do

• " 0•9 ,223x09'.11
'

5 cinto. 	
Enveloppea; de papel Cheque Saud-Azul, de

0 9 ,17x011 ,10, cento 	
Ert velappeA de papel pardo de 091,155.X0'9,(25,

formato S:ICCO. conto 	
Escala do aço de 8 9 ,30, urna 	

•Escova paraliMpeZál do • machina de e:•e:ever,
urna. 	

Ewnjeiras do louça, uma 	
° Ealuadro alongado, um 	

E„squadro do borracha para desenho do 4$9,09%20,
• um 	

Esquadro de borracha para desenho de
um 	

‘• Esquadro do madeira para desenho do 0%35,
um 	

Esquadro de madeira para desenho de 09',40,
um 	

Esquadro do madeira para desenho de 43°,
uru 	

Estojo de tira-linhas,, com ditas pontas sobre-
saientes. Kern, n. 408. um 	

• Fita para munia de escrever, de cópia ousem
copia, qualquer fabricante, uma 	

• Folhinhas do desrolhar, para escriptorio, urna 	
Giz em fórum cylindrica de diversas cores,

beroza 	
Godets de porcelana de fundos rasos do 0",(11

a 0%05, um 	
• . Godets de porcelana do fundos rasos de 09',075

a 0'9 .100, um 	
Gornma arabica em grão, clara o escolhida,

kilo  '	 150a
Gomma arabica liquida com pincel; A. islaurin,

• . vidro ia, 420_ •	 0001).

EspeciEcaç10

Preço e unidade
o

e3o I:"
z o 0

cD o•

	

NO! at	 9. J.'. no
•-a	 E,-nor, o

	

..a 2 Ce	 c7.-•
c —

ti--4o	 74À

	

2$303	 25300

	

33500	 35500

	

35003	 35000

• 43100	 45100

	

35600	 33690

	

45950	 .4930

	

15300.	1550G

	

15930	 15950

	

15700	 15760

	

25300	 2330)

	

21300	 25300

	

ona	 65900

	

4$U0	 -4%203
• 500)	 53903

	

3$803	 31800

	

35800	 .35830

	

5)00	 àocio

	

73000	 '75000

	

7$200	 75200

	

75800	 71800

	

25200	 25200

	

65000	 -55000

	

6300	 65500

	

35200	 31300

	

14000	 131000

	

25300	 25390

	

- 45300	 413509

	

31500	 35500

	

55500	 4300'

	

woa	 61300

	

71500	 75500

	

44000	 C$000

01800

	

175000	 175000

	

55500	 55500

	

35030	 35950

	

95800	 95800

	

1930	 0900
•1

	

25000	 25900

4;900

,,W00,

1/4

Preços de unidade

•

Especificação --- Unidado

'
Goraina arabica liquida com pincel, A. Mauriti;

, vidro n. 373 	 35800	 23810
Gonam a arabica liquida com pincel, G. Toray's,' 

	

Comina arabica em pó, franceza, vidro • de 50r)	
355-00vidro n. 25 	 	 35500

grammas 	 	 55000	 53000
Gomma arabica Sleckphasto, com pincel, vidro

•de 230 gramavas' 	 •	 35000	 33300
Grampos do diversos numeres para machina do -

grampar n. 4, milheiro 	 	 71500	 75300
Grampos de diversos numeres para machina do

gr:tomar n. 1, Hotchkis, milheiro 	 	 85000	 85000

	

'Indica em brochura em 1/2, do 30 folhas, um.,	 35a00	 35000

	

Indica em brochura em 1/2, de 100 folhas, um.	 05000	 03000

	

Indico em brochura em 1/2, de 200 folha4, em. 	 103000	 405030
Lacre francez em páos, n. 8, A. Maurin,

kilo 	

	

Lacre inglez mu pilas, n. 5, marca Corôa,
,	 153000	 155000

'kilo 	 .	 18.3000	 185000
, Lapis bi-color de A. W. Taber ou J. FábOr,

oitavados, duzia 	 	 95000	 95000
Lapis bi-color do Johann Fabor, n. 7.058,

•duzia 	 	 115030	 115000
Lapis de borracha do A. W. Fabor ou J. kber

para doas usos, quadrados, <luzia 	 	 115000	 1 15000
Lapis do diversas cores A. W. Faber, (tuia— 	 	 53000 - 53000
Lapis de diversas cores J. Faber ra.3.141' (caixa..	 . do duzia), uma 	 	 55000	 55000
Lapis graphito de Siber •e de qualquer numero,

- duzia 	 	 65500
Lapis de pedra, duzia 	 	 15000	

6J33000)

Lapis preto de A . W. Faber ou J.. Faber, ias-
- • - dondo, dourado, qualquer numerei, duzia 	 725700	 2500
Lapis-tinta do J. Faber—Kosmos, dozia . 	

8:00j 8

4

Livro em branco do 100 folhas, papel ahnasso
em /2. encadernação cochilou], um 	 4

Livro em branco de 50 'folhas, papel 1/2 not-
1	

5í:::

000

landa, encadernação de panno preto, um 	 	 5530%
Livro branco de 100 (*Olhas, papel 1/2 Hollauda,

encadernação de panno preto, um 	 	 85000 . • - 810)3
Livro em branco do 100 folhas, papel Holanda,

numeradas, de 0°,363x0,235, encaderna-
ção de patino proto, um 	 	 115000	 145009-

Livro em branco de 203 folias, papel Holanda,
numeradas, de 0,453x 0,205, encaderna-
ção de patino preto, um 	 •	 25$008	 255003

Livro caixa de SO folhas, papel Hallanda, nume-
radas, de 0'9,40x0'1,26, encadernação do
patino preto, com lombo e cantoueiras de
marroquim, com inseripOes o denominação
ein lettras douradas, conforme o modelo em
uso, dm  • .	 .625003	 /21039.

Livro copiador de 500 folhas de 0,287X0,210,
.' papel japoncz, numeradas, com indico, en-

p ouro, com lombo eanetruite
c onei.

rase 

	

d marroquim, um 	
eadao de pape l-couro,	

upoo	 15500%
Livro copiador de 500 folhas, do 0r,338x091,24k

papel ja.ponez, numeradas, com indice, en-
cadernação do papel-couro, com lombo e
cantoneiras do marroquim, um 	 ....	 10000	 ISPOUt

Livro copiador de SOO folhas, de 04,38 X091,26,
. papel japonez, numeradas, carta  indico, en-

cadernação de papel-couro, com lombo o
cantoneiras de marroquim, um 	 	 225003	 225000

	

Livro copiador de 500 folhas, do 09,t34x0,21 	 ,
papel japonez, numeradas, com mdice, en-
cadernação de papel-couro, com lombo O

.. cantoneiras do marroquim. um 	 	 t 15000	 Çlioco

	

Livro do 100 falhas, para resumo do ponto, 'de 	 ••-
• 0",33X0,33. encadernação do palmo pra-

to, um. . 	 •
Limpa-pennas do louça, uni 	 	 4 4510)00 00 . • 4455%9:
Machiva do aparar la,pis (Automatic pendi),

uma... 	 	 451000 /. 4550013'
Machina de grampar, n. 1 (Ilotchkiss), twa tert, :wilsa .;mog
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.

/ft- la.tior 'automatico, etim pincel, Um 	
iN	 ador rotativo, de crystal, para estampilhas,

Patile para copiadores de diversos • tamanhos,
um 	

Papel apergamiuhado, de 014,96X0a1,66, do 20,
34, 30 e 40 kilos, kilo 	

Papel carbono preto, azul e encarnado, Derby
(caixa de 100 folhas), uma 	

Papel carbono preto, azul e encarnado, Carbo-
nium (caixa de 100 folhas), uma 	 •

Papel cavallinho n. 114, para desenko, folha... •
Papel para cartas com enveloppes, diplomata,

J. Mill (caixa 50/50), unia 	
Papel para cartas éorn • enveloppes, superior,

pautado em 4/8 (caixa 50/50), uma 	
Papel cartão branco . de 50 kilos, folha 	
rapol cartão marmore, de diveasas cores, folha

Papel de cores B. fl., de 24 kilos, kilo 	 •
Papel de cárea B. B:, d. 30 kilos, kilo  •
Papel de caras de uma de duas faces, formato

'II, kilo 	
Papel para embrulho, encorpado, de 4", 26X

XO TE 95, apergaminhado, folha. 	 	
Papel dc ferro prnssiato para cópias de desenho,

•'copiadores, folha 	 	 5560	 $560..
Papel mata-borrão cartão branco, pesando cada

resma de 480 falhas 120 libras," folha.. 	  .	 5153	 5160
Papel mala-borrão Duplex em tiras; para bu-

. varas, cento .	 455034a500

	

Papal mata-borrão fino para intercalar, -folha 	 -5220	 '5220
a	 - a

Preços do unidade
oo o	 o o-o

• Especificação —Unidade

Papel rmaibaaulado, sem forro, n. 106 de 0E1,75,
Schleichnr (peça de 10,00), uma 	 	 255000	 255003

Papel quadriculado, forrado 11: 114 de ("75,
Schleicher (peça do 10,00). uma 	 	 505000	 505030

Papel Registro de O b ,300x0111 ,480, n. 6 (resma
500 folhas), uma 	 •	 355000	 355030

Papel Registro de 0n1 ,410x0N1 ,540, il. 3 (resma
50) folhas), uma 	 	 455000	 moo

Papel Registro de 0 a1 ,515X0n1,700, 1). 3 (resma
500 folhas), uma 	 •	 1005030 1005000

Papel Registro de O ria6a0x0m ,470, n. 4 (resma
500 folhas), uma 	 	 805000	 80500)

	

Papel Registro de O n1 ,600x0m ,840, n. 4 (resma	 .
500 folhas), uma 	 •	 1605000 1695000

Papel Registro de 0°,010x0 a1 ,960, n. O (resma
500 folhas), flori 	 	 1805000	 4 80500)

Papel Registro de O tia701(0m ,560, n. 2 (resida
130$00) 13050)0500 folhas), unia 	

Papel Registro do 0 12 ,765x1 n1,12, n. 2 double
(resma 500 folhas), uma 	  - 260500) 260%030

405CLO

cher, metro 	 	 358a0 5
Papel vegetal n. 112, de 0a1,96, metro 	 	 25: .0	

23518000

Papel vegetal n. 787, de . 1%44a metro 	 	 • 3 ; • oa	 351a0
Papel Verga almasso superior, liso. resma 	 	 14.0 IO	 145003
Papel Verga almasso superior, pautado, resma 	 	 144500	 145500
Pasta portatil de couro, de 0rn ,10x0m,28 -(aber-

tas), cm duas chaves, urna 	 	 485003 . _485000
Pasta de madeira com mola de nickel para pa-

pel alma.sso, uma 	 	 630)O	 65000
Pasta de madeira com mola de nickel para pa- •

pel de carta, uma 	 65000
Pasta do madeira com mola de nickel para na-

65001

pel de officio. uma '	 7503075000
Pasta de made i ra com mola de nickel para pa-

pois de peso, uma 	 	 55000
Pasta de marroquim de 0 m,50X0m,32, uma' 	

	

4t$000	 45455003300
Pasta do marroquim com folhas, duas chaves, de
.	 01%18 x 021 ,32, unia 	 	 1305000 1305030
Pasta de marroquim com lettreiro dourado,

uma 	 	 4550Q0	 455000
Pasta de oleado para papeis com flores, n. 150,

uma 	 	 125030	 425000
Pasta de oleado para papeis simples, de 0111,50X

- X0E1 ,35, uma  -	 85000	 85000

Pape) para cópias, de - 0%75, - n. 810 (peca,

Úni 	 .

, 10%00), unia... 	 .

'3"'	 ;',1
g) 'rC"G"). 	'

.•-) ca,..p
-;-; E
ta: ' "i	 •

w ""	 •-...
.13 j".n. r.r.:	 2e.	 C)

aa. a a.S
Ia

IGSGOa 165000

4$500 45503

35000 35030

45000 45000-

165000 165900

16,5000 '165000
45000 45000

95800 05830

45')00 45000
$409 $400
5100. 5100

495500 195500
25700 25700
25700 25700

175000 175030

$233 5230

de 1%00, peça de (01'1 ,00 	
. Papel nume, Sm i th •aleynier, liso, pesando cada

resma sete kilos, resma 	
Papel Fiume, Smith- Meynier, pautado, com 33

unhas, pesando cada resma, sete kilos, res-
ina 	

Papel Fiume, Smith aleynier, pautado, com 33
linhas, pesando cada resma 4k,800, resma 	

Papel Florete de la, pautado, resma 	
Papel Florete de 2, pautado, resma 	
Papel Florete de l a, liso, resma 	 •
Papel Florete 'de 2, liso, resma 	
Papel Godem, pautado, com 33 linhas, pesando

cada resma sete kilos, resma 	
Papel Hollanda, pautado, de 0 E1 ,40X0a1,26, res-

ina  •
Papel llolla.uda, pautado, do 01".70x0m,50, res-

ina 	
Papel Ilollanda, quadriculado, de Ow36X0a1,24,

resma 	
Papel Ilollanda, quadriculado, de 0nal8X0",30,

resina 	
Papel Hollanda, quadriculado, de 0111,90x014,66,

resma 	 , 	
Papel imperineavel para .copiadores, em 1/1,

folha 	
Papel impermeavel para copiadores, em 1/1,

double, folha 	
Papel de linho azul para capas de, processo (res-

ma de 400 folhas), uma 	
Papel de linho Bank noten-post (resina de 500

folhas), uma 	
Papel de linho Extra Strong (resma de SOO fo-

lhas) uma 	 •
Papal de linho Linen Bank (resma ' de 500 fo-

lhas), uma 	
Papel de linho Roya) Buchks Vellun (resma 500

•folhas), unia 	 •
Papel de linho Iloyal Vellun, pautado 33 linhas,

resma 	
capei do linho Th. Prado, pautado, 33 linhas,

-resma 	
Papel mata-borrão cartão, branco, grosso, para

.015000 2.15000

185500 185500

195000 195000

165500 165500
135800 135800
135000 135000
135500 135500
125600 125000

165503 ' 165400

355000 355)00

855000 855000

485000 485000

855000 855000

2005000 '2005000

$700 5700

15100 1$100

255000 2a5C00

405030 405000

455030 455000

455060 455000

035000 635CO3

335030 335000

235003 235000

Papel Rives B. F.-K., pautado, 33 linhas, rama, 	 4.4o00
Papel tela transparente n. 6, de Juan), Sehlei-

Pasta de papelão grosso com lombada inteiriça 	 .
e cantoneiras de carneira, com os respecti-

	

' . vos cadarços, de 0a1 ,50x0E2 ,40x0m,30, i ma . 105000	 105000
Pasta de papelão grosso conealombada inteiriça

e cantoneiras de carneira, com os respecti-
vos cadarços, do 0m,10x0 a,40x0i11 ,33, uma	 13,5000	 135000

Pas ta de papelão grosso com lombada nteiriça
•e cantoneiras de carneira, com os respecti-
vos cadarços, de O E',20x0m,a0x P .30, unia	 1550a0	 135000	 .

Pasta de papelão grosso com lombada flexivel e
cantoneiras de marroquim, com os respecti-
vos cadarços, de 0m ,50x0'°,40x0m ,30, uma.	 135000	 135030

Pasta de papelão grosso com lombada flexivel o
cantone,h•as de . marroquim, com os respacti-

• t os cadarços, de 0 1",10x0m ,40x0a ,30, uma.	 115000	 1453C0
Pasta de papelão grosso com lombada Ilexivel e

cantoneiras de marroquim, com os respecti-
• • vos cadarços, de, O rn,20X0,40X0',3), unia.	 165030	 165000

Pegadeira de metal amarello, - sortidas em ta-
manhos, uma  •	 •	 35500 3

Pegadeira de nickel, sortidas em ta.manhea unia 	 45030	
.11.55n

Punas Blanzy (caixa de 10J), uma 	 5500	 55500
Pennas Brandauer 0, para desenho em cartas;	

,5

	

,	 .
carta 	 45000-	 459

' Pennas.Brandauer -qualquer numero (caixa do 
100), uma 	 •	 55390	 55300

Patinas O. Loonnard & C. qualquer numero 
(caixa do 100), uma '	 5$709

Palmas, Estcrbrook & C., qualquer-	
5500

numere	
7

(caixa de 100), urna 	 •	 55500	 55300
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Preço de unidade

00	 00 ioc -d	 lu c,

r.3.'Especificação	 to ,1
e,
- 3

Punas Falcon qualquer numero (caixa do 1.00);
uma 	 .	 . 	 	 5520)

	
5$200

remias Gillot's qualquer numero (caixa do 1u0), 	
/45700uma 	 	 /45700

65200Patinas Gillot's em cartas do 12, n. 850, carta 	 	 65200
Nanás I. Globo, qualquer numero (caixa do

100). uma 	  -•• 45700
	

45'700
Pennas Legal, qiialquer numero (caixa do 100), 	

65200uma 	 	 65200.	 •Pennas Perry, qualquer numero (caixa do 1.00), 	 .	
• 55600urna 	 	 55600

Maceis de pello Superior, as. 2 e 3, para copia- 	
455.00dores, iim 	 	 " tiSsoo ''	. 	 .

Pincéis do palio superior para desenho, sor- 	
. 35000tidos, um 	 .	 35000

Prancheta do madeira do 0 11 ,60x0m,10, uma-	 fl•25000
	

223000
1:;05000'Prancheta de madeira de 2',00x1. 14,10, uma...	 1505000

Prensa para copiadorea de ferro batido superior,
O'a 40><0,30, uma 	  2105000 2103000

Itaspadeira-caniveta do Redgera com cabo do
osso, ama  •	 45700

	
45700

Raspadeira-canivote de Rodgars com cabo da
abano, uma 	 	 35800

	
35800

Repas do borracha de A. W. Faber, de • 012,20, 	 • ..
soaurna 	  ` 15600.

Reguas do borracha. de A. W. Faliu, do 0%30, . 	
2$203.rima 	 	 23200

Reguas de borracha de A. W. Fabor, de 0",40,
uma 	 A 	 	 . 35200.	 35230

Reguas de borracha do A. W. Faber, do 0%50,
umti 	 ofa-. 	 • 35700

	
35700

Rcguas do madeira com filete de metal; de 0m,30,- •	 '25S00uma. 	 	 25503
Regalas do madeira com filete demetal, de 0m,40,	

35000uma 	 	 :4000
Regua.s de madeira com filete de matai, do 0/4,00,

uma 	 	 45000
	 4500

lleguas do madeira com filote de metal, do 0°,60,
uma 	 	 05000

	
55000

Reguas do madeira com filete do metal, de P",00, 	
03000Uma 	 	 •	 9000

Spring folio do l'o,i• ry & C., n. 1, um 	 	 71000
	

75000
Spring folio de l'erry & C., u. 3, um 	 	 lat5o0

	
10 SOO

Sp ing 'ollo do Perry (!ir C., n. 4, um 	 	 15...04
	

(5$0,a)
24000Sp ng filio do Perry & C., -n. 9, um 	 •	 2 la• aa)

Tasuaaa Rodgers, tamanho ir.  5, uma 	 	 71000
	

711000
9S500Tesoura Rodgers, tamanho a. 8, uma 	 	 96500

Tinta para carimbo A. Hauria, vidro 	 	 1 1-40
	

15500
Tinta-para desenho azul da Prussia, • tijollo 	 	 ' 2$700

	
25700

Tinta para desenho carmin, tubo 	 	 31,800
	

35300
Tinta para deserdio carmin Dragão, tijolo 	 	 85500

	
85500

Tinta para desenho clefrance» em caixa do
24 páos. caixa 	  .., 	  .	 485000

Tinta para desenho Nankin, tij&o 	 	 /1000
Tinta . para desenho Nankin ',tinida alligginsa,

vidro 	 •• 	 	 ,	 25700	 -25700
Tinta para desenho, outras côres, tijolo 	 	 25700

	 2$700
Tinta para desenho ePelikan» em tubos de qual-

quer côr, tubo 	 ,	 •	 65000
	

65000
Tinta para escrever Blue-blak Stephons, litro... 	 75700

	
'75700

• Tinta para escrever caratiu liquida (A.. alaurin),
vidro n. 01 	 	 15100

	
15-1,00

Tinta para escrever earmin liquida (A. Illaurin),
vidro a. 75 	 	 13700

	
15700

Tinta para escrever escarlate Stephens ou Cac- 	
25800tus, vidro ena,1/8 	 	 25800'

Tinta para escrever escarlate Stephens ou Car- 	
35100tora, vidro em 1/4 	 	 •	 33100

Tinta para escrever escarlate Stephens ou Cal.-
tora, vidro eia lia 	 •	 '75000

	
75000

Tinta para escrever, preta, Sardinha, litro 	 	 35700
	

33700
Tinteiro de crystal coai, tampa de metal, do	

6500001,055, um 	 	 65000
Tinteiro do cryatal com tampa do metal do 	

73À0tra ,u65, um 	 	 15400
Tinteiro de vidro com tampa do metal com mola,	

3$900u. 2, una 	 .	 35909

Preços de Unidade

nrecificaçãoL Unidade,'

Tinteiro de vidro cem tampa, do Metal com
. mola, n. 2 1/2, um 	 	 45600	 4500

Tinteiro ' do vidro com tampa. , do metal com
mola, n. 3,.um 	 	 45900	 45900

Tira-linhas Kern n 107, em caixa, um 	 	 165010	 165000
Tira-linhas Kern n. 108, cru caixa, uni 	 	 1.65000	 105000
Tympano de metal branco do corda, para mesa,

grandes, um 	 	 ,a155000	 253000 •
Tymp ano do metal branco do corda, para MC3R,

médios, um, 	 	 .125000	 123000,
Transferidor do colluloido do Oci,20•de'cliametro,

.	 um  •	 133000	 (35000 •
-,Obrigam-se s .:fornecer de primeira qualidade o conforme as'

amostras acceitas ex stentoa, Iodos os artigos offerecidos nesta pro-
posta, sujetando-sa kl multas e mais condições a que ao refere
edital publicado para esta concurrencia. •o• no contracto que assi-
girarem.	 .
• Rio de Janeiro,-20 de novembro de 1.916. -Arnaldo Braga à. Comp. .

• • Os abaixo assignados maradorca á rua Sete de Setembro n. 223,'
obrigam-se a fornecer os artigos.seguitttes: 	 •

Preços do Unidade

Espcelficaçáo- Unidade

..
Agulhas para coser processos, papel 	  •	 254N9	 25400
Almotolia para machina. de escrever, uma.-	 255‘.,02339O
Arame em carretel para encadernação (qual:

quer numero carretel grande), um 	 	 281000	 285000
Barbante fino do diversas..córes, kilo 	 	 53900	 MOO.
Barbante pardo grosso em novellos, kilo 	 	 0300	 45300
Barbante pardo em chieUte, kilo 	 	 35800	 4$800
Blok notei com 07 folhas, formato peso, um	 25290	 25200
Borracha para machias de escrever, com es-

cova, urna 	 	 15/00	 15/00
Borracha para machina de escrever, sem es-

cova, uma 	 	 58:10	 5830
Buvard do madeira com rosca de metal da

0/8 ,17x0'1 ,10, ura 	 	 35700	 33703
Buvard de madeira com rosca de metal do

On',13x0r*,07, um 	 	 23000	 25900
Buvard do metal nickelado, um 	 	 45800	 45830
Caderneta do branco com 100 folhas, 10x21,

papel Holanda, encadernação comnitini,
uma 	 .	 23200	 25200 •

Caderneta em branco com 100 folhas, 10x21,,
papel Holanda., enca.deruação papel couro,
com cantoneiras, urna 	 	 25900	 25900

Caderneta em branco com -100 folhas, (6x21,
papel Holanda, encadernação do patino
preto, uma 	 	 3520)	 35200

Caderneta em branco para notas com capado
marroquim em 1/8, uma 	 	 35500	 35500•

Caderneta em branco para notas com capa fio-
f alcei de morroquim em 1/8, papel quadri-

culado, uma 	 	 35500	 35300
Caderneta para potro de operarios cora capa do 	 -. ,

marroquim em 1/8, uma 	 	 25200	 25200
Caderneta para ponto de ope raios com 400 folhas

de 16x 21, encadernação de patino preto,
uma 	
	

35800	 33800
Caderneta do 100 folhas, capa de carneira, para

serviço de campo (nivelamento, locação,
etc., uma 	 * .• •	 23800	 23800

Canetas de Ente Pencil na. 1 e2, dnzia 	 	 45950	 45)50
Canetas de madeira com ponta de vidro, duzia 	 iti3000	 115000
Canivete do duas folhas de ItocLa•ers cota cabo	 .

de madreperola, marfim ou tartaruga, um	 83100	 83f40
Canivete do tres folhas de Rodgers cora cabo do ..

madroperola, marfim ou tartaruga, uni.. a	 105000	 I,05030

485000
115000

•
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Preços do Unidade
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Especificação — Unidad4

te de kriatro folhas de Rodgeas com cabo

	

d &rola, inaram ou tartaruga. um 	
a uma folha' de Rodgers com cabo de

.btafakio _ou Madeira; um  • • "

1

 #anaaple de duas folhas Rodgers com cabo de
. Maio ou madeira; um 	
:Cartapagem de papel nume Smith aleynier, 33

linhas, 50 folhaas; uma 	
Cartonagem ale papU Fiume Smith Meynier, 33
• linhas,  100folhas, uma 	

'Cartonagem de papel Ilollanda, 33 linhas,. com
50 folhas, uma 	

t artoaagem de papel llollanda, 33 linhas, com
100 folhas, uma  •

eartanagem de papel Th. Prado, 33 linhas, com
5õ folhas, uma 	

Çartonwaern de papel Th. Prado, 33 linhas, com
(00 folhas, uma 	

resta de vime para papeis; -médias uma 	
Cesta de vime para papeis, para mesa, par 	

_	 Cintel Kern n.. 74. um 	 • •
'Colchetes para prender papeis, Galli; grandes

(caixa de 100), urna 	
Colchetes para prender papeis, Cem, pequenos

,	 (caixa de 100), uma 	
Colchetes para prender papais, O K, lata 	
Colchotas para prender papeis, Sei!'. ns. 410 a

i ' 45 (caixa de 1/2 grosa), urna 	
Deposito de folha ¡para agua para pinceis de

copiadores, una  •	 .
Deposito de louça •fpara , agua para pinceis do

copiadores, um 	 .
Elásticas do Eberhard Paliar sortidos em tama-

nho (caixa de grosa), uma  -
Enveloppes de papel encorpado, branects, de.

0a1 ,10x01",15, cento 	
Enveloppes de • papel encorpado, brancos, de

0%21 x 0%12, cento 	
Enveloppes , de papel encorpado, brancos, do

0 ra ,25x0,14, cento 	
Enveloppes do papel encorpado, brancos, de

• -	 Ota ,28X0in,14, cento 	
Envelppes de papel encorpado, brancos, ,de
• . 0°1,28X0"1 ,20, cento 	

EnVeloppes do papel encorpado, amarellos, de
0%12 X 0°1 ,18 , , cento 	

Enveloppes de papel encorpado, atuarellos, de
Ot",225 x 0%145, cento 	

Enveloppes do papel pardo, de 081,155X0',125,
formato sacco, cento 	 a

Escala de aço de 0°1 ,30, unia 	 .
Eseova para limpeza de machina do escrever,

uma 	
Esphoras de vidro para limpar patinas, kilo....
Espingo para desenho, Mal 	 a•
Esponja fina para lavar desenhos, urna 	
Esquadro alongado, um. a 	 .
Esquadro de borracha para desenho da 45°,!

0%20, um 	
Esquadro de' borracha para desenho de 030,

.. O,20, Mai 	
Esquadro do madeira para desenho de 0%35,

r - um 	 "-
Esquadro de. madeira para desenho de 0°1,40;

um 	

	

Esquadro de madeira para desenho de 45°, mu 	
,

-Estojo de desenho com' compasso de reducçao,
• Kern, n. 233 um  .

Estojo de tira-linhas, 	 com duas pontas sobresaa
.--, lentes,- liem, ri. 108, um 	

Fita para ra:.caiaa, de escrever, de cópia ou sem
a- • cópia, qualquer fabricante, urna 	 -

Folhinha cle 'desfolhar para escriptorio, urna 	
Giz ora forma cylindrica de diversas caros; grosa
fflodets de porcellana de fundos rasos de 0° 1,02 a

-- • 9%,9, uni	

Godets de porcellana de fundos rasos de 0,073 a

	

135000	 1300	 "cala)), MU  -	 15800	 4580e.

	

Comina arabica, em grão, clara e escolhida, kilo 	 45000	 45900

	

25800	 25800 Gomara arabica liquida cora pincel, A. Maura],
vidro ri. 373. 	 	 :35200	 3$200

	

' 15500.	45500 Comina arabica liquida com pincel, G. Toiray's,
vidro n. 26, 	 	 3$.103	 35103

	

25100	 25100. Gomma arabica em pó, francaza, vidro de 500
grammas 	 .	 5$000	 55000

	

35100	 33100 Laca() nacional em páos, Monteiro, kilo 	 	 4$;i00	 45500
Livro em branco de 100 folhas, papel almassa

	

25900	 25000	 em 1/2, encadernação commum, um 	 	 45200	 45200
Livro em branco do 50 folhas; papel' 1/2 IIol-

•

	

35900	 35900	 • landa, encadernação do patino preto, um.	 55200	 55200
Livro em branco do 100 folhas, papel 1/2 Rol-

	

35500	 351500	 landa, encadarnação de panno preto, um.	 85000	 85000
Livro em branca do 100 folhas, papel llollanda,

	

45800	 45S00	 numorad; •,, de 01°,363X321,235, encadar-

	

35800	 35800	 nação de patino preto, um 	 	 105500	 1051500

	

1:5000	 175030 Livro em branco de 200 folhas, papel Ilollanda,

	

585000	 585000	 numeradas, de 0"1,3 x 0 rn a293, encader-
nação de panno preto, um 	 	 245000	 215000

	

25000	 25000 Livro caixa de 30 folhas, papel Ilollanda, nume-
. radas, de 01°,10x0"1 ,26, encadernação do

	

15700	 1500 '	 patino preto, com lombo e cantoneiras de

	

2a10.0	 25100	 marroquim, com inscripção e denominação
. - em latiras douradas, conforme' modelo em

	

2$400	 25100	 uso, um 	 .
Livro copiador de 500 folhas de 0%287 X 01%210,

	

85000	 85000	 papel japónez, numeradas, com Mica, en-
cadernaçaio de papel-couro, com lotei» e

	45200	 45200	 cantoneiras de marroquim, um  ' 	 • 155000	 15500a. .
Livro copiador de 500 folhas de Ona358X0',210,

	

18,5a03	 18,51500_ •	 papel japonez, nuineradas, com ind:ce, ali-
' caclernação de papel-couro, com lombo o

	

35800	 35830	 cantoneiras de marroquim, um 	 	 165800	 165806
Livro copiador de 500 folhas do 02‘,38 x laz°,26,

	

35003	 55000	 papel japonez, nnmeradas, com indico, eia-
- c,adernação de papel-couro, com lombo o

	

75000	 • 75000	 cantoneiras de Marraquim, um 	 	 185300	 18303
Livro copiador do -500 folhas de 0%31 X 0%21,

	

•95000	 05000	 papel japonez, numeradas, com indico, en-
cadernação de papel-couro, com lombo e

	

10;000	 10000175000	 ' 175030cantoneiras de Marroquim, um 	
Livro de 100 folhas, para resumo •de • ponto. de

	

25E0	 25100	 0°1,33x01°,23, encadernação da panno preto, :
URI 	 	 145000	 115003

	

5;5000	 55000 Limpa-pennas de louça, um 	 	 35200	 35200
Machina de numerar de Bogounan, cinco rodas,

	

3,5800	 35800 '	 quatro repeti7ae3, uma 	  '3205000 1205000

	

105000	 105003 Molhador rotativo, de crystal, Para estampilhas,
um 	 	 45500	 4,5500

	

25800	 25800. Papel apergaminhado de 01°,96x012,65, de 20,	 ....

	

355000	 355000	 34, 30 e 40 kilo3, kilo  . 	 35800	 35800

	

5800	 5800 Papel carbono preto, azul e encarnado, Derby

	

3a.0o0	 3500o	 (caixa de 100 folhas), urna 	 •	 '155003	 155001

	

35200	 4200 Papel carbono preto, azul e encarnado, Cano-
nium (caixa de 100 folhas), uma 	 	 165000

• • -5030	 .55000 Papel cai allinho n. 144. para desenho, folha 	 	 . 35200
Papel cartão branco de 50 kilos, folha 	 	 • 5380

	

55003	 -55000 Papel cartão para capita de diversas cores, folha 	 5180
• Papel cartão marmore de diversas coares, folha. 	 5350

	

' 75000	 7000 Papel para cópias, de 0 1°,75, n. 81.0 ( peça
-	 40%00), urna 	 	 '18,5500	 185500

	

85a00	 85500 • Papel de caros B. 13. de 24 kilos, kilo 	 25600	 25600

	

9$000	 95000 Papel de caras B. B. de 30 kiles, kilo 	 	 '. 23600	 25603
Papel para embrulho, encorpado, de 141,26x

	

1305000	 1305000'	 X0°1,95; apergaminhado, folha 	 	 $233	 . 5230.
Papel do ferro prussiato para cópias de desenho,

155000 . 155000	 de la°,00, peça de .10%00 	 	 215500
Papel Florete de i a, pautado, -resma 	

55100 * 55100 Papel Florete de 2a,' pautado, resma. i 	 o O	

138000i

3

	

35200	 35200 Papel Florete de 1°, liso, resma  " 	 143256:301 • -

	

. -9,3000	 9;000 Papel Floreie de 2', liso, res.ma 	

- resma  •	 385000	 385000

 1.2,5700
Papel. liollanda, pautado,- cie 0,40 X 0",26,

-•

	

5800	 5800

305030	 30,500a

16$00)
3200

'	 . 5380
5180
5350

24550)
435000
125s00
135600
125700



Preços de unidade

EsPecificação — Unidade

o
p

dbn k•-•
9,••0 -4 oé,

o

Preços do unidades
o	 o

• 'ri
en
M
Co ••I,w o
:ti e

o •

rn,2

▪

 3...
O...-.

	

o --.	 r,.. •E:pccifleação — Unidade	 to 5, 5	 to,..1c., --

	

.9 ,-; .5	 p. o 0

	

 

E t-1 	12 E ,..: o

Lz..1 '-' e:
o	 o --O

w. ulula-feira 23
	

DIÁRIO ()Ft
	

de 1016. 13213
ro~~....gr.~~

Papel Ilollanda, pautado, de 0%70 x On',50,
"esma 	 	 005006	 00$000

Papel llollanda„.quadriculado, de 0,36x0m,24,
resma 	 	 45$000	 .455000

Papel impea •meavel para copiadores, em 1/4,
•folha 	 	 5800	 $800

Papel imperineavel para copiadorez, em 1/4
^ double, rolha 	 	 1$000	 1,5630

Papel impressão nussa. coma-mui A. A., de 30
a 5o kilos, k.lo 	 	 25200	 25200

Papel impresVie massa connuum 13. B., de 30
a 50 kilos, kilo 	 	 2S200	 25200

Papel impressão massa especial, kilo 	 	 25300	 25500
Papel impressão massa especial de P ., kilo 	 	 23300	 25300
Papel de linho azul para capas • do processo

(resma de 400 folhas), uma 	 	 225000 i 225000
Papc1 do linha Bank noten-pest (resma de 500

• folhas), uma 	 	 35'3000	 355000
Papel de linho Brazil (resina de SOO folhas), uma	 415003	 415000
Papel de linha Extra Str,ing (re gula de 300

folhas), uma 	 	 395000	 305000
Papel de linho 'jun Bank (resma de 5i..0 folhas),

uma 	 	 405000	 405000
Papel dc linho lloyal Vellun, pautado. 33 linhas,

rCSIlla 	 .	 315000	 345000
Pape) de linho Th. Prado, pautado, 33 linhas,

•resma 	 	 225500	 235500
Papel malta borrão carlão, b..arico, grosso, para

copiadores, folha 	 	 5300	 $500
Papel mata-barrão cartão, branco pesam") cada

resma da 480 folha' 120 .C, folha 	 	 $450	 $150
Papel mata borrão fina para int:c:rodar, f,flia 	 	 $200	 5200
Papel quadriculado, forrada ii. 111 de 0m,15,

Sble-cher	 11111a(peça de 10.00), 	 . 415000	 445000
Papel ltecastro de 0^',51.5x0,700, n. 3 (resma

de . 0) rolhas). uma 	 	 08$00	 985000
Papel itegiitim de 0 1',000x0 1 ,470, n. 4 (resma

de ::00 rolha;), uma 	 •	 805000	 803000
Papel Ite,rist o de O u .600x0m ,810, n. 1. (resma

ie 300 folha:). um . 	 	 1505000	 1505000
Papel Ilegistro de 0 i".610x0m ,96), n. O (resma

de 50 i folhas), uma 	 	 1755000 1735000
Papel Iletrist. o de O m .790x0m ,360, n. 2 (caixa

de sio filhas), unia 	 -	 1255000	 1255090
l'apel Uives B. F. E. pautado, 33 linhas,

resma 	 	 355000.	 355000
Papel sem fim sem forro, n. 702, de 1m,47-

Sdileicher;metra 	 	 35500	 35500
Paret tela transparente n. G, de 3."',36, nina 	 °	 45300	 48500
Papel Negetal ri. 142, 'de 0",03. metro 	 	 25200	 25200
Papel Ve igé alinasso superior, liso, re-ma 		 415200	 1.k5200
Papel Vergé alinassa, superior, pautado, resma	 11,7700	 115700
Pas a portatil . de couro, de 0,40x0m,28

(abertas), com duas . chaves, uma  ' 	 455000	 455000
.Pasta de madeira com mola de nickel para

papel alm'asso, unia 	  ...	 .	 ' 55800	 55800
Pasta do madeira com mola de ninei para

papel de carta, uma 	 	 35100	 35100
Pasta do . malePa 00111 10311 de nickel para
Pasta de madeira cem mola do nickel -para

papel de olicio, Uma 	 	 65800	 65800
Pasta de madeira com mo!a de nickel para

.. papeis de pese, uma 	  - 55400	 Z>5 'AO
Pasta de marroquim de 0",30x0m ,32, 1101,1 	 	 385000	 385000
Pasta de inarrcen`.1n com folhas, duas chaves,

.	 de O n',48x0m ,32',. uma 	 	 1255000	 1255000
Pasta de Marl'Oqiiiin corri lettreiro dourado, uma	 405000	 405000
Pasta de oleado para papeis com flores, n. 150,

uma 	 	 95800	 95800
. Pasta de oleado para papeis simples, de O'n,50X

-x0m ,35 ., uma 	  . 75300	 735;00
Pasta de papelão grosso com lombada inteir'ça

e cantoneiras de carne ira, com os respe-
ctivos cadarças, do 0m.50x0",,40x0,30,
urna. 	  . 93000	 93000

Pasta de papelão 
t'
°Tosse com- • lombada interiça

e cantoneiras de carneira, COM 03 respe-
ctivos cadarços, de Orn,i0xOtn,40x0m,30,
uma 	  . 05800	 MOO

Pasta de papelão grosso com lombada inter:ça
e cantoneiras de carneira, com os respe-
ctivos' cadarços, do O'n , 20x 0'3 ,40 x Om , 30,
uma  •	 125000 ' 125003

Pasta de papelão grosso com lombada flexivel
e cantoneiras de marroquim, COM os respe-
ctivos cadarços, do 0ia,50x0m,40X021,30,
nm 	

Pasta cio papelão grosso com lombada tlexivel
e cantoneiras do marroquim, com Os respe-
ctivos cadarços, do 0a1,1.0x0d',40x0m,39,
uma 	 	 •135009	 135000

Pasta de papelão grosso com lombada flexivel
e cantoneiras de marroquim, com os respe-
ctivos cadarços, de O na , 20 x0m ,1.0 X" 30, -
uma 	 	 135000	 435000

Pegadeira de metal amarello—sortidas em ta-
manhos,' urna 	 	 35300	 3.530

Pegadcira de ii:ckel—sortidas em tamanhos,
- uma 	 	 45500	 45500

s Pennas B:anclauer 0, para desenho em cartas,
- carta 	 	 45500	 45500-

remias D. Leonard & C. qualquer numero
(caixa de 100), uma 	 	 65000	 65000

Punas Esterbrook • dl C., qualquer numero
(caixa de 100), uma 	 	 65000	 65000.

Nmina • J. Globo, qualquer numero . (caixa
do 100), uma 	 	 45600	 45699

remias Legal; qualquer numero (caixa de 100)`
uma 	 	 63100	 65100

Percevejos «Grip» de metal para prender de-
senhos,- sortidos em tamanhos, caixa... 	 	 95000	 93000

Peso para papel do 400 grammas, de crystal,
- um 	 	 65500	 65300

Pinceis de pello superior, mi. 2 e 3; para co-
piadores, um 	 	 4500'	 451:0

Prensa para copiadores de ferro batido supe-
rior, de 0m ,40x0m ,30, uma 	 	 	 2105000 2105900

Prensa para copiadores de ferro basido supe-
ricr,de bm ,40x0 2 30, com mesa, uma 	 	 208500) 20s$000

Reguas de madeira com filete de metal,. de
0P,50, urna 	 	 45000	 45030

Ileguas de madeira com filete de metal, de
0m ,G0, uma 	 	 45100	 45100

Reguas de madeira graduadas, com graduação
de P',00 a 1 m ,30, uma 	 	 	 185000	 185000

Sabonetes perfumados estrangeiros (caixa de
tres), uma 	  , 	 	 63500	 65300

Sabonetes perfumados nacionaes (caixa de tres),
uma 	 	 nswa	 35103

Spring folio de Perry & C., n. 1, um 	 	 65900	 65900
Spring folio de Perry & C., n. 3, uni 	 	 95900	 95030
Spring folio de Perry & C., n. 4, um 	 	 125300	 125500
Tesoura Itoilgers, tamanho n. 5, uma 	 	 58700	 55700
Tesoura Rodgers, tamanho n. 8, unia 	 	 • 6$7C0	 .65700
Tinta para carimbo A.•Maiirio, vidro 	 	 15100	 15400
Tinta para desenho azul da Prussia, tijolo 	 	 25600 •	 25600
Tinta para desenho carmin, tubo 	 	 35800	 35800
Tinta para desenho Nankin liquida «Iliggins»,

vidro 	 	 25700	 25700
'finta para escrever 131ne-blak Ste,pliens, litro 	 	 85000	 85000
Tinta para escrevei' carndn liquida (A. Maurin),

vidro n. 61 	 	 15800	 isso
Tinta para desenho preta, Monteiro, litro 	 ------33000 -	 35600
'finta para desenho preta Sardinha, litro 	 	 35000	 35000
Tinta -de impressão Labour, n. 8," kilo 	 	 75000	 75000
Tirita de-impressão babem', n. 10, kilo 	 	 8000	 85000
Tiri ta de impressão nacional, kilo 	 	 45800	 45800
Tinteiro de crystal com tampa de metal, de

6%055. um 	 	 7$500 

115000	 115000
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Rapeeificação Unidade

Especificação

Novembro de 1918

Vreços de unidade - 1 abaixo assiznaio, morador á' rua da Quitanda u. 74, obr;ga-se
a fornecer os seguintes artivs:

<•,:l Lã

nifileiro de trystal t om tampa de metal, dó
. 0'6 ,065, •nin 	 •	 ¡moo	 osoco

;Tinteiro de F. Soonneckenn, simples, um...,...	 135090	 135000 Barbante corda em .noveaos,
Tinteiro de, P. Soenneekenn, duplo 	 	 245000	 215030	 fia 'balite fino de-diversa; cimas, ki:o 	

45000
65000

p•
5) o	 .

45000
65000

' deTinteiro	 vidro com tampa cie metal com 	 Barbante pardo grosso em novelioa, kilo 	
mola, ii. 2, um 	 ..	 35700	 35700 -Barbaute pardo em chicote, kilo 	

Tinteiro de vidro com tampa de metal com	 Bibliorata de officio, uma 	
mola, it. 2 1/2, um 	 	 4$500	 400 -Bleck notes com /07 folhas formato peso, um...

Tinteiro do vidro com tampa de metal com 	 Borracha para lapis-tinta, uma 	
mola n. 3, um 	 	 45800	 45803 

• Borracha para machina de escrever, tora es-
Tira-linhas Kern, n. 107, em caixa, uni 	 	 155000	 155300	 cova, uma 	

. rira-linhas Kern, ri. 108, em caixa; um 	 .	 1.55000	 135000	 Borracha para machina de escrever, sem es-
'Toalha de linho, de 1°,10x0 u1,55, uma 	 	 43000	 4$000	 cova, uma 	

45300
35300

303030
25300
15000

15190

$830

153(10
35800

305000
25500
15000

•	 (5400

$859Tynipano de metal branco de corda, para mesa, 	 Buvard do madeira com rosca de metal de
"	 grandes, um.. . 	 .	 205000	 205000	

00.17X0m,40, um 	
Tympano de metal branco de corda, para mesa,

.	 	
Buvard de madeira com rosca do metal de

33900 35000

J.	 médios, um	 1.2.5000	 1.25000	 01‘,13x0m,07, um 	 35000 35000Transferidor de celluloide, de 0%20 de diametro, 	 Buvard de metal nickelado, um 	
,	 11D1 	 	 125000	 123000	 Caderneta em branco com 100 folhas, 16x24,

55000 55030

Obrigamo-nos a fornecer . de primeira qualidade e conforme as	 • papel Ifolianda,	 encadernação commum,
Mostras aceeitas-e existentes todos os artigoa offerecides nesta pro- uma 	

posta, sujeitando-nos ás multas e mais condições a que se refere e, 	 Caderneta em branco com 100 folhas, 1.6x24,
eilital publicado para . esta concurrencia e no contracto que as.papel Hollanda, encadernação papel curo,
siguarmos.	 com cantoneiras, urna 	

25300

35000

•	 253.00

35000
Rio de Janeiro, 20 do novembro do 3.910.— Villas Boas tS. Comp.	 Caderneta em branco com 100 folhas, 1624,

X	 papel Hollanda, encadernação	 de patino
le • .1 preto, uma 	 '47,300 33300

Caderneta em branco para notas com capa de
Os alaijo askignados, moradores á rua do Rosario ns. 	 e 58	 marroquim em 1/8, uma 	

gbrigaliSe a, fornecer os seguintes artigos:. 	 Caderneta em branco para notas com capa fie-
35690 35000

Preço de unidade	 xivel de marrnquim em 1/8, papel quadri-
culado, uma 	

,••••n 	 re O	 Caderneta para ponto de operarios com capa de
cC	 -0	 marroquim em 1/8. uni 	

o o
	 Caderneta para ponto de operarioc com 100 fo-.°20.2

lhas de 3.6x21, encadernação de palmo
til =•-•Especificação	 93 r;e'	 C.)	 preto,	 uma 	

33600

35000

35)30

33600

35000

35030
4'z'i to	 Caderneta do 100 folhas, capa de carneira, para

-9	 P
serviço de	 campo (nivelamento,	 locação,E;JaQ	 etc.),	 urna 	 35000 35000

•	 Canetas de borracha de J. Pilhei' n. 2.163 a
Tlarbauf,e-corcla em	 novellos, kilo 	 	 25909	 25069	 2.163, (luzia 	
Barbante fino de diversas CAV03. kilo 	 	 ns2oo	 N5200	 Canetas de Eagle Penei ris. ia 2, duzia 	
Barbante pardo grossa einovcllos, kilo 	 	 23800	 25800	 Canetas de nickel e mama de A. W. Faixar
;aarba.nte pardo em chicote, 	 kilo 	 	 25750	 25750	 ou J. Falier, duzia 	
Canivete de urna folha liodgers com eabo • de	 Canetas de madeira de A. W. 	 Faber ris. 7.010

inadreperola, marfim ou tartaruga, um...	 osso	 65300	 • .	 a 7.060, duzia 	
Canivete de duas folhas de Bodgers com caba 	 Canetas de madeira com ponta de vidro, duzia 	

de madreperola, inarfirn ou tartaruga. um .	 .wioo	 75500	 Canetas sortidas de A. W. Faber, duzi•	
Canivete de tres falhas de flodgers com cabo de 	 Canetas para rond de Sõennecken, duzia . 	

madreaerola, marfim on tartaruga, um....	 05503	 05500	 Canivete de duaa folhas de Rodgars com cabo
Canivete de quatro folhas de Itodgers com cabo 	 de madreperola, marfim ou tartaruga, um.
-	 de ruadreperola, marfim ou tartaruga, um.	 1.25503-	 125500	 Canivete de tres folhas de Bodgers com cabo d3
Canivete de uma folha de liodgeis com cabo de 	 madreperola, marfim ou tartaruga, um 	

bufalo ou madeira, um 	 	 25300	 Canivete de quatro folhas de liodgers com cabo35300	 do madreperola. marfim ou tartaruga, um.Canivete de duas folhas de Bodgers com cabo do
bufai° ou madeira 	 	 Canivete de uma folha de Rodgers com cabo do4;500	 45500	 bufa i° ou madeira, um 	Canivete de tres folhas de flodgers com cabo de
Maio ou madeira, um 	 	 65500	 Canivete de duas folhas do Rodgera com cabo65500	 de bufalo ou made i ra, um 	Cesta de vime para papeis, médias, 	 uma 	 	 35800	 35800	 Cantoneiras para prender papeis, grandes, cai.Cesta de vime para papeis para mesa, par 	 	 i55500	 155500	 xa, de 100 	'If,sponja fina para lavar desenhos, uma  • 	 45500	 43500	 Cantoneiras para prender papeis, médios, caixaComina arabiea em grão, clara o escolhida, kilo 	 35350	 35350	 de 100 	Sabonetes perfumados estrangeiros (caixa de 3), 	 Cantoneiras para prender papeis, pequenas, cai-uma 	 	 8556,	 85300	 xa de 100 	• 35abonetes perfumados nacionaes (caixa de 3),	 Cartonagem de papel Nume Smith Meynir, 33•	 uma 	 	 25800	 25800	 linhas, 50 folhas, uma 	
flbrigaw-se a fornecer de primeira qualidade e conforme as amos- Cartonagem de papel Fiume Smith Meynir, 33

tras acceitas e existentes no almoxarifacio geral todos os artigos erre- linhas, 100 folhas. uma 	
recidos nesta proposta, sujeitando-se as multas e mais condições a que	 Cartonagem de papel llollanda 	 33 linhas, com
pie refere o edital publicado por esta concurrencia e no contracto que 	 50 folhas, uma 	 *	

105900
43030

35300

45500
125039
43000
83003

85500

105000

a3000

35000

55000

'25100

25300

15800

25503

35500

35000

1.05000
45900

55300

45500
•	 125003

43030
83003

85500

105000

(35000

3.000

35600

25400 -

25300

(5800

25300

35500

35000
C.sIgu	 Cartonagem de papel ilollanda,	 33 linhas, com

•	 kuo de Janeiro,	 de novembro de i91.0. 7.13orlido Mala	 Conw,	 100 folhas, urna, 	 45000 • 45000
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Cartonagem da papel Th. Prado, 33 linhas, com
50 folhas, urna, 	

Cartonagem de • papel Th. Prado, 33 linhas, com
100 folhas, uma 	

Cesta de vime para papeis, médias, uma 	
Cesta de vime para papeis, para mesas, par....
Colchetes para prander papeis,- allemães, sorti-

dos (caixa do 1/2, groza), unia 	
Colchetes para prender• papeis, Gem,• grandes

• (caixa de 100), uma 	
Colchetes para prender papeis, Gana pequenos -

(caixa de 100), 11101 	
Colchetes para prender papeis, O. K., lata 	
Colchete; para prender papeis, Self. ns. 410 a

415 (caixa de 1/.2 groza), uma 	
Colchetes para prender papei, Universal Binder,

caixa 	
Deposito de folha para agua para pinceis de co-

piadores, uni 	
Depa.sito de louça para agua para pinceis de co-

piadores, um 	
Descanço de ferro nickelado para canetas, uni 	
Descanço do ferro pintado para canetas,
Elasticos de Eberhard Caber, sortidos em tama-

nho (caixa de groza), uma 	
Enveloppes da papel encorpado, brancos, da

t r.1 ,10x0u1 ,15, cento 	
Enveloppas de papel encoapado, brancos, da

0"1 ,21x0m ,12, cento 	
Enveloppeogle papal encorpado, brancos, do

0%23 x ta°,1 cento 	
Enveloppes da papel encorpado, brancos, d3

ein,28x0m ,{1, cento 	
Enveloppes do papal encorpado, bancos,

Om ,29 X 20m, cento 	
Enveloppes do papel encorpado, .amarailos, do

01°,12x01°,18, cento 	
Envelnppes da papel encorpado, amarellos, do

n',22'3X O n ,145, conta
Envelopes de papel pardo, de 01°,155x0"1,125,

	

formato sacco, cento 	
Escala de aço (li 0'",3). uma 	
Escala de duplo decimal" de martim—Cassella,

urna 	
Escala de triplo decimatro, de marfim—Cassella,

Uma 	
Escova para limpeza da machina de escrever,

. uma 	
Espheras de vidro para limpar patinas,
'Escova para limpeza do machina de escrever,

uma 	
Espheras do vidro para limpar palmas, kilo....
Esp'ngo para desanho, um 	
Esponja fina para lavar desanhos, unia 	
Esponjeiras de louça, unia 	 •
Esquadro alongado, um 	
Esquadro de 1»rracha para desenho de 450,

C 12 ,20, um 	
Esquadro • de . borracha para desenho de 93°,'

Om 20, um 	 • -
Esquadre do madeira para desenho da 0%35,

um 	
Esquadro de macieira para ;lasanha • de Or°,40,

um 	
Esquadro do madeira para desenho do 15°, um.
Estojo do desenho com compasso do reducção,

Kern', si. 233 um 	
Estojo de tir"a-linlias, com duas pontas SlàbreJa,-

lentes, Kern, n. 108, um 	
Fita para machina de escrovey, de cópia, ou sem

copia, qualquer fabricante, urna 	
Folhinha de desfolhar para ascriptotio,
Giz em fórma cylindrica de diversas córes, groza
Godets de porcellana de fundos l'asos de 0"1•02

;5, 0°1,03, um 	

Godels de porcellana de fundas rases 0'2,0'73
45000	 45000	 á 0°1 ,100. um... 	

Gomem a'rabica em grão,
55000	 55000	 kilo 	
45000	 45000. Gomam arabiç liquido Will pincel, A. 1Slauriii;

185000	 185000	 • vidr6 n. 420 	
Gomma arribiaa liquida com pincel, A. Maurin,

15300	 13300	 vidro n. 373 	
Gomma arabica liquida com pincel, O. Toiray's,

15900 ,	15903	 vidro' mi. 24 	
Gomma arabica em pó, franceza, vidro de 500

15500	 15%00	 grani nris 	
252 .30	 25200 Gomil arabica Slackphaste, com pincel, vidro

de 250 grammas 	
25200	 23200 Grarnpos"de diversos numeres para machina de

. • grampar n. 4, milheiro 	
. 25000	 25030 Grampos -de diversos mimaras para machina de

grampar n. 1, liotchkias, milheiro 	
105000 • 105000, Indica eia brochura em 1/2, de 30 folhas, um 	

Indico em imichura em 1/2, de 100 folhas, um 	
45500	 45500 Indica em brochura em 1/2, do 200 folhas, uni 	  •
45800	 '45803 Lacre Lancez eia pzios, n. 8, A. Maurin,
35500	 35030 Lacre inglez em paoa.na3, marca Corôa, kilo 	

Lacre nacional em páosaMonteiro, kilo 	
103000	 105000 Lapis bi-color de A. W. Fabea ou J. Paber,

oitavados, duzia 	
33300	 35500 Lapis bi-color de Jolimin Eaber, n. 7.058, (luzia

Lapis de borracha de A. W. 1,;'aber ou J. Paina
45800	 45800	 para dons usas, quadrados, duzia 	

Lapis de diversas có:es A. W. Pa.ber, duzia....
Lis de diversas divas J. Paliar, n. 3.11763000	 65000	 (caixa de (luzia), uma 	

75000	 74000. Lapis graphite de Siberio de qualquer numero,
dnziá 	

75600	 75600 Lap's. de pedra, dirda 	
Lapis preto de A. \V Faber ou J. Fatiar, re-.

25000	 25000	 doado, dourado, qualquer numero, duzia 	
Lapis-tinta de J. Paber—Kosmos, duzia 	

45930	 459a0 Livro em branco do 100 folhas, papel abri:isso
em 1/2, encadernação cominam, uni 	

Livro em branco do 50 folhas, papel 1/2, Ilullan-35000	 35000
133000	 IMOD	 da, encadernação da panno preto, uni 	

Livro era bmnco de 100 folhas, papel 1/2 Boi-
235000	 235000	 landa, encadernado de panno preto. um 	

Livro ein branca de 100 folhas. papel llollanda,
• numeradas, de 0 111 .361x0 1,235, calcador- -305000	 363000	 nação de palmo preto, uni  •
Livro em branco dea200 folhas, papel llollanda,

2sp0	 4300	 numeradas, de 0 t°,453x0 111 ,295,. encader-363000	 355000	 nação de panno preto, um  .
Livro caixa de 50 folhas, papól liollanda, nume-

25500	 25500	 radas, da 0°1,10x0°,25, encadernação do
363900	 305030	 patino pacto, com lombo e cantoneiras de
15000	 15000	 marroquina, com itiscripçies e denominação
35500	 35500	 em leiras douradas, conforme o modelo em
45200	 45200	 usa, um 	
35300	 35300 Livro copiador de 500 folhas de 0m,287x01°,210,

• papel japonez, numeradas, com indico, eu-
55230	 55200	 cadernação do papel-couro, com lomba e

cantoneiras de marroquim, uni 	
55.200	 55200 Livro copiador do 500 folhas de 01°,338x0m,210,

papel japoaez, numeradas, com indica,
75500	 75500	 cadarnação de papel-couro, com lombo e

cantoneiras de marroquim, um  -
• 95000	 95000 Livro copiador de .500 folhas do 0na38x0"1,20,

93500	 95500	 papel japancz, numaradas, coma . indico, en-
cadernação de papel-couro, com lombo e

1355000

• 

1355000	 cantoneiras de marroquim, um 	
Livro . coplador de 500 folhas de 01°,31x0m,21,

10030	 163000	 papel japonez: numeradas, com indica, en-
cadernação de papel-couro, com lombo e

55900	 55900	 cantoneiras de marroquim, uni 	
35200	 35200 Livro de 100 folhas, para resuma de ponto.- de

105000	 105000	 0111,33x0m,23, eneadcanção de panno preto,
um 	 •11

1.51 ji 0 0	 (5000.. Limpa -pennas de louça,	 ..

,.a, e escolhida,
25000
	

2;003

45500
	

45300

•24900
	

25900

35000
	

356.00

35100
	

35100

44900
	

45900

35200
	

3520i

75300.	 75300

75900
	

75900
350J0
	

n$000
65(00
	

1 (3$000
105000
	

105000
1550)0
	

135000
1'35500
	

155500
55000
	

05000

83500
	

83500
:10500
	

105500

103200
	

105()
.45900
	

43000

43900
	

45900

0390
	

63303
15000
	

15000

23700
	

25100
85000
	

85000

. 45200
	

45200

55200
	

55200

:5000	 .47500

.105300	 105300

245000	 21;000

305003	 30;000

isson	 155000

185500	 185500

205000	 205000

183000 ,	 000

nicto • 35,500
• Ot90	 3,1N



415000

(235000

43700

4500a

a35500

165000
4100

(0000

45000
$400
5500
5a00

203000
25800
23700

(05300

8230

255000

185600

195500

465600
•145000
.435000
1.45200
123700

6$000

603000

435000

825000

-2003000

5700

,15700

25300

-25200
25100

2$100

255003

625000

-325000

•245000

5380

413000

(235.000

45700

45000

(55500

j65000
41:00

105000

4$000
3100
5500
5100

205000
25800
25700

(65300
•

$230

inS000

185000.

.195500

465600
145000'
135000
145200
125703

305000

005000

435000

825000

2005000

$700

15700

23303

25200
25400

2$1.00

255000

025000

a325000

215000

$580
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Preços cie unidade	 '	 Preços, de unidade
o	 o

¡tira de 02 ,40 para aseravor, unia 	 41
achina de aparai'lapis(Autematie penei!), uma,

• adaina de numerar do Ilogotuan, cinco rodas,
quatro tapeações, urna 	 . 	

¥01/4akaor rotativo, de crsstalapara estampilhas,
•: tint 	

Papel apergaininhado de PAMPA°, de 20,
: 31, 30 e 40 kilos, kilo 	 .

rapei carbono preto, azul e encarnado, Derby
(caixa do (00 folhas), uma 	

„Papel carbono preto, azul Ci encarnado, Carbo-
niurn (caixa de (00 folhas), uma... 	 o

Papel cavállinho n. 144, para desenha, folha 	
Papei para cartas com enVeioppes, diplomata,
• .1. alill (caixa 5./50), uma 	 .,
Papel para cartas com enveloppes, superior,

pautado eia 1/8 (caixa ti0aa0), uma...4.w.rn
Papel cartão branco. do 50 kilos, folha 	
Papel c,artao para capas de diversas caros, folha
Papel (arta+) inarmore de diversas ares, folha..
Papel para cópias, de 0%75, n. 810 (peça 10%00),

1/1112. . . . 	
Papel de ares B. B.. de 24 kilos, kilo 	 . .d
Papel de ares É. Dado 30 kilos, kilo 	 a
Papel do c ants de urna "e . do duas faces, for-

mato 10, kilo 	
Papei para embrulho, encorpada, do im,26X

•• X0',95, apergaminbado, folha 	 .
Papel de ferro prussiato para cópias de desenho,

• de 1,00, peça de 10%00 	
Papel Pium°, Smith Illeyniaa, liso, pesando cada
• . resma sete kilos, resma 	 a

Papel Inumo, Smith aleynier, pautado com 33 lia
adias, pegando cada resma seto kilo% resma.

Papel Finino, Smith atoynier, pautado, com 33
linhas, pesando tida resma 4k,800, resma.

Papel Moeda -do {, . pautado, resma 	 .
Papel Fiorde de 2°,.pautado, resma 	 é

•Papel Florete de 1 0, liso, resina... 	 a
Papo! Morde de 2ar liso, resma 	
Papel Ifollanda, pautado, do 0",40x0",20,
• regia 	 a 	

•Papel allanda, pautado, de 0",70X011,50,
resma-	 i.à

,Papel liollanda, quadriculado, de 0,36X0,24,
resma 	

Papel licalanda, quadriculado, de 0,48X0,36,
resma 	

.Papel liollanda, .quadriculado, do 0%60 x0",66,
. • resma 	
•'Papel imperraeavel para copiadores, em {/4,

-folha 	
:Papel impermeaval para copiadores, de 4/4
-	 double, folha 	
Papel de imprimi° Massa cominam A. A., de 30

a ao kilo, kilo. 	 -
Papel de impressão massa commtioa D. B., de 30

a 50 kilos, kilo 	
Papel de impressão massa especial, kilo 	
Papel de Impressão massa especial do primeira,

k ilo 	
Papel de linho azul para capas de processo

(resma de 400 folhas), urna 	
Papel de linho Royal Buchks Vellum, resma do

• 500 folhas, muna 	
Papel de linho Royal Vellum, pautado 33 Unhas,

resma 	
yapel de linho Th. Prado; pautado 33 linhas,

resma 	
:Papel mata-borrão cartão, branco, grosso, para

copiadores, folha 	 ••
"pai mata-borrão .. cartão, . branco, pesan-
••	 do cada resma do 480 folhas 120 libras,

folha 	 .•om mata-borrão .Dimplex eia tiras, para bu-
, Yalfaia,

Papel mata-barro fino para intarealar, folha.-a
Papel quadriculado, sem forro, n. 106 de 0",75a

Schleicher (peça do 10,00), uma 	
Papel quadriculado, forrado ri. 1.14 do 0",75,

Schleicher (peça de 10,00), uma 	
Papel Registro de 0,300x0 11 ,480,n.6 (resma do

500 folhas), urna 	
Papel Registra do 0",410x0"‘,a40, n. 5 (resma

do 540 falhas), uma 	
Papel Registro do 0,515x0,700, n. 3 (resma

do 500 folhas), uma 	
Papel Registro de 0,600x0",470, 13. 4 (resma

de 500 folhas), uma. 	 .
Papel Registro de 0,600x0`2 ,840, n. 1 (rtsma

do SOO folhas), uma 	
Papel Registro do 0°,019X0",060, n. 0-resma

- de 500 folhas), urna 	 .
Papel Registro do 0"1 ,760X0",509, là. 2 (resma

de 500 folhas), uma 	
Papel Registro de 0,765X i' 12, 1.2, n. 2 doublo

- (resma da 500 folhas), uma
Papel sem fins forrado do panno, n 	 431, 4/2

• de 1,42, Sehleicher, metro 	 ..' . 	
Papel sem fim forrado do palmo, si.. 410, do

1'2 ,80, Schleicher, metro 	
Papel som fim sem forro, n. 762, de 1",47,

Schleichcr, metro 	
- Papel sem fim sem forro, n. 707, do laa,85,

Schleicher, metro 	 t 	 •
Papel sem fim som forro, n. 709, do 1.,{0,

Schleicher, metro 	
Pap. el tela transparente n. 6, de 1%40, Schlei-

cher, metro  -
Papel tela transparente n. 0, de 1%38, Schlel-

. cher, metro..... 	 . 	

	

Papel vegetal n. 112, de 0°,90, metro.. 	
Papel aegotal Il. 787, elo P",44, metro 	

	

m 	Papel Verga almasso suporior, liso, resa

	

Papel Vergai almasso, superior, pautado, resma 	
Pasta do madeira com mola de nickel para

papel almasso, uma 	 	 •
Pasta do madeira Com mola do nickol para

papel de carta, uma 	
Pasta do madeira com mola do nickel -para

papel de oficio, uma 	
Pasta de madeira com mola de niekel para

papeis de peso, uma 	
Pasta de oleado para , papeis, com flores, n.150,

- urna. 	
Pasta do oleado para papeis, simplos,de 0,50X

X0",35, uma 	
Pasta do papelão grosso com lombada inteiriça

e cantoneiras de carneira, com os respe-
ctivos cadarços, da 0,li0X0,49x0",30,
Uma 	

Pasta do papelão grosso com lombada inteiriça
o cantoneiras do carneira., com os respe-
ctivos cadarços, do 0",10x0,40x0"1,30,
uma 	

Pasta do papelão grosso com lombada inteiriça
e cantoneiras do carneira, com os respe-
ctivos cadarços, do 01",20x0",40x00,
uma 	

Pasta de papelão grosso com lombada fiexivel
e cantoneiras de marroquim, com os respe-
ctivo] cadarços, do 0";50x0ta,40x0",30,
uma 	

Pasta do , papelão grosso com lombada fleaivel
• o cantoneiras do marroquim, com os respe-

ctivos cadarços, - do 0",10x0",40x0",30,
. uma'	 .

,0 0	 0 0.0Q -r5	 -c3
Cd	 Cd O

0% ...	 UI 1.... •-•..3) .........
ci ,- r,	 7: i:	 eko g. Es.	 to r4r,..

o	 ,9) o—o

til	 2z"-I '7,65

5200 5200

235003 235000

465000 465000

825000 325000

435000 435000

1005000 1005000

885000 B85000

(585000 1585000

1725000 1725000

1355005 1355000

2535000 255a000

.125300 125300

18,5500 iá$:;00

35600 35603

85p93 85000

05300 65500

4$60a 45000

4255820000 20l!41(m

43455030 4:4;550501

455000 155004

65039 45000

550,a0 5$603

65900 65000

-55660 14303

i1$000 11000

85003 .85030

105000 -105000

(35000 135000

135000 155030

(2500) 125030

115000 115600

4$000 105000

Pasta do papelao grosso COM lombada lioxivel

	

$500	 $500	 c cantoneiras de marroquim, com os respe-
ctivosedarços, do 0', 20x0',40>(0', 30,

	

45000	 40600	 urna-



Pegadeira da metal amarello-sortidas °In ta-
• manhos, uma 	
Ponnas Birmingliam, qualquer numero (caixa,
• do (00), uma 	
Pennas Blanzy (caixa do 100), uma 	
Pennas Brandauer 0, para desenho em cartas,

carta 	
Nitrias flrandauer 0, qualquer numero (caixa

de (00), unta 	
• Pennas D.T.eonard & C., qualquer numero (caixa

do (00), unia 	
E'enntis Esterbrook &C., qualquer numero (caixa

do 10(t), uma 	
Punas Falcon, qualquer numero (caixa de (00),

uma 	
Pennas Gillet's, qualquer numero (caixa de (00),

• Pennas Gillot's em cartas do 12, n. 850, carta 	
Perdias J. Globo, qualquer numero (caixa do
'	 (00), uma 	
reunas Legal, qualquer numero (caixa. de (00),.

unia 	
• Palmas NIallát, qualquer numero (caixa de (00),

tuna 	
Punas Perry, qualquer numero (caixa de (00),

1111ta ..ott	
refinas Soennecken, qualquer numero (caia do

".	 (00), uma 	
Percevejos aGrip» do metal para prender (1.0

sunhos, sartidos em tamanhos, caixa......
Peso para papel de 400 granatuas, de crystal;

IMO 	

teso para papel de 400 gi .amman, do vidro,
"tun 	

Pinceis de peno superior, ns. 2 o 3, para co-
piadoras, uru 	

Raspadeira-canivete de Rodgers com cabo da
03.40, urna 	

Raspadeira-canivete de Rodgers com cabo de
ebano, um 	

Regitas daborraeha de A. W. Faber de
uma 	

àojuas do borracha de A. W. Faber de 0°,30,
uma 	

Reguas do borracha. de A. W. Faber do 0°,40,
uma 	 •

Revias de borracha do A. W. Faber de 0°0,
uma 	

fleguas de ebano de 050, uma 	
Ileguw, do Mano de 1°,00, uma 	
Ileguas de madeira com filete do metal, de 0°,30,

uma 	
Reguas cio madeira com filete de metal, de 0°,40,

uma 	
'Xepas de madeira com filete do metal, de 050,

uma 	
&gilas de madeira com filete de metal, de

uma 	
levas do madeira com filete de meta', do 114,00,

unia 	
Reo.uas do madeira graduadas, com graduação.

°de 1. 1'.00 a i m,r.n), unia

Preços de unidade

o o	 o o aoo-o	 omt

Nb 11.2.e„ .0.
r,4

35830	 35800

5500055000
55000	 55000

53000	 55000

55200	 55200

55630	 5%600
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Especificação - Unidade

5$100	 65100

, sma	 ssoop

imma moo
smo	 ovou.

45500	 45300

65500	 65500

35500 um

G$100	 5$300

75300	 73500

03C0	 .93500

75500	 1$500

maa	 .65200

43300	 45500

45600	 45300

45001	 45003

1580a.Issoa

25300	 25300

35303	 35300

35800:	3580
45000	 4$00G

115000	 115000

250)	 25000

2;830-	 23800

3M0	 35800

45000	 45t300

1' 03 "' 85000

içooa .05031)

Preços de unidade

00	 o o *el
o

e5
_

'

GLI
ed

1:1
-
75000

105000
155000
215000
75300

105000
MOO
25600
35600

10500e
Tinta para desenhe «Lefrance» em caixas de 2.1

paos, caixa  " •	 ¡Amo	 46500)
4: "Tinta para desenho Nankin, tijolo 	 	 (25000	 125000

Tinta para desenho Nankin, liquida cdfiggins»,
vidro 	 	 • 2$800	 ince-..

Tinta para desenho outras . côres, tifelo  •	 -	 2800,	 25800
Tinta para desenho «Pelikano em . tubos qual-

quer côr, tubo  . 	 4*.	 63000	 65000
Tinta para escrever Biue-blak Stephens, litro 	 	 85000	 .85000
Tinta para escrever caimin, liquida (A. Maurin),

vidrou. 61- 	 •	 15030	 1530

Tinta pira escrever earmin liquida (A. Maurin),
vidro n. 73 	 	 . 25300	 23500

Tinta para escrever escarlate Stophens ou Can..
iers, vidro em 1/8 	 	 . 35004	 35000

Tinta para escrever escarlate Stephens ou Cai' 	 ;
• ters. vidro em 1/4 	 •	 .35000	 .350

Tinta para escrever escarlate Stephens ou Car-
ters. , vidro em 1/2 	 •	 e:	 85000	 8$004

Tinta para escrever preta Sardinha, litro	 ... • 33600	 85600
Tinteiro de ery'stal . comn tampa do metal, da

0°,055, um 	  .	 	 85000-	 550013
Tinteiro de crystal com tampa de metal, da

0°,063, um 	 .	 ,5	 1$100	 75300
Tinteiro de P. Soennectenn, sinap/es, um 	 j	 t)00	 1,51000
Tinteiro de F. Socuneek.enn, duplo, um 	 	 235003	 235000
Tinteiro do F. Soeuneckenn, triplo, um 	 ti.	 33 1000	45000
Tinteiro de vidro com tampa de metal cena

mola, n. `>., um 	 	 - 33900	 35000
Tinteiro de vidro com tampa de Metal com:

mola, u. 2 1/2, um 	 	 4360	 4300N
Tinteiro de vidro cora tampa de metal com

mola, n. 3, um 	 	 45900	 45900
Tira-linhas Kern n. 107, em caixa, um 	 	 165000	 (65900
Tira-linhas Kern ti. 108, em caixa, um 	 al	 165000	 i63000
Toalha do linho de 1°,100°,55, unia 	 :	 45000	 45000
Tympa.no de metal branco do corda, para mesa;

grandes, um 	 	 .	 w,	 ;24500 " 20350e
Tympano de metal branco de corda, para mesa;

médios, um 	 .	 •3500 .435000
Transferidor de colhi/o/de de 0°40 de diametro,

um

Especificação -- Unida4
•

cri-g

ar....

g r,' á	 to

t». o ez

CL7

•
SPring folio de Pert-y &.C., n. 1, um  -------4 75000
Spring folio de Perry & C., il. 3, um 	 	 ., 105000
Spring folio do Perry & C., n. 4, um 	 • 155000
Spring folio dc l'erry & C., n. 9, um 	 ,.. 215000
Tesoura Rotlgers, tamanho n. 5, uma....,,,...i.
Tesoura Redgers, tamanho n. 8, um 	 	 s.4 '

7.000
(05000

Tinta para carimbo A. Maurin, vidro 	 • 13400
Tinta para desenho azul da Prussia, tijolo '' 25600
Tinta para desenho- carmin, tubo 	 .' 35600
Tinta para desenho cutiaia Dragão, tijolo (03000

	

135000	 135001
Transferidor de chifre, um 	 ,	 75000	 75001

Obrigo-me a fornecer de 1* qualidade o conforme as amostras
acceita.s e existentes, todos os artigis nesta proposta, sujpitando-met
ás multas e mais condições a que se refere o edital publicado p343 OU.
concurrencia a no contracto que assignar.	 •

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1.010.-Luiz Ilacedo-„:
„

O papal Fiume sera fornecido de qualquer outro fabricante logo\
o de Smith & Moynier por não haver no mercado. 	 • .1

Rio do Janeiro, 2.(r. cte ney_e0go do 1.34,-4.0 ifwje
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- Ministerio da Fazenda
Álfandega do Rio' de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 57
Primeira tn. e'scs

De ordem do Sr. inspector se faz publico
Atte nos dias 28 de novembro corrente e 1 o
4 de dezembro' proximo,ao meio dia, serão
atendidas, em hasta publica, nos armazens nu-
meros 4 e 5 do • Caes -do Porto, • re,s-
giectivamente, em lai • 2 e- 3a praças, de
accdrdo com as disposições -do titulo VI da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas,
livres do direitos, a quem- melhor vantagem
afrorecer, no estado • cm • lane • se acham, as
aliercadorias adeante mencionadas, sendo per-
maittido aos donos retiralsas até vespera do
leilão, mediante prova do pagamento dos di-
nãos.

ARMAZEIIR. 4 DO CAES DO PORTO
Lote n.1

SBC: Uni barril n. 101, armado, vasio
'
 pe-

sando 33 kilos. (Sergipe Nova York, 3 de
abril de 1916. Manifesto ri. 320.)

Lote n.

GOM: Duas caixas sem numero, pesando
bruto 110 kilo", contendo 01 meias garrafas
cio agua Mineral natural 'aPirrier», pesando
bruto nas garrafas 72 kilos. (Provence. Mar-
selha, 3 do abril de 1016. Manifesto il. 313.)

Lote n. 3

Adolpho Wobecken & Krebs: Duas caixas
Sem numero pesando bruto 31 kilos, contendo
amostras de vidro n. 1, ordinario, para lam-
peio, pesando liquido cinco kilos. (Montanan.
Nova York, 9 de abril de 1916. •Manifesto nu-
luero 333.)

• Lote n.•4

AKC: Um barril n: 4, pesando bruto 270
kilos, contendo earamellos pesando liquido
231 kilcs. (Idem).	 .

• Lote n. 5	 -

Salutares: Quinhentas caixas ns. 1 a 5, pe-
sando bruto 23.000- -kilos contendo 41.000
sioias garreas vastas de vidro ordinario F.M1
solha e sem bocca. Xtdem).

r	 .	 •
AMIMEM N. ti DO CIES D3 PORTO

- Lote n. 6

DOC: Duas bobinas ns. 1.171 e 1.1 .73, pe-
sando bruto 663 kilos, contendo papel para
impressão shnples pegando liquido 610. kilos.
4Bayard Christiania, ,20 de março de 1910.-
Manifesto n. 270).

Lót.e	 7-
HEN: 'Uma barrica; sem numero, pecandó

bruto 133 kilos contendo' cimento em pá pe-
sando liquido 120 kilos. (Idem).	 -	 • • - •

-	 .	 ,	 Lote n.8
SV: Vinte etres barricas ou tombores nu-

meroa 1.736 a 1.758; contendo producto chi-
»tico não' classificado- pesando . -1.035 kilos.
(Cartliganshire. Londres

' 
11 de setembso

4916. alanieSto n. 820). (Participação
Se. conferente Ataliba Galvão,relativa ao des-
pacho n 509 de outubro ultimo de Pestana

Comp..
AVISO

Na. vspera e ' no aedo do leilão, as mer-
cadorias . que , tiverem de ser arrematadas
Estarão 'a disposição dos Srs. pretendentes
que as, queiram examinaro bastoudo, para
isso, se diriwirem ao fird do armazem.

O arrematante entrará com o signal do
20 °/,, em dinheiro, no acto de assignar o
termo, recebendo uni conheciruen:o, extrahido
do talão.	 •

Alfandega do Rio do Janeiro, 22 do novem-
bro de 1916. — O eseripturario, Adriano Per-.
reira. •

Alfandega do Rio' de Janeiro
De ordem do Sr. inspector • faço publica a.

seguinte sentença:
Constata-se da leitura destes papeis que, ás

18 horas do dia 25 do mez de' outtib:o findo o
2° odiedal aduaneiro André Henrique Santos,
quando em serviço de fiscal ização entre os
armadens 17 e 18 do . Cács do Porto,,apprehen-
deu oito campainhas electricas que se acha-
vam °ocultas sob as vestes do uni estivador
que pretendia passar no portão existente en-
tre aquellea arinazens.

Communicada a occurrencia a esta bispe-.
ctoria., pela participação de Il. 2, foi o ne-
cessa.r,o auto de ..apprehensão lavrado, inti-
mando-se logo apos, po e edital, o dono da
mercadoria a vir allegar, dentro de 15 dias,
o que julgasse a bem' do sendlireito. Não ten-
do dentro do limite estabelecido naquello pra-
zo se apresentado qualquer pessoa a reclamar
lavrou-se o termo de perempção regulamentar,
feito o que, foram designados dons funccio-
narios que procederam á classificação e ava-
liação da mercadoria em apreço.	 •

Assim,
Considerando que . o processo correu á cc-.

velia;	 .
. _Considerando que, -nos termos do disposto
no art. 630, e 30 da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas e Mesas da Rendas da lia-'
publica, a apprehenSão foi em flagrante effe-
etuada.

Julgo a mesma .procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afi-

nal o predileto ao ttpp:ehensor, 2° olhei:il.
aduaneiro André. Henrique Santos, deduzidos
os 50 % indicados no art. 121 da lei n. nu-
mero 2.92-1, do 5 de janeiro de 1915, revigo-
rado pelo art. 115, da actual lei de orça;
mento.
•Cumpra-se.
Alfaudega, 22 de novembro do 1010.—

(Assignado) Paula e Silva.
Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de novem-

bro de 1916.—d/frac/o Pinto de Araujo Cor:
véa, i° escripturarie.

com que um individuo pretendia dali sahir •
occultando-as sob as vestes.

Sciente do facto, mandou esta Inspec'oria
que 'base instaurado o respectivo processo e,
as in, foi lavrado o necossario auto de appre-
hensão e' tomado o depoimento do appre-
tensor, pelo qual ficou provada a impossibili-
dade de ser detido o contraventor.

Em seguida foi inserto no Diario Officio! de
28 do mesmo mez um edital convidando o
dono dessa mercadoria a vir, dentro do prosá
de -15 das, sob pena de-rovelia, allegar o que
entendesse a bem do seu direito.

Não tendo sido attendido esse convite, foi,
findo aquelle proso, lavrado o indispenaavel
termo do perempção e ein seguida classificada
o avaliada a mercadoria de que se trota.

'ostes termos,
Considerando que o processo correu á re-

velia ;
Considerando que, consoante o disposto no

art. 630 § 3° da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas, a apprehensão foi feita em.
flagrante,

Julgo a mesma procedente.	 •
Intime-se eliquide-se.-adjudicando-se afinal

o producto ao apprehensor 2°.oflicial adua-
neiro Faancisco Augusto de Aguiar Amazonas,
deduzidos ds 50 % a que se refere o art. 124
da lei n. 2.921 . de 5 de janeiro de 4015, revi-
gorado pelo n. 445 . da lei n. 3.080, de 8 de
int& moz do corrente armo.

Cumpra-se.
Alfandega, 22 de novembro do 190.—

(Assignado) Paula e Silva.
Alfandega lo Rio do Janeiro, 22 de novem-

bro de 1916.— Alfredo Pinto de Araujo
Corréa,	 escripturado.

Alfandega .4o Rio de Jaísiro

De ordem do Dr. Inspector faço publica a
seguinte sentença:

Consta deste processo que, em 13 do mas
de setembro ultimo, o guarda nocturno José
Salga lo Pachoco, quando em serviço de vigi-
'alicia na Quinta do Cajdo- apprehondeat
poder do uni individuo de nome Antonio daia
dons sucos que se ver:ficou _conterem -um,
&to:Milhas mortas e outro onze psésuntoa,
prorsedencia estrangeira.

Trazido o facto ao conhoeimento desta ;nspe;•
etoria pelo officio da delegacia do 10° did ricto
policial ri. 674, de 18 daquelle mez do seloro-
oro,- foi lavrado o auto de apprehonsão de fo-
;has 2, comp,•ehendendo apenas os pt•esuntos,
visto estarem já as gallinhas em estado dede-
composição e intimando-se dopais,' por edital,

dono d •t mercadoria a vir aliedar, dentro -
de 15 dias, o que julgasse a bmi 'doseu d-
reit°.

P:ostando declaraçpos naquilo delegacia,
Antonio Mala, que é tiifeiro do vapor inglez
Peter:11. Crowl, disse ter tcazido aquelles
mercadorias a bordo para presentJar um
amigo.

" O apprehonsor José Salgado Pacheco, ouvi-
do nesta alfandega, confirmou as declartições
que havia feito na Policia e constam de fo-
lhas 5 é 6 deste processo. 	 •

Não se titulo, entretanto, no prazo conce-
dido, apresentado qualquer pessoa a recamar
lavrou-se o termo do perempção rogulamen-
tar, feito o que, foram dos:sola:loa doas fone-
oionarios que procederam a neeessaria elassi-
ficaço e avaliação.

Assim,
..eC

li
oa!:isiderando que o processo cor..en	 re.-5 

Considerando que, I103 termos do disposb
•no art. 630, § 34 da Nova Conselidaç'm das
Lo:s das Alfandegas a appre.hensão foi em fia-
grante eirectuada.	 •

Alfandega do Rio de Janeiro
ADDITAMENTO AO EDITAL DE PRAÇA N. ai

	

2 itEZA	 •
De ordem do Sr. Inspector se faz publico que

no dia 27 de.novembro de •1010, será vendida,
em praça unica, ao meio dia, na Guarda-
mania da Alfandega, sob o lote n. 11 A, a se-

. guinte mercadoria : 	 •
Sem marca e sem numero : Onze pre-

suntos, pesando bruto nos envoltorioa 67 kilos:
Esta mercadoria sará vendida em praça 'mica,
pelo maior lanço otrereeilo por ser suseeptivel
de corrupção.	 •

Alfandega, 22 de novembro de 1016.— O es-
cripturario, Agricola Calilina.

Alfandega do Rio de Janeiro

Do ordem do Sr. inspect5e faço publica á
seguinte sentença

Neste processo se verifica quo o 2° onicial
aduaneiro Francisco Augusto de Aguiar Ama-
zonas, no dia 26 de outubro proximo finde,
ás lã horas, quando So achava de serviço a
bordo do vapor inglez Vasari, apprehendeu
cinco duzias de pares de meias para homem,
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Julgo a mesma paocedonte.
Intime-sa e liquide-so, adjudicando-se afinal

o producto ao appaehensor, guarda nocturno
José-Salgado Pacheco, deduzidos Os 30 V.. in-
dicados nu art. 121 da lei n. 2.921, de 5 de
janeiro de 1915, revigorado pelo art. 113, da
actual lei de orçamento.,

Cumpra-se.	 •
Alfandega, 22 de novembro do (910.-Pau-

la
Alfantlega do Rio do Janeiro, 22 de novena.

b:o do 1010.- Alfredo Pinto de Araujo Cor-
t . da, 1 escripturario.

~oin.•

Alfandega do Rio da Janeiro ..
Ca	 ama° na amuam

Edital de prévio aviso, com o prazo de 30 dias

Pala inspectaria desta alfandega se faz pu-
blico que sa achando as mercadorias con-
tidas nos volumea abaixo mencionados no caso
do serem aare.matadas para consumo, os seus
donas ou consignatarios deverão despachal-as
o retiral-as na prazo do 30 dias, a. contar
desta data sob pena de, findo este, serem
vendidas por sua conta, nos termos do Unia
5° capitulo G°, da.Consolidação das • Leis das
Affandegas sem que lhes fique o direito de
alegar contra os effoitos dessa venda.

CAES DO PORTO
. amuam INTERNO .N. 3

• Marca. WEC: Uma . caixa ri. 1. vinda de
Nova York no vapor americano California, em
40 rio junho de 1915.

Marca BCC-FN: Quatro caixas n. 4.4a6
4.1711 e 4.480, vinaas de Antuarpia no vapor
belga Itepublid gergentina, em 21-de janeiro
de 1.911. •	 . _

A1111.1ZEIL INTERNO N. 4
Marca JD: Urna barrica n. 4, vinda do Au-

tua-mia no vapor balga Koophandcl, em 11 de
maio de 1911.	 •

Marca Schirnklt G ross: Uma caixa sem nume-
ro, vinda do Hamburgo, no vapor allemão Cap
Roca, em 14 do .aio de 1913. 	 •

Marca CGC-W: Uma 'caixa n. 23, tanda do
!lavre no vapor francez Am-rat V. de layeuse,
em 22 de setembro de 1913.

Marca CR.1: Uma caixa n. 2.817, vinda de
Marselha no vapor francez Prouence, em 24 do
outubro do 1913.

Marca dons triangulos invertidos - CSIC:
Uma caixa sem numero vinda do Amsterdam,
Tio aaparhollandez Delfland, -em 4 do dezena-
Imo tio 1913. • ,

AMIMEM L'ITERNO N. 5 •
Marcas C1113-GC: Uma caixa som -numero

e quatro ditas com os lis. 300,324. 330 e 397,
Casa Ribeiro Costa: Duas caixas sem numero
vindas de Antrierpia no vapor aliando
Si. Johann, em 28 de novembro do 1912.	 .

Som marca: Duas taboas maniatei:a sem nu-
mero, vindas do Genova no vapor Italiano
Lealtd, eat 8 de abril do 1913.

Marra AAC: Um amarrado de pás n. 4.626,
vindo de Liverpool no vapor inglez Thespis,
em 4 do julho do 1913.

Marca dons triangulas -161: Uma caixa
sem numero, vinda de Genova no vapor ita-
liano Wardha, em 13 de setembro de '1913.

Marcas GNC: Uma barrica n. 13; GP: caixa
n. 2.723, vindas do Marro no vapor francea
Vulrain, em G do outubro de 1913.

Marcas Losango S1EMENS: Uma caixa nu-
mera 279aU e ASP-FF. Uma caixa e. (.341,
vinda do Ilamburgo no vapor allernão
sburg , em 21 do outubro de 1913.

Marca Adolpho Wobcken	 Krebs: Uma
Caixa o. 33.938sinda de Amsterdam no vapor

hollandez Zeclanclta,. c.a 23 do -fevereiro do
1915,

11arca triangulo -Dia: Doris tambores sem
numero vindos do Liverpool no vapor iaglez
Dryden; em' 4 do maio do 1915.

• Marca 11011: Um barril n. 2.009, vindo cio
Londres no vapor inglez Carmarthenshire, era
25 de julho do 1913.

Marca lfii-,Mortto Vidéo-Uma caixa nume-
ro 112, vinda da Moutevidéo na vapor na-
cional Saturno, em 10 de abril de 1915. 	 •

Marca Fe: Uni linguado sem numero, vindo
de Lirerpool na vapor inglaz Euclid, cai ta
do agosto de 1915.
• Marcas-Triangulo-Rio: lanas caixas nume-

ro 121 e 125 eC Fe, toes caixas sem numaro,-
vindas de Amstardani na vapor hollandez Sal-
taria, era 20 do março do 1915.

Ilaacai-Julio Nfignel de Freitas. Um paca-
to sem -numera e MWO uma caixa vindas da'
Liverpool no vapor inglez Ginning, em 20 de
dezembro de 1912. •

Mareas-Gerhard Ilanskin-Ilanco
Transatlantico: Um • pacote sem numero e
Elias aliara a- Comp., uma caixa sena-numera,
vinda. ' do Hamburgo no vapor alleruão Cap •
Roca, em 25 dejulho do 1.913..
. Marca M. Stiblima-Mathias: Duas caixas

sem numero vindas do !lavro 'no vapor frán-
coz Amiral Fourichon, em 27 de fevereiro da
1913.

Marta alFCSa Seis amarrados de tubos,
ns. 311 a 319 e dons ditoa de ferro 113. 311 e
312, vindos do Antuerpia, no vapor belga
Yzerandcl, em 3 do março de 1013.

Marca MB: Uma caixa ii. 1.887, vinda de
Genova no vapor italiano Drazile, em 2 de
abril do 1913:	 a -

Marca HE ligadas 3 C ligadas C: Quatro en-
capados es. 581 a 581, vindos de Cariava no
vapor nacioaal Conde Asdrubal, era IA de ju-
nho de 1913.

Marca DAC: • Uma caixa n. 20, vinda de
Glasgoiv no vapor inglez Duncdin, em 19 de
agosto do 1913.
- Marca GA F-3.663: Uma caixa sena numero,

vinda do Genova no vapor • italiano Duca de
Genova, em Ude maio do 1913.

Marca FlIC: Uma caixa n. 8, vinda de na-
VI° no vapor hespaahol Letal XIII, ern 4 da
dorambro de 1015.	 • •

Marca triangtilo 0-6•11-51BC: Dons engra-
dados lis. 2 e 3 o quatro caixas ns. 1, I, 3 e
6, vindas da Livorpooi no vapor inglez Plu- •
tarch, em 20 de janeiro do 1911.

larca CBII-GG: Uma caixa.n. 19.773, vin-
da do Antuerpia no vapor allemão S. Joahnn,
em 28 do novembro do 1912.
•• Marca SC: -Um encapado sem numero, vin-
do do Nova York no vapor nacional Minas Ge-
raes, era 13 do dezembro de 1015.
• Marca triangulo-7 .287 -2.618 - WARP:
Um fardo a. 3.516, vindo de , Hamburgo, no
vapor allemão Petropolis, em 23 de junho do
1913.

Sem marca: (O penas de tecidos sem nume:
ro, vindas do Buenos Aires no vapor nacional.
Goyaz, em 20 de fevereiro de Dia.

!laxa LBÁC-EG: .Trca amarrados de co-.
boo sem numero, vindos de Bambino no va-
por allemaa Cap Verde, cru 17 de maio da
1913.

Marcas Cd11-713: Duas caixa; ns. 518 e
549; JCII: Seis taro; de madeira sem numero;
RLC: Uma caixa sem numero; taarton Megaw
de C*: Um pacote sem numero; Companhia
Fiação de Tecidos Cometa-Meio Alto da Serra
-Petropolis: Um pacote sem numero ; Sena
marca: Uma. roda de ferro; Um amarrado de
tubos; Urna barrica; Um amarrado com (am.a
peças da forro; Um amarrado do chapas de
zinco; Dons semi-circulo; de ferro; Duas peças
do madetra; Tres taioca de feero; Tres barris;
Dou& amarrado; do ferro; Cinco rolos de fias
de ferro; MDA: Duas taboas marrnore; Seta

Marca MR: urna caixa n.31a5, vinda da BC, •
deaux, no vapor francez Garonna, em 11 do
agosto de 1915.

AltILSZEW INTMNO N. 18
Marca-Losango JG: uma caizaan. 1l, ainda

pelo vapor inglez Aragttaya, entrado cm 4 da
fevereiro de 015.

ANIMEM ENTEIEM A.

Marca-Nobrega celta. & cofnp. : quatro-
barris de quinto, sem numero, vindes peso va-
por inglcz lIoltieen, entrado em 21 da maio da
1913.

Marca RF: doas barris, sem numera, vin-
dos pala vapor italiano Ild Vittorio, cru 25 da
dezembro da 1913.

Marca.-Bebiano: um barril sem numero,
vindo do Amaerdam, no vap:a* hollandez Za.
atand, em. 30 de agosto do (915. ,

Marca-Camilo Moura° & Comp.: cinco bar-
ris do !gaiata, vindos de Itainherpa, no vapor
allemlo Aachen, em 9 de março de 1911. -

Marca JFC: tres barris sem mimara, vindo'
do 'lavre, no vapor francez Amiral li. de Ge- .
novilly, em 22 de setembro do 1915.

Marca GI.C: dons barris do quinto sem nu-
mero, vindoa do Ilavro, no vapor francos
Dupleix, em 1 de outubro de 1015.

Marca CRC: urna caixa sem numero, vinda
de Santos, no valia,- francea Ganteaurne, em
15 de fevereiro do 1.91.4.

Marca GA.C: Cincoenta caixas sem numero,
vindas do Amsterdarn, na vapor hollandca
Amstelland, em julho de OU.

Marca Jata': Urna caixa sem. numero, vinda
pelo vapor franca:. Floride, em setembro do
£914.

Marca dons trianguloa invertidos CMC: Doo -
barris de r, vindos do Bordeaux, no vapoia.
francez Garonna, em 18 de maio de 1914.

Marca MPC: Um barril do 5°, vindo de Mar.
selha no vapor inglez Eissinada, CM da
.maio do 1911.

marca: Tres engradados; Triangulo UNHA:
Unia caiaxa; Triangulo 12: Uma barrica n..7 ;
FAME-N: Urna barrica 11. 8; Sem marca:

'Um cunhete; TB: Uma caixa ; Agua Corcova-
'do: Uma caixa; PC: . Urna caixa; G7.C: Uma

. caixa; 111111-1111: Unia . caixa ; Leonor, , Rasa-
da Silva : Uma caixa ; CQ : Uma caixa
n. 100; engenheiro chefe do District° da -Fis-
calização da Defeza da Borracha- Cuyaba.--•
Duas caixas; trinando la495. Unia caixa
n. 4a9 ; Directoria do Povoamento-no Rio de -
Janeiro - Uraz • lian Colonia -Antonio Schtibor
na colonia João Pinheiro-l; F. C: 11. -Esta-
ção do Silva-Minas Geraes. Uma caixa; lia- t
nifacio-Urna caixa SD11-Triangulo VI- 111114
caixa o. 205, a mesma marca urna caixa •
o-. 213 - Volumes descarregados ae: julho.;

'de 1912, a dezembro da 1915, cuja.; pracadana,.
cias e vapores se ignoram.

ARIIAZEII INTERNO N.-6

Som marca : duas peças do, ferro sem mim
Mero, vapor e prOcedancia ignorados.'

ARHAZE3I INTERNO N. £6 '
alarca Ministro dos Reaations Exterictires de

Lrés'l : um a, caixa sem numero, vinda do Ha-
vra no aapor inglez Daldoch, ent 23 do agasta
do 1913. •

Marca C Lopes & Comp.: um pacote n. 22, •
ainda de Hamburgo no vagor alienem Petro-

, polis, em 6 de outubro do 1914.
abica Consulado del Uruguay: quinza caia

xas sena numero, vindas da Monteridaa na
vapor franca Garonna, em 20 de novembra
de 1912.	 •

Marca NYFIC-IIC: uma barraca ri. 288, vin-
da da Nova York, no vapor ing'.ez Eyron, cai„
22 de novembro de.1911. 	 •

• atanazair mamo ff. 17
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ARMEM INTERNO N. 3
ma,cesto n. 556—Marcas AD num losango:

Unia n. 46; BD: Duas caixas ns. 7 e 52;
losango BD: Uma caixa n. 51, consignada a
Ordena e Batar & Dias; CAF: Um fardo sem
numero, a P. S. Nicolson & Comp.; CIIAC:
Vinto e quatro caixas ns. 173/06, a Castro
Almeida & Comp.; JRC; Quinze barricas nu-
meros 480 a 404, a J. Bainho & Comp.: lo-
sango WA-3/11.8: Vinte e duas vergas sem
numero, a Wilner Arens & Comp.; Saltita-
ris: Quinhentas o doze (512) caixas som nu-
mero, a empreza Agna Salutaris: Sem marca, a
granel; Seiscentos o oitenta o dous kilos (682)
de folhas do Flandres, vindas de Nova York,
no vapor americano Chincha, em IS de junho
de 1916.

ARMAZEM INTERNO N.

Manifesto n. 350 —Marcas B rIL: Dezoito
caixas ns. 30 a 38 o 80 a 88, consignadas a
ordem; Losango GB: Uma caixa n. 7, a or-
dem; SAC: Unia caixa n. 75, a Silva Araujo
& Comp.; vindas de Liverpool no vapor inglea
Speneer, em 10 do abril de 1016.

Manifesto n. 391—Ma.reas—Triangulo 293—
IIB: Dous fardos ns. 17 o 18; Triangulo 316—
111I: Tres fardos ns. 56 a 58, con .zienados a
Alan et C. Carvalho; Triangulo 636 IIB: Uni
fardo n. 514 (não consta), vindos de Che'stia-
nia, no vapor sueco K. Gustaf Adolf, em 21.
de abril de 1016.

Maniresto il. 103 — Marca FSC: Unia caixa
n. 36, consignada a Ferreira Serpa & Comp.;
vinda do Nova York no vapor americano Sa-
ramacca, em 8 de fevereiro de 4016.

ATIMAZENI INTERNO N. 1.13

Manifesto n. 168 — Marca Losango 13.809
—31.006—K13—Singapore: Unia caixa n. 8
(não consta do manifesto), vinda de Nova
York, no vapor americano Walter D. Noyes,
cm 18 de maio de 1916.

Alrandega do fio de Janeiro,22 de novembro
de 1910.— O ajudante do inspoolor, Joaquim
Fernandes da Silva.

~4

ilfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 56

Primeira mesa

De ordem do Sr. inspector, se faz publico
que, nos dias 20,94 e 29 de novembro corrente,
ao meio dia, serão vendidas, nos armazens nu-
meres 3, 4, 5, 6, 7 o 8 do Cáes do Porto,
Imspectivamonte, em 4',2 e 3a praças, de ac-
eérdo com as disposições do titulo VI da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas, livres
do direitos, a quem melhor vantagem afere-
cer, no estado em quo se acham, as merca-
dorias adeante mencionadas, sendo permittido
aos donos retiral-as até a Vespera do leilão,
mediante prova do pagamento dos direitos.

AI1MAZE3t P. 3
Lote n.- • ,

"IVI1 contramarca CCB: Tres caixas sem !m-
auros, pesando bruto 502 kilos, contendo ce-
vada torrefacta, pesando 521 kilos.

((Segurança». Nova York, 25 do março do
4016, manifesto n. 283).

Lote n.
3.103 dentro de um losango; lima caixa

n. 23, pesando bruto 144 kilos, contendo 144
Chapéos do feltro, lisos. 	 .

(«Virgil,» Liverpool, 8 de março de 1016,
Manifesto n. 210).

Lote n. 3
SF; Deus garrafões sem numeros, pe;ando

L	 12.5.kilos, contende hydrolatO de rosas,

pesando 110 kilos. (Nirernais, Marselha, 3 do
março de 1016. Manifesto n. 203).

Lote n. 4
CMF: Duas quartolas IIS. 1.187 e 1.118, in-

toiras. vaias e armadas, puindo 6; kdos.
(Socrales, Liverpool, 29 de março de 1916.
Manifesto n. 305.)

ADNIAZENI -N. 4

Lote n. 5

Casa Garibaldi: Duas caixas sem numero,
contendo laminas do vidro polido sem aço,
completamente partidas. (Phidias, 4 de se-
tembro do 1.016.)

•	 Lote n. 6
AA de A: Uma caixa n. 3, pesando brilre

129 kilos, contendo perfumarias pe.r.ando bruto
101 kdos. (Minac Gentes, Nova York. 3 de
março de 1916, Manifesto n. 201.)

Lote n. 7
S: Tres caixas sem numero, pesando bruto

160 kiloa, contendo folhas de Flandres em la-
minas, simples, pesando bruto 160 kiles. (Mi-
nas Gentes, Nova York, 3 de março de 1916.
Manifesto n. 201.)

Lote n. e
ATC: Tres encapados ns. /.400 a 1.402,

pesando bruto 563 kilos, contendo mappas
geographieos encadernados, posando 507 kilos.
(Aflinita, Genova, 16 do março do 1910. Mani-
festo 11. 248).

Lote n. 9
EMF—dentro de um triangulo: Uma caixa

n. 17, pesando bruto 36 kilos, contendo bijou-
teria de estanho, pesando bruto 28 kiloa.
(8. Paulo, Nova York, 23 de março de 1916,
Mani:esto n. 281).

Lote n. 10
Elisiario Silva: Uma caixa n. 62.580, pesan-

do bruto 159 kilos, contendo obras de 'ai:Tachai
(ptieumaticos) pesando 106 kilos. (S. Nato,
Nova YOrk, 23 do março, do 1916. Manifesto
11. 281).

Lote n. 11
rlisiario Silva: Uma caixa n. 62.587, pesan-

do bruto 25 kilos, contendo obras de borracha
(camaras do ar), pesando bruto 17 kilos.
(S. Paulo, Nova York, 23 do março de 1016.
Manifesto n. 281).

ARMAZENI n.*5

Lote n. 12
AV: Dezeseto caixas mis. 25.000 a 25.916,

contendo verniz não especificado, pesando
bruto 421 kilos. (Purtis, Nova York, junho do
1916).

Lote n. 13
Rio—Dentro de um triangulo: Duas caixas

ns. 124 e 125, pesando bruto 31 kilos, conten-
do 16 garrafas com vinho de mais de 14 gráos
pesando bruto 19 kilos. (Saltam!, Ilollanda, 20
de março do 1016; manifesto n. 272).

ARMAZENI n. 6
Lote n..14

Sem marca: Cinco caixas desmanchadas,
sem numero, pesando bruto 170 klos, contan-
do folhas do Flandres em laminas, simples pe-
sando bruto 170 kilos. (Rio de Janeiro, Nova
York, 16 de fevereiro do 1916; manifesto nu-
mero 137).

AnmAZEM n. 7
Lote n.

Sem maca: Unia caixa sena numero, pe-4
Bando bruto 66 kilos, contendo farinha de Jui.

pesando bruto 5 z .100 grammas. (Dr)),
birhire, I.iverpool, 16 de fevweiro do 4916;
matiVesto mm. 1.32).

Lote n. 14

MBPSV. Qua!ro barris sem numero, vagi,"
de,amincha	 pos;indo 60 kdos.
'from!, Lsboa, 18 da reverei:o do 1916, Inani-
fuso ii. 144].

1:1C; Cini :o barris de quinto, s:ma numero,
desariumic,.4, pes indo	 5 kitos.

Lisboa, 8 de março de 1910; manifesto nu-
met.()

FAS: C I O barra de ouinto, sem numero,
vasio, desarioa, , 10, pssan-lo kilos. (Wa:ndt
de Genouill ,l, 'lavre, 22 de intio de 1916; ma-
ni:CsiO n.

VMr1 : Pez barris sem namoros vasies, ar-
mado3, pesando 150 kilus.

(Idem).
GIC: Cinco bai	 de quinto; sem numeres,

vasio;, desumados, posando 75 kilos.
(I(iam).
Figineiredo Caminha: Tra ba-ris de quinto,
m nset.:aero, va5:03, demsarado:, pesando 45

kaos' 

((dem).

Lote n. 1•

LDF : Uma quartola sem rinmera, pesando
221 kiloA, contendo agita salgada sem valor.

(Luisiana, Genova,' 24 do maio de 1016,
maniresto n. (95).

Lote n. IS
NC: Quatorze bordalezas sem numeres, va-

sias,. armada3, pesando 052 kilo;.
(Vaca, Buenos Ayres, 2 de junho de 1)10,

mani:esto n. 522).

Lote n. 1)

Jrc : 'Fres barris sem numeres, vasios,
desarmados

'
 pesando 45 kilos.

(Leio X111, Bilão, 5 de junho de 1916,
niani,Csto n. 5?8).

APC: Dons barás de quilate, sem numero,
vasos, armados, posando 30 kilos.

(Villaret de Joycioc, Lisifia, 9 de junho,
de 1016, manifesto n. 510).

A—contramarca Capella: Dons baráA sena
cuineros, vasios, arinacbs, pesando 30 kilos.

(Idem).
Almeida Tavares : Dez barris sem numeroa,

VaSiOs, armados, pesando 150 kilos.
(Idem).
!dein: Nove barris sem numero, vasios,

alados, posando 135 kilos. (Liem).

Lote n. 20
Cr: Quatro barris sem numero, de;anna-

Aos, pesando GO kilos. (Villaret de Joyeugé
Lisb,-la, 9 de junho do 1010, manifesto n. Z;50).

1PC atravessado por urna flecha: Una barril
sem numero, vas:o, desarmado, pesando 15
kilw. (Idem).

GZC: Oito barris sem ?muro, vasios, des.
armados, :)esando 120 kiles. (Ideio).

GAD: Sete barris seria minamos, vasios
armados, pesando 105 Lhos. (Idem).

Lote n. 21

3SC: Dous barris som numero, vasios, des-
armados, pesando 30 kilos. (Villaret de
Jollewe, fir.Moa, 9 de junho de 1910, mani-
festo n. 540).

JC atravessado por uma flecha: Cinco bar-
ris sem numero, vasos, armados, pesando 75
kilos.

Nobrega Santos: Cinco barris sem numero,
vasios, dosarmadOS, pesando 75 kilos.

SC: Tres barris sem nume° vasios, armas
dos, pesando -15 kilos. (Idem)"
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Lote e. 22

Thoiné Sz Comp.: D0113 barris sem nuinero,
vaso,, atinados, posando 30 kilos. •

Torres dentro de um circulo: Dous barris
som numero, yasios, desarmados, pesando
30 kilos.

S•C: Quatro barris sem numero, vasios,
desarmados, pesando 60 kilos.

VMC: Oito barris sena numero, vasios
i
 ar-

euse, Lisboa, O do junho do 1916, manifesto
ma los, posando 120	 ( Vi/lerei de la Jog-

n. 510).	
Lote n.23 _•

CNC (dentro de um losango) : roa barril.
som numero, vaso, armado, pesando 15

Mourão & Comp.: Um barril sem numero,
vasio, atinado, posandó 13 kilos.

Simões Macedo : Una barril sena numero,
vas i o, armado, pesando 13 kilos.

Idem: Uni barril de decimo sena numero,
vasio, armado, pesando 8 kilo;s.

Lote e. 24

CC: Um saceo sena numero, pssando bruto
43 kilos, contendo alpiste, pesando b•uto 15
kilos (Pampa, 13. Aires, 16 de junho de 1010,
manifesto n. 561).

.	 Lote e. 25,
. Nobrega Pereira Sz Comp. '• Quatro barris
som numero, vasios, desarmados, pesando 60
kilos (11olbein, Lisboa, maio de 1015, mani-
festo n. 533),	 •

B.F.: Doais barrissem numero, rasios, des-
armados, pesando 30 kilos (Ré Victorio,

0 d	
Go-

si lnova, 2o agosto de 16, manifesto n. 839).
Bibiano: Um bareil n numero, vasio, des-

armado, pesando 15 ki os (Zaeland, Arnster-
dam, 30 do agosto de 1916, manifesto 11.830),

' Lote n. 26 •
Granada (dentro de um quadrilatero)

Oito barris do quinto sem numero, desman-
chados, posando 13a kilos (Vil/atei de ia •Toy-
cube, Lisboa, O de junho de 1.010. , manifesto

'ai. 510).
Anwzrm N. 8

Lote n..27.
AAC: Sete barris sem numero, vasos, des-i

armados, pesando '77 kilos.
Idem: Quatro bas•ris sete numeras; vasos,

armados, posando 08 Mios.
(Repleta:), Havre, 21 do maio de 1910, ma-

niibsto n. 498.)
Lote n.23	 •

CNC—imntramare.a Bio—dentro do um lo-
sango: Troa barris sem numero, vasos, ar-
mados, posando 31 kilos.

Idem: Cinco barris sena numero, vasios, des-
atinados, posando 55 kilos.

CTC—contramarea—JTP&F: Um Tiara sem
numero, vasio, armado, pesando 17 kilos.

CSIG—dentro do dons triangolos inverlidos:
Um barril sem numero, vasio, armado, po-
sando 17 kilos.

(Duplei.v). Barre, 21 de maio de 1010, ma-
nifesto n. 408.)

Lote n. 29
Camillo Moerão: Quatro barrissem numero,

'Irasios, armados, pesando 68 kilos. •
Idem: Cinco barris sem numero, vasios,

desarmados, posando 55 kilos.
(Dup(eix), Baixe, 21 de maio de 1016, ma-

nifesto n. 498.)
Lote n.	 •

CZC: Cinco barris sem numero, vasics, des-
armados, pesando 55 kilos.	 •	 •-
•• Idem:Quatro barris -sem numero, vasios,
armados, pesando 08 kilost

(Duplei.v), Havre,'21 de maio do 1916, ma.-
niiesto n. 408.)4

•
Lote e. -31

J. A. de Souza.: Dons barris sete numero,
vas:os, armados, posarmo 31 kilos. 	 •

L. C: Dons barris sem numero, vasios, at-
inados, pesando 31 kilos.
. idem: Dou s barris sem numero, vasios, des-
armados, pesando 22 kiros.

-Mn? : Uni barril sem numero, vasio, ar-
mado, posando 17 kilos.

Marques Pousou: Deus barrissem numero,
vosioS, armados, posando 31 kilos.

Idem: Tres barris som numero, vasios,
desarmados, pesando 51 kilos.

.(Dupleix, Havre, 24. de maio de 1010, ma-
nneslo n. 498.)

-
Lote e. 32

Nobrega . Pereira Tres barris sem numero,
rasando, desarmados, pesando 33 kilos.

Idem : Dons barris sena numero, vasios,
armados, pesando 31 kilos.

OLSC : Um barril sem numero, vasio, ar-
mado, pesando 17

Soares Cunha : Uni barril sem numero,
vasio, armado, pesando 17 kilos.

Idem : Una barril sana numero, vasio, desar-
mado, pesando 11 kilos.

•SMC: Um barril sem numero, vasio, desar-
mado, pesando li kilos.

Idem : Um barril sem numera, vasio, ar-
mulo, pesando 17 kilos. 	 •

(Dupleix, 'lavre, 21 do maio de 1916, ma-
nifesto n. 198.)

• •Lote n.33
Tres barris sena numero, vasios, ar-

mados, pesando 51 kilos.
Idem: Dons barris som numero, vasios des-

armado, posando 22 kilos.
1.Dupleisi, Barre, 21 de maio de 1016 ma-

festo n. 498)
Lote n. '3*

Debiano: Qoatro barris sem numero, rasios,
.desarmados, pesando 41 kilos. (Sequana, Bor-
déus, 28 de maio de 1010, manifesto n. 500.)

Lote n. 35
emalo . Mourão: Quatro barris sem nu-

mero, vasios, armados, pesando 68 kilos.
Idem: Quatro barris sem numero, •vasios,

desarmados pesando 11 kilos.
CMC denfro do dous triangolos invertidos:

Dons barris de decimo sem numero, vasios,
desarmados, pesando 10 kilos.

Idem: Dons barris sem numero, vasios,
armados, pesando 14 kilos.

(Sequente, Bordos, 28 de maio do 1910, ma-
nifesto p..509.)

Lote ia.'

Mourão z Comp.: Dons barris sem numero,
,vasios, armados, pesando 31 kilos.

Marti Pachoeo & Comp.: Sete barris sem
numero, vasios, desarmados, pesando 77 kilos.

Idem: Nove barris sem numero, vasios, ar-
mados, pesando 453 kilos.	 . /

(Sequem«, Bordos, 28 de maio de 1910, ma-
nifesto n. 509.1

Lote e. rt
Marques Fonseca: Quatro buris sem nu-

mero, vasios, armados, pesando 68 kilos. •
Idem: Quatro barris sem numeras, vasios,

desarmados, pesando 14 kiloss.
Pereira Sinval: Cinco barris sem numero,

vasios, armados, pesando 85 kilos.' .
Idem: Cinco barris de quinto sena numero

vasos, desarmados, pesando 35 kiloss
(Sequente ,Bordéo3,23 do maio do 1910,mani-

nifeste a.509.)

n.
Ribeiro 'lu Cruz: Novo barris sena numoros,

vasios, armados, pesando 153- kilos.
Idem: Oito barris sens iiuinnra, vasos,

desarmados, Ft:salada 88 kilos.
SJC: Um barril som miamo, vasio, desar-

mado, pesando 1.1. kilos.
(Sequartét. Bordéos, 28 de maio de 1910, ma-

Mesto n. 509.)	 -
Lote n.

BBC: Dons barris som numero, vásios
desatinados, pesando 22 kilos.

Fil: Uni barril m. 10, vasio, desarmado
posando.5 kilos.
. Joaquim Gardozo: Um barril sem numera

rasio, atinado, pesando 17 kilos.
NC: Uma meia quartola n. 569, vasia, ar-

mada, pesando 25 kilos.
(Liger, Bordéos, 2 de junho do 1010, ma-

iiitbsto ii. 531.)

• Lote n: 40
Nobrega Santos: Dons barris sem numero,

vasios, atinados, pesando 34 kilos.
Idem : 'fres barris sena numero, vasios,

desarmados pesando 33 kilos.
Thomé Com: Dou; barris sena numero,

vasios, desatinado;, posando 21 kilos.
Idem: Um barril sem numero, vasio, arma-

do, pesando 17 kilos.
VSIC: Tios barris sem numero, vasios, dosar-

sanados pesando 33 kilos.
Idern: Dons barris sem numero, vasios, ar-

mados, pesando 31 kilos. (Liger, Bordéos,
de junho de 1010, manifesto n. 531.)

Lote n.
Joaquim Alves Borges: tina caixa sem nu;

mero, posando bruto 47 kilos, contenda qua-
tro latas com azoile do oliveira, pesando
bruto 35 • Mios. Bordéos, 2 do junho
de 1910, manifesto n. 531.)

Lote n.'
Camillo Non rilo: Quatro barris sem nome 'O,

vasios, atinados, pesando 68 kilos.
Ideias: Quatro barris sena numero, dosar-

nados, asios, pesando kilos. (Lalouche
Trevide, Bordéos, 20 de junho de 1916, ma-
nifesto ia. 371.)

Lote e. 49
CPC: Vinte e quatro barris sem numero,

posando bruto 2.301 kilos, contendo vinho
atá 14 grãos, pesando 1.902 kilos. (Lelonche
'Previl?c, 13ordéos, 20 de junho do 1916, ma-
nifesto ii. 571.)

•
	 Lote n. 4#

CLIC:Una barril sena numero, vasio, armado,
pesando 17 kilos.

.!SC: Tres barris sem numero, vasios, ar-
macios, pesando 51, kilos. .

Idem: Quatro barris sem numero, vasios,
desatinados, pesando 41 kilos.

SIPC: Dous barris seio numero, - v'asios, des.
armado.;, pesando 22 kiles.

Moita° & Campa; Tres barris som numero,
vasios, desarmados. pesando 33 kilos.

(Latouche • 7reville, Bordos, 20 de junho
de 1916, manifestou. 571.) •

Lote e. -15 •	 -

PyC: Uma caixa sena numero, pesando bruto
14 kilos, contendo amostras de diversas mer-
cadorias (reclames) (P. de Satrus(egui, Cadiz,
8 de março de 1010, manifesto ia. 209). .

Lote e. 46
JS: Ses genta e seis saccos sena numero, con-

tendo farinha de trigo, pesando bruto 2.035
kilos, vindos pelo vapor. americano Ileteain,
entrado em 1 de fevereiro de 1910. (Esta
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rinha está muito alterada, sendo vendida uni-
comento para fins industriaes.

A Mercadoria .está. na Ilha do Vianna e o
leilão amei (Oito pela amostra no armazena
n. dos caes do porto. .•

• Lote e. 47
S: Oito barris dá quinto . sem numero, :ar-

mados, vasios(elahou, 31 demoro de 1916).•
MASeiçá. : .1Im barril de decimo . sem nu-.

mero, armado, vasiO (trefeld, 13 de julho
de 1900).

EPML: -Um barril .: do - decimo sem numero,
armado, vasio (Malte,. .8 do abril do 4916).

Comido :doarão . : Trinta barris 'de quinto
sem numero, vasios; armados' •..(Warzburt

•2 de setembro de 1011).
AIPM: Um barril de quinto 'sem numero,

rasioe armado (Cap Verdo,-10 de junho de
1911).	 •

os barris vasos • consiontes deste lote
acham-se depositados' no trapiche da ilha do
Gajú, porém o leilão • será feito no armazcm
n. 8 do caos do Porto:

. • - AVISO	 •
•vespera e nO acta do leilão, as mercado-

rias que tiverem - de ser arrematadas estarão
disposição dos senhores Pretendentes Oue

queiram examinar, „bastando para isso se di-
rigirem ao fiel do armazeno

O arrematante entrará GOIT1 o signal de
20 • em dinheiro, .no acto de aosignar o
termo, recebendo um conhecimento extrahido
do talão.

Alfandeg,a do Rio de Janeiro, 13 de no-
s-ombro de 1916.— O escripturario, Adriana
Ferreira. •	 •

•
Ministerio da Agricultura, Industria

e Cornmercio	 •
Directoria de Meteorologia e Astronomia

O SSES VATOR 10 CIONA

De ordem do Sr. De: director desta repor-
t'çeo. I levidamento autorizado- pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura. Industrio e oomtnereio,
faço publico que pelo prazo de GO dia, con-
tados desta data, é aberta a inscripção para
o concurso do uma. vaga do assistento de
2' classo da secção de Astronomia e Geodesia.

A inseripção se realizará mediante requeri-
mento ao director acompanhado de certidão
(10 id:ide, folha cozi-ida o da attestado med:co
do robustez e declarando não soer de mo-
le,stia contagiosa.

No Caso (103 candidatos não possuirera al-
gum diploma scientifico ou (Morado, deverão
prestar exame de sufficiencia antes de serem
aclutittidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com direito
á, isenção do exame de sulliciencia instruirão
seu requeoimento com documentos justifican-
do suas allegações.	 •

A inseripção para o concurso será requeri-
da ao mesmo tempo que a do exame do sutil-
ciencia ou isenção deste.

Os candidatos que já forem funcelonarlos
ficam dispensados da folha corrida.

As materias que constituem o assumpto das
provas de exame e do concurso estio especi-
ficadas nas instrucçÕes que baixaram com a
portaria de 5 de dezembro de 1914, para re-
ger os concursos para preenchimentos de va-
gas na Directoria do Meteorologia e Astro-
nomia com as emendas approvadas pelo Storni-
nistro da Agricultura, para pol-as de oco-Urdo
com os regulamentos respectivamente annexos
aos decretos ias. 11.436, de 13 de janeiro e
.11.503, de 4 de março do 1915. •

Os requerimentos com os documentos que
•aeompanharem serão entregues ao secreta.
rio, que deites passará recibo, em todos os
tilas tateie das 111 ás 16 heras.
. Secretaria do Observatorio Nacional do Rio
40 Janeiro, 13 de novembro dc £916. — Leve- •
find3 &acedo, secretario,

. •	 -
Escola do Minls de Ouro Preto

EDITAL o. 310
Do_ordem do Exumo. Sr. Dr. director da

Escola do Minas do Ouro Preto, esta secretaria
faz sciento que, deaccOrdo'coni o art. 69 do
Goiligo do Ensino, fica espaçada par mais tres
mexes a inscripção ao coneurso para o provi-
mento etTectivo do logar de substituto da 8'4
(oitava) secção desta mesma escola, devendo
terminar este prazo no dia 17 de fevereiro do
1917, ás 14 horas, á vista do disposto no
art. 55 do coligo. A oitava secção compõe-se
das seguintes matoidae : «Estradas ordinarlaS
e de ferro (2e cadeira do 2° anno do curso es-
pecial) ; pontes o viaductos (le do 3° anno

'do curso especial). Navegação interior, portes
do mar e pliaróes (2° do 3° anno do - curso es-
pecial) ; architectura, hygiene dos edificios e
saneamento das cidades (3° do .3 . anno . do

curso especial), de accôrdo com o regula-
mento approvado pelo decreto n. 8.039, de
26 de maio do 1910. 03 candidatos deverão
satisfazer as- exigencias dos arts. 57, 58, 59,
69,63 o 61, do Coligo de Ensino approva.do
pelo decreto ti. 3.890, do 1 de janeiro de
1901.

Secretaria da Escola de Minas do Ouro
Preto, 17 do novembro do 1916; — O secre-
tario, Francisco Antonio Lopes.	 • 

. —

Escola de Minas de Ouro Preto .

stituto to • (algum-ta) aecção deito _lu-orna
escolaotincercondo-so a presente .inscripção
no dia-1.8-defeverairo do 1917, ás 14 horas, (a
vista do disposto no art. 55 do codigo. A seo

secção compoo-se das seguintes . mate-
rias: Geometria doseriptiva, sombras, estoréo;
tomia' o madeiramento (2 4 do (°, 3° do 2° e 2*
do 3° . annos do curso fundamental), o agrimen-
sura; elementos do astronomia,- topographia
superficial e subterranea.; perspectiva, logis-
lação dó terras o principies geraes do coioni.
zação, trigonometria espherim, astronana
theorica e pratica o geodesia (44 do 1°, 4° do
2° e 3^ do a" anuo; do curso fundamentai). Os
candidatos deverão satisfazer as exigenciass
elos a-rto. 57, OS, 59, 62, 63 o 61 do Godigo do
Ensino approvado pelo decreto u. 3.893, do
e do janeiro do 1901.
.4 Secretaria da Escola de. Minas .do Ouro
Preto, 18 do novernheo do 1916.—.0 secretario,
'Francisco Antonio .Lopes:

&-SOGIEDDES ANYIÀS

BAL.erço GERAL DA SOCIEDADE AIDYSYMA com.-
"' ?IRIA EDITORA A3IERICANA, EM 30 De Juno

DE 1916.
Activo

Obras e publicações. .. ..... . 191:9851300
Machinas e accoosorioa . 	 	 17:579$30o
Moveis e utensilios 	 ••	 6:16ã;100
Obras e bemfoitorias 	 	 2:0723300
Papel -mia stock 	 ...	 241: 16:I392O

Diversos devedores:
Agentes.. . , 	  15:083$760
Annunciantes 	  0:D1911750 30:0335510

Caixa 	 	 4 :NUCA

2B1:127.1ilap

Observatorio Nacional do Rio do Janeir *
De ordem . do Sr director desta repartição,

.devidamento autórizacia ..pelo Sr. ministro da
Agricultura, . Industrio e.Commercio,
Mico que- pelo prazo de GO dias, cola-mios-,
desta data, é aborta ain;eripção para coocursó

•para clima. vagas do asoistento da secção . deo.
meteorologia e physica do globo; "
• A iuseripçãO se realizará me-diante requeri- . •
mento ao director acompanhado de-. certidão-,

• do idade, folha corrida o de attestado medico
de robustez o declarando não sottrer do m&-

. lestia contagiosa.	 .
No caso dos candidatos não possuirem algum

„diploma scientifico op litterario, deverão
• prestar exame de suflicioncia autos de serem

admittidoã ao concurso.
O candidatos_quo se juloarem com dirorto

á isenção do exato de soTodeocia • instruirão
seu requerimento com 'documentos justificando
.Stlas allegações.	 .	 .

A inseripção para o concurso será requerida
,ao mesmo tempo que a do exame do. sutil-
-.ciencia ou isenção deste.

Os candidatos que já forem tu:lecionarias.
• ficam dispensados da-folha coroida.

As maiorias que constituem o assumpto das
provas do exame e do concurso estão especifi-
cadas nas instrucçõeo quo baixaram coma por-
tarja-de 5 do dezembro de 1914, para. reger,

-os concurso-s para preenchimentos do vagas
na Directoria do Meteorologia. o Astronomia

.com as dromidas approvadas pelo Sr. ministro
. 'da Agricultura, para pol-as do . accârdo com

os regulamentos respectivamoute annexos aos
decretos ris. 11.430, de 13 de janeiro, e 11.508,
de 4 de março do 1915.
. Os reonerimentos. -com OS documentos que
acompanharem, serão entregues ao secretario,
que. (Ienes passará recibo, em . todos os dias

oateis das 11 ás 16 horas.
'Secretaria do Observatorio Nacional 'do Rio,

. de Janeiro: 26 do outubro do 1.016:—Latirindo
Macedo, secretario.

."	 EDITAI. N. 3h	
•

•

•

De Ordem do Exato Sr. Dr. director da Es-
cola de 3finas do Ouro Preto,- esta secretaria

'faz sciento que, do accôrdo com o art. GO do
Codigo do Ensino, fica espaçada por mais Ires
mexes a inse.ripção dos candidatos ao' concurso
jo peorjmonto effectivo do legar de sul)-

,

Companhia nilitora Amo-
'	 •	 • • • rioana "

eoniedada anonyma

:RELATORIO	 DIREC'éORIA ISO ANIXO somo DE 191%
_

Srs. accionis,as—Vimos cumprir o dever
de opresêntar as contas do nosso primeira
atino economioo..Si . .o fartamos com o at .azo

' do alguns mezes, foi isso devido ás difilculda-
fles de conferencia do contas com agentes
JongincOlos.

Tendo a nossa companhia agontes ein to:.
dos Q3 Estados do Brazil, par motivo da grano
do expansão da nossa Revisto da Semana, que
„so encontra á venda em todas os municipies
do paiz, não era possivel, no liniltado espaço
do 30 dias, organizar-se com a precisão ilidis.

" pensavel o balanço e rospectivaa notas de es. .
elaremmento. As contas demonstram do uma...
maneira indiscutivel a prosperidade da nossa

. empresa que, em .um anno `s6-0 primeiro—
se desenvolveu e proorediq, apesar da falta de
oflicinas proprias e da má qualidade o caies-

- tia do papel, • que, custando, normalmente., .
um o média do 700 réis o kilogramina, chega.--

;mos a pagar 2e0)0 c, actualmente, o dobra
do preço antigo.

o Nas. contos que apresentamos, pelos resul-
tados obtidos, estão patentes os nossos esfor-
ços. Somos do opinião que, pelo lucro obtido,
deve ser amortizada totalmente a ve:ho dos.
pendida com a installação o bemfeitorias, quo
figura no balanço, destinando-se o saldo res.
tante a fundo do reserva.

Convencidos ilo que cumprimos o nosso de-
vei. , ficamos á disposição dos Srs. accionistas,
para os esclarecimentos com desejarem.

Rio de Janeiro, 20 de novembro do 1916.---
. Carlos &adro Dias.—Arthur Brandão.
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Passivo
Capital 	  209: 000$000
LUC 'OS suspensos 	 	 10:1.085810
Obngações a pagar 	  17;0005000
,	 credoaes:
Ceitis correntes:.	 3:8115070
Concas cwrotite,s—	 •
• Especial........ 3k:537$110 	 38:378518G

Lucros o Perdas 	 	 9:1103863

281:1975880
O director -garanta, Arguir Brandi°. — O

guarda-livros, Martinlia Laurière.

PARECER DO CONSELHO FisCst,

Comparando as contas apresentadas pa'.a
directaria com a escripta, c mais documentos,.
ene nitram-is tudo na malhar oadarn.

k03ZZLI' das difTiarldades ecoao «eis, pcove-
niantea 'principalmente por inativo da guerra,
não padeams deixar do reconhea;: que a
wisa sxiadade tomou tira i ' mais° digno cie
nata. Propainas um voto de louvor a dica-
molda o que sailin appaovadas as coniasadan-
do.. sa aos lacaos constantes do balanço a app/i-
cacão que a inasari propõe.

1 . 0 de Janaira, 2,) de novembro de 1016.—
Gasp Wrreira de Sou:a. — José Lorjà Tara-
res.—Pedro Nal go Teixeira.

ASSEINILÉA GERAL

•Para os fins cmstantes dos ealatutos—appro-
vação de contas e eleição de fiscaes --é con-
vocada a assamblés geral °ramaria da Com-
paohia Editora k ne daatia para o dia it de
d,aainhro proxitno,. pelas 4 horas da tardo, na
séda

'fio do Janeiro, 2J de novembro de 1016.—
A directoria.	 .

IS. A. ((Sana torium»
ACTA DA ASSEMBLE1 GERAL tITRAORDINARIA

REALIZADA EU 22 ourraao DE 1916
Aas vinte e dons dias do mezde ornada.°

do mil novecentos e dazesais, ás 3 horas da
ta'rd% no eswiptorio da Socillade aSanato-
ra l ava á rua Junqueicas, presentes nove
a ..cionistas representando quatrocentas e qua-
renta e cinco acções, (4'k5), conforme as
aasiamaturas no livro • de presença, pato
prasidente dá sociedade, Dr.- Maio Montão,
fooatn expostos os fins da resoota assom-
bláa convocada extraordinariamente e mim a
antoaolencia legal, conforma edital pablicado
pita imprensa., e pelo masmo fai roa:Jato que
sa ,calamnsse o majo a	 ADV•3.:0 de Loy•lla
para prusi lir 03 tralmI tios da a oembléa. O que
tendo sido feito, esto convi ler p-tra s.:creta-
rias os se 'ianistas Leonardo li ardi de Olivci-a
e Euz-b • 0 Dias Forreara, declarando cru se-
gaida s horta a 4e-',910 e insf.allados os tralaa n hos
da nrsente, assetn'AtSa. Fe ta a leitura do
editai de coavocaaão pelo secretaria Leonardo
llr-ii,p'ibliedo ri) jomal local 1o7.)s ds Caldas
o Sr presi lente dea ! arou em ti scussio a ala--
varam do capital social auto-inada pala assem-
bléo geral extraordioaria do 13 de maio ul-
timo. Usou da palavra o director gerente
termo da Sacia,tide ninho Casei lar n la Gatna,
que em nome da d maioria eminninicoa á
assombléa tar sido o augmanto n lo capitai suta.
dado into:riunonte subscripto, caldo:ma se
ver fiei Va da lista de subsc ripaão que entre- .
goe á meS1., tendo a direatiria afaendido
exigaincia ds le que determina o deposto de
dcx (10) por eentz) relativo ao anele:Ao do
capital, conformo se ve:iticava da cautela
emittida pela agencia do Banco do Brazil, em
Santos, que passou ás :nãos do S:. presidente.
Em seguida o Sr. presidente mandou o soe 'a-
tado Ileadi proceder á leitura da lista
de subsa. ipção O cautela roferdas, abaixo
transcriptas : S. A. Sauat rium»—lista de

7-
silbscripçã,o de novas acções de duzentos mil'
róis (2005) cada uma, na importancia do
65:0003000. O pagamento do capital subscri-
pto deverá ser feito : 20 no acto da subscri=
pção e o restante em chamadas subsequentes
de 20 *h, com o intervallo minimó de 30 dias
cada uma. Subscriptores. Numero de acções.
—Subscripto—Por procuração, Dr:Mario Mou-
rão, 10, 2:0303 ; Tbornaz Martinelli, 10,
2:0005: Eduardo das Chagas Ribeiro, cinco..
1:0005 ; Joaquim' Bernardas de Freitas, cinco,
1:0905; José Affonso de Barros Cobra, 10,
2:0305; Paulo Afionso Junqueira, cinco,
1:0305 ; Francisco Machado Paneiro, cinco,
4:0005; Manoel Candido da Costa, cinco,
1:0005; Theodoro Martins do Valia, para os
seis filhos monores .1eSuina.' do Valia, Ma-
ria do Valle, Amelia do Valia e Paulo
do Valia, tres nações a cada um, 12
2:4035; Oeohndo de Toledo Junior, tres, 6005;
.Agrs:inho A. Junqueira, 10, 2:0005; Sylvio de
Oliveira, cinco, 1:0003; João Leme da Rocha,
tra. 6035: Antonio Augusto Leguth, uma, 2005;
Joaquim Pereira, • cinco, 1:000i; d'Andréa
Bacayuva; troa. 600$; Reynaldo Anurante,
2:0305; João de Oliveira Sumariva, calco,
4:0005; João Cardillo. cinco, 1:0303; Agostinho
José da Costa Junqueira, 10, 2;0005; Francisco
Pereira Lopes. duas, 400i; Joaquim Alfonso
Junqueira, 10, 2:0005: José Pereira de Carva-
lho, cinco, 4:0305; João do Carmo Junior,
cinco, 1:0905: Michela Risota, ires, 6005; Pau-

• lino Cobra. duas, 4003. A. Aymorá Pereira
Lima, cinco, 4:0035; Ilonorio Dias, cinco,
:1:0003; Presci l iano Pereira de Pauta, cinco,
1:0005; José Alfonso Junqueira, cinco, (:0005;
-Emiti° Castellar da . Gania, 100, 20:0005; Dr.
Maio da Paiva. cinco, 1:0005; José Guerra,
cinco, 1:0005; Leonardo llerdi de Oliveira, 13,
3:0003: Luzebio Dias Ferreira, 10, 2:0003;
Luiz Augusto de Loyolla., cMco, 1:0003; Aris-
toteles Fanei° Magahli, cinco. 1:0005; Marti-
nho Morrão, seis, 1:2005: pelo subseriptor

.	 Mario Nloarào, conformo peJcarard.o, sub-
screveu o Sr. Emílio Castellar da Gama.

Todo os subsc,aptores, á excepção do S'a
A. Aymoró Pereira Lima, que reside era Sao
Paulo, residem nesta cidade de Poços de Cal-
das. «Agencia do Banco do 11..azil cru Santos.
Cautela- do. deposito n. 53. A Sociedade Be-
neficente de Tratamento de Saude e Peculioa
«Sinatoriurno, de Poços de elidas, entregou á
agencia do Banco do final pira ser guardado
ou deposito o seguinte: lis. 6:5035030, (seis
contos e quinhentos nr1 réis) liquido da iitpor-
tancia. de lis. 6:5705000 (seis contos quinhen-
tos e setentee nove mil ráis), conforme nota
abaiao-importancia correspondente á decima
parte . do augmentà de seu capital . de lis.
65:0033000, (sessenta e cinco contos de réis)
nos tivmos do ar. 65 do decreto n. 434 de
4 de julho de 1891, a saber: —Importancia en-
tregue, lis. 6:5733033 — Deduz -se: — nossa
commissao de 1 e,: . • 655000 — estampilhas

somma 70'5090 — liquido como aci-
mi 	 lis. O:500.3000 —tudo o que fica á
SOL disposVlo sujnitando-se ás condições exa-
radas nos estatutos do 'Banco. Santos, 20 de
outubro de 016. Poli agencia, do Banco do
Brazil em Santos (assignadas). — Victor Fer-
reira	 •ente. — A. DrUMM)12d, pelo conta-
do a «Estavam callaclas . duas estampilhas fe-
deraes, uma de dez mil réis e outra de quatro
ind réis—devidamente inutilizadas. Feito isto,
por reoluçsio unanime dos accionistas presen-
tes, o S 'residente declarou .effectivarnen-to
•realiiado . o augmento de mais fls. 65:0003000

capital social; que fica assim sendo de Rs.
200 0003009. Acto continuo pediu a palavra o
accionista Gastellar, dtrector gerente interino
di soc:edade e declarou em nome da -dire-
ctoria que as alterações feitas- nos estatutos
seciaes por resolução da referida as:sembléa
do 13 da maio ultimo, foram approvadas pelo
Governo Federal pelo decreto n. 12 DO, de 6
de seteuáro ultimo, conforme o tit00 4r1C2jit

ratorio expedido pelo Sr, ministro 'da Fazenda
datado de II do mesmo mez, que oro virtude •
dessas alterações a Directoria da Sociedade'
estava reduzida a- cinco membros, tendo ficado
extinetos os cargos do vice-presidente, director
juridico e um secretario, tendo a directoria
na reunião realizada no dia 8-de setembro ul-.
timo deliberado que até a reunião da presente
asseaubléa, ficasse exercendo o cargo da , se-
cretario o então sagundo secretario Leonardo
Ilerdi de Oliveira, que era quem.elreeiva-
mente o vinha exercendo, porquanto a alte-
rna° a re:peito não havia discriminado qual
o cargo extincto, si de I°, si de 2° secretario,
cumprindo á assembléa resolver a respeito.
Submettido o assumpto a discussão e a VOtOS
pelo Sr. presidente; foi resolvido pelos accio-
n:stas presentes que continuassen os dire-
ctores Dr. Mario Mouraa, Dr. lionan Monteiro
dos Santos. Emiti° Castellar da Gama,leo-
nardo llor,li de Oliveira o Enzablo Dias Fer-
reira a exercer os sons cargos é aprovar o
acto da directoria citado. Abstiveram-se do
votar 03 interessados. Nada mais havendo a
tratar o Sr. presidente suspendeu a sessão por
meia hora para ser lavrada a acta. Reaberta

sessão foi lida e approvada a presente acta,
escripta por mim, Euzebio Dias Ferreira, se-
cretario, declarando o Sr. presidente encer-
rados os trabalhos da presente asaemblea.—
Iniz Augusto de Loyolla.—Leonardo Iludi de
Oliveira.—E. Custe/ia;' da Gama.—.4goslinito
A. Junqueira.—Frederico Fernandes

Arislotetes Felino Mii0aldi. —
illourio.—Francisco Piceinini.—Euzebio Dias
Ferreira.

Os documentos relativos ao augmento do ca-
pital; foram archivados no Registro Co de
llypothecas da Comarca, de . accenolo com a
lei, no da (4 do novembro de 1016, odoram
cort:dão passada pelo respectivo olheis).

A acta da assembléa em que se verificou o
augmento e a leitura do conhecimento do de-
posito foi publicada no jornal local Poços de
Caldis ii. 257, de 6 do mesmo mez. —E. Cas.
te/lar da Gama, director gerente.

•

SOCIEDADES CIVIS
Dispensai-lo S ,Toges

Extracto dos estatutos

. O Dispenaario de S. José, que se dest;na
á manutenção e ampara dos pobres e iudi-
geates, e que tona a sua séda na matiz
.Engenha Novo, é uma assac:ação do pessoas
religiosas que nelle serão admittidas de con-
formidado com os seguntes estatutos.	 •

Sen4 fia .; principaes são : acudir material e
espiritualmenta a pobaeza ocarina e aos po-
. boas indigentes, era casas ospeciaes e pro-
. mover o culta do Padroeiro S. José..

, A administração da Dispensado constará dt
avigario da freguezia, pro tem pare, onde hm-
_cionar o Dispensará, presidente. vice-presi.
dente, sacretarias, thesoureiras; procuradora,

, dispensaria e visitante-geral, zeladora visi-
. tarife, zeladora contribuinte, protector trono-
- rario, cooperador, benemerito e bemfeitor, e

será repreauntada por HM directoria COM-
posta do vigaria da fregmeaaa onde funccionar
o ftspensario, presidente, vice-presidente, P
e 2a socrotar;as, ia e aa thesoureiras, procura-
dora disp . alsaria e visitante geral.

O representante do Dispensado, em Juizo o
em geral, em suas relações para com, tercei-
ros, é o vigario 'oro tempere da parochia ,do

• Engenho 'Novo. Seus associados respondeis
subsid:ariamente pelas obrigações que Ser‘
representantes contrahirem expressa ou intui-
cionalmeute em nome da associação.



, RTEEES DE INyENgo
2T. 9 , 4 4 9-21fenwrial descriptivo da incitei-10

de «um novo apparelho seccador ou aquece-
dor ou esfriaclor de cereaes, café e ou-
tros graiosa, rara que pretende privilegio de
invenção IL Kronenberg, domiciliado nesta
Capitat Federal

. O objecto da invenção é um novo apparelito
Para seccar, aquecer ou esfriar =aos, café
ou outros grãos.

Como é sabido, todos os grãos cereaos, toes
como o trigo, arroz, feijão, milho e outros, o
café e outros grandevem ser scccados, isto é,
extrahir-se-lhes a humidade afim de poder

• armazenal-os. Este 'objectivo tem-se cousa-
guido, até hoje, de modo mais pratico e eco-

' nornieo pela secca ao sol em terreiros, não
- tendo o machinismo areado para esse firn dado

resultado aproveitavel.
Pelo a.pparelho por mim inventado e apre-

. sentado, a titulo de exemplo, no desenho an-
, nexo, em secção vertical, tenho rosolvido de

modo atilem:, pratico e economia° o assumpto
da seacage-n mecanica de qualquer grão.

Consiste o apparelho em uma aunara verti-
cal A, fechada, cylindrica ou quadrangular,
com no fundo uma boca do entrada 1 para
o ar, e uma boca de mahirla 2 do dito ar na

e. parte superior. No interior dessa camara A
, encontra CU- se cooductos 3-4-5-6-7-8, diapos-

toa em zig-zag, se cruzando, para a mataria
a tratar. Esses conduetos são formados: por
grupos de cones cylindricos a-b, ao centro
da caniara A, cada grupo sondo consti-
Inido , por dons cones 9-10, 11-12 reunidos
pelas suas bases cylindricas, e por chapas do
crivo 13, 14 e 13, parallela e equidistante-
mento dispostas ás far.ea externas dos ditos
cones, fixadas na parede interna da camara A

' e em aros 16-17 eentraes. Para accosao e sa-
bida da mataria a tratar, os referidos concha.
atos 3-4-5-6-7-8, sem que o ar pisa desvi-
ar-se da sua trajectoria determinada, tema

Irocaes indepandeptea e, d, que atravessam
• respectivamente as bocas 2 e 1, sendo dis-
• postos eia sentido contrario ás ditas bocas
,. do paagoni do ar:

Como indicado no de' - tilo, o apparelho é
• construido, para maior a eiddade de sua min-

tagern e t aansporte. de diversas partes faca-
mente aeuniveis, que sia:

1) a paaae central c.anatl-nida por um cy-
linde° aberto, tendo o interior dividido era
quatro espaços conicas convergindo os seus
sertices no centro, cujos espaços são formadds
paio aro central 16 o as chapas de crivo 13,
14 o 15;

!) uma parte superior, constituida por um
cylindro eanico truncado, aberto, trazendo
no listarior centralmente fixado um cone da-

' pléz 'tato é, (rolado de doas cones retinidos
palas suas bases cylindricas

3) UMA parto inferior, canstititida como a.
ultima referida de- um cylindro eonico truta

-eulo, aberto, trazendo no interior central-
mento fixado um cone duplo, isto é, formado
do deus cones retinidos pelas suas bases cy/in.
dricas, o ainda uma chapa de crivo contor-
nando parallelamento a.certa distancia a face
externa do dito cone central inferior, sonde

a esta chapa fixada em um aro central ene ter-. mina em uni - funil na base desta parte do ap-
parelko ora deseripto e• fixada superiormente
iPas palede.s internas da mesma parto;
'• 4) as partes terminaes ou bocas superior

e ioterlor do apparelho, congrnentes, consti-
, toldas por doas bocaes, not dentro do outro,

encurvados em sentido contrario, sendo o ex-
tr- terno maior, de entrada e sabida do ar, e

adaptando-se respectivamente ao dianietro
da abertuca exterior dos cylindros cofticos
tetincgalos deacriptos sob ;) e 3), e o ilitaatte
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tnenixa de entrada e sabida da mataria a tra-
tar, adaptando-se ao seguimento dos conclua
ctos para CU& mataria.

Modo de funecionar: Pela boca. c é introa
duzida a mataria a tratar, que cale sabre o
cone 9, subdividindo-se para todos os lados,
sendo conduzida pelos COn inatos 13 ao centro
do apparelho, onde 53 reune e novamente 6
distribnida para todos os lados, sondo final-
mente conduzida pelas conductos 14 e 15 para
fóra do apparelho pela boca d. O ar produ-
zido por uma installaçao qualquer conveni-
ente é introduzido inferiormente no appare-
lho pela boca 1 o-passa, atravessando os
crivos das paredes dos conductoa contendo a
mataria a tratar, para a boca superior 2,
onde é sugado por um exhanstor.

Conforme a temperatura do ar e o tempo
que no apparelho permanece a mataria a
tratar, . pódo-so tornar a socancra mais ou
menos intensiva.

Reivindicações :-
um novo apparelbo sacudo% aquecedor

ou esfriador da cereaes, café e outro; grãos,
caracterizado por uma cama,ra vertical cylin-
drica ou quadrangular, na qual se encontram
conductos estreitos e longos de chapas de
Crivo dispostos em ztoozag, se cruzando, para
a mataria a tratar, que se dirige de cima
para baixo, sendo nessa camara introduzido
de baixo para cima ar, que, tendo entrada
independente da sabida da mataria tratada
na base do apparelho, é na parte superior do
dito apparelho sugado por uru oxhaustor, sub-
stancialrnente como descripto;

2) uru novo apparolho soccador, aquecedor
ou esfriador de cereaes, café e outros grãos,
como acima reivindicado, caracterizado pelos
conductoa para, a mataria a tratar, consti-
tuidos por grupos superpostos de cones duplos,
isto é, por cones reunidos pelas suas bases
cylinaricas, contornados parallelainente a
pouca distancia por chapas de crivo, tendo
esses conductos um bocal proprio indepen-
dentu para a entrada da mataria a tratar, e
um bocal proprio independente para a sabi-
da da mataria tratada, substancialmente conto
descripto;

34) um novo apparolho seceador aquecedor
ou esfriad̀oe de eeraaes, café e outros grãos,
como reivindicado sab 1 o 2, caracterizado
polo facto de ser constituido de quatro partes
facilmente reuniveis para sua montagem ou
desmontagem, tal como descripto e represen-
tado no desenho annexo.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1916.—
Por procuração, C. Busehmaini.

ANNUNOIOS
Companhia Industrial e Agri-

cola do Torreão
Assemla.A GEBAL CONsliTUINTE

Não se, tendo realizado a reunião convocada
para 30 de setembro proximo passado, por

- haver sido rasolvila a realização em espoem
de todo o capital, são novamente convidados
os Srs subscriptores a se reunirem á. rua da
Assembléa Ti. 33, sobrado, no dia 28 do cor-
rente anu, ás 14 horas, para a assernbléa ge,
vai de constituição definitiva da sociedade.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1916.—
.)Os fundadores.

A,' praça,
Alexandra de Almeida, presentemonte 'em

Portugal, por seu bastante procurador abaixo
asaignado, - participa a esta praça e ás do lua
tenor, que para fins commeriaos, passa a as-
siana.r-se desta data em diante Alexandra dè
Almeida Dias, para os devidos effeitos.

Rio do Janeiro, 22 de novembro de
Dias, Almeidft -g. Colop	 (.

Companhia de Flayrio o Tecle
dos Industrial Campista.

Do accbrdo com adeliboração da aasembléa
de 20 do corrente e para tratar de interessem
sociaes, são convidados 03 Sr. accionistas a re•
unirem-se cru assemblaa geral extraordinaria
em Continuado daquella, no dia 5 de dezem-
bro proximo futuro, ás i4 horas, no 20 andar
do predio n. 38 da rua Visconde de Inhaanna.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1916.-ai
A directoria.

Imas

.A.polices mineiras
De aceardo cora os art. 29 o 6i do regula.;

mento da divida do Estado, que baixou com o
-decreto u. 2.221, de 23 de maio de 1908, fi-
cam suspensas, duranto o mez de dezembro
proximo vindouro, as transferencias o paga-
mento do juros do apolices mineiras averba-
das nesta recebedoria.

Recabedoria do Minas, 20 de novembro de
1916.— O director, Joaquim Libanio Gomes
Teixeira.	 (•

Clubs Patek--rhilippe
CARTA. PATENTE N. 1

Pela loteria, da Capital Po.
de vai do hoje foram con-
templadas as •ezuintes in-

• scripções
Impo° o. 680, c.4o1respoodente

aos tres algarismos fines do primeiro premio
—N.23.680.

inscripoo n1 9-4W 9, cerrespendente
aos fres algaris .mos faies do modo premi;
--	 ib.989.

insulo° o, 473, correspendeole
aos tres algirisios . fintes do terceiro premit

43.473. -
Rio de Jaileiro, 22 de he yembro de 111i.

O FISCAL DO GOVERNO,

B. A. Me Corrà.
— Qualquer "mercado-

ria, desse o -valor djp '1)$000,
pódo sor adquiria* no Clube

EIL-13'111	 P14.; em pra-
ertaçíics wema,naes desde 1$ atís
En000.

Gondol() 84 Labouriau
RELOJOEIROS

81, nua da, Quitanda, Si

• ALISTAMENTO ELEITORAL
Lei n. 3.139, de 2 de agosto de

1916. - Preâereve o modo por cpia,
deve ser fio o alistamento eleita
ral e dá outras providencias. .
• Decreto n. 42.193, de 6 de se-
tembro de 1916 —Dá regulamentã

lei sobro alistamento
• Acham-sa á venda na Thesouraritf

da. Imprensa Nacional em um vo-
lume a 	  000

Collecção de. leia de 1911; 5 wt.
lumes	 t3T.	 4”.800


